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Es rte - ----------, ASSIS Pereira confessou on- partunento a. Hoauadios. U\ ,1 pdos aun,s qu• a)ll'lf-

tem, em São Paulo, qu• ó do Comando d• Operações t,u taso esse podido ~ 
o ~ em Aroaju, • o 
~, ... ~to.,,6(10.'). 
onde iof!lanra o 11ua ...... o. 
dais prinm,oscolocados da Sé­
rie c terio....., à Série B do 
Brasilfflioen 99. C.unp«n1lo 

Paniboroapenutrispw­
dos:AuloxA• \'iallrw> 
cax~•Souso• '• 
cianal. O.lo jogos romplo­
nwdlm 1 ~rodada do Bn­
silmio P.lgjn.u 25, ll • 28. 

mesmo o rn.uú,rodopuqu,. Esp,ciais da Políaa Militar• aceto polo JUU que preside 
Perantoa Policia,deasswruu mel.irou o loal onde estaria o mquento, seu nome•do 
a responsobilidade pda mor- o corpo de lsadora Fraenld um pen to ofioAI :-.essa hi-
te de nove mulheres, mclusa· Asuaadvogada,Mari.l~ pótese, o psiquiatro fa.rá 
,·e de uma arotade 15 anos ~lunhoz, ni alegar na dele- uma .-·aliação clinico pua 
Francisco Pereira est.-·e on· soque Pemr• tem tnSUUda- identlficu • doenç• da qual 
tem de manhã no Puque do de mental e que, por isso. Pemr, • portador PJg= 4 

rna eletrônica 
gera polêmica 

O senador K,y Su,ssuna 
8), condidato à reeleição, 

queonúmcrode \"Otosan 
coe nulos dt\'erá aumen­
~ eleições de 4 de outu­
m virtude d!! ~orm.itiu~ 
do processo de vot1ção. 
Suassuna, a temo\ogia é 
g•nte inibidor, sobmudo 
os eleito~ mais idosos 

dor t.tmbtm criticou J 

etlci.1 de \'OtJç.io da um.1 
· m(a '".-\ h1er.1rqu1.t dos 

caq;os ten.1. que ser obedecida 
n, hora de ,-otu: O d,putado 
estadual Luiz Couto (PT)- que 
t.unbim busca .t reeJciç.io - tem 
opiru.iodiHrsente P.1raopar-­
bmentar petista .t uma eletrô­
nic.t de\ e diminuir o índice de 
\'Otosembr.mco OprC$iJm­
te do Tribunal Re ,on.il Elei­
toral (TRE), desemborgador 
Antônio Elio1s de Queiroga, 
reconhtte que ,1 um.i eletrôni• 
e.a n~ faz mil.tgres Págini 9 

Inaldo diz que lei 
eleitoral é ineficaz 

O presidente do Assemblo,a ugislatin do Esbdo, 
deputado lnaldo LO!tõo (P~IDB), afuma que a atual legiY 
bçlo doitoral. "1ém de ineficaz, não cumpre rom os seus 
prinàpais objet,,·os A lei d,itoral hcJie, sq;undo o f'UI•· 
menbr, é "CISuista, mrompreensiv-l. mal redigida trauca­
mente e de dtfial aplicação e mterpret,çÕ<l·· lnaldo, etr1di· 
dato. uma ,. • na umaro F<d<r.tl nas pró<imas e! . -
diz que ,·ai d cnder no Congn,sso a crução de uma ,qw· 
pe responsfrd pela elaboração de um · o elo,toral que 
sqa aphCl\'el em todas as cleiçõ,s, "cibendo as ,Iterações 
impostas pela prórno dm.inuco dos fatos· P,gin• 10 

uarenta por cento das denúncias recebidas pelo Proc:on. em Joio Pessoa, dizem 
respeito a ronsulllidores insatisfeitos COD1 a prestaçlo de sen,jços dos bancos e 

ministradoras de cartões de crédito. Denttt as reclamaçlles mais comuns estio 
taxas de juros consideradas extorsi,•as, tarüas de serviços abusivas e contas 
'clonais registradas indevidamente no extrato do artlo, ou seja, mn que 0 
<rentista tenha utilizado o wtAo. 1, wstem entidades criadas especificamente 
ra d~fender ?' consumidoia desse setor, como a Assoclaçlo de~ e J.. 
tênc,a aos Direitos do Cldadlo (Apadic), com sede no Rio de Janeln,. P'cina 30 

Eleições marcam 
o fim de uma era 

"Ad,iç.iode:!001ser.ia 
prime,ra rulmento !IO\'I. s,m 

rançodedttadura • Acpiruão 
l do diretor•e>.ccutivo do 
lbope, Carlos Au ~lon­
tenes,o. P"'ª quem o plo,to 
deste ano ,·ai INfCU o fim de 
um "ado de poliboos ligados 
ii ditad~ • fa,·or ou contra 
ela" \lontenegro dt.sse que 
pohbcos como o presidente 
Fern.tndo Hennque Cardoso. 

o candidJto a presidente pelo 
PT. Lui ln.iao Lub da tl­
n, o president, do Senado, 
Antôruo Carlos \J .uhles. e 
o ~ ·presidmte Jost Samey 
,. ão se &p05<!Iltar por idade 
cansaço. d • a;ce ou deno­
t• . O dm~ente do lbope 
1CT<Sm\tou que. n.is tlo,çôes 
de ~:!.. umJ no\'a. cuç.io 
de pohticos p• saro a ter 
pro,,çio naaorw Pjguu li 
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Duplicação da BR-230 
e. a espinha dorsal da economaa paraibana Atm'eS­
?a.1uba ~• Cabeuelo a CaJu<,ra>. do c,aremo Lcsle 

ean:mo Oeslc. ela e responsável pelo escoamcmo de oossa 
e pelo fluxo maior do uanspone de~ nos 

dolS =udos E pela BR-230 que tudo vem do senio e tudo,,.. 
para o senlo A ma10r óoncenrnçlo desse tlu.~o ocorre oo trecho 
Campina Grande-Joio Pessoa-Cabedelo Ai há um trifico m&Js 
deruo e m&JS pesado 

De outro belo, a BR-230 tem uma ,nà,õnaa diffla oo movunen­
to tunSllco par11bano Quando se fila em intenorização do tunsmo 
na Par&Jl,a. esta se falando t&Jnbem na BR-230. O tunsmo interno 
na Paraiba se exerce em funçlo da BR-230 _A Paraiba poss,n hoJe 
m&JS de uma dezena de Distntos lndustrws. E a pobtica de intenori­
zaçio do processo de d=,-ol\11nento econômico estadual Esse 
~ -olvunentotambcmscexerccemfunçlodaBR-230 

E conh=da a ,-ocaçào da Paraiba para o mercado de expona­
ção ; os.sas primeiras ativ;dadcs econômicas voltaram-se para a 
exponaçào desde a colonização, exponaçào de pau-bras,l expar• 
taçio de algodão, c.,i><>naçio de açucar A BR-230 é o caminho 
dessa produção para o,llono de Cabedelo, de onde toma o rumo 
dos Estados Unidos e da,Europa 

O go,emador losc Targ,no Maranhão, que vive atento is o.<i­
gêncw do nosso proce$$0 de descD\-olvunento económico. perce­
beu, mwto cedo, que a duphcaçào da BR-230. no trecho C&1npina 

Grande-Joio Pessoa-Cabedelo se tomara urge111e e imperatn,a. 
Hom<m ubjcl,voe pnbc:O, oio ficou.- oo ~ ÜllrOU em 
açio Foi ao presidente Fernando Henrique Cardoto Mostrou o 
problema, demonsn-ou a wgênaa ea priondade da oln.. E,opa E o 
presidente da República rur.-ou-se ante sua exposiçio 

Quando foi noticiado que o gÔvcmador estava querendo dupli­
cara BR-230, no trecho Campana Grande-Joio Pesaoa-Cabedelo, 
nlo faltou quem desulasse o \'fflel>O da de,crmça e do peainismo 
• Con,crsa de pohuco \ 'Ili dar em nada Pois agora mesmo o go­
,ernador Josc Targjoo Maranhio acaba de retomar de Brasiha ln· 
zcndo a ahiçarara nouaa de que conseguiu a confinnaçlo da libc­
raçio de ,'abas para a duphcaçlol 

O nunistro dos Transpottes. Eliseu Paddba. assegurou o uucio 
das obras ainda es1e ano O fflllllSU'O dos Transportes assegurou que 
&1nda este ano inicia as obras de dupbcaçlo dos trechos Joio Pes­
soa · Café do Vento • Riachlo do Bacamarte • Campina Grande 

Complementarmente, O p'fflllldor conseguiu ainda I liberaçio 
de recursos para a construÇlo do via<Mo sobre o girador de Ortizà. 
ro, que vai dar mais fac,hdade e segurança ao fluxo Joio Pessoa­
Recife e João Pessoa-Natal, bem como Joio~ Gran­
de A duplicação da BR-230 é uma das maiores contribwçõts do 
atual governo ao nosso processo de desenvolvimento econômico 
Bastaria essa obra para lixar em defininw o reconhocimento da Pa­
raíba a qualquer governante 

Leis de ocasião 
Antônio Barreto ~eto 

Jom,alist.11 e Mvog•~ 

A pnmcira ,ista, a modtfico­
çjo da lct que pune os f.l]s1fic:a­
dorcs de mechcamcnto dCl'C.3 3 
unprcssio de que o ngor pcn3I ,.,, 
por fim 3 pcTYCfSl at1,, d:ldc cn­
mmos:i.. dando um:i soluçlo :ao 
problcm> É sempre :usun Tod3 
vez que um fa to cn minoso de 
grande rcpcrrussão soca,] OCUJ>3 
CSJ)3CC IU nudl3, pro,-ocandc 11'3U• 

nu colc:b,o, ocbu -sc unu r'IO\~ la. 
11ULS ngof'OS,l do que as C.'-lstc:n-

: ~ ~ ~~~;fo ~~~!~ J:3r:s 
pr.\t~ ~'I".: ~~ de 80 
e o uuoo cb atu.11, quando o se­
questro de cmprcs;moo e pcnon:1· 
hcbdcs doo altos csc:,J" soa:us 

!:~~ ~'t~: 
sequestro. que , -cao :ic:c:mp,nh:,cb 
de outr.u dcasõcs rigorosas. axnc 
• elc,-açaio de paw e • obng;,to­
nccbdc de seu cumpnmcnto cm 
rcgune IIUl:gr.limcr,11: fcd>,do nos 
cnmcs de tortur.L trafico de crnor-=po=~~:: ,=: 
3lllc sequestro. estupro. atentado 
nolenlo ao pudor. cpadcmu a,m 
T<SWtldo de mort<. CD\ cnc:namcn­
lO de agua pou,-cl e substina.l aJ,. 
m<nb03 OU mccbcuuJ qual11ic.ldo 
e gaxx:idao 

Poucc tempo depois. quando 
ocorreu o 3.SS3SStnato da 3lnz 
Darueb Pera. a orcsslo cb nu­
dia. repercutindo o ebmo purua,o 
da SOC1Cdadc. lc,-ou o Ca,grcsso 
NJCKJl\aJaapf0\"3tr'I0\'3k:ttonun­
do obng.iiono o cwnpnmc:nto. cm 
rcgune mtegralmcnll: fcch3do. cb 
pena pelo enmc de horrue,d., qua• 

lucíol~ ~~e: Pinto 

Ha unu ne,, -e no Brud. que 
sobrou .ate par.i o ertlo , 5o 
estou falando da OC\ e. que tem 
nos Andes, o Htm.ibt3 e outros 
0000$ que OÚC113!ll os pa,sag<ns 
dos Alpes UJÇOS e ,cm nos ca,­

t6cs de '-•t.>l corn o P•P&J '- 1 
cobeno de OC\C puudo por <e· 
nas. e nem dos cabclm brancos 
dattTCaraui.ldc 

Estou a fabr e da fum1h.1 · e,­
, cs . uma das tr.lidaC10l\11S O"ltTCOU• 

uu. que prcsur.un. a sua cola• 
~ e >1nda luum pelo pro­
gn:sso de Sousa Enda,ao o Pa• 
drc Jooc 1',c,,:s_ figur, rcspota• 
, d do clero sousensc, rwado que 
fui o, adadc Somso e ,,gano da 
paroqwa de " s dos RemedJos. 
na dccadl de nnte 

A blSlora de Sous, glWda 
ta SCU.S at~\OS O cp1sodJo d.\ 
h&a c:orponl do padre com o Dr 
O..,,o Monr. no paumar da lg,c-
Ja \ b1nz. ;. 

o "'º'"º o ealutmo llnh> 
nesse - a Jurud,ção da \11-
tnz dos RanedJos HOU>e um co­
tem> de wna J>CSS<IO anllUCOle da 
cidade e as pessoas que a<:<irnp>· 

llfic.ldo M:lls recentemente. qt1311· 
do o aunc orpruzado mostrou-se 
mais bem amudo do que o ap;irc­
lho polu:131 oos grandes centros 
urbanos, o ponc dcg:,J de amw f<> 
transformado de sunplcs coolr.l­
,-.:nç:!o penal cm cnmc a,m 5311· 

çõcs extremadas. atingmdo ª"' 5C1S 
300$ de rcclUS30 

E que fizer do ""'" Código 
'{.M:1on.,I dt" TrA:~.iutn" AJC'TI de 
confcnr nu.is ngor ao hoouc1d&o e 
lesl>cs eorpor.us culpos3s. quan­
do praUC.'ldOS ao , -ol:intc. cnou 
nO\os tipos pc:n.11S, como d1rcçlo 
pcngos:i. aíast.ll'+SC do l~I do 
>adane. "obr suspensà)ou proo· 

b1ç.io de obter ~eira de h.lb1h­
t1çào, p.1.rt1e1p.1r de '"rach.lSº', dt• 
ngir sem habalitlç:io. pcmuar. 000-

fu.r OU entregar \"'CICUIO 3 pessoa 
não hab1hl3d.3., trafegar cm vc1~ 
Cidade moomp:iu,-cl com a scgu­
ranç3 e altcr.t.r , esug,os maten­
:llS no kx:a1 de aadcntc antes da 
chegada da pcric13.. entre outros 
Os ~uJudos, como se 1cm ,-cn. 
f-cado. ii..io !ân sido tlo ~1t1,~ 
qu.1nto se c:spcra,-a 

Quando sera que as autonda­
dcs br..tS1learas 1r.io se oonsac:nuzar 
de que leu de OC3Sclo nunca sur· 
tan os cfotOS anunoados por cl3.s 
e esperados pc.b popubçlo' As 

O Homem das Neves 
nhanffl. ,,cr.un c.hcias de C3rr.l­

p1ehos, um captm que cobn:i as 
C0\"3.S mal zcbda.s 

Dr Otano era um hdcr dJ. c1-
d3dc :i quem o povo f.m.l as quee­
xas e, ele mu.1tas ,~zcs rcsolV1a 
com uffl.1 e.cru ,1olênc1a 

Começou o fiu.Jco que secos­
tuma d.l.zer "'"bootos de S.lCnSU:i" 
• Padre e,cst O Dr Otav10 
mancb•lhc dizer, que n.1 faz.cr 
,"'OOé comer todo o ap1m do oe­
nutcno e, que o senhor é um bu.r· 
ro Resposta Se ele e homem 
,~ente como du.cm. que ,cnh.3 111 
E os pombaros IC\'3\"Vn e tr.w· 
amos boatos Dom 1h ~ ~taru. 
uml de Ota\lo, p~,-a ,um 
saccrdolc nJo se bate e um sxn­
legx," 'ão3dl3J1tou Umdt• hou· 
\'C o cnconuo dos dois e o bang­
bang aeont«cu. rdoha,'Cndo ,-co­
ado nan ,-mc:edor por caus, da 
llltm1 do da.u-<hsso \ 1uno tem• 
po as fam1lw Mm.z. e !\C\cs fi. 
e.aram cstrcmccuiu apcsu da 
rehSJOSldade do deputado, o me­
dico Dr Antônio Manz Padre 
llliC'\ a c.onunuou com humildade 
e dignidade a lc,~ o seu rebanho 

Temos nos dw de hoJc, mui• 
tos filhos llusues d:i fam1lra 
'-e\CS 

Josc \forc1r.i NC\cs, dono do 
canono. meu mfornuntc de assun­
tos de cscntur.u. que pcsqwso par., 
meu hHo ·· OUS3 Roteiro de uma 
ctd.ldc pcrchda cm su:i h1stona·· (é 
o t1rulo pronwno) 8J.t1Sl.l 1C\'CS, 
íuncion:inos dos Correios p:u do 
superintendente do Jorna l " A 
Urulc> ". Dr Pcpe, mcdaeo radtoJo. 
g,su. chefe do parudo PL. ~ -,,,. 
rcador aspirando 3 ser Prefeito 

lc> pessoas que se sobres= n:, 
socx:cbde de Sous:> 

T cmos um imbuo n.JclOl'\31 e 
mtemac1on:il T:incrcdo !\c,cs, 
elato pn:s1dcn1< do Drasal, fale­
ocndo no cita da posse:, Dom Lu­
cas \ lorar3 ~C\CS. Prcíe110 cb 
Congrcg;,ç.io doo Bispos no ¼u­
c:ano, respons3' d pela nomcaçlo 
de todos os b,spos no mundc per· 
tmccntcs 3 1g.rqa de Roma Slo 
~C\'CS. que~ C\idcnc.t.lffl. IUCIO­

aul e IOtcm3CI003UOCOte. g,11,os 
de uma mesma anorc gencalc)ip-
: ~~ •té o scnlodo Rio 

Os :-.e> cs. se nãos.lo bruo­
n.Mios foi porque a m, cp dos reis 
mt,gos de Portugal, oonf= 

~,,da::t:âr!:i !cerne!'.::: 
to Os Judeus. cuh.os scttdo mui-

cstU1SOC3S cstí'il);ú p.v3 confirm.v 
O numero de ooonâicw do.< co­
mes de grande porte, conx, trafico 
dedrosas, estupro, at0113do ,,olcr,. 
tO><>pudo,, Jmuddtoquahfic:adoe 
posse e uso alega>s de :umas, 01!fC 
ouU'05. estio sempre an a.sccns.io 

ão são penas mais SC\'cr:ts que 
Lra0uubtra30\icbdcmminosa m.,s 
a cfot1,-a c:ip.1c1<bdc do Estado cm 
punaros cnminosos O problana n.lo 
csti na CXlSIÔ1C13 cbs los, rros no 
rcspato • elas. E as k:15 si, s.lo n:s­
pcat:ldas quando o braço do Esudo 
scmosn~ funce :ii!il, 111SJJ• ranck>30S 
mfr:itorcs o temor e 3 ccrtcz;i da 
punaçjo 

De mda 3cb3.nt3 fucr leis n· 
goros:is ou clc\':tr o teor das pc· 
rus, se JS estruturas form.JJs c:k 
pmc:nçào e repressão dJ ernru• 
n.l.l1cbdc se mostram scrwncntc 
afetadas. seja pelo sucalC3Jt'ICntO 
doo mecanismos e de scguranç;i, 
SCJ3 pela notórfa dcf35.1gcm en­
tre 3 demanda dos SCf'\lÇOS foren­
ses e • C'1J)>cubdc: da Juruça de 
atender .1 essa dc:ma.ndJ 1\csQS 
c1rcunstina3.5, cnnuna.hz;ir no,"'35 
conduus e impor penJ.S m:11s lon­
gas e m;us sc, cras só cont nbut 
p.tr:'.I tomar mats: dific1I a rcspostJ. 
do Estado e aumcnur o dcscnXb­
to d3 socuxbdc na cfctn 3 con­
crctlZ3çào da sanção penal Em 
conscquênc13., abran-sc ~ os 

:1=::r~i~'~ 
c.rcmcnto das ações enmmos.u 

\liJt:indo 30 C3SO cb f.ilsafico-

~ ~~~~--: ~ 6~ 
J)C03S ngorosas, se o So',:mo n.lo 
puser cm prâtle.l um progr.u,13 cfi• 
caz e continuo de 1ffipcçlo aos L,.. 
boralónos f.irmxêuucos e cstabe­
loocr uma rotma de fisc:>h"'Ç.!o cbs 
condul3s l<0llc:3S de produç5o• 

tos ddcs da ordem dos Tcmplàn· 
os. cmigrav:im p:ira o Bru1I . como 
Cnstàos NO\i>s Foram rcbauu­
dos com nomes que nlo lembras• 
sem a ongem Judia Assim surgi­
ram cm nOSS3 Pi tna O!i NC\ cs 
fen6mcno d3 J\3turcu. os orde1-
ros e C:unclos -nomes dcan1nU1S 

~u_u~~~=~· ~;,~ 
outros que perderam seus nomes 
e br.uõcs na pohtica do Rt1 . com 
medo do Tnbunal da l '!'3Ul<I lo 
que Umbém agia rus coton1as dl! 
Ponugal Assim os C\ CS chcg;l­
r.un :10 Br.istl~ puros como a na,­
çlo que 03SCl3.. rcbaOLldo, ,cm 

~~cc:u~ :=~~ 
de sonhos e belezas 

O Homem das 1'c,cs. o laa· 
dano do Htm3.bu. que \J\C r'C'\'0-

luclQIUndc • un3jpn3çlo doo que 
se dcda<am a antropOlos)a )10dc ser 
comp:u3do a Zc:uo '\C\a o l"C'\~ 

luc,onanocb amq,olog>J . o 
qual na •~mdêne,a do Jonul 
"A Uru.lo Ji mod,f_, <ua cstru­
rura. inc:axn-;indo,'31orcs culu.irai.s 
soldos c:amo por c:xcmplo, o Ca­
derno Lrtcrano, ~ ao \'etculo 

cbs a:::S~t~"~ '-e• 
,es - Zcho MMqucs ' C\a 

"Nilo será a referida 
tendincia apenas 

reflexo de demagogia 
i"esponsável" 

O saldo da ,-clhíc-~ . N3oé sóopesodosaoos mas,.1 
contra 3 \'tlhlcc. que comcç:a por querer anular a ,dcn 
1s1O é, o nome.. ficando apenas -o ,--clho- Esse tra 
dado na fanuha de m.,ncua cmnhos:t ou perversa. A 
,·clho tem quccont;irno muumocom tr&conchçõcs 
dmhc.tro, prcstiiuo pcssool e cultura gcrnl Sem CSS3S 
dt.llctl um.1conminaanonn:1l 

A rc.fcrêllC13 nJo é do 1cmpo passado, m.-u do p 
a.mponamcntti nJo é gc.ncrnl11;1do. C'(1S1cm. como é na 
mentos isolados que n.i\o se cnqu:tdrnm ncsic concc,10 

DiN"i10 tmm - Um h;lb1to de que mtnC.'l me ti, rei 

mcuconst11U1 ntc Oscu d1rc11ocbom'' Ele nem sempre 
quem dimto bom 

Um dos meus colcg;:u de ad\"'0C3tt~ que gosta., 11 muai 
urru pmtura no que copt.;n";I dos outros. pcrgunU\"3 -O 
e bomr As mucas superaram 1odJ.s as c.xpcaau,'3.s 

tndt.f'C'ÇO para conapondmcia: Ru.1 Franasca ~Wl 
tro-TcicfL·<:22 1-2070 

A UNIÃO 
há 50 anos 

Cida Rodrigu,s (Posqui,.) 

\ '1nró, i..a -OGo\cmopolonõfc.r ,-an.1Sdffigrchc:s 
cm conc.QÇão com 31 rcsol~ sobre :1 Alemanha. 
rcrenaa dos seu Cio\'tmos cm Londres 

Em nst,, do ÍJtO de :1 Pol6ma te, sido o pnmoro Pt&I 
, unna <b a.grcss.So alcn'-1 e m.-us sofreu os c(cnos ck 
ela aw mtcrcssad:I n1.11.s do que qlLllqucr outro p.11s u 
p,otuctn.1 o1h ... itw1.,. r'\Jr tb.l, o G, ... e1 no ~iuuês JUJgu&i 
con\"'tntcntc submc1er aos Três Grandes. que tormr.im 
Confcf'Cnoa de Londres. SU.1 p051çio J rcspcno dl qucsdo 
As resoluções da Confcté.RC"1.i dos Seis Go,1:mos. cond 
s.10 d."I Aicm.1nhne,\mclu,..lo d.1 Alcmanh.10odc.nt;\Jcm 
JOS cconõnucos dJ Um~ Ck-idcnL1I ler.lo graves co 
n.indopossl\cl orcw.ug1mcn10cba~rcss.\oalcmt Por lSII\ 
no Polol'IC:i 5CTlUu•sc plcn.,mcruc auton1...1do. fonnalmc111C 
pn protc:sLu contra cs.,,..,s rcwluçõcs., tendo sido nottfic:tdo 
1c pnxcsto .ios trê!. Go\ ernos pelas no1.1s J·í anunc1ad.u 
do o Conselho de Controle de Ahado como un1co órpo 
1;1dn a exercer o poder supremo na Alemanha. o Go\'trllO 
considerou muito dcscJad.1 a 1rncck11a con, ncaç;\o do C 
c-xpl1cnr sua po tçjo cm f.tCt d.is rewlu ões de LondrcLO 
~E~:t'o~:i;:

0
sd~ g~:~~t!º cm c,po, seus pontos « 
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nidades de saúde são recuperadas 
eta é deixar todos os estabelecimentos do Estado reestruturados 

vcrno do Estado tem in \ estido na melhoria do ólend imenlo médico e na recuperação da rede ho4ipitald r 

wnentamas 
vendas no 
comércio 
comcrc10 de C:impma 
por todo o eh, de hoJe es­

r um numero cons1ckr3• 
1cl1cn1 lfm11 ,1,ruxbdc de 
/tos com promoções tcrtt3Cl<>­

scndo ofrn:c1<b por dJ· 
csubclcc1rTk.--ntos C()ffl('ftt• 

calt.z:ados rns ruas do centro 
ibde 
l.do isso por oonu do ·o., 

.. que transcorrem neste 
, d1.1 09 Os comc:rcun• 

SU:l \ CZ. :,.postun no 3QUC,,-
O d3S ,·cndJ.S neste saba­

isso cs1:ir..\o colocando 3 
produtos d1,crsos com prc• 

I\C'IS 3 toclu J.$ C.amJ.• 

soeocd:ide 
f.'J"' de 1ee1dos. J031h:uus, 
ilos, perfum.u,,s e de 1111por· 
de\"'Cf:lo ser os m:us procu­
Ncsscs setores os propnc­
' lo :1umcnur o numero de 
.:ido~s no :1tcnduncn10 :t 

• g.;i,muru ,~:1tu1;'.ll.;-i,.,:1:u.11w 
pmpra.s a prazo, no cheque e 
ln.lo, por seu n1mo. contn­
o para que as , cnd:is SCJ:l m 

<tas neste dta que antecede 
cmoraçJo aos pais" 

uiu ~1 0111 - Os loJ1st:lS cs­
.c,dos no hopping Lu1z3 
l no b;urro do (atole. gar:m• 
~e "hoJc 3S , end3sscr.lo lc· 

t Eles lembram que nessa 
lodos os ;\l\OS, o numc.-ro de 
cn:sccm ·t um.1 dau que. 

f,plo do o,, d3s ~ !.los. todos 
r,s rclodcixam de comprar o 

uc:. por mJJ<t 1m..wno que 
Naqucle hoppmg 3S ,,tn-

unu quannc:bdc ,'71-
dc prcdu1os e ~'OS 3 fim 

1r o chcnlc consKlcrndo cs­
deslc sobodo 

mbulan leS . A J.tl\ldlde Ul· 

Ja 1cm SU.lS ,mcbs rtglS· 
desde O 1mCK> d.1 SOlW\l 

SJb3do. os ambubntcs lo-
n.u ruu ccntr.us d., c1• 

fimwn que · ·com et:ru:ZJ no 
ho.1< ,-cnJ<:mo, nui, Eles 

l que :i pt..'$SO,"U de bJ.L'-O 

IQUISIU\'O \ ão procurar cc,m. 

pn::scnlc por um preço m.:us 
) JUnt0 30S c:amclôs 
ltn•tlo • P:1r.1 que tod.ls 
fS03S pos53m oompr.u- <cus 
atcsdoop;us. an>ronlofor• 
Ddo entre • cl3SSC p:,uon,! 
hW~to dos Comcn::ianos. o 
IO do romcmo 1.:~1ncnsc 
Htcr.ado no d1:t ck hoje :uc 
Ih e em .1lguns loc:t.1s .. cr.1 

lido Ate 11s 20h 

Evento na praia da Penha vai 
apresentar várias atrações 

Dias 03. 06 e 07 de se1m,• 

bro. prà'\.lmo. a pr.113 cb Penh;a 
\",li rcumr ma,s de 300 m.tl pcs­
So.l.5 dur.in1 c o 1 Carna-Penha 
que cont.1.r:1 com mumcr.is atn• 
çõcs. entre cb s destacamos a 
Bind.l Ma, . B:incb Boca Lola 
Grupo de P,gode. S3. Mostura 

amba. :tlcm dos blocos S:io 
R:tfad cm Foh:i 2 • Bichos e o 
Ze Pcre1ra que se ururio com o 
bloco de arr.uto Car:ltlgueJo na 
Pimenta arl":lst311do rrulh:ircs de 
pessoas de \fang:ibe ,ra até à 
orl:lmanunu 

Para Jair antos todas ;is 

pro, 1dl:nc1as , cm sendo 1om.1-
d3s pcb Com,ss.lo Org:uuudo­
~ do l Caraa-Pttalla. quer 1un-
10 10 poder pubhco ou mesmo 
n3 1n1Cllll\3 pn'3d.l obJell\31\• 
do alc.inç.u sucesso 3bsolu10. J 

c, cm.110 UJ umma lena d3 i>e• 
nh;a rcahu.dJ cm no, cmbro pro­
'lmo passado 

Ja1r assegum que este é .ipc­
na~ o pnmc1ro pontnpc da gr:m­
dc fi:sta d.1 nr.1'b do mtl'mo. e 
como es1J.mos no ano ,i:spcr11-
no. esta m1c1all\ J. buse:i ro , cr• 
dadc rc<11a1ar a , er<bdc1ra crc• 
d1b1hdade e p01cnci:1 l cultural 
C'I. tcn1c no complexo Sc" a -
Pc:nh:i ParJ o prcs1drn1c d:t Co• 
nuc:,.\o Orgaml.3dor.i csllo um-

du u comurucbdcs de M:in.g:i­
bt1ra e t0c:b orll m:mtun3 ao sul 
do C:ibo Br:lnco, Jª que o pnn• 
llp.al obJi.'\ô\OC rc;.i1z...u w,1 \!J.1• 

n:.,al pê no chlo, sem cordão de 
,sol:unento f.uendo rclcmbrJr os 
Jno~ 50•60, c:om a partlClpaç3CI 
do~ blocos de SUJO. fohõcs ,so13-
dos. para que todos os part1c1• 
pJ.ntcs busquem esquecer ;is 
quc:. tões onôm,cas que todos 
o< bra<1lc1ros enfrent:,,m no d13.• 
a..J,:i 

eguranfa - Um.1 d.is pnn­
c1pa1 prcocup;açõcs da Com,s· 
\lo Organ1.udor:1 e bu c.a-r um 

llmb1cntc 11umll\3do, cspccW.• 
mente no loc:il dos shows a par­
te dos blocos de arrastõcs que 
todos sauio de \bng;i,bcua 
dentro d3 progr.un:içlo que: csu 
sendo elaborada. Jarr Santos 
c.xphc;i que o bloco Car.inguqo 
na Pnncnu ,"3.J 113 , 'Cfd3.de S.1• 

eudu 3 Cl<bde de lo.lo P= e 
os plltlCtpantcs do QDW com 
mu,u eufuru 3 m>rdunh• de SU3 

auton3 que tan o btulo .. Aon­
de o sol brilha mais cedo .. . 
Para ma.K)r comod1d.lde entre os 
fohõcs c:sluemos tom3ndo ta. 
das as pro,1dênc1as Junto a STP. 
J>J.ra não fu.lw colct1,-o:s 1~ ho­
ras dur.inlc o c2m2;,'2..I fora de 
epoca 03 Penha e sobretudo JUD· 
to 3 Cplr:1JL Bombeiros ao ~ 
nl.l.ndo do .5• 8PM. tndus1,e 

Qu,,ro >Ohoranod3 sucb dos 
o1ocos àe ~1angabcira d e , :ra 
:icontoccr ap6s l h. com coocm• 
tr.tçào no Bar do Ch:,,peu. n:i J~ 
sefa TJ,'Ctr.L. tendo cm ,1st:i o tre-, 

cho entre o Atac:id.io de Man­
g3bc:1m e o comp1 '.\O Pcnh.:J.-Sc:1· 
'\ZlS c:oounuat 3S escuras. concluiu 
J:11r 3.lltos rcs-sahando que para 
as mscnçõcs de blocos ou qu:il­
quc.r míormsçjo as pcss0,1.5 m· 
tercssadas pod r.lo hpr para o 
Waupcs B.ir e Rest:iur.uite 251 · 
1210. fuwozou 

Comissão de Turismo define 
estande para Congresso da Abav 

Com1s !o de Tuns:mo ln• 
tegrad, Jo 1-ordeste (CTl-'IE) 
c~tc,c r.:al1undo 3. XXX Ri:u­
ni.io CTl-~11H: clur:in1c tod:1 a 
m:inhl e m1c10 d:i tarde de an-
1contcm (07/08), no :,,ud11ono 
Gr;unamc. do I lotcl Lnora.l. d,,. 
cutmdo, ano tcmas de mtcrc,. 

c;c p.1r.i ex e IJ.dOS nordcsttnos 
Lm do~ assuntos nu..1s de• 

batidos fo1 Ji e olh.Ji do tem:t 
pu~ o cstJ.ndc da Fundaç!o 
CTl-'E no Col'!grt' so , .1\'.10· 
nal d3 Ab~, <> • que se rc.1hu· 
r.l cr.trc os d1:1' 21 e 2S de lla-

tul,ro. cm R«:1fc-PE ot. mu Alem da d1Scuss3o destes 
\! c..ihur.i popular foi o tcmJ. temas. a rcumâo definiu a par• 
e, olh tdo par:i 1den11 f,cu ,1 11c1pa .io de todos os estados 
·c.1u" do ardeste nordcstmos • cm cst.1nde coo-

Na oportun1dndc. empresas pendo d:i. CTI • das fc1rns de 
mon1:idoras c:oncorrcntcs csll• tunsmo de Ponugal. Espanhn. 
,cr3m prt"Scntes e se pronttfi• lt:iha e Alemanha. a se rc:ahza• 
caram !l mostr.1r. n:t pf(),,m:i rcm no pro'\lmo :mo 
rcumlo da Coausslo (que strà A \:XX Reuni.lo da CTI~XE 
oo dia 18 deste mês. c.m Rcc1• umbc:m sen,u para d1ntlgu J. 
fe) , os seus lrabalhos plr:l cidade de 31,"ldor como scn­
irrcc1aç1o O m:us ongmal e do ;i pro..·uma 3 scdt:u a Brutl 
,nau, o ficar2 rcsponSl., el pela !\a.uonal Tra, 1 \ h,n (B'-'T\I), 
m1.'ntJgcm do cstandc coopera- pnnc1pal encontro comert:1:U de 
,.!:> da TI 1unsmo da rcg1.\o 

V
ÁRJDS l,osp,wsccm­
uosdcsaadccsdosm-

cio --pelo Go-
\'CfflO do Estado, atn:\o'CS 

da Sccrecana de Sudc, .... -· 
D1ap101 para,b- A ãicü é 
dc1ur todos cs1cs cnabelcc1• 
meatos reatrvturados e cqu1p.a• 
dos para atender as oecusida• 
dcs báJ1cas du comOA1dades 
canma, sana neecsSldadc: cio 
dc.sloumcnto dessas pu.sou 
para ouuos c:cnuos de grande 
porte, • exemplo de Joio Pes­
soa e Campllll 

Alem ele reeupcnr. ampliar 
e equq,u todos os bospows, lo­
cabudos nu e,dades sedes dos 
Nuclcot Rq1ona1s de Saude, 
num -1 ele 12, a Secrcuna ele 
Saoele do Ülado, - wn­
bcm a f:utr os rnc:SmOS ser'\, • 

ços..,. bosprws ele nn.u ada-

cles. • eumplo cio que -· 
ccu em Belém, Pupmlllba, La-
goa ele Dentro e Solinca. Em 
todu cssu cidades a Scc:rcu· 
na J:l cxeaa&oa scn,ço1 de am-, 

pi~ . rdonn> e :aquu ,çio de 

--- ncccssános para presw o.m SCfVIÇO e.ada vez 
mdho< • popwaçio 

Dcacordoc:aDoteen:WlO 
Jo,t Mana ele F,uça. a dcur· 
aunaçlo do &0>mwlor Josi 
Moraahlocelequetodos01lloo--
p,ws - bCllcfiaos ..,. 
que llC adeqaem a r.abmdc ele 
ada mlllHClp,o A u,rcnçio cio 
Go"'tffiO do Estado e dotar cs. 
... umdadcs de AUdc de eqw• 
pamcatOS e tnfra-esuutun. ca­
paus ele ucndes u OCCUSlda· 
eles da popubçlo atClllc 

Joot Mana c:xpb<,oa que -
trabolhoJá-lmdo blobi "" .. 
OI - (QD UbltDÇlo de fflCUr• 

101dol'"'l"O'lordoAce a _. 
~doE.mâ>-0 ......... 
ap1.,.,;1e,,.,,su1cc,m 
= ..... peru, da pop,,bç5o, C\>­
--odcsloc:ammlodcDes 
-ponOUlnllCIClllrOI, como 
)mo Pasm • ~ Gnndc o 
qocpn,4oao~·-­
dcs ', c,qa,oaloltM> 
na. ac:ns::asaido qocpon moc:s­
cio lmdo ..- tnllem OI 

Ú>ntlll00blm:tUUX1jW.l:S­
dc, que ...... abaça,do grade .... 
a:soo .. rqdo de a..., 

Mais leitos e atendimentos 
Cmn cs,c trab>lho de refor• 

ma. ampbaçio e :aquis1çio de 
equ1p~co1os que. \ 'Cm sendo 
executado em vanos bosp1ais 
do Estado, • Sca<Un3 ele s.,,. 
de esu alllllCDW>do s,gmfiau• 
"'31DC'itc o numero de lcrtos e de 
31m<luncmos Só para se ter uma 
,dea, DO Hosprtal ele Belcm CS• 

tâo-atend,das mmsalmm­
t< wn> medi> ele 2 200 pessoas 
por mês, .., arcu de Ped!3m&. 
CUll l'JlC:l C glDOCo-obstctnCLI., 

que sio COGSlder.ldas 00IIIO eh· 
nicas bastcu 

este hospital, que esta\"a 
sem funciona r ha cera de .S 
anos. a eauamde aude do 
Estado rcahzou sem ços neecs­
S3'10S para adequar u u,suJ3 . 

\lÕCS fisicas de forma a ofen:cc:r 
um semçoC3d3 ,umdbor à po­
ptllaçio • r., cem 2.S le,tos, 
esu U11Jd3de de 53"de cst> =!­
mente cap:u:11~ p;ti..ra atender a 
popul:iç.io desse munio p10 e de 
outros arcun,U1nhos .. , desta.e.a o 
sccrcuno Para cstl obra foram 
,n, -e,tidos rccunos da ordem de 
RS 23 nu! que for.un uubzados 
03 roeupcnçio da p:,nc 6.s,c, e 
3<jWS1?0 de oquq,:uncntos 

'o bosp1tll do Mwuap10 de 
Puptntuba, o Go--=o do Esudo 
aphcou recursos c:m tomo de RS 
300 rrul p.= >mphação do Ccn• 
tro de Saúde que f'unc1on'I!• p~ 
c.u,amc:nte mas que :tgora f0t le­
\':ldo o 01cgoru de Urud3de lis· 
u. "Esta urud.:ide de s:.uidc que 
dtspõc agor.1 de 16 lcrtos e wt1l 

mcdi:i de atendimento mcns:tl de 
2 mil penou., cst:i dotada de 
cqwp,;uncntos dos m~us modernos 
e <:!1.pa.tt:S de :uendcr :is oeccs­
sid:uks da popubção com :i rca• 

biação ele cumes, que mscs ., 
eram feitos cm Joio PCSSOI ou 
ümpma Gnnd<'. sar-- o se-­
emano> 

A 5ccmana de llUdcp con­
clwu " mstalaçõcs 6sicas da 
IJ11lllacle \Jsu da adocle de la· 
goo de Ocnuo. que esu,-. san 
~ ha ,..,,.,. ano& ...,. 

colocar esu W11dade em plmo 
NDC10llanlClll4 fonm an-esadm 
r=rsm da onkm de RS 300 mil. 
que foram apbcados umbem "" 
eompraelecqwpamtnl<>$CCXII 
mais este scmço. de acordo'lan 
o secrttano. alo e aw"s oeccs­
S3f10 o ieslocamcmo doo mora­
dora deste m11ma1110 p,n i. 
Pcuoa i procur> de """1dun<n­
l0 mcdJco Esta umdadc de S3U• 

de pUS3 ~•ta 12 1e,tos e 
uzrg mecha de atcnd.uocnto em 
tomo de mil pcssoas;mcs 

P3r> qut o hosp1ul de So­
linca , oltu.sc a fu.nc1onar. a 
cern a.na de .;i.udc te\ e que m­

,-csur cm tomo de R$ 2 5 mtl 
que foram cmprcg~os n.i rc­
aipc:r,çJo d3s msub\lÕCS fis,. 
c:u e :aqumçJo de rqu,p:,men­
tos O bosp1ul, que cstan sem 
func ionar ha cerca de ca.aco 
~os. passou por uma impla 
rcfomu e 3 tt.rrtana de :au• 
de foi obng:&d.3 a fazer o i de­
qu3cbmcnto de suas 1nstafaçõcs 
fis1ca.s para que o mesmo vol• 
usse a fu.nc1ona.r nonnalmcnte 
''Esta urucbde dtSpõc agora de 
2.S !cotos dest=dos • popul:,ç!o 
desse mume1p10. que agora tem 
atenduncnto medico 113 sui por• 
ta sem pttas.u u.1.r cb c1didc"", 
frisou Josc \ fana.. :,,crcsccnt:in· 
do que s.lo atendid3s ca<:o de 
2 00 pessoas por mê.s 

Capital estrangeiro será 
discutido em Encontro 
O e3.p1t.:II C5U!hgaro c o 00\"0 

pcrftl de m,-eslldorcs DO ordcs· 
te e o tcm:t que scr.i 3bord:tdo 
pelos membros d3 FU13JK'< IFC 
(lntemocKllW Corpor.,tlOll) no 2' 
Encontro de lnvcst>dorcs no · 101"• 

deste. que :1con1ecc c:m Joio PC$· 
503 di3s 26 e 27 deste mcs. no 
Hotel Tantb3u Antônio Carlos 
S,m.u. Bermrd Posqwcr e IWph 
D:inod. d3 !FC. Jâ c:onfutnar.>m 
presença O !FC e um bnlQO fi­
=ro do Banco Munchol 

Dwd e o n:spons,,-d pelas 
operaçecs do lFC o, reg,Jo ,' • 
deste Eles f.uão • apresem3Ç5o 
do Grupo do &noo Mundw e da 
!FC e mosuvto os sen,ços ok­
=dos. C0010 empresnmos, p:l!· 
b~çjo 3Ct0r\.Ú1l. entre outros 

Abonbsto • !FC c:cmo c,talw­
dorcs de m,'CSWnffl\OS pn,~ e 
o Nordeste como unu pnoncbdc 
d3 enbd3de e fàwio dos cota,• 

m para m,°'CSlllnCtdo e concbçêcs 
p.U3 M3nCl3D101!0 

A prescnç3 dos rq,rese,,1:11>­

tcs cb IFC foo eonfimwh. ornem, 
pelo m1'CStlmalt officcr d3 IFC. 
Carlos Slll13S. otr.1,-és de COrTCS· 
pondênc1a cmuda 30 pCCSJ.danc 
d3 Asscup (~ d3S Em• 
prc53S de PWlCJ3fflC'l!O e Consul· 
tona do Nordeste), Rodolpbo 
Momr>. A Assanp, jUDtUDCn1< 
com o Sebn<-PB, • Sudeni: e o 
Clo,ffllO d3 Pat11'ha e =poos>· 
,~ pd1 =IIZlçio do encoatro, 
qucp""11t't<m>nlrCfl3SC -IOO CCD· 
,,dados. entre Ql'C)rcs3.00S. ll\\-CS• 

odores, 1CaU<OS e pohbCOS 
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Motoboy confessa que é o Maníaco do Pa 
Ele a ume que é ore po11sá,·cl pela morte de nove mulheres, entre elas uma criança de 1 

O
MOTOBOY Fr.inc,sco 
de Assis Pereira con 
fcssou que e o nun1aco 
do pMqU< Ele dJsse :1 

pohc1.i. sc,b.feira 3 nouc. que 
e o rc:sporu.1, cl pcfa morte de 
nove mulhtrcs, entre elas uma 
n'h.-nuu de 1 :mos PCf'C'llil es· 
incha pouco no P,rquedo Es­
bdo CQm pohc1.11s do Dcpa.r 
u,ncnto de liom1cid10s e do 
C ornando de Operações Es­
pcc,::us cb Pohc13 M1btar e in­

dicou onde csuna o corpo de 
ha.dora Fracnkcl Pereira Já 
,ohou ao OHPP ( Dcp.:i r13 • 
mt:nto de Homc1d10s e Prote­
~lo à Pessoa) 

A ad\'ogada de Francisco 
de AsSls Pereira, Marfa Ehsa 
Munhol. ,.., alegar na defesa de 
sru cliente. que ele tem insaru­
dadc menul e, por isso. deve 
ser declarado 1rumputâ\'cl pc­
l0<, cnmes que cometeu .. Ele 

tJ no ilm1te cntn: a raz:io e a 
loucura e d~ e ser traudo :igo­
ra com cannho e respeito ... 
Jccl;uou ontem de manhã :io 
chc '.l.r :ao OI !PP 

Cla dis~c que nlo s:ibc • 
pha r porque Pcrcar-3 n3.o se 

lcmbrn de tudo o que fi:z -1- ... 
pcrgunt:a dc,c ser fctt.:1 a um p~,­
qu1311"3·. ofimlOU \ bru ElNchs· 
se que seu che11tc nlo a infor• 
mou que h3.n:a da.do urn.1 entre• 
nst:a á Rc, 1su \ 'eia. k1t1 J.nh:._ 
dodepo1mcn1oap:ih<:1;\ c.,ndccon­
fc a, :i os no,c cnm~ no Par• 
que do f~:ido .. \ unaca .:,-pt1'"3• 
ção que 1c;nho p;u.11s .: l.ill ,,1-
b1c1om momunog,rmd.:J..: Fran• 
c1-.co· • afirmou 

C3SOOJU1ZQ1.k: rr ... "'l..d..: o uiqu­

cnto t1c:c1tc o pcdKio cl: m!ót.Jura• 
ção de inc1den1c de 1nsan1dadc 
mmt:tl, que Mana. Elisa mcami­

nh:113 n:i segunda-fura. de dc-,-e­
r.i nomear um pcnto oficial Nes­
sa lupotese. o ps,qwatra fura um, 

avahação clíruca oode 1dconficará 
a doença da qual Perora é pon:t­
dor Se os ass:tStentes téaucos do 
MmlStêno Pubboo confirmarem o 
d1gnôsbco. pcxlern. ser decla.rncb. 
sua munputibilidade Nessas ron­
d1ções. Pcr0:ra sena encammhado 
p.J.tU uma das casas de custódta do 
sistenu JUchc1ano 

A :id, ogada assmalou que 
Pereira tem um lado bom e um 
!:ido nam, repelindo o que ele 
tu, 1a dito em depo1mc1110. íranci,co Pereira chora no encontro com o pai na delegacia 

Brasllil, (AE) • O pu­
no nlocooscguri........, o~ 
ficit público sozinho e essa ta· o 
n:fa IClâ que ser dnidida cano 
Collpao. A com1a11Çio t do 

IIIÍllillllldo ·~ ..... lo hMI, que considerou. pro-
posta do ccononusta Edmar 
Bacba. do fiur - pana • 
~ do d6licil público que 
pc,111111 - acompanhadas pelo 
Lqpslamoepclo Exa:uliw, um 
bom caminho na di~ do 
ajuste fiscal . -o pemo lffl 
queC<llllarccmo apoio do C011-
~ nesaa área no aoo que 
\'CID • afirmou. 

IIOPPlNG POPULA R -------- ----

Paulo Paiva esta elaboran­
do • propos,a ~ de 
1 m, que será mcanunhad:i ao 
Coc,gresso até 31 de apto A 
proposta píC\i um crncirnen• 
to da cconom.ia de 4~, no pró­
ximo :ino . Unu meta que o 
ministro do Plant..jamcnto con• 
sid ... ·r:i possivel de ser alcança­
do mesmo com o fraco desem­
penho da auvKbde neste ano. 
Esse Cl'CSC1ffl"'1tO str.i susten· 
tado, de ,corda com ele, pelo 
fone m"estimento !!\.temo que 

Com érC i O da Capital passa por reformas 
O comérc10 mformal de 

JoJo P~soo cstJ p;&ssando por 
uma ~cnc de rcfon113$, que ,3.o 
dcsc.11.! ru.i cstrutur..\ fic;1ca .:\ for• 
nu &.:- .1tmduncnto :.'lo publico 
po, p,rte dos ~,rnque,ros Atu­
almente, csunu--.c que uma n1c-­
d1a d.: 0\3.lS de 1.; intl pessoas 
:.'ltu.111do na àrel Pelo menos. é 
c::-tc o numero de c.ic:bst.ndos 
Jun• ao S,nd,uto dos \ \,nde­
dwc Ambulantes na C3p1uJ 

~ o cn1anto. o nurpero de 
cada..~trados ;unto à cnudadc 
não reflc<e a =l,dade do setor 
ó no e-entro de João Pcsso.i.. 

" '"'""' m.l15 de 10 nu! b>rra­
quc1ros cm d1nrsos pon1os 
Ei.te grupo t.nelu1. desde os co­
mctt:unles d,: roop,s. calçodos. 

bnnqucdos e clcstrodomest1cos 
aos carnnhos de lanche 

De acordo com csllm..1tJ\"a do 
md.Jc.i10, o setor ,em reg1.stran• 

do um scnsn cl crescimento nos 
ulttmos anos • méd13 de 20% 3o 
ano•. IC\1311do a crer que o nwne­
rode pcsso:i.s atuando no comér• 
cio mfonnal chega a ser dez ,·c• 
zcs m31or que 3 qu:int1d;uie de 
cJ.cb..strados 1\.1. cnttcbdc 

Segundo Francisco José Go­
mes, filiado ao indica.to dos Am· 
bul:unes, a 1dei.1 da Prefeitura de 
reordenar o oomCf'C10 uúorm:tl e 
vabda "A sccn:tana de D<sen­
'"º''"1mcnto esta cad:istrando 
quem ;a atua nas di,CTS,1S arcas 
onde serio mstalados os ~lô­
dromos Cada um ,-::u ter que pa-

1(.1(,.,Jll t \rl/ f /WtHI il\l 
,c,,wn,11.r1.•tt•., 

•• ,.... \\llo( , 
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g:ir para entrar no proJetO. porque 
passará a ser dono do seu esta~ 
bclecuncnto··. afim1ou o ,cndcdor 
ambulante 

Francisco Gomes ressaltou 
que o cadastro de ambulantes que 
mlegrar.io os proJetos de reordc• 
namento é uma forma de e, 1tar a 
presença. de! oportum.sw --se ele 
d1s..((.: que ~ os c.1dastr.1dos terão 
d1rc1to de contm\131" trab;iUundo 
em <h..-tcrm,n3d:t arc:i. OUtr3..'i pcs· 
S03.S n.ão Poder.lo se apro,crw da 
situação p:ira conseguir sua b:ir­
r.tqwnlu arrumada ... ;ifinnou 

O. 25 7 , endcdores :unbul:ui­
"'' que mtcgram o projeto do ho­
pp,ng Popular Tcrcmão - lOC.lh­
zado em tn:cho do naduto Dorg,­
,"'31 Terceiro ,eco - dcnr.lo uuu-
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Os dez primeiros clientes do 

Posto de Combustíveis Medeiros 
em Alagoa Grande. passam a 
partir de agora a receber uma 
cortesia do Jornal A UNIÃO O 
Posto Medeiros de bandeira 

Petrobrás fica na 

R aCõ~ Fl'T 10 e ... autl'lie981 
Alago;, Grande . PB Fono 273-2262 

tem h@fl ' " • Prf'fe I a) 

gurar seu no,o espaço de tr.t­
b.:tlho cm outubro. Pelo mcnos, 
e cst.1 ;i prc, 1. 3o do secret:mo 
de Dcscm olnmcnto Urbano e 
~feio Ambiente de Jo.i.o Pcssoo 
( cdma) A cmprc..it;1 m.ponsa­
,cI pela obr.1 1mc1ou o trabJ.lho 
no mês passado. prometendo 
entregar o hopp,ngcm 90d= 

A SCCl\..'tan3 de lnfr.1-estru­
tura de João Pessoa C quem . 
esta. fisc:ihz.a.ndo a cons[NÇ3o 
do boppmg Popular - elabora­
do pela Sedma As elap,s de 
claboraçlo do proJc<o e c,das­
tramcnto de pessoo.l J:& for.un 
concluübs, bem como tre1ru­
mcnto cm técrucas comerciais 
e relações humanas para os 
comcrc1antcs 

ocorre no Brasil 
O mmistro não acl\.-d1t.1 que 

;is resmções para n:duçio do 
defic11 publico em 1999 podera 
r.:sultar em m:uor desacelera• 
çào do ntmo d3 au, 1d.1dc cco­
nônuCJ. Alguns analBt.lS. po­
r6n, 31SUm~-ntam que mesmo 
com o go"~mo gast;:rndo muno 
este.: ano e o ~ tor público 3CU­
mufo.ndo um déficit nominal de 
7% do PIB, ~ C1.XJnom1a cst.l 
p.:atmando e tahc.z 11'.'m con~1-
g:a crescer 2%. P:u:i esses 
economistas • se mesmo com 
unu politiCl. fise3,I c-,,,ansiorus­
ta a ccoaomia não reage. 
quando o go,·cmo ttver que 
conar os seus gastos o resul­
t.1.do scri a roccs~.:io 

PATOS - SÃO PAULO 
COM TODO CONFORTO 

Diariamente, ônibus confortáveis VAAI 
Empresa 

GONTIJO 
Es laçao Rodov1ána. Box 5 Patos-Pb 

Os exag_eros 
da mamae de 

primeira viagem --·--- e 

1 

'l,l ji 

Reservas e lnfor 

Toll-Free - 0800 -
EMA IL: http://www.\'ari 

.fJ ~~~~7~nse 
LOCAIS 

t\ t, _ ,_ -~._,,.,..,. 

Amonm & CII Udl 



Desembarque 

O presadCII~ do Tnbunal 
Superior Elcdoral, numstro 0-
mar Gah.lo, c:sw-ad<scmbar­
cando amanhã, cm Joõo Pes­
soa. um dia antes de seguir 
para C;unp1na Grande, como 
um dos confamcistas da 19' 
SananadoAlh'Opdo 

As c~·pos1çõcs e deba­
tes, mMcados para o Aud1• 
tôrio da Federação das ln­
düstrias da Paraíba, ainda 
reunirá nomes de C"<prcssão 
nacional como o do numstro 
Nelson Jobim, do Supremo 
Tribunal Federal 

Lauçameuto 

A pn,pmação da 19' Semana do Am-ogado ter:í abcr-
ua oolme tr,ça-li:ira. is 19h40, com o lança,1lmlO do lnro 
ormo fomise", do JUIZ AlufslO B<Z,m Ftlho, obra que 
~ do dcs<mbarg:idor Maroos Soou, Maior 
bãiar~wililar sobre a Justiça Bc11oriíBrasilei­
'-- Ncisca Jooim (pr<sa,ça oonlimwla p.1ra a se."13-

14~ ficara o rana ·'Reforma do Código Penal" 

IV Mostra 

O Teatro Paulo Pontes abnr.l S1135 portas a partir de ama­
ao publico e grupos pan,e,pantcs da IV Mostra lnfunto­

~I de Teatro e Dança Sem cariter c.ompctin,'O. os cspe­
os, a partir das 14h30. scclo apresentados :uc scxu-fctra. 

Dezessete grupos estão mscntos ao c,cnto 1dcahzado para 
uvar a produç.io de cspct.1culos n:is ire.:is da dança e do 
, sobretudo n:1.5 escolas publicas 

Até IS reais 

Urolog.1swt gmccologisu.s e obstetras par:ub.:mos estão do­
p:artc do tempo disponh·cl ao atenduncnto de quem se 

r a pagar um mi.~•mo de RS 15,00 por consulta. 
lssoocorrcda sq;Wkl3 à sam-retra. aas i2 ~ 10 noras. non• 
da Avouda !o.lo Machado. onde funciona a cliruca arnbulato­
da Bcmfam, org;,nismo cmpcnh:tdo, no caso, cm atender ,do­

es e adultos is \'Oh.as com problemas de: SJúde diversos. 

Hora marcada 

programa d3 Bcmfam mclu1 consult:Ls com hor:1 marcada 
telefone A equipe m&hc:i tem especiahsUs cm pré-natal. 

tico e trat:1mento d:&.S doenças sc.xu.:ilmcntc transmiss1-
chsfunçõcs sexuais, prevenção do câncer de mama e prós-

aso SCJ.l ncccssino, o chcntc ainda dispor.i. sem rn:uorcs 
bolsos, de acompanhamento ps1cológ1co 

Até sexta 

Vai tcmunar na sc.x-ta-fctra o pmo de mscnç.io ao 5' 
rso de Espcc111hzação cm Gestão de Qu:ihd:lde e Produu­

kfadc progmm..'l.do par.1 o Ccnlro de Tecnologia da Uni\'crs,-
1,ic Federal da Par:uba 
j Destinado n gerente, supervisores. consultores. emprc­
nos e profiss1on.·1.1s cm geral mtcrcss4dos na n1.1.tén3, o curso r :i coordcn.'tçào da professora Auréh:i !drogo 

RODA-VIVA 
Dois dutmbareadores 11araibanos - o prcsidcnlt do 
R..phacl Carneiro Arn1ud1 e o do TR E, António Eliu 
~uciroa• - mcdiarlo, cm Campina, os debites cm 1or­
las c.onícrências de llmar Galvlo e Nc lJon Jobim. 
~a J 9• Scmmu, do Ad\'og3do, o JUIZ Romero Coutinho. re-­
~mentc fulec1do, recebe.ri homenagens póstunus 
)s inc,rt1sos i IV Mostra de Teatro e Dança stri co­
lo l bast de RS 1,00. 

A U1'IÃO CIDADE ~ 5 

Quando estacionar é uma parada 
É a rotina diária do centro da Capital: veículos demais e espaços de menos 

D
IRJGIR-SEao....,,,cba• 
dadc de Joio Pcuoa gw-

- um au!OIDÓYd. bojc, 
pode ..,. um problema Em 

alguns borinos,espcaalmonl, DO 

periodo de ~ -­
no, é - ~ -um local pua CIIKaoDII um car• 
10 Em - das áreas de nwc,r 
ftux.i de llins,w, u Fa.qu< Su!on 
de Luçena(Lagoa), percebe-se 
'1K há um .,.ic dcsajuslc car­
ros parados cm filas <bplu, ams­
cando-tc an saan multados ou 
-domlicados. Asalda, mw­
m ,ccs.. é partir pan os cstKI­
Ollmll:dCI pn,-ado:s, em mux mr 
mero, ou OI pubhc:o< 

Em11110rápda,'Ollapclocm­
lJO d, atladc é )IQSSÍ\-d -

dÍ\""""' -os p>zt>al· 
lares. os amdarcs da 1-• 
rq,or11fC111 de A U- ""'5tllDII 

• c,w,inaa de-- dcstt­
nados. guarda de ..-.,.-às Há, 
mla,dots~pubb­
casacmintstr>dospclas...,crin{cn­
dência de Transportes Pubhcos 
(STP) Estes fitnaonam nas mas 
irurms do P,rquc Scloo de Lu­
cxna Em :ambas as m:xWidadcs, 
pela pcnnanêncta de I hora é a,, 

brado RS 1,00 com acrêsàmo de 
RS 0,50 a cada boril a llWS 

E quando o local de cnbalho 

.. ,_" J ... 

l!t(_ •r ;4. ,., 
;.._.. ........ 

1 :~1 f ~ 
' •• $: ·_ 

Ai ,. .... - -,, . 

Os rotativos da Lagoa não comportam o número de veículos que precisa do seniço nes,e local 

COUIClde tarnbcm de ser DO cco- la de preços coo,"tdan,-a que aca- dcsuoadas a m,pw,a,çlo das Zo­
tro da etdadc' •= caso a pro, buttamdoos - dwulos nas Azul ~cwumcanopodc n­
ocup>Çào ê :unda nwor E pro, de,.,,11Jafüras Com=apode corpondoporpcnadodea<cduas 
ruo chcg;,r c,:do para cncontnr scn,ço é possn-.1 rcsernr uma bens O scn,ço e momondo pela 
uma ,-ag:i ru rua - o que nem ,.iga por 30 daas Os preços n- r;::.;v::t ~ :U': 
sempre t 11nõmmo de scgunn- namde RS 30,IMla RS50,00 que fucaltz>motanpodc:unbza­
ça. Para c:sw pcsso3S os CSU· A OUln possibtltd>dc decsto- ç.lo d, cada '"" mas também 
c1onamentos pnudos assun ac:xwnc::rxocmJoãoPcssoaepro- audam par.t que os 3UIOtDO\US 

como os pubhc:os têm uma ~ curar uma d.u ruu três a.ru.s n.io sqam d3m.6c:adol 

Sinal vermelho na Zona Azul 
Já são 300 ,-.gos destinada, 

ao c:staaoo:uncnto de ,'CtaJ.los cm 
Jo.io Pessoa. Esse e númc::ro re­
,-clado pela Supcnntcndênct.> de 
Transportes Públicos (STP) de 
lo.lo Pcssoa r<:Íaallc a Zona Azul 
- esucionamento rot3th"O José 
Augusto Morosmc, supenntcn­
dcrtt<do órpo, diz que essa qu.,n­
adadc 3.lnd.J nloi safiac:nte pan 
atender e resohu o problema cb 
f.llt3d<-ma~. cs­
pccwmentc no centro eh cida­
de Com obJClt\"O de melhorar 
cs.sa Sduaçáo nws uma ru;i.. on 
bra·c. estara rcccbc:ndo 3 smah­
z:ição de Zona Azu..l - a Rua Vis­
conde de Pclotas 

Na opuuão de José Augus­
to Morosinc, a Zona Azul, com 
seu sistc:m3 de rotan,,d.ldc, onde 
um ,·eículo so pode pcrm3JlCCCf 

cstao003do cm um prazo m:i.'0-
mo de duas hor.t.s, f.tcibt> p.1r3 que 
mais pessoas poss.i.m usufruir dos 
csp3ç:os. A uuhuçlodeuffl3 ,--ag3 
custa ao moc:onsta RS 0.80 Para 
;iqudes que ncccss1um cstacK>naT 
por penados maiores o indicado e 

rncsmoosestaaorwnc:nlOSpm-a­
dos, ressalta o supcnma,dmzc 

A rotau,,dade da Zo~ 
Azul pcnmtc que as ruas setor­
nem mais h,TCS e o trânsito pos­
sa fluir m:us f.tcilmcntc. Poc esta 

razão é tão tmpoiunte que o mo­
torista compreenda o lurutc mi­
"(tmo de pcrma.oênaa Segundo 
Morosrnc não costuma ha, cr 
problemas neste scnndo No eo­
l3Ilto P.lJ"3 os C350S onde o pra­
zo é desrespeitado h3 multas cs­
tabclcc1das - 50 L'FIR's 

Alll3lmcruc. <m João Pcs­
soo. ha zaias '1Z1llS unplan!ada.s 
nas ruas Maciel Pmbctn,(96 ,3. 

gas). Barãodc: Tnunfu(93), Pl'3Çl 
1817, que compor1a as ruas Pe­
dro II. Diogo Vdho e Rcdngues 
de Aquino(95) De acordo com 
~1orosm:: ~ ircas Ji cszãosen-, 
do estudadas -O que acoou,cc ê 
que n5o só fult> tug;u- p.1r3 cstac:1-
on:u, o própno SlSlOD.1 de csco:i­

mcnto do muruap10 e ddiamte e 
ISSO g<n OS do coohcados pn>­
blcm.,.s mc:rcnu:s 30 uinsno"". oon­
dut o supcnntcndcntc 

As saldas _______________________ _ 

Andar de ônibus, edifício-garagem ... 
lnccntniar a população 3 :tn• 

dar mais de ôrubus. e um3 d.u 
saidas 3pont3das para se com­
bater o c.~ccsso de ,'ticulos tT3-

fegando na cidade e conscqucn-
1cmcn1e o problcm:i eh fulta de 
locais d1spom,·c1s p3ra csuc10-
namento cm João Pessoo Para 
JoSC Augus10 Morosine. supcnn­
tcndentc de Trnnsponcs Púbh­
eos do mumcip10, para que isso 
possa acontecer. no entanto, e 
preciso que haJa um melhora­
mcnro n3 prestação dos sen-1ços 
de transporte colctl\'O. 

Outra saíd3 aponud.1 pela Su­
pcnntcndênc1a de Transponcs 

Pubhcos (STP) são os estaciona• 
ma1tos pm'3dos 'a opuu.io de 
Josc Augusto Morosmc. superm­
tcndente do orgào. este npo de 
scn,ço tr.lZ muitos bcoefioos No 
mtanto, ele ressatu qut é necc:s­
sino h3Ycr Ul1l3 nwor ~· 
çào. Par.1 ele. o 1de3.I e que SCJ:un 
construidos cd1fic1os-g;uagcrn. A 
cap.1c1dade de aoomodaçào de ,-c-
1culos e muito ma.Jor e a seguran­
ça que se pode oferecer :aos U$UJ.­

nos tambcm 
Qu:mto a scguranç3 Moro­

smc c.~phc.a que deixar os auto­
mÓYCIS cm ,,:u pubhca.s sem­
pre 1ra rcpreS(ntar um .smal de 

Es!acionama1lo partic..""1Jlar. um negócio ba5tante lucrativo 

pcngo alem de contribuir para 
o congeSbonamcnto do tr:ins1to 
- quando fc:110 cm lugares n1o 
pcrm.1ndos ~o entanto com 3 
muruc1p.2.l1Uç1o do poht13fflffl• 
10 de trins110 CSS3 s1nuç:.io de­
\'tr.l sofr« mud:uiç.;u e consc-­
qucntc.s melhornu •• Ha,·cra 
mais fisC31S nas ruas. um.1 ,ez 
que o Octran e a CPTran não 
do se afust3r por completo. 
.ll.gtremos cm p.uccna. condu1u 
o supcnntcndentc•. dt.ssc 

Outro aspecto que t:unbcm 
cootnbw p.1r3 • flllt> de espaços 
par.a CSt3CIOfWllatto de c.uTOS é O 
própno stStc::ma de csco.,mcnto eh 

Cidade ruas fonm p~­
das par.a oompo<Ur wn dctcmu­
n,do oumcro de ,-..culos - boJc 
,-alorcs ultr.tpm;,dos P>r.a :,gra­
,ar alDib mau o qmdro. t C3m. 
,cz m.us crcscmtc o numero 1u­
tomo,ru parncub.ra 

Josc A\lgUSIO Morosmc acre-­
dita que o problc:ma de não se t<r 
ondecstlc1on:lr, r:sp<allllClllC ... 
nw CtlllnlS da Capltll. so saa 
rcsoh1do com aJud3 d.t UUCUIJ\.t. 

pnv:,da, gu<r sqa na mclhona dos 
scn,ços oe u.,.n,sponc coku,~ ou 
com o ;turguncnto de mna.s de cs­
tac1orumrnto ffl31orcs e melho, 
pbnq>da$ 



6 ~ GERAL 

Acontece na 
Economia 

Anatei descarta 
reajuste de tarifas 
para a banda B 

,., oner,~or,• d•l>a'l<I• ri dt telcfcruo 
celular Ido serio autàrizada.s a 1umen1ar 
suas tanfas no• ptó mos meses Segundo 
o presidente da Agêllc11 acioaw de Te­
lccomurucações (Anatei), Renato Navam, 
Gucm1ro, nlo ha razio para que as em­
presas aumentem sua tanfas por enquan­
to ''A i\natd va.1 passar alguns meses ana­
hsando o pedido deJtas emprC!IS", dtS!e 
Guerreiro 

A BCP. que opera a banda B na rcg,ilo 
metropohtana de ão Paulo, a BSE, que 
presta o scr.iço no Nordeste., e a Amen­
cel, reJponsà,el pela região Cen1ro-Oes-
1e. alem do Acre e Rondõrua, solicitaram 
a Anatei autonzação para reaiustar suas 
tanfas ão fot divulgado o teor do pedi­
do das empresas 

"Os preço que estio sendo praucado 
hoJe são absoluwnentc compauvc1s com 
a eompeução··. disse Gucrrcuo Na avali­
ação da agência, as empre!BS nlo têm de­
mon trado nenhuma situação de dcscquih­
bno cm sua prestação de serviço e por isso 
nio JUst1ficana um rcaJuste de tarifas 

"Eles podem solietlar o aumento de 
preço no contrato. mas e preciso que haja 
uma razão fone para que isto aconteça'', 
a,,sou o presidente da Anatei A agência 
vai pedir ainda mais mfonnações às em­
presas · Queremos e,,phcações do porquê 
estão querendo aumento se estão oferecen­
do SCl'VIÇOS a preços menores que o teto", 
disse Guerreiro 

f:sp<l ho - O letlão das empreJas-cs­
pclho ( que irJo concorrer d11etameme com 
""' OOIJmgs rccem-prn auuda do iste­
ma Tclebras) podera ter 1arnb;;m o s, te­
ma de repique, no qual as propostas slo 
desempatadas em uma dLSputa a \1va-,·oz 
entre os interessados O d=pate pode­
ri ser sobre as metas de atcnd1mcn10 de 
murucip,os propostas pelas empresas. que 
1cra maior peso na escolha da "'·cncedora 

ES!a posS1b1ltdade foi adm111da on-
1cm pelo prc 1dente da Anatei. que ain­
da não sabe como se dará e te leilão a 
\1,·a-voz \tas e tou achando que po­
dera ser pela disputa do a1end1men10 e 
não pelo preço", afi rmou Guerreiro 
"'Ainda nlo sei como administrar isto 
tecn1camcntc'\ d1 e 

cgundo o pre-ed11al de ,enda das em­
t ::~~ ;,c!I:~. g;..-,h.~.-i~uc:, qL:e;~t~ 
der atender o maior numero de mumcip10 
nos pró'<lmo trêsa~os O preço oferudo 
tera peso de apenas 30", na composa Jo 
da proposta da empresa mtcre~da ~o 
lolJo do tSterl\3 Telebras. o . i,tema de 
repique ocorreu quando a diferença entre 
o< dois m.uore preços ofenado ~I• hol­
d1n2 era de menos de ~• • 

O pr~1den1c da ,\natel fez uma c~pla­
na io sobre a , enda das cmpresas-cspe­
lho ao~ corrc,pondentei c~trange1ros .. Es~ 
tamo com C'<pcctau,·a fa,·ora"d cm rela­
ção a c~tc le1Llo, cm rwo do sucesso da 
,enda do S1<1erna r.iebras", dtSse Guer­
retro O edital definlll\O sera lançado dia 
3 de setembro, as propostas dos interes­
sados devem Stt entregue cm J de no,em­
bro e, assmatura dos contrato . segundo a 
Anatei. d.-era ocorrer em 3 de dezembro 

Guerreiro afirmou que a Anatei ain­
da não dcfinuu se irá transferir para o 
Banco ~acional de Dcscnvol\"lmcnto 
Econõm,co e oetal (B',DESJ a res­
ponsab1hdade sobre a hc11aç3o das em­
presas-e<pelho. con!o fo, sugendo pelo 
ministro du Comunicações l .u11 Car­
los \1endonça de Barros Estamos mu1-
10 pró'tlmos do B',DE e ele e funda­
mental para atuar cono~o no proc.e . 
so•, resumiu Guerreiro Quanto a rcah­
z.açlo da venda cm ~i. porem, ainda não 
ha definição 

A UNIÃO 
Doalap,., .. 

A exportação ~~ doméstic 
Treinada no interior paulista, elas sao disputadas por patroas dolJi.i 

Antônio Higa 
Afft'K.1Al<.t.ido 

D
OMÉSTI ~ 
em Sõo José do R,o Proo (a -14 
bns dt Capll.ll) s5o dtspubdas 
por f:unilw dt acbdc. de SJo 

Paulo, Rto de )>l'Clro e de autr.U ado­
des brastlar,s Alem do aahnin>. u,­
..!tu:..Jc põ31-;s 1mc 1.::...~. cL.s têm 
aulas de lugJcnc e soude, econonua do­
mi:socl. bo>s 11\31lCff'35, P~-cnçjo de 
oadenlcs do tnbalho. d e E• qu:ih· 
d,dc tou.l"'. disse o 5«ffl3110 murua• 
p,l do Tr.ibalho. Doum-.J Lancs Co­
ztnhe,ros do Sc,1, modico,. CIIUIJPÕCS 

datnst3s. pStcôlogos e outros tcXn1C:OS 
ourustr.un o curso 

Oprogr,m>. .-uodorosq.'IJl'do "<> 
n""""do :inop.1<S>do. furmou • pnnaro 
lllml3 arn 200 aruJhcrts. o,n _pnc,IO J)3S· 

S:ldo Outra.< 200 auo:vn o CSL11]10 de tn:s 
mc,cs cm n:sidâ1Cl3S "Ebs c:,tlo ,a,do 
cnmi:><hs:inbro f.iscdocst1g10", ofir. 
nnum:s o__..,,. i="1-.,wdoarn 
• a,oç:lo das anos de ixm:,ao, 11131'01> 
naro, clemastl e ax:3l\lllar 

As alUll.15 do curso de C•p>c,u­
ç!o de Domé:sticas têm :1ss1stC:ncu1 
mcd10 e odontolotPc:i. gonh;un uaufor­
me (, cst:1do branco. :i, ml31. touca e 
s:ip,3tos) lo 1nc:cnu,".lcbs a fazer o 
suplct1,'0, C3SO n.lo tcnh:1111 concluldo 
o ensino básico", disse o sccrct:mo O 
esug10 de três meses, depois do h:.mu­
no do curso. e feito na n:s1dà,c1:1 das 
familias soneadas entre ~ mtcrcssa­
clas ro conlJ'31:1ção de dom<sl>cas Du­
rante o cst:lglo, cada 3.luna glnh:l um:i 
aJud.l mensal de 150 rc.iis. paga pela 
secrct:ina Caso 3 dona~k-c.1.s.1 desis­
ta da contrat:içào dur.intc o csug10. 
ba o mroneJamottO d.l domésllu par:i 
U?Tl3 outra rcs:1dàtc1:1 •· 'cnhum dcs­
,10 dc coodutJ. das J:t. cootraUdasocor­
rcu ate o momento ... dtssc Lemes 

A So:n!t:ln:t. Muruc1pa] de Traba­
lho J:Í recebeu mJ.Js de anco nul Ul5Cn· 
çõ,.:sdcmulhcrcs. entre 18 e 58:lnos (• 
moou de tdaJe e d.: 41 4 L>nosl par;1 

os pf'0'1m05 cu~ E. pdo ~- ffl.11 
f:un1lw estão c:tdulr>d15 axnoc.,nda­
dtw • oon1r.1uç.io d.: domcstt<3S \ 
quab60 ção paofi aa13I dos prwne,r,s 
200 mulhcrcs cuSIOU RS 12 mtl 

Até hA pouco tempo, quando url\3 
cnança ia ser bau24da, o fü nci­
onano da sac..-nstia ou o padre 
escrevum. cm g,ossos é pesa• 
dos h\Tos. codas as mfOrmaçôcs 
ncc.essanas sobre a cnança.. os 
pais e os padnnhos llnJe, :item 
de tudo isso ser fe11n pelo mi­
cro com mais rar1dc, é amdn 
p OSSl\oCI pe quis.ir e arqu1\ar 
toda a documcntaçA.> cm >Cl!U•· 
dos \.la! o progrc ,o que chc-

l°'ARAIBAV 
I••'• 4 • l.•h41• 11• ,enlli,• 1 / A 

,_ 
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Expandindo para outras áreas 
O Progr.vro Mwuapal de Qu.,11fi0-

ção Profissaon.,J m ac,,:saa1o das cursos 
de polroro. c1ctnastl. coc,n.'lllor. =­
raro e pn~ tun1"W dc.."'\'Cr.\o sa 
dipkrn.1dis em llO\anbro O comãuo fui 
fim\1doarna C:\ntls D=ina. que d>S­
tributr.\ os ,'1lcs-tr.ll1Sp0<1C, cw<i.,ra do rc­
g,s,ro em c:uu:uo. e • Socn:l:lro do T r:ib:t· 
lho furo as inscnQics e a trogan. alC31111· 

nh:ir.i os fonrordas ao mercado de tr.>bo-
0,o, e dcstm:ua à Conus RS 750,00 po,:, 
c:llh ahro P'JllCll"Ull' docur,o o IICll\1-

mttto desses :ilunos aaa a oobbor.,ç3o do 
úroo Soaal do Vila Mocaio 

Po1cm se msrfC\-i::õ adultos carcn· 
tcs. desempregados ou em nsco de 
dcs..-mprt-go ·Q idoso lan \ CZ nesse 
paogranu· dc:st,coo Doum..! Lemes 
Eles n..-CCOCrio, umban. as.s1stênc:L3 
moo1co-odon1oloSJc• e outros bcncfi­
ceos. como rcmuncr.\Çlo mms:i.1 por 
tJis meses. durante o curso 

"É um progr.una pioneiro ro Pais", 
disse o sccn:úrio do Tr.ibalho. Pelo 
menos cem mumciplOS -do lntcnor pau­
llSI.'\, Rio Gr.>ndc do Sul, Mtnas Gcr.us 
e OUIIOS Esl:ldos • pedtram mfonnaç{x:s 
sobn: o Progr.una p,r:, o Dcscnvolv,­
mcnlo de Cursos Protiss1on.aliz:intcs 

Dounval Lemes explicou que as 
creches ,nsul:uhs em batrros de São 
Jose do Rio Preto tnphc=im os "'S"S 
c•abohç;lod.lex,gênc,3deamõl:apre­
scnu r comprO\':lntc de que trab3.1ha 
p:i.ra m:itncul:ir seu filho na creche. 
ofereceu a oponurudade para centenas 
de mulheres buscarem cm!,rcgo "O 
que faJu, 3 cr., a capxn3Ç30. e o prc­
i..,10 ub=to Caboclo (san p>rtado) 
pahu a cnaç3.o desse curso p.ir.t au­
mentar :i renda fun11har··. c-c:phcou 
Entre as mulheres que fizcr.im o curso 
de domcst:IC3. CXL$tem :i, os. que :an• 
tCS CU ldJ\ '3ffl dos ne10S 

Fé na in fo rmática 

gou a ""'" de 500 igreja de 18 
dioceses de vánas panes do P111s 
nlo para por III Ja existen1 paro­
quias programando «lebn1ções 
que podem ser acompanhadas ,ia 
Internet pela rede mundial de com­
puu,aorcs 

tma das igre1a~ pionei ras no 
Brasil é a d• cidade p•uli>ta de 
Cordeiropohs. que marcou para o 
últ imo dia 1 de a11osto a ordena­
ção do d1.t..:ono larcio U H.> Fcr­
n3llde,. de 27 anos, agora padre 
claretiano Os 111tcrnau1as puderam 
3companh3r a cerimôni:i por um 
endereço exclusi\"O criado cspeci­
aJmen1e rara a ocas1Jo 

·o a Arqu1d1ocese de São Pau­
lo 111ve 1iu RS 200 mil no desen­
vol'lmento do SGP (Soft"ª" de 
Gestão de Paróqu uu), u11hzado 
hujc por igrejas das dioceses de 

ão Paulo, !\tinas Gerais, anta 
Catarina e Roraima, entre outras 
Stgumdo esse exemplo, a ed11ora 
e produtora do tevê AsSOCtação do 

enhor Jesus (A J J l311ÇOu, recen­
temente, o Arquid. softlvare paro­
quial dc,cn,ol,ido para automau­
zar tudo o que até entlo era feno 
de forma manual egundo o pre-

s1drn1c da ASJ. padre Eduardo 
Dougheny. o objetivo e informati­
zar pelo menos oito mil paróquias 
de 256 dioceses brasileiras 

Entre as paroquias usuruias do 
ftware de Gestão de Paróquias 

l5(,P I estão a ~ta fere51nna (t-11-
g,enópolis) e a Cnsto Jo,·cm (Alto 
da I apa ). em ão Pllltlo HA dois 
anos. depois da sugestão da Arqui­
d1occsc de ão Paulo. a Paróquia 
Cristo Jovem adotou o progra­
ma da lmagc Pro. Na op1r11Jo 
dCI secretario da paroquia. 
r tm3lldCI Mard,m. um 
dos melhores módu-
los do software é 
o de batismo 
"Com c,,1e pro­
grom,. organizo 
no Cômputador 
toda J •Jlcnda de 
cu rsos. o, dados 
do, patS, padnnhos e 
das crianças e ainda 
oon1.igo emiur o certi­
ficado de finalização do 
curso e d<1 batismo", ex-
phca ··o processo é o meJmo 
nos ClSOS de matrin '6nio. 01S1na e 
primem• comunhão" 

"O pastor precisa 
ccr suas ovelhas, eoi$1 
hoje não vem acon1 
com muna frequência". 
Dou11heny "Por isso, 
mos facilitar a ,ida do 

FUNDOS DE INVESTIMENTO 
D.1t.1 \ .llof'da lttnt:thíli1faclt- pi 

Cota RS , f11.h.1 Nn mis ·' ºª"º 
R~ 

27.02.98 1.2241 9H 0.0355 O 9313 2 4899 s.51,l 
27.02.98 1.5065769 0.0946 1.8763 4,4089 4 4l~ , 

2"' .02.98 1.5Js 1 • ~s 0. 10 •0 2.0187 4.5404 
,·,21• 
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gino manda apurar fugas em ca~~ias 
retário determina rigor, imparcialidade e urgência na apuração dos fatos 

\10 &m>doque • Pa• 
b• to Eludo que 

.-•-ali· 
de fups e rd>chõcs 

do Pats, o ,ccrctáno Adolbcno 
Targmo, da Cidadama e Jumça, 
dwc que "e ompcrdohd, mad­
DIISS1\"d e ~qualqua Ili!!! 
de fuga de cnmtnOSOS e que, 
oonswada qu>lqu,r onussJo ou 
parucopaçJo de aga,te publK:o 
dc,,eri ser purudo duramente, 

- conu,mpbç5o ou f»'ontu· 
mos• Pcnundo U Slffl é qoc O 

utular da Sccrcw,a da Jusoça 
dwc que quando ""' .. ,-cnfi. 
<ado culpa na fxibt.açlo de fu. 
gu. por aacntcs pc:rutcnairios, 
que são rcsponshe1s apenas 
pela parte 1ntcnu das Unocbdcs 
Pruooo:us, ele don c que scmpn, 
t= purudo mchstuotamcatec c:om 
todo ngor o, que ate >&O"' co­
mctcr.un qu3lqucr dcsl= fa,o­
rá\"t&S à fug.1 

Ao lOln,ll" conhccanc:nto das 
fugu ocomdas no Scmdo, cm 
Camp= Grande. o sccrttáno 
dco.cmunou, cm caràu:r de urgên-­
a com • r,,c:omcnda,5o de toda 
SC\ cndadc a cn:aç5:o e o dcslo-­
cameoto de uma Comusi o de 

édicos debatem saúde do policial militar 

ondJcônaa, presidida pelo pro­
cundor do Esudo ScbasnJo lu· 
cena e composta pelo 1cncntc 
P\l Lmo SeflJO Delgado Cana­
lho e o ach ogdo Orlando DuM1< 
\lclo. para ,puru-an os fatos e 
31>rcscnwcm rclatóno cm ono 
dias e três dias ::a Par3l~ 

dois lmporuntcS Congrcs­
.. a quahdade de '1da e 

do pohcoal nuhl.U. Temas 
a conchçJo de saUdc dos 

i, doenças sexualmente trans• 
iv.u, • onfcccio bospoubr, o 

KJn,,;UnCn(t) de mcdJc;,~i,cn­

wnbcm a pr<Oa1Jl3~ Jl31> 
o uso de mnêdJos com a 

,.:nada foram abordados 
ptc os eventos 
~ XII Congresso da Assoc1• 
Bru1Jar3 de •udc d.is Po-

bcw M1hurcs e o V Congresso 
da Aadenu,1 ,aoroal de S•udc 
d.is Pohaas Moh13rcs do Brasil 
foram :1bcrtos dunntc so1cmcbdc 
ruhzada no Paço dos Leões. no 
ú!tuno dia 5, can • prcscnç, do 
coronel Ramtlton Cordcuo de 
Morais e do secreta.no Pedro 
Adelsoo. alem de oulr.lS :wtond.t· 
dc:sctvucm1hW"CS OsdotsC\'ffl• 
tos foram coon!ctudos pelos mc­
chcos do Hosp,oal &!soo Ram>lho. 
coroncl Roberto Sobch>c1o e a­
pot.io Alc"1nlln: Gl1lll\01XS 

cusado de furtar moto 
preso em Bananeiras 

cn1cs cl\u prcndcr:im o 
Wllc !nsm:ir Fcrmr.i de 

• mus conheodo por No­
r, de 21 ..... soltoro. que 
: n:u11.1LuosBoruf.u:10, 133, 
t ac1mb:i de Dentro Ele e 

de fun:u- um3 moco CG­
scm pl3c3s. ru cubdc de 

ras. no Brqo Jl3f3Jb:lno 
furto fulpraucado'"1tronlcm 
u ~ ,Ofl.:)v no i"cnrul'\,1.1 

r.-.ano dc ll.1n3nor.os o 3CU· 

ihsscaofàogr:lfo J:ubonJor-
1 d\'3,, de 2•hnos. soltcno, n:-­
~ n.1 nu to Anloruo. S;n. 
~. codadc. qu<qucnJ<ltlllp13C = G-12.5 

chegou ::a pedir o , 'ClCUlo 
d.Jr urro ,olta ru ctd.ldc e 

- J:ulton dcsconfi>do 
, 1.1 sido °"aNdo rcsoh cu 

par.i poha.1 e con1ur11• 
fato Apos ,.uus d1hgêm;1-

>sconh cido 
fntam matar 
aposentado 
l. .... homens mn,dos IC11• 

1-;,.UUM o 1posen1:ido Moooel 
tSIO de Olncl.fll. de 76 anos 
P. f'C)1Jc na 1, cruda 20 agc.,s: 
1 cm Pslõcs O í1uo :acon1e-
3r ,ol1a du 6 horas de Mie-

i quando os dcsconhcc1dos 
rum • casa de Auguno O 

~ 
sendo apurado pelo de­

, almar GranJC1ro, de !>1-

ê
sohcuo. u o c, o.mc de le­
al da \\limo 1\ pohc111 
ocal onde OCOCTCu 1 1cn­
hom1e1d10 Os morndo-. 

ncgu-am a prcslor ,nforma­
Squndo a pollc111., o estado 
bdc de 11nocl Augusto é 
gra,--c Ele es11 in1emiwto no 
ldl R<"&101111I de Gul\r:1b1ro 

as. :tga1tcs cms de & roncu;u e 
~iram kx:a.hz:ar o 3cu~ 
que CSU\"3 c:soondido em SUJ. rc-, 
s1dêna.:t cm Cx1mb.l de Dentro 

A moco lo< recuperada e 01-
Uque ao ,udadc,ro pn,pncuno J, 
oNO\,nho fui a111113do cm fi.lu,u,­
IC pdo dclcg;>do José de Fr.,nça e 
est:t rcoolludo ru út1c,a Pubhcade 

&n.-inc,r.u ond.: ' "' :,gu,rd.lí do­
CLQO J11<:1JCUJ '\ µocK:13 ~rta ...c­
queo xu.s;,doe :1""'11m3do 3 pr.,­
atir e= tJpo de cnmc 

O dclcg.ldo csu omcstog>ndo 
se o COOlCTC"'3l\1c lnsnw Faro­
f'3 tem ;in1ccakn1cs cnnun.ilS e 
J> deu cntroda 113 ddcg:oct3 toro 
pessoa. qui: prcfenu nlo ~ iden­
ufic:ir. mformou .1pohci:1 que , ,u 
qu:mdo NO\'fnhc> ~Ll\'3 :indJ.ndo 
de lllOlo cm C:\C:tn~ba de ÍÀ-ruro 
Ele 3fcgoo que pn .. 1.:nJ13 d...."\Oht:1 
o , i:tculo ao propnct.mo 

Motoqueiro 
morr em 
acidente 

O moloquc1ro Sc\'c:nno Al\'cS 
de Sous.. de 4Q :ioos. o..sido. que 
rcsidu C01l os p.i,~ ru RUJ. Bd:1r­
mmo de Frenas. no mumcrr10 de 
Jenc:o. morreu rm um actdoitc de 
tr.insno n.1 m3nhl de on1cm O 
roq,o dele fo, Cll<;unonh:tdo paoa o 
lfospoul Reg,oml de Pomb.11 p:iro 
cr nccropi1-,Jo .. cgundo míorm1-

Ç'( rnnoCSU\J ptlcundounu 
moco 1-fonda CG-11.c;. Tud.l, . oor 
"'llt,clha, placo, JJ-OJ2-Scusa. ano 
~--. que cohdu1 com um cammhlo 
Font F-lOOO, C<J< pr.11a. pl:ic.,s TC-
0123-P:imanunm, d1ngido pt)r um 
~1,daiufic:aoonpo-~por • 
sis • que estl foragido fie n.10 r~­
too SOCOl'TO .t , 1tmu c \ ~1 ri: .. yx,n­
Jer c1;:1'1.;! culposo 

A 3bcrt11r3 foo nwtad.t por 
p>lcstr.u profcnd.ls por ......,... 
dos médicos ÃS Pohcw MdJtuCS 
Durante esse penodo o tem~ 
lll3IS ag,wdado lo< sobn, stt=. 
dcpcndénc12 quun,.., (d~) e 
alcoóusmo. mwio comum entre 
polocws fuc ttnu foi 3bonbdo 
pelo m«boo Os\-.Jdo \ \odocl, do 
Roo Gr.mdc do ui 

Mx:hcl f.üou do prquizo que 
caUS3 o alooóhsmo e a drop .10 

polocoal. bem como o c,.ccs.,o de 
tr.1b.lJho que C3UQ probicnu.< de 

s.wdc. dco.'-'lldo o mdow- CSU-CS· 
sado. Outro ponto 1mportatttc 
debaodo fo, sobr< • ompotêntu 
sc'<\oal que wnbcm pl"O\Oc:3 na• 
,osumo. IC'\ .indo, u,cluss,~. ao 
swcidJo A con,nincu an f3nu­
l13 ambém f0t dc:babdo 

Dunntc o e-. que ac'.'.OD:-= no H<otd C.l>Ç3r:l. os c:on­

grc< ·~·~ dcumaEscobde >1idce>mda 
um:aC3Ludc:Ass éna.i.p~­
lcntc cm a!gum.1$ Policm \f,bu• 
rc,;doB t 

D1, crsa.s automhdcs csta­
dl.WS w,'ldas sobre u fups. cs­
pcaalmcntc o defensor pubhco 
ürlos Robtno, coordciwlor do 

astcma Pcn,tcncu.no e a ach--o­
gada Viru.t Lucu Dutos Lus-
11)SJ. sccretma necuu,-a do 
Conselho de Dcfcg. de \ 1tJmaJ 
e Testemunhas de Crimes. 
·como a fup ocol"ffll pelo muro, 
de R:SpOr1S3b1hdadc d.t scgur>n· 
ça c..xttma. no nosso c:ntcndc-r 
ru~IOlll!. • rcspocs3· 

Polícia estoura boca de fumo em Guarabira 
A ddc:gado d, 2' DJStnUl d. 

°"3r3bu-.. \ fan, da Contt1ç.l > 
Cas.,do, >utuou cm fbgr.u-<c Ce-
113 E\-;mstodc Fratu. ck J::! ~ 
soltara n:sdcntc ro ru.-:1 C3rfflcll3 
Guedes. 2!6. O.mo do~­
cm Gtw:1b1ra [IJ. e xu<:.:JdJ d~ 
tr.lfiro de drog.s Confonnc , dc­
lcg:,da. can aacu.<>d.l for.un:ipr<­
crw:hclos 60 J>3PClotcs de nuconh> 
que esl3\~ smdo ,cndJdos .1 R 
2.00 c,d, A pnslo ooomu aroo 
1ddone 3JlÕn1mo onde d1< Dm 

que 3 C3..~ de Cdu cn um p,nto 

de "cnda de d"'!'>< Jum., "-"" , 
nuconh.l too •pr=idJda wnb<rn 

um,"""" tk naçJo ltUl.ln3 e 
um canq.>b c:om ~ =tu· 
,b-,,c; r.• 

~ ~ nq;:, ,..,. tr:ificn.: 
< 3CIIS3 "" •nnão. \ J F. de 1 
...,. - que p. deu ,..,.. ma.cm 
ond:lcpcu, r,;r p:qua,os funo< 
de ser o _,..,d pc1.1.­
q.,c m ,t:nwih cm su:a C3Sl. 

mam.,,:o do e /()lj"' d.l ~ de 
fW'tO uroa menor. tarnbtm mni dc 
Cd..._ ,<ndiaump:ird,.-ccdldmp 
a•IJTIJITIC'rkll'\it...ad.l 

CdL3h~iod; · 3.md,.1n.i 

D,.-kg.1.--.., qu, n.lo <.:obo d1 c-us· 
t~ da. dr.:,p '-"nl '-1..-.J. Eb 

s3lJcntou que tudo "'° CSt.l ....,. 

u:ccndo d..1")1S que "" mnJo ''" 
I" cm bbad>dc po,s csu,-. rc-
col~odo .. Prn,d,o R.qpon.il de 
Ou,,.!,.,.. 

O _,i, Pcmr... da Pohcu 
Cntl. JunlO co.n outros pollC'L:US. 
foram os rcspons,,as pcb pnslo 
de Ccloa E,-.ns,o Ela p csu ,.. 
colhida ao Prcs,d,o Ro:g,oroal dc 
Gll.lr.lbor-. Pc:mra dusc que J• 
CSU.\'3 un-csopndo.. h;a \'31l015chu, 

a 1",co d, " O oohnal m-c-
1,c,u ainda. que oulf'OS ponll''IS de 
,cn;b de drcs:u ~ n;i mira d.l 
Polt03. C1,d ~bm.-nsc 

Testemunha do Ca o Márcia serão 
ou idas por Comi 

A Conus..Jo ~ D1rca10-. 
Hultllnos dJ !,anblcu L..·• 
gis.J.tU\~ do Estldo \~I OU\lf 

lCT'Ça· lf3 fl\Jl3 duJs pcs,tx1, 
sobre o 3 susin.t.to ~ cm!• 

tbntc Mi ma & ,bosJ. Ju• 
dJênc,.u cst&, sendo prcsodod.1$ 
pelo cl,,,putado luoz (" OUIO. qu< 
nJ. 1Jrdc: d3 Uhmu h."TÇ:l•fttr.1 
tomou os dq,o1111attos da IJ· 
mfh.J d3 , mm:i 

O dd~do Ad=ld.., Fcr­
TCJr:l c:onunu• colh<ndo pro­
\ ':JS pan1 cluctdir .1 monc J;i 
cstud.lntc que , cm rcpcrcu 
undo cm toJo o E.lado. O ui­
me aconteceu n<> d13 1-4 de 
JUiho e o corpo dela so fot cn­
contmdo doos do>.< d'l'(lls an 
wn matJr8al, no COOJUrito rcs,­
tknco,J Ahoplano C•t>o Br3n­
co A nud1ênc1:i (:)13 m:m:a• 
d1 para comcç.u ls 14 hor3s 
Adesnldo J• cst.1 do po. e oo 
t.ld.henco de ~brc,:i Barbo­
sn Van:u: pcsso.i.s serão ou­
•idas pelo dclcg3do 

blhdadc dnm acr da ....,.i. 
aunia. osto e doo pobam ... 
lJwcs d:u pantas, CIIJI Qllpo 
ausaidoap,lradapdocomaD­
daate do 2' Bmlhlo de Pobaa 
Mobw. que «om c:mua asri 
CGDJIUOÇ&Cnp, p,amdoc» -... ~-Por owo lado, f0t amado 
ofiao aosupcr1111mdacde Pob-
01 Cml. S..UIOO Lopes de C..· 
,-alho, para que..,. prooedodo lo­
,_ do loa1. ID'll\Ú de 

pcn101cnmowse....doanod,­
.....,,.,., o~ Pol,aal. Se-

~,. """"'°" - basadora 
da Secrmna da Jumça, podm 
ha,-.r rcrtW1CJamcnto de alguns 
rogaolCS bem c:omo pcd,do de per· 
muta da gll,ll"da da Políaa Militar 
do Scm>tJo para a c1ctcnç1o e 
,_,-ena. A fup l0Dlll«lCU oa 
madrugada da uluma qumu-fcra 
qu.indo Oito dco.cmos fuainm pu· 
lando o muro d,quclc cstabdctl- · 
mcntopnslOllli 

F'""'- oapdoCm-.ldo 
Farw do '(,lJQfflCZIIO foi desig­
nado para prn,dir siDdJcãDaa e 
tonW" todas .. prt>'idénc:w ad­
tlUNstr.lln-.S cm rdaç5o • Cadela 
Publica de ~ 

Curador quer 
cumprimento da 
Lei do ilêncio 

O curador do \lc,o Ambo<n· 
te do murucopoo de CaJUClru 
promo,or de Jasuç:a .\madcu 
Ttt\l"tr'3.. cor11.JJ1ua firme e dc'lct• 
=do an fazer com que • Lct 
do dênco DO pmmctrO urba.no 
di cidade sc,a n oroumcnte 
cmnpntl, 

Dl.llllC da dnobcd,ã,c,. de 
ai candodatou can,os clca· 
, que uulium C.lIT'OS de som 
oom ,olumc""""' do pcmubdo, 
aqude ~rcsá!Unt< do \l orustc-­
no Pubb\:o p canwucoo o &to ao 
JUIZ roordcnadot- da P-,nda 
Elator.,J_ ilnoJoo,da d,-..JOh. 
c1u.odo pro, ldênc_w 

.\rn..Mk-u diuc que rrc-tcnd;: 
~rnuuroxno~.mclu­
~wc cem 3 pn.~ de rq,rcscn­
t.wcs d> nnprcn."" loc:al p,ra dt!· 
cunr ;i qucstio .\~oo um­
l>cni quc,os P""l'"" cndid:u 
wnbcm poderio sct COO\"Ot:3dos, 

bem COl1lQ os propncunos dc ..,. 

ros de"l"' 
O propno cur>dor tem con,­

t11:,do, segundo ele informou. o 
funaonanoct,to de c.uros de sem 
pcncncmcs, cohpçi,cs J),1ftlda­
na.s. alcaton:uncntc pcra,m:ndo 
:u ru.15 cb cMbde. com dC\:ido 
,o1umc. t.>USJndo.... poluiçJo 
""""" QIUmo aquclcs que dcs­
rc>pctl.Un • La do ',!éno<,, o ... 
prcscnUnte do \laustcno Pubb.:o. 
rcno,ou i ~tna,cu ·cantmua 
cm pkno , r ,1 cipc:raçjo s:1lrn­
tl()", dmc: 

p.,. co1abtnr com a C=-
000,1 do \loo .\mbotn1c o pro­
motor de J1151>,.-.. ·\m3dcu Tco.,a­
,. pede• popul>~ que 30 coo,. 

t11:1r ui obu.,o nas pn,wmcbdcs 
do seu tr.tbalho ou de ""'n:sulên­
aa, unlozr o tclcfunc p,ra dcnun­
cur ,s •utoncbd<s. "p>ra que • 
ordem e o solênao Jl'lblocos sc,:un 
rcspcttodcs", s3locntoo • 
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Lembre-se 
Diad<Cia_,a 
Há um ano._,,. llcr1,crt de Sousa. o "Bctinho", soaóloco e 

defensor das causas popul.vcs. 
Há ll anos. monia 1ooé Ermino d< Mor.w (190(H973), 10• 

dusuul. senador e lftlDUftl) da Agncultma. 
Há 60 ....., _... L<o Frobcmas (1873-19>8), c.,cplondor e 

«nólogoalcmlo. 
HA 9C uos. n...aia c:n,, s.to i"nlv \.'ic:eo..c • ~ <k Fraias. 

pro(cssor e du<1or da Faculdade de Dua10 de Sio Paulo 

IOdeagosto 
Dia do [qudor 
Hà dez anos. monia Arnulfo Anos. pohnco panamenho, tlú ,..,. 

zcs prcsadcntc do Panamá. cm 19'0-t 1, cm t 9"'9"'51 e cm outubro de 
1962 Nas três ,"CZCS foi deposto na pnmo.ni por .su a favor da AJe­
manh3 e R3S outras por c:omq,ç:lo. 

H:I dez anos, 1D01N AddJ Rogcn SI. Johns, J0n13llsb norte• 
amc:nc::a.m e uma das matares conhco:doras da lust6na de Hollyw'OOd 

Hi 30 a.a.os. ooorru um assalto a o.m trem pagador da San· 
tos-Jundia1 pelo grupo de Ação Libertadora Naaonal (AL i). de 
~bngbeb 

Ha 150 anos. era 1rw.igurado o Conscn--atono de Músaca do Rio 
de lonoro. boje ES<Ol2 Nac,orq] de Mimc:a. 

Há 175 anos. nascia o poco, Gooçal\u Dw. 
Há 200 anos, nascia AmODIO l'<r-ara R-.ç., (1"798-1 ), 

mnsdhom, JurisoonsuJto e orador partammus 

Dia do útlld.utc 
Dia do Garç,,m 
Dia do Holekuo 
Dia do Ach-.gado 

lide agosto 

Dia da Coasoêncú NactOD3l 
Dia lntCtll>C10IW da Logo,ofu 
DiadaTdC'uio 
Diadol>ua10 
Dia do Magistrado 
DiadoPindun 
Dia de Sama Clara (padroeira da 1elc\uão) 
Hi 20 anos, morna o ptDlor Takaob (1909-1978) 
Ha ,o anos. acontecia a ,-em.US1gc da E.~ç:ão Nxion.tl do 

R.Jo de Janeiro 

12 de agosto 

Dia NaciouJ das Artes 
Há .ao anos. o csa,tor nonc-.amcncano John Dos Passos nStU• 

,-a 5.1o~ulo 
H.t. N ,n,,,-, professora russ;t Oks.lna Koscnkina se atm,""3do l 

11...1..M w -~ S'O\ 1ctlco. an N0\11 York. pant roo ser rCTnchda 
oon1r, , ,'t\ntadc de , -oh.a ao seu p.ui 

Há 60 anos. era cnada a Confederação raaoL~l da lndusma • 
C~1. uma assoc,a_.io sm<hcal paoronal. 

Há ISO anos. morria o mg.lês George Stephenson. uwcntor da 
locomotm1 

H.! 160 anos, nascia cm Bragança (SP) Américo de C.mpos, 
JOrnaltsta. um dos fundadores da "'Prm1ncia de São Paulo .. (atual Esla­
d.Jo) 

Há. 200 anos. tinha início na Bahia um IOO\i mcnto revoluoo~­
no rcpubhcano conhecido como a lncxmfidência Batana ou a Conspi• 
raç:to dos Alfaiates 

,13 de agosto 

Dia do Economista 
Ou. do Pensamento 
Dta lntcmaoonal dos Canboc.os 
Há um ano. tinha mico uma onda de \1olêncla no Quêma. cnan­

do plmco entre a populaç:ao e afugentando turutas. 
Há 40 anos. o escritor AJdous Hu.xJey,1s1ta,-a o R.Joedia 18 São 

P.1ulo 
Há 60 anos. no l Congresso aoonal dos Estudantes. era cna­

da a UNE 
Há 70 anos. Lyman Young começava a desenhar -rim 1)1cr s 

Luck" (no Brasil "Tun e Tok na Pauulha do Marfim-) 
Há 7S anos, era i~ugurado o bolei "'Copacabana Palacc,. 
Ha cem a~Ma~ (nas Fd1p1nas) rcndJa-sc ao exército ame­

nono 
H.t 200 anos. nasaa o cscntor francês Fcrdmand Dcrus ( 1798-

1890). que: cscm·ia sobre o Brasil e outros pai.ses da Amênca. 

14 de agosto 

Ola da Unidade Bum..ana 
Dia do Paquistão 
Hâ dc:z anos, morna Enzo Fcrnn. automobtluta. emprcs.ino e 

oonsonnor de carros. 
H.! 15 anos, morna Alceu Amoroso Lima (Tnstão de A131de). 

pensador. ,omaltSta e cscntor 
H.i 30 anos, morna o Cardeal Ah-aro AugustOda S11\'3. naq>OCl 

pnmu do Brutl e -spo de Sah-.dor 
lü .&O anos, morna Frcdenc Johot-Cw-nc, acmma francês. 

Práruo ~- de FisJa. 
Hà 75 anos. unha uúCJO a publ,açJo cm quadnnbos da luslona 

Galofdvt. 
IU I J0....., era cnada a fundação de Taqumunp 

Diti d.a Sotttira 
Dia do Congo 
Diadalodia 
Du da ln/orm.llJQ 

15 de agosto 

Dia Mundial do f<Mógrafo 
Dia da Con!ia do Sul 
Hi um ano. oc:orru a nwor ba!n da Bolsa de NO'\--a York cm dc7 

Hi um ano, o CX•YICC1)rt:Adc::nu do Banco Naaona.l. Oanmun• 
do Santana, cn condenado a qu.aoro aoos de pruio 

Hi 50 anos, ero <ruela a Rq,úbho da Cor6J (Corôa do Sul) 
HJ 140 anos, era inaugurado o c:cm1téno da Consolação, com o 

<nlalO de TCTCA de lesm Correia. 
IU 350 anos, Salvador Correu de 54 e Bcne'1dcs dc.<cmban:av, 

nos pn,,anudadcs de 5'o Paulo de Luanda, cm AnflOla, com tropas \ln• 
das do Rio de lanaro 

A U!IIÃO 

Sorte tem quem acredita n 
Bilhetes de loteria trazem fotos e ajudam a encontrar pessoas desi 

AMFelippe 
itq,&;êi 

S
EMANALMENTE, um ou 
doy casos sanclhanrts che­
g:ifn às rc:d>ç6cs de J0'1WS 
pcssocnscs sio pessoa de­

scspcDd:u: entregando nas cm• 
presas de cornun,caçio foros de 
f.im,liarcs OU p>m!ICS que, um CU 
s:ur:un de casa e não , oh:aram 

1• por obra do dcstmo. fê ou 
sonc. algumas n:apar=n 000>­
undo tudo o que aconu,ccu du· 
rantc 3 :iusênc.13 Em outros ca• 
sos., cbs nlo ,t>ltam e todo o es­
forço da f.uruh• no samdo de cn­
cootra•l.:u parece ser em ,'ào 

Cnanç;u e doc:nlCS mcnws fi. 
gur:un o grupo dos que inspiram 
m:llon:s cuidados por pane de fa. 
oruh.trcs Quem Ji cstâ acostwn3· 

do com a sua fuga não se prcoc:u· 
p> ate que o sunuço dure mais de 
doos ou ais dw E quando comc­
ç.t • mobilll3Ç30 com obJdl\'O de 
rcsg:iur a pessoa desaparecida 
antes que SCJ3 tarde demais. Es· 
gCIC.ldos todos OS meios ac.cs.si\'ctS 

para cnconlr3-b., parte-se para 
mctodos ma,s abrangentes. 

As fotos - 35 ,-ezx:s tiradas de 
uma c:ancora de csrudantc oo .li· 
bum f.um.har- ,"30 parar nos pon­
tos de ônibus, rq,artiçõcs púbb· 
cas. :,gêncw bon=ias, chegando 

aos boa,&s de ps e .,,.,.,..,. 

de Iene, OClQlS ou =- de to­
male. No ,-.Jc tudo cm busca dos 
desap;u,:cidos, as fanu'lias apelam 
•tt para bilhetes de lo<cria. Quan 
tem condições, oâbc fo<og,afias e 
texto dc:talhado sobre a pessoa e 
seu dc,;,porccuncnto na lntcmct 
- recurso que \"Cm sendo explora• 
do 3tuaJmcntc devido à sua abr:in• 

Projeto da Caixa Econômica 
já localizou 19 crianças 

A Cave, EAlonônuca Fcdcral 
\'Cm chfundtndo, cm todo o pais, 
um pro)Cto cspcc:tal para aJucb.r 
na busca por pessoas dcsaparc­
c1cbs O progµ.ma fot cnado cm 
95 atra\és do Conutê Nacional 
de Açlo de C1dadarua do óogão 
e. desde SU3 consolidação, con-
1nbu1u' p,ra identificação. loeàli­
zaçlo e resg;ue de 19 pessoas 
desaparecidas - a rna.iona. crian­
ç:is A divulgação é feita pcrio­
d1carncnte atra\·CS de bilhetes de 
lotcna e hstas de sorteados. 

Cada c:<troçlo da Loteria 
Federal é composta, em mêd.ia, 
por 130 nul b11hc:tts - cada um com 
fotos de 10 cnanças desapareci• 
das Além da comcrc1alização dos 
bilhetes atr:ivés de sua sede lotéri­
w. a CEF tambcm n:produz as 
fcxosr.dias nas hsus de pn:m,;,dos 
que são distnbuidas, scmanaJmcn­
tc. aos .8 mil r'C\endcdores loté• 
ncos e 1, 7 rrul agências espalha­
dos por todo o pais. 

A coordenação do cormtê de 
C1cbd.1m3 cm Joio Pessoa acre• 
dita ser um método eficaz de di­
•tilgaçio, de,1do ao grande ,olu-

me de bdhctts de Loteria chstnõu­
ídos por todas as rqpõcs do país 
Oai o molJ\·o pdo qual o ,~iculo 
\"all-SC rC\"Cbndo abrangente A 

pnmara cxtr:iç:lo c:spcaal 000fTCU 

cm ) S de maio de 96 - ao todo, 
foram ais o.1r.lções no ano de lan­
çamento da campanha. Em 97. 
fonm ma,) três e. , ..it ino, a 

CEF Já repeou o foto por trts \~ 
zc:s - a última. cm 15 de maio. De 
lã para c:i,Ji foram n:alizada.s 11 
Até o final de 98, mais quatro c:,c­

traçõcs especiais de,~rào acontt­
cer, com datas previstas para 12 
de agosto, 2 de setembro, 7 de ou­
tubro e 9 de novembro. 

Nos três primeiros meses de 
divulgaçlo, em 96, três crianças 
foram rcsgat:l.Chs. uma no Paraná 
e duas no Rio de Janeiro. Segun­
do Zazu de Sousa Veras de Frei• 
tas, membro do Comitê de Açào 
de Cidadania da CEF em João 
Pcsso;i, desde a cnação do proje­
to, apenas dois casos foram enca­
minhados à divuJgaçào através do 
programa. "Apopulação:undanào 
conhece o trabalho que estamos 
ócscnvolvcndo'', afirmou 

gência. uma vczquca mesma foto ,_ cm kio Pessoa é ac:cs,ada 

cm OUll'OS Estados e até poises. 
!ti, pelo menos, doos anos, pro, 

blana dessa _,..... foi transfir. 
macio cm trama de 00\da na lV 
brasiktra. A pc,>at0g<m mida por 
!Adora R,ocm, passou. DO\ .... in­
lrir., proc:urando pdo filho, Pedn­
nh,.após padê-loan um ShclpJ,q. 

() p1ojeto, lançaao pela CtF em~~. já localizou til 

Como funciona o esquema de divulgaç~ 
Todas as agencias da CEF 11,l 

Paraíba estão oncnucbs il rece­
ber as fotografias e os dados das 
cn3nÇ:is dCS1parcctda.s, J1.tt1tamcn­
tc com um documento formal dos 
pau ou rcsponS3vcis, autonzando 
a pubhc:oçlo das fotos. A auton· 
zaçlo de, e conter os dados dopa, 
ou rc:spons3vcl pelo menor, inclu­
mdo RG (1dcn11dadc) e CPF eva• 
hcbda com :usuutur.1 do adulto, 
pcmuundo que as fotos sejam di­
'"lgodas cm bilhetes de !.Oll:na e 
hsta.s de prcnuados 

0 prOJCIO de loca!uaçào de 
c:nanço.s desaparcadas e uma par• 
cena do ó~ com o Movuncnto 
'laaonal de C1d.ldarua dos Empre­
gados da C•1xa, do Movtmcnto 

ac,orw de Defesa das Cnanças 
Dcsojwcc,das do Paraná, do Cai­
tro Or.mlciro de Defesa da Cnan• 
ç.> e do Adolescente do Rio de fa. 
naro e Auocuç:4o Brastlcua de 
Busca e Defesa a Cnanças dcsa­
porcc1das de São Paulo 

Como func:iona - Nas agên­
cias, os func1oninos recebem 3S 
fotos que prc:tcndcm divulgar Se• 
gundo Zuu Freuas, estas devem 
ser niL1da.s , uma vez que serão 
impressas paro divulgação O ma­
tcnal coletado em cada c:stabcle­
c1 mcnto deve ser en tregue na 
agência (JOO Branco, 1ocaJ1.zad:I 

na Rua 13 de M:uo, de onde será 
enviacb 3. coordcn3ç5o n.1oon:il do 
programa, cm 8 r.'l$fha A parur 
d.11:, cstó montodo o csqucnu de 
d1vulgaçlo para todo o país 

Em Joâo Pessoa, hã mais de 
um ilnO, a coordcn3ç3o local do 
progrom:a não vem recebendo fo­
tos para chvulgaçlo O programa 
t~bem ê dcstmado â locahz.a­
çlo de adultos ponadores de de• 
fic1énc1a mental ou casos que 
c~1Jam uma busca mau apuradl 
Segundo o segurança José Antô­
nio dos antos, quando uma cn• 
ança dcsapuccc, 3 pnmc:ira au-

tudc que a Í3.míha deve tomar é 
procurar, csgot:1ndo todas as 
poss1b1hdadcs de busca 

O que fttcr - "Se as delega­
cias só podem registrar o desapa­
recimento 3p6s 24 horas, 3 pes­
soa não pode se acomodar duran• 
te esse: tempo É importante pro-, 
curar cm todos os lugares que a 
cnanç:. goste mais de fica.r, sem 
esquecer de nenhum", aconse­
lhou cgundo ele. é interessante 
que a pcsso.,. ao now o dcs:ipa• 
rccunenlO da c:nança ou pon3dor 
de dcfic:1ênc1a, procure rcc:tpnu• 
l3J todos os passos que ela deu 

1 ONDEVOCÊPODEPROCURARAJUOA 1 

"" ...... 
A,i!ncwdaCbxaEconõnuca Federal 
Dekpaas (após consolidado o clcQplrocimcntol ....,_ 
Homc - bnp /lw,,w.br2000 com/ck$ap.'lroclda., 

a .. 
Movun<nto Naciooal cm Defesa das Crianças Dcs.iparo<id.'IS 
PtssJas Dc:oapam.idas cm Alagou 
PmouD<,apan,c:idasnoPonw 
Cnanças Dcsaparcc:ldas cru Pernambuco 
Poliw C1víl de S1o Paula 
Pcsoo.,s Dcsapartc,das em Alncncan., • R,glfo 

antes de dcsaparecct 
Outra d1c.1 é e 

todas as pessoas qor 
cont:uo com a cn311(:1I 
seu sunuço "Qualqud-1 
pode contnbu1r panf. 
contrc alguém cm uma{ 
desse ripo", ressaltotl.~ 
tando que. apesar de:d

1 
tempo estipulado~ 
dclcgac1:u registrem o~ 
cimento, 3 busc.3 post 
ada independente desl1 

lostdos antos,.,I 
dit-a que os MClOS dtj 
çlo podem func1ocur 
dos no bu.sc.1 "Tem 
que consegue cnconutt 
as dcsaparcc1cbs pd>~~ 
nal e tele, t.slo ou 
d10'' e o e:LSO for 1 
ml delcg_ac.13., OllUIS-': 

não onuur dctalhcs~,;I 
cimento p.1ra f3e1hw . 

lnltrntt - A t 
se nl0Stl3ndo podcroll 
d1fus.'lo d, mfo~ 
mouvo para que a ldd 1 
vele enquanto um ~ 
abrangentes de c1,,. 
tr:uando de J)C$$OQS , 

Em todo o pali, Já ~ 
1<12 homc pagtSc,:,llt 
co11tnbu1rparu~ 
uficaç,'lodcJ)C$S(,OS~ 
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AUNIÃO 

ey prevê aumento de votos nulos 
'Tllldor diz que seqüência de votação poderá atrapalhar o eleitor em 4 de outubro -por•o------.-Noy---· --.-•-polil,calllo ........ _ ... ___ ---o---....- .... ca1papda -·-pal,mMédo 

próprio - - "Se -oaaccalCllaciaellio-~ ---=-do ... -lâdacá,-o 
-l.qjdaliw-..100%bcm ....-·.-

0 -a,lpa o dec«, -
üp que •-demo do bn­
lilciroé- "Os~cor­
n,plOS do IIWION. Dos """"' de 
soo dq,wdos,- IIO\-C come­
- .,....-e fxanm co­
nheadoo aaciooalmc:al, .._, OI 

· - do O.Ç-". ~por 
- • _.,. a maioria acaba ........ -. - •cys.-. 

Squndo ele, o Coogrcsso -
IJlbalhadopa-o ca,o,ros abusos e. 
coasequcn&cmenlC, melhorar sua 
--•populaçjo. "Nc,-
1< - • Comwio de 0r.­
- nbalhado can rédeas curtas. 
Por ..... da ..... alllaÇlo à Íffll• 

... .. ' 
iroga diz qu• máquina não acaba com apatia d, alguns t ltilores 

"A urna eletrônica não 
evita anulação do voto" 
O presidente do Tnbun:11 Rc• 

na! Eleitoral, desembargador 
IÕnio Ehas de Quciroga, ndo 
'edita que a urnn clctrôn1c;i \' :11 

lbar com a apatia que alguns 
1torcs têm cm relação 3 elas· 
pol1t1C3. Ele lembra que o s1s­
tl eletrómco pos 1b1ht.a que o 
~,lc1roreg1strco voto cm bra.n­
A "maqutnmh:l"' tnmbêmabrc 
ieha para que SCJ:l confirmJdo 
oto nulo 
''A teclo do \ oto cm br:,.nco 

i lã no teclado', kmbm Antõ­
Ehas VotJ.r nulo umbcm n3o 

iftc:11 Bastn confümar um nu­
to que n!lo pcncnça a nenhum 
canchdaros e o \'OIO estara anu• 

, Desta form,. quan n.io gost> 
classe pol,uc:o poder:\ p<rfc,­
,cntc apro\ ciUr o .S de outu• 
J).11"3 fazer .. sua nng:inc:1nh.l .. 
Na eletç:lo de 1996, a uma 

:r6n1e.1 estreou com um dado 
:111\0 reduziu o numero de 
os brancos e nulos. cm rela­
' ao pleno nntcnor ( 1994) 
l!sar do bom desempenho, o 
cmb.1rgõ"'dor .ntõnio Eh:u de 

Quc1roga lembra que a mâqum:1 
nAo é milagrosa " Ela nJud.l, nms 
ndo resolve o problema do an:i l• 
fabctismo .. , afinnou o prcs1dcn· 
te do TRE, tocando cm uma d:is 
fendas do Pa,s 

.. Na P3ra1ba. m:11s de Oº• 
dos clcnorcs são onalf.ibctos Tm­
u-scdc um d.ido alarmante e que. 
ccrwncrue, contribw p.v3 o nu• 
mero elC'\"3do de \'OlO.S br.lnCOS e 
nulos· afumou Antôruo Eh;is Ele 
rcconhccc que• lll3q\llJ\3 podera 
aJudJ.r aquelas pcsso:is que têm 
d1ficuldadcs an cscn..·,:cr. ~ rcs• 
sallou que :i um.1 elctrônic.1 Ulm• 

bém podera confundir esse mes• 
mo eleitor 

Voto obngatono • O prcs1-
dcn1c do TRE é contr:1 o , oco 
obngatono. m:15 reconhece que 
"'no cS1ag10 :1tu3l"" ele e ncccs­
s:ino Vot:tndo, acrcd.ab o de• 
scmbug3dor Anlônio Eh3s, o 
p0\ 0 bm1le1ro estara c,crccn• 
do su3 c1d:icbn.111 \ 'ot3ndo cons• 
ciente. o clc11or \731 estar no c.i­

m1nho d:i plc:nJ. dcmocrac1:a e 
cr.:5':lfflctll0 SOC13I 

1Cdac-.Jo.opra,ikmcdoSe­
ulo, ""'6mo Cartca M&lalJ.ics 
(Pfl.) • .-. ................. pre­
_oo_lO!_",afa­
moa Nc). rasal:&ado qat o aor­
mal ..... qa< • .,.-. da Co­
mósdo dc O,-Ç- (cae -­
da<mmarço_... 

Difinldada . • ., s-..... 
- -· o pafil psicolo­p:o de aipos dc11om " M1111as 
pessoas uam o ,oto como um 
- de •"lll&IIIIÇI, de pro­
testo contra u cbiieuldadcs que 
1m passado Desta forma, clc1• 
&or que tem dificuldades financei­
ra, está msall síeito com o traba­
lho ou está desempregado. acaba 
votando cm branco ou anulando 
o ,·oto"\ afirmou 

OUlro faior apootado pelo S<· 

Da<b- Nc, S- e o analfobe­
nam. 0 parlamcm.r acha clc.-.do 

o md,oc de - que nlo sabem 
ler ocm escm-u no pm Somente 
cun cducoçio, acn:diu o senador, 
e que o p()\l> bnsdaro dara aws 
smporti,xu ao ,vto e. consequo,­
tc:mcntc, passara. aat:a c:oacrc-­

- a dcmocnaa, cbnndoos 
,'OtOI brancos e nulos no pusado 

DIFICULDADES 

Gervásio: votar nulo é um 
a to de protesto, de rebeldia 

"¼t>r nulo e um 31D de pro­
testo, de rebc:ldia •• e<phea o hder 
do Go,-cmo na A.ucmblm 1.qµs­
bu,-., Gcn=o Mau (PMDB) 
Segundo ele, o clettor que c:su cm 
diliculdldcs acaba almon:indo = 
scntuncnto de m"Oltl contra os 
pclmcos e. oo dia cw elc,çõcs. 
acaba·~~- COOU>aquc­
les que constdera os causadores 
do seu sofnmcnto 

fa com relação 30 voto cm 
branco. Gcn :1S10 MaJJ. tem outra 
op1m.io '"Trata-se de um ato de 
pc.ssms pouco csdarec1d.u. que 
nlo lêm o mimmo de interesse 
pela pohOC3, pelo tmbalho dos Po­
der.:~ ! rg.1.slw• ·~ e E.':'.CC:U'1\'n .. 

O dcput:ido csudual acha que 
t:tnto um gesto qu:into o outro 
podcnam ser combatidos com :a. 
cnaçlo de cspJ.ços gratuitos p3.ra 
que 3 cl3Ssc: poht1C3 pudesse dt­
\'Ulg:ir SC'U trab.llho 

Na \ ~o cstidua.J de Huro 
da Brasil. defende GcrYas10 MJ.~ 

dc,,:n:,m,er,,ncubdos progr,,nm 
cm quc dcmoosaa.<S<m • 3IU>Çio 
dos pmamcnl:l!Cs e manbn:,s do 
Poder fatalll\'O Com wo, :acre­
dn o dcput,do <Stdlal. ha,cru 
uma llll<nçÕO pcnn:mc,K COltt O 

clettor e a cbs,c pobuca. 
Gcn-u10 Mm nJo attcdu~ 

que 3 \l.ffl3 elctrãruc:i ,'3 acab.&r 
com os \ otos br3DCOS e nulos 
-13oa pane dos elaton:s analb· 
belos r,jo s:ibcrio processar SU.l 

llltcnçôo de, .... n,quda cngcaho­
C3 ... :ifinnou 

O pr<Sldcnte da anbkia 
l.qµslaa,-:i, deputado lnaldo la· 
t.1o (P\IDB), t>mban acha que os 
tltrtorn p,xc:is:3m ,;cr mrlht.,r .,.. 

form>dos ''Sorncnle com cduc:i· 
ç.lo e que o dator pod"3 m,:br 
O go,10 ptU pobtx:o. p,S$lndo 3 

l"'XcrCCf sua CKbcbnu com m.,. 
con._"õ(;k.i,ci;i·• afumou bwdo 

Segundo ek, o -~ oo, ccno e 
a pnnc1pa.l ;imlJ. p:ira aCJtw com 
os pohucos mcscrupuk.csos hui-

do l.at.lo rccoohcc< que • popu· 
bç;l,o o.lo t= mwu cmbl>ilidade 
.. cbsse poht,a. 1113.S 3lcg;t que 
os profissxxws senos cstõo ln· 
balhado muno para m-ertcr esse 
quadro -O Congresso t= as• 
s..so o nund3lo dos c:onupu,, -• 
afumou lnaldo, lembrando o un­
pc:>clmcnt de Fmwxlo Collor. 
qu< ÍOI ddlnu1do do C.US0 de p.-e­
s,dmtc da Rt,pubbca parcsura,­
"ºtndo cm \-a.tUS 1rrquhndadc:s 

\ ·010 distrital • O depuudo 
estadual Tiio Gomes (PMDB) 
t>mban 3Ch.-i que • unu dcuóm· 
co não >CObara oom o axba: dc­

.-ado de "º'"' brancos • nulos Ele 
dcfrodc~~do,w,chslntal 
--~esse tutcmJ.. a P;inuba sena 
<lnidtdaan•=rcp6cs Oelo­
tor. - uu csedhtr os c::,nc1, ­
cblos nws pro<lfflOS de su:is co­
murucbdcs ls5o C'1tlfl3 que los• 
san elcttos pobnoos que apamxm 
nos murucipl<lS ,pcn.u em pcnodo 
de disput> c:lc1toral", afumou 

G\. M"' io i\~,ia riefende m..11or {"(.tatecimc-nto TiàoCOffle(prtg,1 mudanç.1 no,btMUdt\otono~tc 

Luiz Couto 
destaca 

facilidades 
F,kado-,-~-­

.,.•.11ckp,cado-1-0,.. 

.,iP'l)xlla""'a _ __,, 
~~oiDdace*,lllClll!n. 
0111.Sc.-i,,dta .... ..-t 
q,codolo<cocoll,a•cadoda 
...-- -.... .. -sri 
..... 11c:,1 d!pur do q,c eacm,:r", -•...--Scpododc, __ _ 

t1CT'C\'CI', O dalOC auJ.fabdo cai 
Xl0lhlmld0 cca 1111«:tu pw: ... 
otddonrcRCd>c:aolllsloeaca­us...,,,_ Laz C-­
acndnoq,camuelcuómcaJCri 
"'1<naalp>n--du>­surpbsaallondc-. .,_ 

- M,"CZClfdaf'c:iJ,'OCf--­

p,r. por emoplo. te -
aímcro C - trà CM W OQCO ~ 
--.i...-.c1ooi-,opo 
de,MnlÇlodc--C-
1 d,gn>Çio dos - - pn>­
bkmademdtCWIU codcmr 1en a 
ant12dt: qucawa ,uac1oooc:ao­
dicmoquc-csmlllea.)iquc 
dunn1e o pn,ccsso de ,~ ck 
tm a oport-..it dc \U a ÍOIOdo 
IICU C:IDdidaact. lfil'alJII o~ o.,.._., -da adoçlo da---... ""'º prlJICIW mcaot •"tSU aac:daca-
çlo t..z C- adlaqaeo P"-0 to­
slcuo .i...'t 1et o..,_ dc <>ailllct 
se na ,,:ar oe ato. O,-'-'. 
__ ""' __ _ 
..... •-pelo 
-""'•-de-.. 
-IIOpm"Jl~O<n ..,,. 
oasamd,po 

i... c,_a,1pa • ­
mo. -roconllca,qac adas!tpoll· 
tJ<a..-"plsaodooa bob- "Slo 
pa--.:sr.-'<IRleldo5pclo­
do-bdac:a",_Odc­
pudoescadioalxllaquc a Jq!Ola­
çlo""' ~ de CNf - Podct 
Lq,sbln-o UIO',_ Para IDO, 

aftr:WJU. baa \ta, amacmc 
dn'tll!OS c,colbtf ,_ -

1naac:sscs ptS'S0llU. Tio poaco ,~ 
w cm c:andidl:QI P'fllll' slo .. __ a!Jum 

C..-or E prca,o 1nllior o .-nboda 
cuca- dd<ndr:,i Laz COIIIO 

A uru dctrono. stJU:ndo o 
dq,llcad,:, CNdual. alaa de "" o,.,. 
10 mas balde \'OUJ. taal'ica t ama 
1q,onu1tsmaaoc::ambactifta. 
dcs ", IIJICIU ~"l • {'Ca0\'0lf> 

llm-es doocdol&. ro, •cnliadoqae 
~implandadcs .... _.. 
bduRI dDmapadt\'Ol> 
çlodcuma r .-aoacn. Com 
IUfflldctrõn C'IICpr\lbkmado-

deC'QSO.f •• IÍuwaaopnb:mmot 
lttSlltudollauqgc-000\0SZQC­

ffllllndl poL<Jl,t QJ!dczru..m-­
u~dol,,'OIO$ 
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Inaldo defende legislação eleitoral perma 
Deputado diz que lei atual é ineficaz e acaba não cumprindo os seus o 

Âng~Costa 
R,p6,1t< 

LEGI LAÇÃO datcnl. da forma oomo "A'"= sendo P951• em prauca no Brasi~ é 
casu1sta, 1ncomprccnsiva, mal redigida 
1ccnicamcn1c, dedificd aplic:açloein1cr­

prc11çio e incfiaz. porque termina não cumprin­
do OS seus OOJ<ll\"Os°" 

A .>;>iruào é .i.> pn,;;jdmte e!> Assallt::a Lcilis­
latr,-a do Estado, deputado lnaldo Leitio (P IDB) 
Como canchda10 à Cânw-a FcdcBI nasdciçõcs de 
4 de....,t,ro e tendo scg,.nnça da oua ,11Ória. lnaldo 

A ENTREVISTA 
O K:nhor por din•.rsas v""" 

u.s, (a críticas à atual lecisl• 
çlo dtitoral . Essa ser, uma 
du suu prioridades na Cima­
ra ftdtral? 

- Uma das pnnop>lS urcf.u 
a qu< cu me proponho. se clato 
for. e dcsa:woh'Cr um csrudo no 
senado de colaborar com o OO\'O 

Cód,go Elenoral, C\1dcntcmcnte 
se for possl\"cl, p,r., que poss,­
mos ter no Brasil unu legisl3ção 
clcatoral de caráter pcmwlCDtC. 
que niio stj• modtfiC3do 3 cada 
eleição. a não ser n:iquelas panes 
que for determinado pclA própna 
dinimK::, dos f.1tos 

A ltcislaçlo d■ man~ir■ 
como vtm nodo formulada 
uwa inniurança? 

coibir o ,buso do pode," ocooomi­
co. porque ela fa~"Orccc: todo tipo 
de fraude e cscamole3Ção na in­
\"CfSâo do orµmcnto dos ca.ndi­
d,10, e colig;,çõcs El3 obriga ao 
und1datos ncos a rnbl.lharem 
com o dwn3do c:u.u dois, para 
Cx:ltlmmtc burl3r O objcti\"O da lei 
que scoa cm tese coib1r o abulo 
cconcinuco. 

Quais .. falhas ... ttdaçle 
da ui? 

- Posso citar a parte infdiz. da 
Jci n.:i sua redação que proíbe a 
um c:ind1dato que disputa a ree­
leição 11\3ugurar Ulll3 obra, mas 
pcnrute que o govcmantc faça a 
he1taç!o, aruta a ordem de servi• 
ço, execute a obra, pague as obri• 
gaçõcs financeiras dccorrcmcs da 
obra, cooclua. só não pode .,.... 

de quue todos os juristas, pmía­
torcs de direito, ad\"0pdol • i.­
psladora trabalhar, nlo an cima 
da llon, .. com tanpo pen cla­
bonr..,. tcxto que poaa - 11111 
~ de uso pamaMdC 
auàaçOel 

Q••• tairia aaallaado 
aaiacoanu ... 4aaça! 

-C- 11111a lqpsbçio c6cicn-
1e, clc ...... ~ - ---paliam-.. popula-
çlo, os imressadoo - que 
sloas caadidatos,pohaa­
sa e pnha a Justiça, que cumpR 

com o - dcwr, que é permitir 
ao eleitor o a.ercfcio do voc:o 

---· A<ndito que é o ob­
jOlivo - a todos nós, a bus-
ca do .- c:onscicote. 

- Couso A lcg15bção clcito­
ral g<r3 mscgur:lllÇ3 p,ra os pnn­
Qp3J.S mtacss3dos que s5o os can­
chdatos A La Elatoral, cb forma 
como ,-cm sendo posta cm práa­
ca. \ 'ali scodoasuista, mcompr<­
fflSl\"3.. mal rcdl,g1cb tccrucamen­
tc, de cbficil aphaçào e mtcrprc­
taçlo e mc:ficaz, porque temuna 
nJo cumprindo os seus objcnvos 

gur.lt,""'511l053lx:ndo qucclataá u- lqisl~lo .,..,.,__ 

Quais seriam tssu obje­
tivos? 

- Eu destaco o que pretende 

que ser mougurada. Assun nlo dá llt perailiria q,,o a liKaliuçlo 
p,r., colcnder, O que os legisla- , í•- ••• clicioatt! 
dores tem que entender i que • Exasammtc. Porque o CID-­

quem m3ugura • obra não é o can- didato estaria prcpan,do para u 
d1cbto e s,m o go>"<mante rcgras da clciçto antccipodamcn-

E.xistc concrd1.meott essa tc, sabcriacpaisasreg:rasdojogo, 
possibilidade de mudança? e a Jllltiça com amcccdência sa• 

- Acredito que sun. Acredito bcndo cano serwn as regras de 
que a p3rtlr dcs53 dação pode- todo o processo eleitoral. O pn­
rão ser efetuadas essas mudan- ho seria para todos., para a demo-, 
ç:is, pois faz p.ute dos roclamcs cr>cia e para a populaçio. 

ADESIVO 

Como candidato, o senhor 
i' <Sban-ou em ate-as desw 
ratriçOcs da atual l,pslaçlo? 

- Jâvirianczcs Ê dificil nós 
convwcrmos com uma lei, que ;i 
cada \"éspcra de eleição sofre mo­
dtficaçõcs, e a pr.itica de uma ek:i­
ção. Normalmente o entendimento 
de um Estido é diferente de ou­
tro, o entendimento de um juiz é 
diferente de outro, e num momcn-

to ou outro é comum os cancbda­
tos c:onvwercm com a.1gum even­
to que é permitido cm algum:, ci­
cbdc e proibido 113 c1cbdc vuinb3. 
Porque a ld ~ tão 1ncomprccn.si­
va que isso gera um problema no 
pais todo. E aqui n.:i Paraíba acre­
dito que não só cu como outros 
cand1d.ttos j3 passaram por situa­
ções constrangedoras cm relação 
i aplicação da ld 

POSTOS DE COMBUSTÍVEIS 
J ) 

TRE julga legítima 
homenagem a Mariz 

Projeto modifica lei em João Pess 

O Tnbun:il Regional Elei­
toral, em sessão plenária, 
concedeu provimento ao re­
curso impetrado pelos ad,-o­
pdos Jobtuoo Gooçal\"n de 
Abrantts e eMon obel 
Vira contra decisão do Juiz 
da Propaganda Eleitoral, que 
atravb de sentenç.a, consi­
derou como propaganda 
el~ito:-al indev1rta um 11de~i­
vo com os dizeres "Afar,: -
o ac.mplo e os ,deou não 
morrvram. colocado cm ve-
1culos particulares de amigos 
e admiradores do ex-gover­
nador Antônio Mariz. 

0 Juiz Ru)" Formiga Bar­
ros, refator do proces.so. em 
fundamentado aC<lrdlo. 
concluiu que .. os ideaLS de 
luta. probidade. fidelidade. 
z.eJo e cuidado com a coisa 
pública são ideais a scr~m 
seguidos por todos Logo 
Dilo ha motivo para cnrcndcr­
se que tal aprcssão seja um 
disfarce sugerindo o nome de 
algu~m para esse ou aquele 
urgo d<tJvo" 

O relator do processo 
disse ainda que "chegou 
até a imaginar o que seria 
aecessario e provei toso 
pudene expressão desse 
jaez serem expostas de 
UIN maneira mau; visível, 
poia, ce:namente, faria 
candidatos e elei1ores lem­
brarem de tais princ1p10, a 
tod• momento" 

1' o proa,rador regional 
tllkoral, Luciano Maia

1 
cm 

seu parecer. ressaltou que 1 

'·Constituiçio Federal reza, 
no art s•, inc, IV. que é li­
vre a marufes,açlo de pen­
samento" e que o adttivo 
homenageando a memória 
de Anlónio Mariz Dlo afiau· 
ra irregularidade alguma na 
arca da Justiça Eleitoral. 

O advogado Johnson 
Abrantes. que 1cve a idéia 
de mandar confeccionar a 
distribuir os D<lcsivos, decla­
rou que "finalmente a Justi­
ça fez justiça à memória de 
Mariz. e a panir de agora 
rodos os seus amigo, e se­
guidores poderio uur, sem 
restrições, os ad<Sivos que 
tém por objetivo manter 
acesa a clama dos nem­
pios pollticol c pcs,oai1 que 
o ex-governador falecido 
cooscgwu trammitir ao povo 
par11bano"' 

O vermdor \l,niltoo Holan­
da apre9Clllou na Clmara Muni­
cipal de Joio Pessoa wna emco­
da que propõe modificar alguns 
itms da ui 8.169, que dctcmú­
na a localizaçio, consuuçio. ins­
talaçlo e funcionamcn10 de pos­
to& de revenda de combustlveis 
automotores e suas técnicas, em 
vigor desde 16 de dezembro de 
1966. 

A instalação e o funciona­
mcnlo de postos de revenda, 
conforme propõe o vereador, 
somenu- "°"" pcMliti<los a par­
tir da autorização da Associação 
Brasileira de ormas T étnicas 
do lnstiruto Municipal do Meio 
Ambientc - lMAM, assim como 

do Dcpanamcn10 acional de 
Combustiveis- D 'C. 

Esse tipo de proccdimenlo 
legal, segundo ele, se justifica 
considerando que esses cstabc­
lecimen1os são destinados ao co­
tllÓ'cio retalhista de derh-ados de 
petróleo e álcooi podcodo tam­
bém estender as atividades co­
merciais, a exemplo de venda de 
peças e acessórios para veículos 
automotores, bar, borracharia, 
lanchonete, banca de revista, lo­
cadora ou S<tviços de lavagem 
de carro, 

Para esses cstabelecimcnlos 
funaonaran CÍdl\-amerlC n.'io !,as. 
1a apenas a autorização e a dis­
posiç1o de empreender um co-

mércio Tctào cambém que dispor 
de um espaço lisico para a insta­
lação de lojas e mini-mcrcado, lo­
calizaçio de vcscuanos com as 
aúnimas condições de uso, reali­
zação de serviços de abasteci­
mcruo, instalação do setor admi­
nistrativo, além de reservar um 
espaço onde possa haver a eira,. 
lação de pessoas e \"c/culos com 
segurança. 

os postos de revenda de 
combustivcis os espaços utiliza­
dos por pessoas e pelos vc/culos 
de-'C01 ser sqwados. protegidos 
por rruretas ou can1eiros p:ua ga­
rantir a segurança dos usuários. 
Esse tipo de andado dC\"C seres­
tendjdo aos equipamentos que 

APELO A FHC 

Quintans defende pleitos da Amcap 
Em pronunciamento na 

Assembléia Legislativa, esta 
semana, o de:pu1ado Francis­
co de A.<sis Quintans (PSDB) 
fez um apelo ao presidente da 
República, Fernando Henrique 
Cardoso, através da bancada 
paraibana no Congresso Na­
cional , para que atenda plei­
tos da Amcap- Assoc,açlo 
dos Municipios do Cariri pa­
raibano, atrav~s do seu pre.s1-
dcote, Carlos Alberto Batinga, 
arual prefeito de Monteiro 

O parlamentar afirmou que 
os pleitos da entidade sio da 
maior imponincia para o Ca­
rin, que ora sofre os efeitos da 
prolongada estiagem, preci­
sando a populaçio. cm car,­
ter de urgiEoc1a, ter uma me­
lhoria ta qualidade de vida e, 
somente através das provid&i-

c1as do governo federal e que 
pode mmimLzar o sofri mento 
dos milhares de habitantes do 
povo doCann 

O documento rc,vindicat6-
rio do prefeito Carlos Ba1inga, 
ji enviado ao presidente da 

Republica, esclarece que cm 
função das dificuldades enfren­
tadas pelos mun1cip10s parai­
banos, por conta da prolonga­
da estiagem que assola a re­
g,lo. e pelas perdas acenlua­
du verificadu cm nossa eco• 
nom,a, é ne:cessario que seJa 
pnonzada a execução do Pro­
jc10 Base Zero - Susten1ab1li­
dade da Caaunga através da 
Captação de Recursos Hídri­
cos Escassos. desenvolvidos, 
pela Amcap. para o atcnd1mcn-
10 a 36 municípios do Es1ado. 
que tcprcscntam 25 por cento 

da área territorial da Para1ba 
Outra reivindicação da en­

tidade é no sen11do de que scJa 
executada com maior brcv1da• 
de pos ível a liberação dos re­
cursos federais orçamcntanos e 
extra•orçamentános dos proJc .. 
tos e programas que atendam 
aos municípios que e 110 cm 
estado de calamidade publica 
FinaJmcn1c, é solic1tado o atcn­
d1mcn10 quanto ao plc110 enca­
minhado por Ioda a bancada 
paraibana no Congresso aci­
ona~ no scnudo de ag,hzar a li­
beração de recursos do Pro­
grama EsJ)CClal cmdo pelo pr<>­
sidcnt c da Republica. para 
acender aos pequenos produ-
1ores ruran, através do 8 B, 
Ji que o programa esti funcio­
nando com muita moromdade 



,,. .. .,. A UNIÃO 11 

leições marcam fini de Um· 
~idente do lbope prevê aposentadorias de políticos depois do p leito 
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uplicy é contra 
construção de 
osso no Senado 

Brasília (AE)- O lidcrdo PT 
Senado, Eduardo Supbcy (SP). 

1dado i rtelc1Ç30, \.U tentar 
\ 'CflCCf o presidente d3 Casa. 
dor Antôruo Carlos Mag;,-

1:?CS (PFL-BA). a dcmtu d• 
l'nstruçjo de um fosso ao rtdor 

prid.10 do Congresso SuphC) 
que. ::11cm de ser 3.Jthestc.11-

• o fosso comp~ctc 3 unagcm 
Lcgislau,·o ·'E a C3s:i do 

vo", Justafica. "'O bom senso 
~consclha tudo o que possa 
ficult:u o acesso do p0\ 0 ao 
ng rcsso" Os fossos dc, cm 

cdu 6 metros de largura e l 
etro e 90 de profundJcbdc 

Suphcy ;ifirma que , ai faJ:ir 
m AC I csu )emana, quw,Jv 
• ra e Scrodo rctonur:lo 3S 

ssõcs para \'otar matcnas con­
nsu:11s Ma,tén3.S polêmicas so 
rão c-<ammad:u depois da.s 
ações O prcsukntc do Sma­
asscgura que não quer 1mpc­
o u d1ficult3.r O 3CCSSO do p0\'0 

C ongrc:sso Segundo ele, n.io 
trata de um fosso mas. sun. 
espelhos d.agua que irão 

bsmu1r as grades de ferro que 
tegcm o pm!Jo do Congrcs­
"E um> solução p;us:ig,suca 

o mesmo tempo de scgur.in­
·, c.,p~ca "As grades que b 

paroccm cOlSa de prcs1dt0 ... 
mpar:a 
O scn.1dor d1Ssc que: :i obra 
=1lZada CO<IJUfftunallc pcb 

e pelo enado G=a: 
e os ns1tantcs do Con,grcsso 
nunuario smdo bc-m-nndos 
,s quem quucr fazer b3dcm,. 

ler que: pubr os lagos", prc­
Ek: dlSSC que cm i dtspos1-

do ~r uph~ e que,~ 
\ 'lf SNS :argumentos 
O scn:ador Josc Eduardo 

tru (PT- E)ofimuquco fos­
, "al tnnsfom'l3r o Congresso 

Uffl3 esp«1c de caumatJ. d.l 
de: medu1"' .. D~u1 ~ pooco. 
querer coloc.ar um ponte sus­
~ 3fastar o po,o :un­

nu1s .. , protesta Duua cntm­
quc o pro«d1mcnto seguido 
cs do tumulto cb mamfc.sta• 
de m:uo • c.k colocar o cJ.r• 

do som cntn: o prcd10 do Con­
so e o grffll.ldo • 1mpcd.i:1 

~"do prcd10 

APOSE TADORIAS 

Dívida dos Estados 
" 

Senado é contestado: 
-(AE)-Ollanoo 

C-.ldiolri,u,u-­
llllClo ~ do Smodo 
aobfe~quc:11111do1<­
,qoc,açlo de di,,du doo Ei­
rado< A reaoluçlo 71 do So­
alo p,oi,<. _ _,,.,. 11, 

a<Cllll'DÇiode-pdos 
..,...,_ClldmScprdàla-
m DOl 1CU -- llllaiorcs 
.. tbmiao .. .....,. dos 
paudora aa ncrcfc10 
&.~-........ 
.. opaaJo de - do 5ma1o,.,.._.., ... ,_,. 

Gi.nd<do MltC, Parai>a,kff 
cSe,pc Ãl>""-pdoa.. 
c:oCawnl.-. aoonb­
da aJo linm ..,._ pdo 

Senado, o q,,c - -a:r -opós •daçilel 
de oublb<o.,aq,,coo ......,._ 
csw5o oa,pados c:om suu 
_..... o ......,de-­
lllcs b r<Wzldo 

Na 1\-.baçlo do BC, IIÍI 
opmçõcsmlorapolcladas m 
.. "'"""daiadoçlo71.""" 
<hquc"oo~•-
101 fum>doo cmrc .- • 
Umão.--• -.,c:ioçio 
de dn,,das pn:,a,sunca. -
sulJmct,dos iC:0..- de~ 

- Eoooõm,cos pua ap,a-
3?0 IX> pr.lll>de ll dsas" c ""' 
•o rnoot1:n1:e e°' JCl'\'IÇOl das 
q,es:,ç,Jcsdc=lool dcaxffD-

tcs dcucs ......... aJo -
~ ........ -
clcrarmnados" 

Gastos superaram os R$ 29 bi em 96 

ro du ,'OQÇC)n dos acordos 
pa,dealcs.No-,para o 
BC, cano"' ccma,m 1inm 
6mados a,m a lJ,üo arra do 
dia 30 de JIIIW> deste ano, 11111 

da 1111<1 de~ a rc­
,oluçlo 71, llio estio sujat<,o 
~ rc,tnç6cs lfl!POSl2J pcb 
... -.~Eo<U>,por 
-lodos acordos dos úta­
cb do Pui c Scrppc. axm­
t>dol an 30 de nwço deste 
- •• do R,o Grande do Nonc. 
cujo acon1o foi~"" 13 
de IIWO passado. 

Ccmtwo...,. _ 
dm,mr,.,, oBaaco Ccmrala,, 
caminhou >O Sa,ado IX) úlb· 
mo cb 30 de jUlbo "' proca, 
SOS de rmegcaaç;k) de cm<o 
Emdoo _ Rio Gnnde do or­
a:, A<tt, Pará. Sc,g,pe e Pa­
rolba. o chm«!juolo do Do­
iw-o do Dmda PllbiM:a 
do BC. Vicaitc Oimz. dmc 
que a utSlltWçio c::oot1DlWi 
cnc.aminhudo ao Senado os 

Brasília (AE) - Os Estados 
e mun1c1p1os. rcs·ponsávc1s pelo 
p3gamcnto de cerca de: 2 mi­
lhões de aposc.ntados e pcns10-
mst:u, proJC13ffl o maior rombo 
de todo o sistema pre\idcnc1:i­
no púbhco Em 1996, os gover­
nos estaduais e as prcfc,turu 
gastaram RS 29 bilhões com 
aposcntadona e pensões Esse 
é o Ultimo dado dis ponl\cl no 
Min isténo da Fazcnd:a sobre as 
dcspcsois dos ~t:ados c mumc1-
p1os com os gastos com mau,·os 
.. os Estados e lll}ln1dplos, 6 
Rcg1mc Jund1co Umco (RJ U) 
gerou institutos prt\1dcnc1inos 
d1fcrc:ntcs, com contnbu1çõcs e 
bencfic10s os m;us dupare:s ... 
e.~bc3 o espec:13.hsta cm Prc­
,i dênc13 oc1a.l d3 D1tttom1 de 
Pesqu1S3s do lnstlluto de Pes­
quisa Econõm1ca Aplica.da 
(lpu). fru,c,seo de O11\Cua 

O pcsqwS>dor disse que o 
RJ sc" -,u. nos Est3dos e: mu­
nic1p1os. p.l r3 que os func.ionan· 
os dc1,.:i.sStm de contnbuu com 
a Prc,1dC1tcta oc13I Os gO\cr­
nos cst.1du11s e as prcfcitur:is cn-
31-ant, cntlo. rc-gimcs propnos de 
, posentldon> Em alguns Es­
l3dos. o scrndor não oontnbuc 
para sua :,pos<nt3don• ·- "'J)hcou 
o tccn1co " Em outros. os funcao­
na.nos conmbucrn ;nus as con­
tnbu1çõcc são :1sl :us d1fcrcn1cs 
J)OSSI\CIS. disse 

\1 mo com css;a di, 'Crsi• 

cbde, Oll\i:-1racons1dcru r.uoo,'CI 
para o alculo do , 'i!or toul dJ.s 
contnbu1çõcs dos scn1dorcs cs­
t:ldu:us e mumc1p,;us a :aphcÇ30 
do porccntual de 11 • • sobre os 
, cncunc:ntm. que os senl<bs pu­
bbcos fcdcrJ.,s p.1SS3r3ffl a p.,g:,.r 
p;ara a :iposcnudom O mesmo 
cntcndunmto tem o sccrcúno de 
Pm 1&nc13 1;1.J do \ lmu:tcno 
dJPmldc::ncL1c.\sslstêncQ 
e~. \ fan:ck> fah."\lo 

3 conmbu1Ç30 mecha 
dos scnldon::s 305 msttrutos cs­
~,s C' mumciPJU foi de 11'­
sobrc os ,mcuncnt.os, como con­
sideram r.lZOJ.\-clsupor Oh,-car:ie 
EstC\ lo. a m::ata tm.i fiQdo em 
RS 3.2b11lm Ockfiattcn.1Sldo 
de RS 2<. bilhões Es,c ckficn 
fot cobcno poc rccc1us prorn.is 
de Estados e mumc1p1os T.:i.nto 
Oh,cu,1 como fatc,'3o 3Cham 
que. ck b p1r.1 ca. o quadro n.1o 
se ahc:rou sub~nculmc:ntc e o 
deficit, cm J Qq po<kr.1 ter :1 
m<5m.l chn><ns.lo d>quck: regis­
trado cm l '1% 

<i;undo o · ·wno Branco 
d3 Pmldêna> 131" chn,f&>do 
pdo gO\cmo nn lql,)7. os Esta­
dos br.u1k1TM g.uta.r:am. an mc­
dl.3., cam pr ~ atJ,o e maIDo. 
78,t,••detudooquc~ 
cm 1~, Em lQQ6. o \ hnuteno 
cbPrc,ld.:ncu 131acrt'chtlquc: 
2 s1tuaçio ~ agra,ou !\o Espm• 
lO 3.nlO, ..:ompromcumc:nto (b 
r«CIU Q)fTl 1.1.\l(h com aU\0$ e 

maÜ\'C>S chegou• 110-,, em Ab­
goos. 1 os•~. em São Paulo, 89º·0. 
e, no Rio, 79'-o T:il quadro, para 
o ministCflo. s1grufia 3 m.soh·êz,. 
eia da ma.iona dos tesouros esta· 
duais no cuno prazo 

A refomu d3 Previdênct• 
Soc1:t.l nio mudad sigru ficatn'3· 
malte C553 satu3Ç50 no curto pr:l ­
zo Segundo o cx-muustro d3 P~ 
vidência Soc131 Rcmhold Stcph:i­
ncs, a coonorrua, para o Instituto 
'3CIOD3l do Seguro Socul (1N ), 

csa: aoo, scr.l do on!c:m de RS 1,5 
biNo, o que cmnnrua ocl,;fiç,t pn,­
,1sto p1r.1 31gocm1anode RS 3,5 
bilhões Par, o g<n,mio fcdcn.:. 
Esbdos e municlp,os, • prqc,ção 
fati pelos pcsqwsadorcs do lpa 
mchca, p1r.1 1998, uma econom,a 
de ;ipcrw RS 3,82 bilhões, c:hc­
gando a 2000, a RS 7,0 I btlh6cs 
'o pcnodo xumubdo entre 1998 

e 2007, o lpca cstuna um,_,._ 
lTlJ.l de RS 11 3. 14 bilhões pon > 
UIQO, E.stidoo e mumapoos 

Pdo m<nas 14 Esradoo, 
QIJOI P""""°'°" de rmq<><ia• 
çào funm assinadas a,mo ~fi -
""""° do F:umda.. mb não 
finot apn1"ados pdo Senado 
Fod=I, • quem cabeauairu.u: 
as~Enu'COO<XJtttJ>• 

""' pmdcms csdo os do Rio 
de fanaro, P>&ui, Roodômo, 
Ma10 Gnmo do Sul P:ui, Rio 

- de rmtgOCUÇio das 
dmcbs par., serem apn,a>dol 
pela CAE. 

Eleições iill 
r 

Exerça a sua cidadania, DO dia quatro de outubro vote! 
O Jornal A llÃO e o TR.E ensinam a ,-ocê, eleitor de João Pmoa. Bayeux, Santa Ritlt. Campina 

Grande e Patos como \'Olll r na uma eletrôoic:a. Rec:om o volante, anott os números dos seus candid> 
tos e DO dia quatro de outubro le.-e par.1 a cabine dt votaç:'io. Você ,·ai ,·olllr rápido e com segurança. 

VOTO E.\1 BlA.'-:00 - Se ,·oot qu,i; r fot.u •-~ br.mc:o. 
aperuiueda BRANCXle m• .a tdaCO,t·1R\l\. 
\'OT'O t\,'\; l,;.l_-\1)() - \"OID anlJafo..,__: V'Cl · .l~_.iJI 

um m1merolll6.XUtentedecanJ1d1tooli JoeJopois 
apertara t,cbi co:-rnt.\l .• 
CORRJGJNOO O \"OTO - Se ,._. u !ao aportAr o 
n<mwo dos,jado, n:lo ,e perturbe. V.,. podo comglr o 
... , 01cnportaodoobolioJoc:orla,; d~ éOKEll;L E 
é sl ldDtlrlXJ\"allllDta,i,,pecll»)OS~­
taperurCO"f'IJt\l \. 
PO~'TO nNAL - Apc\$ • conftnnação J,a ,eu ,-oto para 
SeNJor, aparoc1rt .. 181uw d•"""' t.;a a pola\"TI 
f11'l l'roo ,,ociwlouconvwnon10éost!d. f'"l1ll'ns. 

--------- -----~~-----, 

DEPL"TADO FEDER.-\L - Apertt11 <1 ntlmero dn ... u 
caoJidJto (tlo .f 1tg.11i. .. cmoi:\. Dopcni Jft lp..rnN:lU" na 
tu.linha d.J uma o numuro dei cmdid11 . a folO com o 
noma delo ~ o partMk• • que i--\OJ1 .. oce, oonlfra ca esd 
tooooerto ••pena• <ed• ClAflR\l\ 
DEPUTADO ESTADUi\L - Apert• o numero do u 
c.-.odldalO (são 5 a}san mc,.,i Conl!ru soo,,,ote depou 
aportoa tecla oo, FIR\I 
PRESI DDITE - Apen• o numero do 11m c::andXbto ( 
2al nsmooi Estandoa.rto, CO,flR\l\. 
GOl'ERN.WOR - -~J>Ort• o nfunoro do - condwto 
( 2• =o...iOproo<hm,n1oéomu.,mo.Coofint 
o,tf'IJ'k'•• apenno11ecl.a co,nR' lA 
SENADOR -Aperte,, nwnero do u caodui.lto (fio 2 
alg.lnsmo,i Der<. d< Jpon,cerl\ldocatooo1Dlinbaw 
uma, GOD.flrme o u \'OIO apert.;mdo • t b ,-~ dt 
C'O" 'llt' l \ . 
\'OTO SÓ "0 P/JlTIOO - ,·otaÇ,lo J>OIW Oepulado 
Ndarale Dopuudo Eu.Ju.11- e...,.., .. DOU-, •od! 
qufser ,"Otaropen.un.1. ksonda. butl.apertaro n6mero 
do perttdo í<>< dolS pnm,,uosalgan.\lDO$ do n6mero do 
canchJ.ilO). O.poi>qu••pon,c:,,,onwneroJop,utldon.i 
tolinha dJ ta.nu. ooufirm• o sou ,·,.1to &J>(lrtando o t~.-, 
verde de (:O,Ftk\ L\ 
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1 
1 
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1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
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1 
1 
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1 
1 
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Você ni votar ea ciaco 
caodidatos difetelrtes. 

Não confie ao suo mutória. 
Pode aaotar. 

Presidente 

□□ 
Gm-ernado,-

□□ 
Senador 

□□ 
JUSTIÇA ELEITORAL 
TRK-PB 

V 

1 
1 
1 
1 
1 

~ 

1 1 L-- --- - --- - --------- - -~ 
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A reforma e as pedras 
D RASÍLIA (Alô)-T.,.ono 
Dl>alaao do Planalto quanto 
Ml'COS bda-csdos parndosquc 
apówn O gõ\'el'T1O \ 111-SC che­
gando ao c:onstns0 de que. no 
caso da roc!aç;lodo pres:cl,t,:e 
Femardo H~c. o ano que 
''Cltl scni dcdJCado a refunna 
pobtic:a. Faz d«adasque clue 
IDmWum~ Se~ 
um sonho ,mposs,vd. porque 
todos • procwnal1l mais nm­
guem • prom0\ 'C. 

Ramos C.<Jstcm, 0U pedras 
no cammho do apnmoramcn­
to de noss.is lllSUtUlÇÕCS Elas 
repousam no 1ntcrcssc dos 
proprios pohucos Porque, 
apesar de nccessanas, as re­
formas prqudicanam boa par­
te da classe \ 'llle excmphlicar 

Fideüd1dr Pan id j ria. 
Em slntcsc, s,grufica que per­
de o mandato o deputado íe­
dtnil. senador, ,-.rcador. pre­
feito, deputado estadual. go­
vernador e ate prcs1dentc da 
Republica que mudar de par­
bdo 'o caso dos legislado­
res, tambcm aquele que ,'Otar 
contra diretnzes fonnalmcnte 
de1emunadas por seus diri­
gentes 'ada maJS Justo. lógi­
co e até imprescmdl\'cl. por­
que sem a fidchdadc conunu­
arâ acontecendo o que acon• 
teceu na atual Legislatura dos 
513 deputados, 207 mudaram 
de panido e continuaram de­
putados Ummontcddes tam­
bém contrariou a determina• 
ção de seus hderes. cm mulu­
plas ,·0taçõcs, e nada irudou 

Por uma dessas 1roruas da 
Históna, a fidehdade parudá­
na só esteve em violcnc:ia du-
12111e • mwàn mibtar fiuto do 
ato da força do general Cas­
telo Branco, sendo revogada 
no ÍllÍCIO dos tempos de aber­
tura e dcmocratlZllçJo Mes­
mo assim. tcm•sc noucia de 
um único e indignado parla­
mentar aung,do pela fidelida­
de pan,dana Fo, em 1966 
quando, no Coleg,o Ele11onll, 
o deputado federal Amsio 
Rocha. doem.lo \ IDB, \'Ot0U 

no candidato da ARE, A. o 
marechal Costa e il,-a. para 
pres,dcnte da Repu lro­
mcamentc. quem aplicou o 
pnnap,v 101 o p,rudo J.. opo­
Slçào, que reclama,-. o fim do 
autornanSmO 

Qual o parlamentar que 
acenara ,'Olara fidelidade. cu­
trando-sc da poss1bd1dadc de 
trocar de legenda como quem 
troca de camisa• De preíenr 
seus interesses aos do pan1• 
do• NJo v&1 ser íãal. a pedra 
e muno gi-.nde 

Voto Discrita l ~1is10. 
Trata-se de outra proposta 
acena na teona Seus dcfen• 
sorcs sustentam que os dcpu• 
tados nio devem maJS servo-

tados cm todo o estado pelo 
qual concorrem. mas apenas 
cm regiões denominadas dis­
tntos eleitorais, onde conccn­
tranam esforços, toma-se-wn 
f'aalmc,te Klc..nificados pelos 
clcitores e podenam ser co­
brados cm sua atuação De­
fende-se tarnbcm que o voto 
dJStntal reduzlna a corrupçio 
da compra de votos., e pro-­
põc--sc um mcm ccnno atra• 
,'és do sistema misto, ou SC)I. 

dois terços dos candidatos 
conconenam pclós chstntos e 
um terço sena constJtWdo pe­
los cardeais, os lwrunarcs que 
constariam de hsta preparada 
pelos parbdos Rcccbcnarn os 
votos de quem votasse apc• 
nas na legenda. dcspcrsonal, ­
zando o V"Oto Outra pedra. 
com certeza 

Diminuiçi o do N úmtro 
dt Partidos. A razio, o bom 
senso. a etica e ate a cstcuca 
demonstram ser ndx:ula a exis, 

tênaa de 36 pan,dos hoJe au­
torizados a funcionar plena­
mente, quer dizer, a lançar ate 
candidatos à pres,dência da 
Repubhca~ A sugestão e de 
que os pequenos pan,dos, 
muitos deles de aluguel dC\..­
narn ser protllldos dcatuar no 
Congresso, Assembleias e 
Câmara de Vereadores se 
nJo alcançassem um de1enni­
nado percentual de votos 
Poderiam funcionar como so­
ciedades ci,is, m.'\S sem repre­
sentação, enquanto não ultra­
passassem numcros que, no 
tempo da ditadura. eram de 
cinco por cento espalhados 
cm pelo mcoos 12 estados. na 
\"Otaçào para a Câmara Fede­
ral 'a Alemanha na Espanha 
e cm muito países é assun, ain­
da que pequenos parudos lus­
toncos e lcgitimos saiam pre­
Judicados, como o PC do 8 , 
o PV, o PP e outros Mais 
uma pedra, melhor dizendo, 
um pedregulho, pois funoona• 
ra o esp,nto de corpo, como 
pcsarJo as emoções e o scn­
ornernhsmo 

Fina ncia me nt o Tota l 
das Campa nhas Eleicorai.s 
com Dinheir o Público. Be­
liss1ma proposta. capaz de 
c,..,1ar \ elhacas c:ioaçõcs 1: gas­
tos monumcntaJS pelos candt­
datos ncos, em detnmento 
dos pobres Mas sena Justo 
onerar o tesouro com campa· 
nhas, quando faltam recursos 
para escolas e hospna1s? 

Em suma. a reforma poh­
uca esta colocada, mas as pe­
dras tambcm A expectativa é 
de que. se o presidente Fer• 
nando Hennque for recleuo, 
\1ra com força total Força 
bastante para arrebentar a 
pedreira? Quem quiser que 
responda 

.Leia todos os 

domingos em A 

UNIÃO a Revista 

Nacional, o melhor 

suplemento semanal 

do Brasil 

A UNIÃO 

Suntuosidade da Justiça no 
Construção de três prédios de tribunais custará R$ 288, 7,,,. 
B

RA ILIA (AE) • A ,;,,ons• 
truçlo de prcd1os ck!ltrês 
dos pnnc1J>31S tnbwws S\I• 

pcnorcs do Pais dcl-c con­
sumir, cm emco anos. RS 288, 7 
milhões Akmdos altos aistos. as 
obra.s têm cm comum o 3.tqWtcto 
que as pro,ctou Osc:M , 1anc,,u 

CooclwdJ cm 1995, a obr:i do 
Supcnor Tribuni.1 de Just1ç.i 
( TJ). cm 8r.>S1lu.fo13 que m:us 
recursos consumiu RS 
)69 8.19 51 6.00 Ocupando Ul113 

:i= de 133 .169. 60 mcuos qua­
dr.idos. o STJ tem tris n:st>u­
rantcS. um sob o SJStcm.1 sclf-scr• 
,~ outro a la canec um tertt:1 · 
ro. p;iroc:ubi-. p;,ra os 33 muustnlS. 
com churnsquora 

J113ugur:,do an Julho. o se­
gundo """"º do Supremo Tribu­
iul l'cdcral (STF) é oomposto de 
dois prtdios. que totahz:un uma 
ore, de 41 , 18 m,I metros quadra• 
dos O custo dJ construç.'io ío, de 
RS4 ,9nulhõcs NofimdeJulho. 
o presidente do STI', Celso de 

lcllo, disse que 35 obscr,·,ções 
do presidente Fcm.indo Hennque 
C:irdoso sob«: • construçlo de 
p,l.l00S cm Brasilu não se "!Ih· 
a ,'3ffl 30 tnbunal. 

Segundo o pn:sidcnte do 
TI'. os prcdios do """'º foram 

constnudos untcamcnte para 
•tender :,s ncccss,d,des do tnbu­
rul. penrunndo superar :,s luruta­
çõcs pl'O\<>CO<hs peb plCC3nC<b­
dc com que functon3\'3Ilt os ser~ 
\ 1ÇOS adnun1Stram os do õrg:io 

OTnbuiul Supcnordo Tr:i­
b:ilho (T n m,ciou em obnl a 
construção da nova sede, sob a 
:ileg,ção de que 35 •tu•is depcn­
dênc1:u estão pequ01as dcm:us 
O custo dJ obr:i de 86 mil metros 
quadr.ldos tem um orçamento de 
RS 70 milhões A pn:mão e de 
que o pn:d10 possa ser maugura• 
do dcnU'O de cmco anos 

T>mbàn nos Esudos. o 
Judw:1ano m\l:stc cm grandes pre­
d1os e hc:rcb obras ma.cabad.l.s do 
E, ccut1,o Em M3CC16. por ex.cm• 
pio, • gr:,ndcobr:i quedclm., ser 
um hosp1ul ger:il do Esu do. m-
1crromp1cb por faJu de recursos> 
semr:i de sede p;,ra Jusuç;, Fe­
dcr.il cm Alago.u 'cm o M1ms• 
tcno d3 audc nem o go\ cmo 
c:sudu>i onh:un dmhe,ro P3ra coo­
clwr o préd10. m1a.1donogovcmo 
Fen-.andoCollordc lcllo Tr:ins­
fendo par.1 a Jusuça, ele esta 
QU.3.SC pronto 

Em outubro de 1996, • Pio­
cur:idom.()cr:,I cb Rc:pubhc:1 101-
CIOU 3 coostruç;lo dJ 00\'3 sede. 
com a= de 70 424 mcuos qu:,­
dr:idos PrOj<tld.l por ~ ,O!lC)cr, 
de\c ser conclu1cb cm outubro de 
J,.<;9:10CUS10dciu497J9141,62 

A Rccc1t.1 Fcckral concluiu 
que • Construtor:, li.li. que CSt3 
e."<ccutando 3S obras do no,o Fó-­
rum Trabalhista de ão Paulo. 
al\10U RS49,73 nulhõcsp.iraum3 
financ:c1ra s1tuad:a no p3.r.llSO fis. 
C3I do P31\3JT\Ô Doc\,mento pio­
duZJdo por audnorcs fiscais do 
Tesouro nc1onal :i1csta que a 
~a caiu n.1 conu de lnter­
n.JUOIW Real lJ.h: 

A Procurada,,. d>. Rc:pu· 
bita su<pe1t.1 que :a 1 1 h:na 
tran.sfcndo .. "'11ltosos rccur"!-<lS pu· 
bhcos que dc\cn.un ti:r 51do cm• 
prcg3dos na con~tru't-ão do Fo­
rum" O JUlZ Josc C.1rlos \lou,1.,. 
dJ 12' \ ';i.r:, dJ Ju·11» fe<kr.il 
detcnnmou ao dck.-g:ido n:g1onal 
do Banco Centr:il (BC) que pio­
OlO\.l ··apuraçlodi:: C\\.-Tl(U,11 tfTC'-­

guLln<ilde nos 10\c::.t1mcntos rt:1• 

hzodos peb lk:il em p.1r:11sos fü. 
Q.IS ., Motta 1:imbc..-m decrceou h· 
mmannente o bloqueio J tJS p.1~a­
mcr1tos do Tnbun,I ReglO<l31 do 
Tr•b•lho (TRT) cm fa, or d> 
cmpt'C1tClr3 

O conlr3t0 ong=I do TRT 
para construçlo do prod10 locah­
z:ido n:i Barr:i fund.1 . zonJ °'-'.:- te 
de lo Paulo. f0t kçh3Jo , om .1 

Inca! lncorpor:içõ.:~. cm l'192 
Pouco antes ao 1mc10 d.Js ·cn ,. 

ços, foi cnada a lkal Essa cm• 
presa pcncncc aos mesmos só­
cios da lncal, segundo Ul\'CSUga• 

ção dos procur.:1dorcs Mana Lu• 
isa Duarte, \Valter Claud1us Ro­
thenburg e Elizobeth Kobluk°'' 
Pa nado O TRT p,gou RS 222,62 
mi lhões à construtora e plancJ3· 
\r:l hbcrar outros RS 23.95 m1• 

)hões 3té obnl de 1999. por forço 
de um3.dm\"OCOOlr.ltualque esta 
sob suspat3. Segundo os procu• 
r:idorcs. o tnbunaJ dc\"ttl.l abnr 
no\"a bc1uçlo 

Desde m.,,rço, ;1. Rccet l3 
C5t3 f:lzcndo :wdJtoru 1105 h\Tos dJ 
fJ.::,J Os liscus cmstow:un • h­
bcr:içio dJ ,'Cfba pelo TRT cm 
Í3\'0r cb lncal que, por SUJ. vez. a 
"'Jl3SSOU 113 quose toulidJdc p;,ra 
a lbJ ··com esse dJnhctro, 3 an• 
preitcu'3 dC\ i."N 1cr prortlO\idO a 
construção do cdi fic10, mos ele fo, 
n:mcudo (paro o c,1cnor) cm de· 
trimento d.1 obra publica", SUSl.0'1· 

um os procuradores. cm açJoau• 
tdar •bem 113 12' \~ f eder:,] 

'um dos li\ ros da lkal , fo i 
l>nç.ldo como "custos dJ cons­
trução" o ,mportânci• de RS 59,55 
milhões Em contr.1~rucb, foi rc• 
g1str::uh como entrada (ad1ant:1.• 
mentoslrccmbolsos) RS 168.23 
mui,õcs ci:;undo 3 Procuradoria 

300. 3 lkaJ lll'CStlU 

B:irr, FWlda RS 12, 
Na 1a;3.far., (Q 

tOf-C:\CCUIM> da ~ 
r:IÇÕCS, Jo,; Eduatdo ~ 
scquc•C"""""""lill 
lr.lL1dapar:i c:«CUW 

fórum Tr:ib:illusta~"­
a hnunar que 
gamcntos do TRT , 1 
slo e"n:ma" A po/j 
tnbul131 mformou '1ll 
JUIZ dl 12' Vara~ 
a Cl«xis.l,> 

ELEIÇÕES 98 'l 
~ 

Maluf espera arrancada com horário gratu1 

orocob• • P (AE) - O can· 
didato do PPB :10 go, cmo CSUI · 
du:il Paulo Maluf, espera g 3 1'311• 

ur SU.l prcscnÇ.l no segundo rumo 
nplor:lndo o horano poltt1co gra· 
tuno, quccomcç3 no proximod1a 
1 ~ Ele acha que levara , antagcm, 
porque tera nuis tempo que os 
OUtroS eandidJtos 

Dos 20 rrunutos que 35 cmJS· 

~oras terio de ceder a Jusuça. 
Ele1t0ral. cm lo Paulo, \ '3Juf 
poder., dispor de pouco rtUIS que 
cmco mmutos. mqU.lfltO seu cor,. 

conmtc maJJ d1rct0, segundo as 
pesquisas. Fr.u,c1sco Ros.s1 , do 
PDT tera menos que a metade 
\( uth, pnnc1p>l \'3111:lngan é n.lo 

UQf os c:.uros ofic1.;us que os do 
1ntcnor u.saram c.1.rros ofic,au 
para &C\ '3.r apoio 3.0 go, cmador h· 
ccnc1ado. terça-feira, em São 
P•uló "O que posso chu:r t que a 
m.iqu1f\.1 que cu uso e um Jrpc ano 
90. dJ muth> cmp,... · chssc. re· 
fcnndo-sc ao \C1culo que tem 
u»do nas urrC.1.W Perguntado 
sobre o apo10 de Fernando Henn• 
que Cardoso à candidatura de 
Co\'U, ncgou•sc a comentar o 
assunto O dcput:ido malufina 

Cald1m Crc~po (PFl .) d1,;~ que 
11 d1spos1çlo do pr(. 1dcnte de.: não 
subir no palanque de CO\ J.s. n:-.t:• 

la um "apoio mdm.10' a :\l.1.luf 
Em lnd.1.1:ituba o n·prefc1• 

to de lo Paulo tc, c :i comp:inh1a 
do prefeito Rcmaldo '\oguc1m 
Lopes Cruz. do PDT, cm canu­
nlud.l pel:,s ru» d.t codJJc O 
gesto f0t rcpcudo pc::lo prefeito de 

:ilto. Jooo Con1c (PDT) Conte 
recusou. porem, urr com 111.'.' do 
propno Maluf P3ra d..-sfibr ,o"" 
I.Jdo no Jipe "\lo 1cm D.kb i.k· 
rn.;w; ' 1ns1ruai\talu t ·Tcnhom1-
nha fabnca aqui e Jª liz por esta 
c1cbdc muno m:i1s qut: os outros 
todos Juntos'" l s.qul\ando-sc. o 
prcfato mandou um candicbto 3 
deputado cm seu luglr O prcs1-
dcntt do PC do B loul. 11,~cul.,­
"" Ramos. declarou apo1oJ a \1J. 
luf "A esquerda tem rnu11os lu• 
nJucos· Ju.sttficoo O \lCc-prc• 
foto llel10 tdTcn F,lho (PDl) e 
SC1.S \ crcadorcs da ~:xhdc t.\fflbcm 
SCJUnt3r.lm 30 c'1rld .t.,1000 PPB 

A Cltn:313. Jc l7 ,aculos. 
rumultuw o tr.i.ru1to em S.iJto Ch 
c:.uros par:,r:imcm fi L, ~ 1n1.:r­

dn.ando.1 Rw 9 di: Julho noctntro 
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ajazeiras cu~pre seu papel na formação profissional 
O Campus da UFPBfoi instalado na cidade em 19 9 e conta atualmente com 1.?00 alunos 

JOl6Anchiota 
mae.-. 

DESPEITO de todu • dificuldades criadas pela 
polllica educacional do governo federal, de reten­
olo de recursos para as un1vers1dades púbhcu e 
de acbalamento salanal, o Campus V da UFPB, em 
· tem C011N111ido cumpnr o seu papel de cen-

f'-ador de profís1iocwa quahficados para o mer• 
de trabalho. lnlll&lado em Caiazeiru, no ano de 

, o Campus tem atualmente, 1 200 alunos, d1suibu­
- cunos de Letru, Geografia, H11tóna, Pedago• 

• c•ciu. além de Enfermagem - nível médio São 
do interior da Paralba, do Rio Grande do orte e 

c-i. que frequentam aulas, em Cajaze,ras e que pas· 
pelaa mlos de m11s de uma centena de professores, 

com mestrado e doutorado. 
Diante dos constantes acenos do governo federal, de 

"vatizar o ensino nu universidades públicas, veto à 
recentemente, uma discussio bastante salutar, na 

unidade acadêmica local e que começa a ganhar cor­
tamWm, em outros setores organ1:z.ados da sociedade 

"azeireose, que é a 1mportânc1a do Campus para a vida 
itico educacional e econômica da região O Campus 

da UFPB, em Cajaze1ru, tem uma receita mensal hoJe, 
!!SO mil reais Sio recursos federais para custe10 e 

·os_ que circulam no mu.mcíp10 e que, cenamente, 
eccm a economia da região. O Campus V é hoJe, por~ 
to, um patrimônio de Cajazeiras, pelo qual o seu povo 

pode deixar de lutar e defender 

ealização de projetos de extensão Preenchimento de vagas ociosas 
o - do Campus V. pro­

ssor José Maria GulBd, fabn. 
à reponagan de A UNIÃO, 

que as abvidodes descnvol­
ilas pela Universidade, cm Ca­
~ . aio estão restritas ape­
[s às salas de aula Segundo ele, 
ffl10S pro,etos de alensio CS· 

o sendo ...iizados com• p,m· 
i>'ção de prof=ores e alunos 
~ tân dcsdobr.unmtos m c;o.. 

iwdado. U Maria ressaltou u,-
,,.., que :llguns desses pro,c­

s foram apresentados ~ SO• 
lwãoanualdaSBPC. n::lllZ><h 
!aitcmcntc. an 'aul, propor­
r-"> wro exoclenle Cl!)Ortll· 
!ladc p:,r., a u-oca de cxpcnên­
u e par.t o cnnquccimento dos 
~ IOS dos profcssoo:s do 

de ü.J=ras 
De acordo com o dirc1oc do 

V, os proJctos de a1cn­
> têm dcsdobr.uncntos unpor• 
ncs na comurucbdc EJie citou o 
lb.lbo com alf.abcazaçJo de~ 
os e adullOS, desenvolvidos pelo 
1elco de Educação de Adultos 
Dficina Pedagógica. que apre• 
ta rcsultndos :inimadorcs, 

ma rcgi3o, onde amda há um 
tndc número de analfabetos 
f Mana destacou também os 
V1daacs<kscn \oh1d.;.:, f>O• p1<r 
sares do Campus. nas escolas 

li<.>s da Par.u'ba e do Ce3r.1. 
to :aos professores de 1 • e 2• 
us "S5o tr.1b:llhos de r,c1cla• 
n e de trcmamcntos. que rcpcr· 

na mclhona das condições 
ensino ... ~rmou o dJrc1or 
Paru o din:tor do C3mpus V, a 

:\'ers1d.:tdc em CJ.p.zctr.U. está 
tacb J>3tU :a soctabdc. 11rr:n 'ês 
outros proJCIOS de :llcancc ,.. 

O 'uckode E.,iawoCulru• 
,egurxlo ele, dcscrwoh~ ,,n-

)os, Maria Guri:el, dirrtor do Campus da FPB, em Cajueim 
3S 3tlnd.ldcs bgad.,s a.otC3UU. d:an-- têna.J. PnmlnJ :a udc. cup ;aru• 
ça.. musica. artes plasbw e l.itcra- 3Ç30 k."ffl :a p.1.nJCtpJçlo dcc:m\'3 
tur.1. Outro proJdO unpon:usc. n:, da UFPB O profes.<or Josc \t;i. 
op1m30 do dtn:tor. e o que t1"3tl cb n;i 31nd3 fez. qucstlo de c1ur .i 

ass1stênc.1:i méd1co-odontolog1c., pametp.,ç:;io do C:unpus no Pro_Jl."-
305 habitantes do b:urro de C3.S3.S to Merunos de RU3.. que e hruno­
Popul:ms. onde: cst1 locahudo o odo pela UMCEF. e no PIOICU> d< 
Campus Un1\'cmuno Ha. scgun· Assutênca e Aoompanlumauo d< 
do m.formou. wn Posto de Assis- tr.tib.llh.,dorcs 00 ~..arldo 

Os problemas 

Falta de material preocupa comunidade 
Se hi mwto ooisa pos,tw3 

se desucar no Campus 
j da Uruversid3dc Federal da 
~r~iba, em CaJazciras, ha 
/'ftbém algumas preocupa­
les, que o diretor Josl Ma• 

[

urael divide com os seg­
tos da comunidade aca• 

nuca Elo disse que hi ne-
1dado de m11s equipa­
tos para os laborat6nos, 

mputadorts, livros o mais 
jas da aulas o ambientes de 
bfessores "Tudo ISJO de-

manda recursos que, nem sem­
pre• wuversid.lde dispõe". dis­
se o direior Zé M•na ressal­
tou que 1en1a adaptar rccW'Sos 
para dc1ermmadas situações 
para garu,tir o pleno funr iona• 
mento das ah\1dadcs do Cam­
pus, com atenç,O especial para 
o Restaunuue Umvcrsitirio, 
que atende os aJunos de outras 
cubdcs 

O diretor sahentou qu• há 
um délicn amda. em relaç,o ao 
corpo docente, devido ao aran· 

de número de remoções, ,po­
sent~ e ate mesmo mor• 
tes Ele disse que o Campus 
de C11Jauu1s tb1 con1•mpl•­
do rccenr~mente, com 17 \I• 
sas Ja hou"e oncurso para 
con1r11açll> de quatro proícs• 
sares, e até o final do ino. a 
univ\"rstdade de\ tm cootrallr 
mais 13 docen1es. o que oo­
lOCll'lo Campus numa s1tu1-
çio mlllS lnlllq1bl• par-. o ple­
no funcioname,110 de lodos os 
seus cursos de h('enc11rura. 

Por fim. o diretor Jose \ 1a­
na Gur&el destaoou que wn dos 
pnncipais problemas cnfren,a. 
dos, pelo Campus, esia sendo 
solucionado na sua gestão. que 
e o preenc.h,mento das ,-agas 
OCJOSIS 

Ele afirmou que, numa am­
plad,scussJo. en,ro-.odo mch>• 
sn~. a Pro-ratona de gradua-

ção, foi aprovada a proposto do 
PEC·RP Programa Estudante/ 
Comiruc>'Rede l'llbhc:a. que per· 
lllllc que professores que l<m 2' 
pau. entrem na UnJVers1dade 
sem os ngores do Vesnbular 

Seg\Dlokse \ lam,amcsse 
P"'ll"""',OC..,...,Vca:,s,gwu 
pre,nci,e,as,._ rcmmescm­
tes do Yeslibwa- para este'"'° 

Ele disse que. dC\,do ao u• 
cesso do p~ havera uma 
:unpluçio do numero de '"'as 
para o Concuno \'esubular do 
próxuno ano. atra\ t:S do con­
, êtoo 

A m<d>da ,.., bcncfia.r l0da 
•-dadede..., modo genl, 
n:::eatl\--ando desta 'orma m cm­
cimos 

As dificuldades do ensino gratuito 
O proícssor Admon Groa.>· 

no d< Olnar.t. que e dldc do De­
pan:,ma,IO de Letras. c1o e.,_ 
\ . ambcm fwndo• ~= de 
A L";\lÁO. dcsuoou as dllia,Jda­

dcs que rttlruffl hoJc, IIO CIISll10 

pu.bhoo e puno Ele oobr:i um 

""'°'"'""'111llDOd.lsoocrbdcna 
,-xbdJum-crsad.lde IWll\'O'-

s,dadc n.lo '"' ban. ruo e ailpa so 
do proft,:,or. nem ,ódo iarnr e n:m 
só do MEC"". disse o prof<ssor 
Admon. :idunc>ndo que o c:anu­
iucbdo e cumpi,cc dcoso iuslOn>. • 
m:dida cm que um filhoo cstud,n­

do r que P= adquuv um ch­
plorm p.vo ~ nomat.ldod< 
o-ab:llho 5csundodr,ocanindl• 
de prcCLSl entender que cem um 
p:,pd ,v::ss, rustono 

Ao dcsuc.v o perfil ir profu• 
s,orui que e fumudo ho,c, no Dm­
pus \ da l'FPB. em Cap=. o 
proti:s>or da,on G=uno duse 
que ha. no quadro UN\'CfSlWlO, 

professores ranJnCSCattcs <b a:n-, 

uo IOC.li ·tta mestres que s.llr.un 

dlS na5SlS mlos e outros com 111-

n:I de JIOS"I~ quc , io m­
lr.lr p.v:l o doul0f3do- •fumou 
Ele r=l!ou que .. 3lunos de e •. 
JJ.Z.a.r.1.5 n5o têm os mesmos rocur­
"°' que têm os alunos de .1oSo Pes­
soa. ' º a1J.mO. de :ld..q;:t B ICSC 
de que o oompronusso e fund,. 
ma,uJ o aluno quer ,mca. 
, cnec ele tem eornprormsso 
am o que CStl Wa,do,, consegue 
, -aK'Cf, mesmo com os poucos rc­
ror,os ch.<pOM cu· , alinnou 

Ao f.ua um.1 rop,da .. ~ 
da uJnma gm~ dos profl:ssotts. 
qucparuhO<>I os wmfflldadcs. <lJ. 
r:in1t CIO dias. o promssor Admon 
rcconhccaJ que hou,e prtJuuos 
P"" as Oll\lda<lcs lcll\-.s e pou,:o 
l1\"3"ÇO D.1 conqwstl d.u n:1,flh-. 
C3;õcs P= c1c, º gonho roo po1m­
oo. JlOnl'1C • sr<''< oc,n.,qwu rcs­
g;,tiratmhbib.bkdofflOI..,..,.., 
dca:ntc.nop,m O professor Adcr· 
JOn dcfinr • gr'C\'C OCl1lD "'Um rc-,, 

mcdJo furte, que da_u CÍCIIOS oob• = Eccmo,cum.uum>n1101-
l)Cl(O poro - doc:r'I","' 

cu.r..u-. nus 6c:ir can ~cbs oo 

- ·· .....,1c:1w 
F 1D3 h undo, o profusor 

Adcnon Gra 1ano de O11\"Clh. 
nlo m:uufcsu mu110 oummno 
tm rch\ç!o :i orga.n1nçio e 
mob1bzaçio dos docen1cs. que 
luwn pelo pru<n :aç5o da wu• 
, -ersubdc publica e gr:arwu ck 
quahdadr 

o Campus de CaJUC!ru, 
segundo de, • :uucubçlo IUI• 

d:i e multo umub e sem cc.o. 
surgindo 11UlS no pcnodo de gr<· 
\""C ·· foru do pcnodo de g:t'C\--c, 
o go\--cmo faz ou,,do de mcr• 
CJidor as rc1nndlcaç6cs dos pro-­
fcssores"'. afirmou 

O profcuor Ad-crson Gra­
CW>O tbnt mw10 pelo futuro do 
Campus \ . de C•1amras Ele 
d:1.ssc que. se o ao, e.mo pm au9 

ur u ,uu,c.rsubd~. a IFPB 
ola ,-ai se aabu. mas os~ 
p1 menon:s. sem coodiç&s de 
sol>rcmà,oa propru e SCIII cl,­
entcla com poder aqu.urtno ,-. 
zo.anl ccmo e o QSO do Cam­
pus local. ficar pr>llcamentc 
rs:lllltos 

Ele disse que e prccaso a co­
murudade entender essa qucs­
tia, lcn.ndo cm consideração a 
1mportincu da Wll\ emdodc, no 
COOIC'ClO 1oc10-ccan6 1CO e 

odu<K1onal da rcg,!o 
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Da Sucursal 

Desistência 

O dcput>qo fi:dcr.,J h '31ldto Cunha Lun, (PMBD). que es­
tc,~ dcsfruta+ic, de wn ripodo pcnodo de ÍCfl.ls na Argcnuna. 
~ belo de sua \\talruz.a. ofiaah.zou csu. sern:ina Junto 30 

Tnbunal atoral seu pc:d,do de cancebmcnto d> can-
dxbtur.i , rcclc,çJo 

A frase 

- Eu souC3nd>cbto­
qucro ocr. _,..,,., _ 

,e de ser. o:nho ~ l0U cbdo 
pelo Br:uil e pelo 110.<!0 proJdO. 

pois sa que de 1unoono. E cu 
m: f00\1:> a cnuswmo .. (prc-­
s,denaml Cuo Ganes (PPS). 
quando de sua p,ss.,gcm esta 
scm:>N por úmpam Gnndc 

Arrastio 

O c,ndlCbto do PPS p n­
s1tou m31S de 3 10 ctcbdd 

br.u1!c.DS desde que dcc:1d1u 
fançar-sc C3ndtd:ito 3 Prcs1-

dinet3 d> Republica E pn:­
tc:ndc d11{1amcntc cstM cm 
três mun1c1p10s d1fcrcntcs. 
atê ournbro chegar 

10 anos 

O Sincl,c.;do das 5cc:rdánas do Estado da Par.u1>3 está 
fcst<:1:mdo I O anos de cnaçlo Para 00IJICIDOl'3T a d3b ,..; 
~ .. profiss,oaOI$ que: lulanm pana o nxomcci­
m<nto d> profissão. Para WIIO. rC31izanl de 18 a 20 de S<­

tanbro pr,>'-uno. no :wchlório da OAB. cm Cu,p,na Grande, 
os• Sarunano Par.ubano de Sccrebnallo. q,wtdo ,erao pro­
nl0\1dos ,-anos dc:bab:s e palesuu com a catcgOn3.. 

Engenheiro 

A Assemblcu ~ lau,-, 
do Est>do apro\"OU um proJ<t0 
de autona do deputado Josê 
Lurz Jumor (PMDB). d,as 
atras.. denomm:tndo de Engc• 
nheuo Ausu-o de França Cos­
CJ. o nome do Hotel Tunsuco 
de C,mp= Grande 

TrJta-sc dc umnoti\'cl bcn­
fcrmr d>qucb Cidade. õ-SCCre­

WlO de Vi,ção e Obras D3 ges­
t.lodo cx1>n:fcno Enl\'aldo Ri­
beiro. que anpuls,onou a mfra. 
estrutura pubbc c:unpmcnsc 
Em smtc:sc. unu homenagem 
por dcm.:us mcrcc1da 

A frase 
A m;uon:i d05 vcrt:;Jdores eng:in3 e ilude Campina Gr.111-

dc {do ,creador JoJo de Deus. hdcr do PRP no Lcg1sfo.t1\-0 
CamP.mcnsc) 

Enéas 

O candidato• mes•dcntc da Rcpüblica pelo Prona, o Já fol­
clónco El1C3.S Canv:,ro, agendou para este mês de agosto wna 
mua a João Pessoa e Campina Grande 

T E 

Quem esta com prese.o• 
Ç3 csper3da cm C:impma 
Grande no pro, ,mo d1.1 11 e o 
pres idente do Tnbu.n.ll upc­
nor Eleitoral, hum\"tro llmar 
G,h ão É quando !contecc a 
abcr1ur.1 da XIX éi\,3na do 
Ad~..:,g .. ',)u 

Tambcm esta agendad.1 .1 

part1c1p:1ç3o de Nelson Jo. 
b1m, mm1strodo upremo Tn­
bunal Fcdcra..l e c'{.m1mstro 
d;i Jumç;i noGo\emoCollor 

omitê 

A cohgaçio Paquba L'm• 
d.3. que tem como C3D<hd;110 
a gQ\cma.dor José \faranhio. 
m.1.ugura na nonc dcsu segun­
da-feira seu Com1t! Eleitoral 
em Cam:pm3 Grande, que fiu 
localJL3dO na Rua e\ cnno 
Cruz. u margens do Açude 
\'clho 

Contas de luz 

A \.crcador3 C~c Bar• 
tio.a (PT) fo, csu semana , 
tnbuna d.1 C.imar3 de Verea­
dores de Campina Grande 
para •· rcuficai a s~ denun­
cia dando conta de que a \'C• 

rcadou ' 1ana Lopes Barbo­
sa (P \1 D8) n1o paga,a a 
conta de energia elctnca ha 
quase um 3n0 

Conforme .a pcusta na 
\Crdadc Mana pa.ssou exal3• 
menle três anos e quatro me­
sc, sem p.1g;1r a Celb 

Vazio 

Das três sessões ordma -
nas pfC\ 1stas semanalmente 
p3ra o U:g1S latl\'O campmcn• 
se, a semana que boJc tcnm­
na registrou a ocorrência de 
;apenas uma delas. 

A tias~ 
Eu sou do tempo cm 

que cabeludo era cantor, JO· 
gador de fu tebol ou malan­
dro (do , nC3dOr cam­
pancnsc Albe rto Jorge 
Agra (san parudo). d1ngm• 
do-se ao cabeludo , er~­
dor \'cncz.1ano \'11.31 do 
Régo (PDT) ,mbos têm 
rcpct1damcntc cohd,do nas 
scssócs d> Cim,r.1) 

oordenação 

O Comitê Eleitoral d:1 
campanha do e '\'.•Scnad or 
\larcondcs G,delh• (PFL) 
p3ra deputado federal, em 
Campma Grande. esu sendo 
coordenado pela ad\·ogada 
Isa.bela Cclino, sobnnha do 
ex-prcfetto Fch'< Ar.lUJ0 Filho 

Tra ns port e 

A Central de Reclama• 
çõcs de Tr:wporccs Pubhcos 
de Campina Grande conunua 
a101dcndo 01 usuJnos pelo te· 
lcfooc IS 17. de «gunda, sc,­
u-fcira das o~ OOh ai 17 J/Jh 
o SCf\lÇO lan como ObJCII\O 
proporcionar um melhor atcn­
duncnto ao usuano e fac-1htJ.r 
a \'Ida. do c.impinauc 

A UNIÃO ~-:l 
O balconista que conquistou pt 
O paraibano ba_by-sister virou restaurador de quadros à modaH 

Carlos Tanouss 
suân.111 a. c.vnp!Ni emí& 

º
RESTAURADOR para,­
b3J\O Flkio Cap,tulmo, 31 
anos. está cm Campina 
Grande rcst3ur3ndo I O 

quadros do acco-o do Scnunano 
O,occsano. ptnbdo:s no 1n1c10 do 
s«U.Jo. O a.nista usa tccn1cas de 
rcsuur:açlo tr.lZld:u: d3 França 
onde mora h3 14 31105 m1c1an• 
do--se n:a proftss!o por acaso 
Flõ,io C,p,nilino, chegou• P,­
ns no final dos anos 80, ,pcn:,s 
com um:i passagem que com­
prou a prest:içlo. para rmbalh;u 
com bab) .-stStcr 

Em Pan.s, ele rcsuwou uma 
mesa de f.lbncaç!o chinesa. de­
pois de 1nsIsnr par.i pf0'\'3! a sua 
hab1hdade for aprcscnllldo a uma 
rcsuur:idora profissional , que o 
apn:scntou 3 um Atchê La Flá­
no Cap1ruhno, fo t indagado so• 
brc a sua cxpcnênc1:1 profissio­
nal Como só tinha restaurado 
uma mesa.. enfrentou os a rgu­
mentos do fu turo patrão que lhe 
deu uma chance 

Em três meses Flomo Cap1tu­
hno Jâ cbefia\""3 todo o setor de 
rcs~ur.lção do Atchê e lll3l$ l3r• 
de J• era dono do seu próprio nc-

Flávio Capitulino restaura os quadros em ateliê improvisado em um hotel ele 
góao Atu3lmcntc. nx:onhcado na pmxuno 3J\O o seu Atchê em Ncw a familia pan úoot 
França ele tr.1balha com as gr.in• York. um mcn:ado que segundo onde tr.1b:llhoo CQ11 
dcs gale.nas da Europa fuzcndo Flávio Cap,rulino ;imda cm crcs- uma pa.nific31.iora,~ 
restauDÇâo de quadros ele pmto- cimento nesta :ire.1. De fam ilia folg:a. p3.i.l ªUDllllii 
rcs J3 cons;igrados hunuldc, Fla\'10 ê natural de OU· famiha tr.1.baU11,141: 

eu sonho é m.1ugurar até o sa., a.1.nda pequeno se mudou com dor e numa seno.. 

A vocação sempre levou o artista a pensar mais: 
empre c,,om o pensamento 

em ir embora. FlãV10 1mc1ou os 
estudos e fez F•culd•dc de C,-
ênc1as B1ológ1cas, mas a voca­
ção de an1sta o levava a pensar 
m3.1salto 

Comprou uma passagem a 
pres1aç.ão para Paris e seguiu 
viagem npcnas com a vontade 
de se tomar um profiss1on11I re• 
ahz.1do 

Reconhec1do pelas restaura-

ções que faz, unhzando técrucas 
que não esconde, ele vai ma.is 
a1ém. e orienta as pessoas pos­
suidoras de artes sobre como 
conserva-las sem estragar a sua 
pmtura ongmal. Cap1tulmo dtz 
que a melhor manei ra de não 
estragar o quadro é usar apenas 
um pano seco na sua limpeza. 

·· '3da àc prochr.os qwm1 cos 
ou sabilo e água" 

Tudo isso pode estragar a 

pintura e causarprejuizos a tela 
Flá\So Capitul ino é dono do 

maior e mais famoso Ateliê de 
Restauraçilo de Pans Atende a 
uma clientela pamculare fuz res• 
tauração dos quadros das pnn­
cipa1s galerias da França. 

Ele sempre vem nas fénas 
a Campina Grande, onde apro• 
,eit.i para fazer aJgwis trabalhos. 

Flâ.v,o s6 de\c retomar a 
frança no final do mê • atual-

1 

mente ele está tria 
um A1ehê imp~, 
dos hotéis de C.... 

ão dez quadros PI 
cio do século queJt 
Semrnáno D1ocal 
pmnGrande. 

Para quem Q!l. 
em qualquer p!Oil 
manda um reca»:t 
seus ide:us e l'lk i 
seus sonho 

EM GUARABIRA 

Vice-reitor da UEPB explica cobrança de t2 
Agneide Menezes 

SUC\d'HI de G~•W• 

O \lte•re1tor da Lm\'crs1• 
dade ES!lldual da Panib:i, pro­
fessor Antônio Rà.ngcl Jünior 
:uendeodo COO\ ite do DA-O,­
rctono Ac:utê.m1co. csclar«:c 
dú,1da.s sobre a cobrança da 
contnbu1ção para promoções 
csrudanus. 1a.xa esta cobrada no 
mmo de C3da período lem 'O. 

A reuruu.J fv1 rcaJiza..:b no 
Campus III da UEPB em Gua­
rab,r.1, quando o vice-reuor es­
cl:ucceu que a cobrança d3 
contnbu1ção para promoções 
csrud>nns e unpn:scmdi,~i, pois 
é com este rccuí$0 que se cus• 
teia parte das dcspcs3S com o 
Rtstnurante Unl\ersuáno (no 
CampusdeGu;irnb,ra n5o tem), 
Scmm:inos. Pal1.-stras, Moruto-­
nas. Bols.u de PcsqulSU e ou• 
tras promo.;.ôcs congêneres 

• oponurud:>dc o DA fez 

, '3JUS rcninchc:ições :io \iCC-1'1!1 · 
tor. entre elas unplant.1çtlo de Mo· 
mtonas. \-Ctculo basunte impor· 
taotc no aprcndi.Zldo dos alunos. 
alem de uma C3ntma um\-c.rsit.:í• 
ria. onde os estudantes de outr.is 
cidades possam rcahz.ir suas re­
feições, µo1so d1nhc1ro que os alu• 

Loja Maçônica aniversaiia 
A LoJ• Maçónica Acácia 

do Brc;o de Guar.ibtra come­
morou n.1 ultJma quana-fc,ra, 
dia S, seu 18• 3ru,-crsárt0 de 
fu ndação A solemdadc fesu­
, 3 contou con, a par11c1paçlo 
de \ános , cner.t\ CIS de outras 
Loi••· a c-<cmplo d.1 LoJa Ma­
çõmc.1 Tiradentes IOC31, TeJcy 
Tcn e:1ra de Souza e de Antó­
nio Gomes, , cncrivel da Lop 
Jolo Sales de AraÜJO. da cida­
de de Bclcm. além da pr<scn­
ça de A glmenon Augus101 

mc..·mbro da Conussl o de Le­
g,slaçlo e Ju,uça. do Grande 
1..oJ• \laçôruc3 do Esudo da 
P,ra,b3 O grl·m<S1r< 3dJun­
to. GaaJdo 1coL1u, tnmbém se 
fez presente ao e\<cnto, qutin• 
do na oporlumd:i.de foi entre­
gue as ··conh3du acac1onas·· 
uma s.1 b dcsunacb ;ii rcumõc:s 

fcmi rurus, Já que :tS mesmns têm 
uma pan1c1p:iç.1o muno especial 
a frente dos trabalhos socm1s 

O \ ener3, el da Acic1;i do 
13rcJo. José Femandes de Oh, c1-
ra ao lado d3 prcs1dcntc de hon­
ra, Eugêma Lima Fernandes fa. 
1ou dos prOJl..'tO · que 3 arnnl ad• 
m1mstraç!lo tcntnrj dcsenvol,cr, 
agradecendo aos Demolay que 
1ambém prcst1g.1 aram o am\ crs~­
no daquela. loJa Maçónica 

A Ordem IÀ:1nolay, capitulo 
t.Jntlo do Breio n• 39. com sede 
cm Guarab1ra, atrJ\ C:.S du presi­
dente Lcon:udo Mum7 .. agrade• 
ccu todo bcncficlO que \ cm rc• 
ccbcndo cm prol da c:nudad< dos 
JC\,Cf\S 1111c1antcs. lcrnbrando o lrn• 
jetónn de alguns \·cncr:.hc,s díl 
Ac:ic1a do BrcJo que se 1omarrun 
H.-rdadc,ros colnbor.1dorcs para o 
crescimento da Ordem Ocmob)· 

nos do Campus 111 empregam du­
rante as mauiculas o.lo retomam 
em forma de beneficio para a ~ 
n1urud3dc ~ica. cnfuuz:uam 
o.s uttt..-grantes do D1rct6no Aca• 
dêmico 

O professor Antô1110 Rnngcl . 
se mostrou bascinti: scrtst\<cl as 

re ivmdiuções do 3/i 
prometeu lutar p313 q 
rccurs rcakncute ,, 
ser 1n\ estidos no Ct 
Guarobrr• A visita 4 
sor abnu um c:,.n.,l de 
cação eotrc Campin!i 
e Guarabira. h:iJ3 ü11' 
mais de um ano e 11P 
numstmção do prté" 
bastião Vieira. e o 1

1 

\'C io uma vez :ao C. 
ocas,lo da po d.f 
ra Se, crina Mad,Jd• 
dlíctora da UEPB ,jj 
de, enfatizou o p,ul 
D.~. Luis Dantas 

O D1rct6r10 Ao 
pediu ao ,icc-rciwj 
que naêpoc3 dc md' 
s:i uma assistente 
• fü-,hd>de de oi.,! 
tunç o daqucl~·~ 
ri:ntcs que não~ 
COll lflbu1çj 01 conÍOll 
tece cm C:1mp1nl 0d 

Racionamento d jág,, 
A unpl:m<ntaç:!o wgcnte de 

um dlSCtphnado programa ",s:m­
do o racionamento de :,.gua em 
Campina Grande \~1 ser execu• 
tado pcl• C:,gepa A mfunnaç5o 
foi pasS3cb pelo diretor regional 
da ~nprcsn n.3qucla cidade, l..eo­
Mrdo Br.1'"1I, 3d1antando por sua 
\ ~z que l!Studos nesse cntido Ji 
~stâo sendo ... 1.1b1hzados 

Ele comentou que • Cagq,a 
cm Campina J3 \cnl cumpnndo o 
seu papel hã alguns meses •o alcr• 
tara pcpulnç;lo contra o despcnh­
cio de: ~'ll.l "'Os QIT\{)Ull"r\iid 1ê,n 
cma1d1do o """'° apelo e oomprc­
cnchdo n SIIU:\Ç!lo" ', ponderou 

Leonardo rc\ dou amda que 
uldt..-pcndcnte cbs nov;u mtd1d3s 
que , ;lo ser :rdatada., pela :,gc• 
p.,. para rac1on.1h.z.a.r .1.1gu:1 n~ c1• 

dadc, os camp1 
d'\Jldo :1 ua cootn 
mos dado con<rOOI 1 
po que o consumo •I 
Camput:t, nos úl111,,,;t 
reduz.ido de fomu 
te Com ba$C: 

Por outro l~•tl>. 
Oras,! citou qu, a 
m~o de \Mas 
CÍOn.\nOS M c,Jadc .i4 
bolhando de fonro ij\ 
.1.fimdc c,Mtlr 
\'01 ... 1mcn10 cm r.11').1t 

r:is .. O despcnlic~~ 
sendo combaudo ti 
um,,~~ 1m~csfl­
r.1e10TUmcmo", cnf" 
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Tipolocia do voto 
Saiu o ......- de uma 

,squisa sobre • tipologia do 
,co do brasileiro. Eb de­
onsln que 40% dos dcdo­
:S identificun-sc como de 
mro; 35% c:oasidcwn-sedí­
itislas. Os esquerdistas .... 
am 25%. 

O exercício 
O 14° &1lllbio • unidade 

, · Exército que tem sede cm 
>USO Alegn:, sul de Minas 
realizou mais uma grande 

>c:ração cm cooperação com 
policia civil, para treinar 

us soldados. Muitos ~ 
ris, ti\'C 3 oportunicbde in­
liz de c:iir autn3 dessa.s 
;.,.. uma 53lda stClllldâ­
~ cm dircçio à rodcnú 
,mio o,... fui obngado • 
nr. Enquanto unh.l meu 
rro totalmente revistado, 

F. 

retirad3 de carpetes, 
fw colOC3do sob uma 

da de campanb.3, onde fw 
ado a ficar totalmcotc nu 
me foi permitido ficar 

meias). i Não sei quem cst3W m3.is 
nstrangido, se cu ou os 
:rutas, que cxanunaw.m mi­
as roupas, costura por cos­
:a, enquanto cu pcnnanc-
1 cm pê, no meio da tcn• 
• naqucl:1; situação. Mas, 
aminando minha mochila, 
1almcntc encontraram algo: 
1 cantv~~e. dcsi:es de des­
scar lamnJa, que fo1 aprc­
dido Talvez, quem sabe, 
r ser vermelho, JuJgMscm 
ObJcto muito suspe ito 

O Exército 
Bem, cons1derc1 o ato 

1 desrespeito e uma ;,,rbi-
1ricdndc Mns segurei fir­
: atê ser liberado. E, como 
o pocha deixar de ser, 
vcn:i de ficar a lguma lcm-

bran? que me faria rir da 
bistóna algum dia. E essa 
lembrança veio cm fonna 
de um cartloimbo, lama· 
abo VÍSÍla. amatelo, DO qual 
o 14 agradecia minha cob­
boração com o Excrclcio. 
Mau i16nico, 1mpossi\·cl . 
Cansei dec:,obi-lo como pro­
va de colaborador do Exér­
cito Brasileiro. 

Na sal~ um oficial "li­
berou" meu caruvctc. Nlo 
th-c, ponanto, nnihu.m pre­
juízo. Sobre o prcjuizo 
mora] , melhor nem tocar no 
assunto Uma tropa que 
age dessa forma, ccnamen­
te nio tcna sens1btlidade 
bastante para entender as­
sunto tão sutil. 

Jóias obscuras 
Vi outro dia.. na tclc,11-

s!o, uma cntre\i.sta cm que 
um muçulmano ex.plicava 
por que as mulheres, nos 
paíKs 1slâ.n1Jcos, não têm 
ducuo a uma vida social, 
ao trabalho e slo obriga­
das a usar sempre aqueles 
v~us pesados, que tiram 
delas o dlfe1to fundamen­
tal de ter um ros-to . O 
homem dizia que os mao­
metanos obrigam suas mu­
lheres a ser assim apenas 
porque gostam tanto delas, 
e as respeitam tanto, que 
querem guardá-las como 
verdadeiras jô1as 

V que m;us me intri­
gou fo, a contradição. Se 
são JÓ1:1s , como não exi­
bi-las ? Desconheço caso 
de jó1:1 que tenha sido 
produzida para não ser 
, •1sta, para não se r ador­
no de n:11da , enfeite de 
coisa alguma. As mulhe­
res muçulmanas são as 
Jô1u mais obscuras e tris­
tes que o homem Já foi 
capaz de criar. 
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A UJOÃO GERAL 'Y 15 

O sono dos hipertensos 
Tratamento de apnéia ajuda no combate a hipertensão 

wciewdeMlis ~-
NÉIA, parada rap,nró­
dunme o ,ono, pode .., 

omseqOências ......., mais 

doqucsc,magioa. 
..-• problcmas anlia­
COI csdo mire as pnnCIPOd dis­
funç/1--• peladom­
ça. Os cspccialuw alcnam para. 
imporw,aa do-· Ape­
sar do perigo que• ap,àa api-e­

sma, as - alo sio lio 
~ mamo cpiando • in­
dicaçlo é cirúrgica. 

E, 1IIDil , ... CClllrolada, -
~pn,,<adasDO.....,.,.. 

pela apm taml,án pod,m -­_ ..... e1as • .-,ip: 
pode plU\-oar dcnamc cad,ral 
(aàdcnoe --a:rdiral) "De 

dcz•qmim:p,r<modos .. -

- tân. doença - pela ap,áachstnanaclosooo".-
a:o p,c,m,olop,la-Aknct­
da. Ncs,cs casas, afinna o módico, 

o - da ,pné,a oonmliza • 
pasioalla,fu~•-­
flll'IUelmdcaescacimar'opn>, 
ccs,o de mkJÇio do fkDiu de ...,. 
guc para o a:nção A pessoa -­
bem pode parar de toam as drqps 
ocmolaclons da pn:ssio 

lnfcwmcntc, lDC$ffl() dwik 
dasCVldêncwcdosalcrw me­
dicos. mwtos ~ rocusam­
sc a se sulxne1a ao ~ 
- o cardiolt'l)sla José So­
tm,] 'CIO "Eles nio tim noção 
da grandadc da domça ", diz de. 
o npo de tmamcno depende da 
mocmidadc da apom e dos pro-

blcnw que Ji tnu prD\'OCado DO 
coraçio. e:..,,, .. ~ 
estio o uso de urna pról<s< dcma­
na mdicada para a forma k-"<(20 
a 30pondas rc:spnti,n,s p,r hera) 
da domça. A próccsc aio dctu a 
lingua pa,de,- para t1as • lfflll'ldu 
apa,s>gandoardtnnteo..,.., 

o tntamcnto lambem pode 
ser arúrpco A opcraçjo aws 
Sllllj)lcs, segundo Ronaldo Alma­
da, e a 1n111opab!ofanngci.-. 
pab,Tio que IIOIDC'3 • n:arada de 
um pedaço da pane do ccu eh 
boca (pablo) mais pn;xm,.. gar­
pU. Ê "'°' INnlll< O S0tJO, la 
... .-ci.lllJSOllallndo 
câl da boca. que dc,tt .. pane 

de tris, difiaJltando • -
do ar. O problema se agra,-a p,r-
quc a lingua tombem rda.a e pode 

dcsa:r Scapcaoa tnu..-ia. 
mmlD gr-ics. -- oompbca­
çk>. qucso se rcooh"< com ,_.. 
da desses orgJos 

· pessoas com • awidibula 
IIIIIIDROam(cp,mDQll10) apr<­

- apatia com mqumc:ia", 
»mR<mldoAm:m.A à,çlo 
e anarp:a. ra::omr ocmo da mm­
di,ub e fam...,. cmmda, P,• 
:uodo<>paraa frcdc. Ouumdtu 
problcmzs que...-. aio .... 
c:dlcmadenda>laçlosioocb­
"º de scpco •• prcsmça de ade­
nóide (o quc sc chama de •camc· 
demo do mm) SJosomçõcs quc 

dificwtam • respu,,çio - o 
SCDl,fazanl pcs:tOll"ODCafC~ 
sultam, com o camr das :mos, cm 
lcs6cs gra,... - cstrUIIIDS cio ~-"'-As causas da parada r~spiratória noturna 

A «a>orniiria Nan de Alma­
da lunqucn, 31 anos, assustou· 
sc qu...io OU\1U, dopocwnolqps· 
.. Ronaldo Gomes de Almoda, 
que corria o risco de alo chegar 
nnaos40anos Nandescobnu­
sc portadora de uma doença cl>a· 
macia apoéla oôstrun, .. do ..... 
que oonsislc cm pal>das rcspua­
lÕrias freqiicm,s coquaoto. pes­
soa csti dornúndo. A doença é 
causada pelo cstrasc C<DÍDUO, 
acesso de ca.fi:in, (contida prin­
cipalmente no café e nos refrige­
rantes) ou pcb ingestio c.ugcra­
da de oomida. 

A sorte de Nara foi p3r.1r nas 
mãos do pocumologista Ronaldo 
Gomes de Almeida, da Clíruca de 
- ... -uologi,: < Estudos dJ Sono, 
cm Brasílio, e da equipe de cspc­
CWJStls de José Sobral Neu>. pr<­
sidcnte da Soc1«bdc de Cardiolo­
gia de Brusiba e mêdioo pcsqw­
sadcr do Centro de AvaliaçãoCar­
diológia (Cmtrocatd) Esamub­
dos por estudos realizados duran­
te o mestrado, esses módicos wu­
ram os conhecimentos das duas 
cspccialid3dcs, há um :u,o e ITlCIO, 

e dcscobnr.un que há uma reb­
ção direta entre os disturbios pro­
,-ocados pela paroda rcspuutóna 
ooru.rna _ a apnéa _ e v.irw do­
enças do cxnção 

Enuo essas doenças estio • 
pressão •ha. lllgina (dor no pc,-
10 )) msufiaàv.-ia oorcn:ui3.n:l. a tn­
sufic1ência eardiac3. a.s arritrruas 
(o ooração pode bater mais :acele­
rado _ ioqu,cardia _ ou mais de­
,_ _ bradicardia), e o ,nlilrto 
do m1ocártbo O problcm> t lio 
gm~ e llnCb pouco conhcado da 
maion1 dos can:bologi.suu que 
José Sobral Neto pede aos oole­
g,s da cspccial1cbdc que dcscon­
fian da c,ustência das paradas rcs­
puutórias nocumas qu...io cstJ• 

\"Cfal\ dwttc das anitmw dctc,c,. 

tidas durante o sono 
Ele garante que • inc,dcnoa 

de arritmias é elc\-.da cm pc5$00S 

com apooa. É o que revela uma 
pc,ql1Í$:l fàta pelo Laboratório do 
Sono, na Univcmdadc de Sidney, 
Ausuilia Os estudos móstram 

que • p>r>da rcsplr.lU>n> oocw:m 
aiqc4%das mulbcnsc 9'-dos 
homens com JCbdc entre 30 e 60 
anos 

ara é um c..<tcmplo t1p1c.o, 
ca:wdaado gra,,, pelos mêdx:os. 
Antes de uuciar o trawnc:mo da 
apncta, cm fe,,cmro do mo pu­
sodo. os médicos dcsoobruamquc 
cb tinh3 71 p=das rcspira!ÓtUS 
por hora. chegando a ficar até 29 

segundos san rcsptrar A -­
ção do sangue c;iia de ~, para 
79% A ânsia provocada pela fal. 
ta de ar liwa com que da desper­
tasse 309 ,-u:cs por norte 

E.<amcs ainda m:us dctolhados 
mostraram que a boi."' o.<tgal.1Çlo 
do w,guc provoc,,,. 3 274 b>n­
rnc,itos card1>cos (octóp1oos) for., 
do ntmocon,UIC10llll -O oonnal 
t nào ta nenhum b>tuncnto CC• 

t6p 100"' 1 escl;m:cc o c.:an:bologJsta 
los, Sobral CIO Um dos maio­

res caitros de estudos da ;ipnéu 
obsuunva do sono. cm Stanford. 
nos Estados Urudos. dctoctou que = doença afeta 20 crulhõcs de 
1:unericanos M:u , cm todos os 
contmcntes eh Terra, essa moda­
lidade de apo63 gcr>lmcntc atm­
gc pcss03S obesas. sedentários, 
b>uanlw, de pescoço curto e oam 
bis1óna de casos n.'l f:u:ruha.. c:m­

bor.l 11.1(1 cnstam estudos -
do que a docnç> SCJ• lr.lllSmltld3 
dos p,is para os filhos 

A falti de oxigenação do S>n· 

guc pcb paroda rcspmuóna pede 
fazer o coração fiw- atê 13 se­
gundos sem bater .. lsso pode ser 
tiilal", alerta Sobral CIO. Pesso­
as oessu oondiç&s também es­
tio mau propcn53S i prcssloalta. 
à ong,na (dor no perto "1usada 
pela interrupção do Ouxo de son­
gue nas :uté:n.:u c:ororwunas) e 10 

a,làrte do 11\locàrdiO. 

Estudo iH<lito - "Estamos 
a,~ on 20 P300-'~ a ,-a­
nabihdade can!,aca, wn estudo 
mêdtto que vcntica o controle que 
O SIStan:l DCl'\"OSO cc:ntral ( O cére­
bro) acrcc sobre as batidas do 
oonçioº'. ms:b Sobral Neto. De 
acon1o rom o cwologlSt&, obser­
va-se DCSSCS pacientes um au,ncn. 

to do c:ham>do 10011S simpatico, 
oonuolado pelo c:a-cbro. quc faz 
o cor.l?) b>ttr m:w acdcndo. 
causando a 2fTl'tml.1 

· Esun,os estudando • prc­
\-alê:naa. cb apncu durante o sono 
cm pacumcs lupcrtcnS05 quc ~ 
registram a queda fisiologico da 
pressão utenal cnqumto dor­
mem. como sena o oormaJ"' De 
acordo com Sobral Nc:to. esses 
c.1$05 caofirma.m a m~stêncu 
de rda.wncnto das paaentcs du­
r.uue o sono Apesar c:b ausên­
cia de cstaust1cas, mesmo lll­
tcm.JCIOO.US.. OS mcdlcos desçoo­
fum que u: pcsso3.S que mormn 
dormmdo podem ter como c.iu­
sa da mane a apoc1a obsuuun 
oi.: um t1pt1 de arnttrua caus3da 
pebapna:t. 

Portanto, o pcngo espraia 
quem roou. 1t:m p.aradu rcs­
ptratonu, susprra e tem o SODO 

interrompido por C!!&U&OS O 
pneumól<>g,sta Ronaldo Almc1-
da rcccmc:oda. a quem se ai­

quadrar DCSSU Sllllaç6cs • pro­
cum um cspec:LJ.hsta o mais ra­
p1do pos5"d. porque podem 
ser ponadoras da apnc,a obsu,,­
u,~ do sooo "'G<ralmcn!t. u 
ptssoa.s ncsns cc:rubç:óc:s sen• 
tem mwto sooo durante o dia. 
se 1mtlm com facilidade, nlo 
conseguem o descanso propor-
1:1on.;ido pclq sono profundo e 
co0unU9 . .sofrem lapsos de mc-­
m(ma1:Jfentcm dor-de~abcça 
pc:b. ru.a.nhã, t reduzem a m,,. 
cbde mteleetu3.l e pusam a ,cr 
unpotàtc12 sexual•. d.u. ele 

Saiba mais sobre a doença 

O qu~ i apoiia obstnJtiva cio -

-Pai..i.n,spin16rioDOllum 
·Dil6mçioca\133dapolapriadl ....... «-wa 

..... (llmas) da ~ (localiada pmmD. lnlqll6it), ... 

...iolcillllniçSoda,iaaút:a9"1'ffliY 

Causas da apaéia ~ 
-l!lli.aprolqado . e-...,.... ....... 

Olla(cacr~) 

Sintomas 

~ cio conçlo decorrtlltes à 
......... qoepodelMr•..._ ...... 

...... ·""'6:m:ia- ....... 

...... do llioc6ad,o 
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Tráfico de mulheres domina a Uc 
Promessa de uma vida melhor fora do país já levou 500 mil ucranianas a 

Por Chris Birei 
Ap!<"'Re<I""' 

M 
YKOU17J' (AE-R,-r,n) • l<na porteio orp/ltoso, •qut/1-

broda, tnganoda Uma mulhu ucramarra dt 1 I anos 
com um filho d, quatro muts, Uno conta como com uma 
promtssa dt uma "'da mtlhor no <nstt , tio acabo11 st 

tncontrando como uma ucrmo tm Mm v1oltnto bordel grrgo 
· Umo ,.,,,,.,, qu• diss• qu• s,,o filho u tava trobolhondo na 

Grkla ,_ convidou para trabalhar lá ·•. disse Una "EM ~ nsti a 
ru~110, tia \.'ftO o m,m t disst como tra bom. como a fi lha dtla 
j6 htn'la Jrobalhado mulfo ltmpo t se cosodo ld .. 

Una nt'Jo I ínglnua - tia sabia sobft! qwmtas 1m1/Jtuts t1cra­
nianas foram para o cxttnor u ptrando trabalhar como garço­
Mlts. o.ssiSltntts dr loJas, mamo st casar. oJNnas para st ocha­
ttm mau ton:k prtsas no comém o suual do oestt turoptv. 

Elo achou wranho qu< seu passopom foi tomado d,/a d,,. 

ran111 a '1-'tagtm para lá 
Mas tia jicow mors conforrávtl com o álbum dt fotografias 

q'Mt a mulhu IM mostt'OJI út sua próspera fi lha quando a ,, suou 
no {Wqucno apartamt nto de sua fa m/1,a no porto de Mykolayn,,, 
no Mor Negro 

Qualquer susptlta foi dcsft iro q1mndo a proftssora t{o fi· 
lha, que tia conhtct 11 pelo O/b um Jo, buscá-la na fronttfra da 
Grécia 

Alas quando tia chegou ao "bar ·. IM contaram q&lt agora 
ela tra uma prosmura A filha era 1una dm donas do bordd 

.. /VIJo tro o q1,e eu c.,;,xrawJ., t ias dançavam faundo strra­
pettast , htn'ta um quarta no bar poro onde as garota, eram lt ­
\'Odm" disse Una For 11m grane/e choque 

Ela fo, conjinoda t m um ,xqutno qvarta com outras quatro 
ucranianas Dois ciJtJ de guardo fica\'am de olho do lado de fora 

Ela nnha permusao dt sa, r por 10 a JS mmuros por d,a 
paro comprar comida acompanhada por um dos donos do bor. 
tkl - u tln nlJo m..:ssem rrndo seu salan o ou o espancado por se 
rea,.sar a ter rtlar{ks suua,s com os clitntts 

"N6s trobolháw,mos das no\--e- da noite 6s seJS do manM. 
rodos os dias·· d.use Una "Algumas garotas tram rrquuUadas 
durante o dta. tntdo acobtnnm rraba/hando prottcamentt o d,a 
mtt1ro " 

Ganguesjá traficaram 500 mil 
A Oqµruuçjo lntcnuc1orul 

P3r.> • Mogr:iç.io (OIM). b3.SC3d:l 
em Genebra., dlSSC que gangucs 
cnmmos,.s org:uuz:,d.u tr.16car:,,n 
1lcgamcnte 500 nul mulheres ucra­
nta.n as para o oeste Destas. 3 

OL\1 CStlm:I que pelo menos WT\3 

entre cinco csu presa na mdús· 
tna do sc.-..o do oeste 

Jon:ns mulheres pelo leste 
europeu sonlwn com uma ,ida 
melhor no oeste, sonhos c:nga,u­
dos p<W prop;,g;ind,s < llO\'cl:lS 

do OCS1< tr.111Sm1Ud.u P3r.> milha­
res de: teJC'-,sores dentro de dc­
codcntcs blocos de >p:irtamcntos 
como o de Lcn.l 

Depo11 d3 abertura da Cor­
una de Ferro cm 1989, o col3pso 
sovieuco !3.nçou 3 Ucrint3 cm 
uma reccsdo a qu3I o Banco 

Mundial csunu que SCJ.l pior do 
que • Gr:indc Dcpn:ssão d3 Amé­
nc, cm 1930 

Os csulcm,s an M )kOla)iV, 

que J3 foi uma cidade fcchad3 que 
construia na,,os de guerra para.a 
mannh3 so,i.étic:3.. estio inativo,,-

Um c=cgaclor de >Viões, o 
V:u)-ag. perm;mece inacabado na 
confluênc13 das :iguas saJubrcs 
dos rios Bug e Druq,r em Myko­
b )TI' O go\'cmo ucr.uu>no plaDCJ> 
,-ender o carregador para uma 
fi rma de cassU10S em Maca.o para 
ser usado como um casslllO flu­
tuante 

Com o go,,:rno botallundo 
par:i tc:ntat f.ucr fluruar a econo­
mia que 3funda. pouca atenção 
fo1 dada ~ questão de como parar 
os traficantes 

Lei de combate ao tráfico em vigor 
Lcl ou dois anos para que: 

o lento parl:unento utril.niano 
aproussc uma lei que lr.Ulstor­
mou o lr3fico de pc.s~o.u dcg31 
- ela entrou cm ... ,gor cm março 
- nu.s a pohc.,a e outros ofie1a1s 
permanecem inseguros sobre 
e.orno ~plie.1-la 

- ....:ós nlo temos fontes, não 
temos autoridades espec1a1s 
para lutarem contn asso· disse 
o ma1or !\1lol:u Trushrult.O\ , um 
oficial de polic1.1 cm \1 )kol3)1\-. 
enc.ancgado de combater este 
c.omcrc1O 

.. A.$ mulhcTcs nomulmcntc 
nos c:h:un:un qu311do e urde de­
m;us- ele disse E d1fic1I par.a 
as mu1hctcs lc\'MC:m os uafiCln­
tcs par.a a corte do modo como 
são traud.u" 

Len:i tentou levar .1 corte a 
mulher que literalmente a \mdcu 
ocmo esaa,'2. mas ate agor.a nlo 
teve sucesso 

.. Qu.:indo \Oltci. fui dm:ta• 
mente ate a mulher e me confron• 
to oom e13· , dlSSe Lena. Pnmaro 
ela me dl!se que ido sab.., nada a 
respeito, cnt5o ela d.is~ que cu 
c:raaculpada-cr:,wdoul!13 gr:,n• 
de morura 

Pelo menos Lena lC\C o 
apoeo de sua fatruha Mu,w mu­
lheres ficam ert\ eraonhada.s de­
nws ~ conw para seus parcn• 
l<I OU companhalOI O que acor>· 
t«eu com das 

A coo!ialo legal nos dou 
lados da antJga dmsa lcsu:«stc 
ap,:rw a)Uda os tr.1ficantcs 

"As mulheres tr:ificad.u são 
constdcrad.ls migrantes tlcgais no 
oeste·. dtsse tC\'"C COOk., rcprc­
scnuntc d.t OL\1 em KJC\ . cap1-
uJ da Ucrânia ~· Ent.Io :10 ffi\'CS 

de serem ,'l5t.3S oomo , 1tlm3.s do 
c;nmc org:aruzado. clu s3o trata­
das como cnmmosa.s"' 

As mulheres traficadas nor­
malmente são deporud.u r.,p,do 
cc:nt.lo n.io fic:.tm chsporuvets p3.1'3 
d.arem c,.1dênct.as nos poucos ca­
sos que slo IC\'3dos para as cor­
tes E as penas são rn1~ 

··Esu e um:i tndustna muh­
b1honana e os nscos que slo cor­
ndos slo pr;it.acamcntc nulos oom­
i=ados c:om os de 1r:1fic:o de dro­
g:u e de: amw, onde cbr:uncntc 
foram estabcloc1das sanções le­
g;us" disse Cook 

Com o dinheiro dos Est3· 
dos Unidos e d.1 nilo Euro• 
pt1a, a 01 1 esta aJudando a or­
g3n1z.1r ca.mp3nhas inform:1t1-
\3S 3VIs:tndo as mulheres sobre 
os trafic.intes Lanhas telefõn1• 
e.as de aJud3 lambem foram 
mstalacbs cm K1e, , na C.1p1t.1I 
polonesa Warsaw e cm outras 
c1d.ldcs no ocs1c europeu 

Ma.s Cook diz q1.1c cerca dc: 
1.4 nulhlo de mulheres ucr:11113-
n.:LS. 4~0 com tdadcs cnuc os IS 
e 19 .u,os pcmwicccm sob o ns­
co de aproximações slfflJlarcs à 
fciu com Lena. ou serem leu• 
das por centenas de pequenos 
anunc:JOS que ofcrcc.cm l!3ba1ho 
bem pago no n:tenor • 11x:lu1ndo 
len'lÇOS ~IWS 

O PREÇO DE UM HOMEM 

Noivas ricas estão em oferta no Sri L~ 
Na rayanan Madhava n 

Colo mbo (AE-Rtu trrs) -
O anwx:1O clus.1ficado no Jornal 
Sunda\ Obscnn e uma leitura 
cspantÓsa - paa de negocios bu­
d1st3. Go,1 procUf3 um parceiro 
profiss1orul (.:apcn35 doutores, cn­
gcnhcuos) P3"' sua filho bom ta< 
educado. de 21 anos O dote e de 
mais de 15 milhões de rup,as (II S 
227 273) Por fa\or escreva corn 
horóscopo" 

Go\1 e uma W.S ~3S d.1 
sociedade do n L3nJ..a Procu• 
rn r um3 es~a com dote ~ co-­
mum pelo subcootmcnte E gru­
pos de mulheres e :uuhstas dizem 
que pouco .:acontcx:cu para mu­
dar a lei e tornar a pr:111~ 1lcg;iJ 
no Sn Lank.1. bem como cm su3 
,,zmh.1., :i lnd1.1 

Eles dizem que nlo h.t m­
ccntavos par.i mud:tnç:LS soc1alS 
porque, 31)C53r disso, as mulhc• 
res no n Lank3 usufruem de 
direitos 1gua1~ ·Todos ~lo .:1bcr· 
l3mcnte contr3 d.1r dotei m.:1s 
p3rttcularmentc 3po13m o Í;llo'' 
disse Kum.:m fa\.lW3rdcna., cs­
cntor3 fomrn1stJ e sccn:t.m3 da 
Assoct.iÇSo dos C1cnt1stas Soc1-
aJS do n LanL..:a O foto \-Cm 3 

tona cm d1scunõc:s e 1oma.1s E 
cntlo morrt · 

Mesmo com 3 pro1b1çlo. dar 
dotes conhnu.1 kndo prauc.i co-­
mum na lndia prcdonunantcmcntc 
hindu. cem a quJI o n Lanka 
compvtilh.1 mull01i costumes. UI• 
clumdo o ,~11..-ma de ca..<t.u. um.J 

ng1d.1 h.Jerarqui3 socul e um.:a for­
te crença. n.1 astrologi3 

As "mones oclos dotes" • 
suu:1d1os de mulheres e a.ss:iss1-
natos cometidos por mandos que 
procuram dinheiro e S\13$ fam,­
has • são 3 rulo pela qual as 
.:1utond3des md1anas baniram o 
costume 

Os dou::s podem assumir \"3• 

nas fomw no Sn Lank3 com fa­
zcnd.u de bormcha. JÓ135 e gr:,n­
dcs t:1535 cm Colmibo cin ofcrus 
nos anunc:ios que procuram no1 ,-os. 
n.\o 3.pcnas p.,.ra mulliercs tr.1d,c1-
onJJs. a,m,o tambc:m para cduc:3-
das mulheres de carmra 

E o costume p3ssa sobre 
b3rrc1r3s como rehg1ào, esta­
tus ccooôm1<"0 e hngua A ma1• 
on:1 budista que fo ln o 1nh3Ja, 
os c;uóhcos roma nos e 3 m3t• 
on.1 dos t3m1s hindus, todos 
oícrccem dotes 

Eles norrn3 lmentc oc1 l:i.m 
entre 500 nul e três milhões de 
rup135 par.i 3S umcks d.: d;issc 
mcd.1.:1 e s5o m.:11s ~.l\os e 3 
mulher cst.i trt1b31h3ndo ou tem 
propnecfadcs de fami lia 

•· alano de 12 m,I n,p13 , 2.5 
milhões cm dinheiro ou dinheiro e 
propnccbdc de 5 m1 Jhõc,, c3rro 
dispom,cl" diz um anuncio 

1 

Homens~ 
lhcrc-s não cs 
fll35 normalmc:nw 
es1arus çOffl dcull 
r:u. propn~ 
aqueles que m m 
c.:us con\'1d1lll ◄ 
que1r3m enugm. 

3 un1~~C::~ 
procura um p,s ~ 
10 0 horoscopo 
mente muito 1 

"A sãima 
tem poss1b1hd.ldcs 
diz um anunc10 
no, vos potenews. 

Tudo pela continuidade dos laços de~ 
A colun1st3. Anoma P1cn!i . 

que cscre, e n.:1 rc, 1st3 L:inl..a 
Monthl) D1gcs1 disse que ..:1 

prmc1pal pnond.:1de d3s pc"iS~ 
as que procuram por casamen­
to parece ser ·'dar contmu1da• 
de 3 relações de sangue· • 
como raça c.1sra rchg1Jo O 
horoscopo. com suas dcs\3nl3• 
gcns e, antagcns, 3Jud:t no pro­
ccs.so de chmtnaçlo'' 

·o segundo ObJctl\O e c,fc­
rcccr nqueza como um çm::11 d.: 
melhor.tr ou manter o CSlJIU!I so­
cial doc:,s;:il 

Algunl3S ,czc.s. os anunc1<K 
tambcm enfallz.J.m os .1spcc1O 
culrura1scdccarmrn p.,ra 11t1prn• 
.s1omr homens ocidentais 

fb umbcm c<tudou mus1-
Q oc1ck..--r11.1I para piano O dote 

,ale dois milhões de rupias. mclu­
mdo um bloco de .:1p.1n3mcntos 
cm Colombo"_ d1zouuoanunc10 

O conselho colonial do C:St.1• 

do tentou tomar o costume 1lc:gal 
cm 1~37 qu:i11do a lngl:aicrr.i go­
,cfll.l\3 o n Lanko.. d1S!IC fa\"J­

\\Jrdcna A \'otaçlo deu em cm­
p.:1tc, mJS 3 C3 t:1 dommantc: deu 
seu \otodcc1. 1\·o:i f;i,or de man• 
ttf o sish:.'11'13 intacto 

··o debate sobre o 3ssun1O 
lcmbr.1 toda a co1s3 como urna 
piada ela disse ad1c1onando 
que foi conduzido por homi.:n!i 
que pro,a,clmcnte tambcm tc­
ccbcram dotes Desde cntlo 
nlo houH~ outro deb;itc ofic1.1l 
sobre o 3SSunto 

,\ tdc1.1 de que um homem 
tem J1re1to J um dolc amd., nL1 

por 31 '6s n5o "" 
dota. nus qucn 

\laso n 
• lnd,o ondcUS11 
os parentes do :-1 

O c3s:usno 
di.:ma mont.usu&S 
sos. e algum,J l 
com os p.1rcntc:sdl 
do cas.:1mcnto 
probkmu com IS 
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M,ruu,o...-e1e.,_..n11ca-maumna- • 
ç1o-.-ele-•-.çll,dopubbcoparao­
,._IOfisDcadm.11111p<1,caro<oui.r-cas fibs oos 
- ele k1Ju .,.,_. o apelo do CCJllléraO para que o oonsu-
c:ampn, a sua......_., para opa, o, 61,os, mmas ,-, não 

,_ para a maiona ddes, o quc mmoo _,a e rocdJcr um Um...., umcanaboC>1111C11110rmF5'°dc•-"" 
~ ban ,_ do que o.....,quc ,e cai p,anlo 

· · u lmlpO para ...-, o RJSt""O da fanub e :unda en-
11111 ,.._ para brincar com as cnanças nlo é w-cfa fiai. A 

...,- EAMn1o Cunha ele Sousa, operado< de sastanu, é se 
do mundo, esquca:r •-e cledK:ar o má:wno de ttmpO 

..i aos filhos "Se a sa,,c não fu isso. acaba perdendo &ses 
do desam,himcnto das cnanç,s Quando pc.ccbc, eles 
.. afirmou 
i dnuaado e tan IDl1 fiD,o do pnm<UO C3SOmallO "Por 

da~ ~ muao :dàst,do dele e~ smto làJtl de ttt 
o seu ~ o A. ,~,... qu,ndo passo 113 = da 

para pqp-lo, acho que o ga.ao não proasa de m.m e 1$SO dóo. 
evilar que se rq:nta com os maas n0\'0S • uma mmma e um mcrano 

casam:rtto -, piOCWO dar lllUIIO cannho e ma,çJo", afumou 
mãe que tmdc. - • - ~ do tanpo a,m .. cnanços, 

quem acabo assumindo tardas DUJS lc,-c, e, ao mesmo tanpo. 
do diH-<lia dos fillos. •~ cu f.u.qucstlo quc a xanpo­

campoanalDS doasn-os da equipe de ,ôlci e a m.ie daxa de~. 

§
quem 1m10 que ,,brar au tofit:r 00111 cu. de aconfo cat1 o JtSU!t>do 

afumou o~ Manoel Carlos Nasc,ma,to 
o pintor José Guilherme FclL, T•""'"• • fimç.lo de pa, n,qucr 
que a1gumos parodas de vôlei Seu filho, '1cobs José Bcnw­

"3J'CS precisa ir à fisiolcr:tJ)13 duas \ 'CZCS por semana. Ele a mulla" 
~ p:1r.1 sustcnto da = e das ttôs <11"'1ÇOS A solução coooo-

para o caso foi dn,drr II W'Cf:l. mna ,-u que :unbos prcc153ffl fa1ttr 
prego para ~'ar a cnanç:;i ao tratunento 'JS scgunda.s-fi:::tras, é 

F" se c:,,c;,rng3 de Ie,-ar o pequeno 'u """15-ÍClr.lS. e • mu­
qucm tan que sacnfiar o <b de tr.lbolho an prol de N,caJ,s 

l-lcstc fim de scculo. a m;uor 
dos pa,s 00111 n:bç;!o 

ltUro dos filhas diz rcspcrto ã 
oç;!o O que a m.llon:t quer é 

r às cnança.s o que não tL."\'C 

assado Quem. por exemplo, 
b~ oporturudodc de coocluor 
, dos, hoJe se esforµ p.1r:1 

s filhos condições de freo­
u,- wro escol• de qu:ihcbde e 
Ar à un1,crs1cbdc paro adqu1• 

canarad1gn.1 
"Espero que ele tcnh> um 
bem melhor que cu. que nio 

18"" o mesmo C3mpo de tra­
i que lenho me dcd1codo hoJe 
13" _ afinnou RomeroQu:ucs• 

rano de f.ibnCJ Ele .:irn:• 

uc. se o filho. lu.món 3Ung.ir 
cl supcnor. podera seguir 
Drofisslo mrlhor que a s113 
Ih< cbr.t melhores eond1çócs 

rc\l\êncl.'.'l 

O m1crocmpres:mo Jorge 

Lu12 dos 311105 não concluiu o 

curso unn ~1W10 e se arrq>cn· 

de "Podcn• ter prossegwdo com 
o meu curso de Adrmmstr:1çào, 
mas abandonei os estudos para 
traballur Quandoda.,ct Ot:mpr<­

go que me nrou cb sala de aula. 
monta Wll3 pcqucn:i empresa Se 
uvcssc concluuto meu curso, nlo 
me cnrolvu l3nto nos ncgoctoS 
cano costum:a,':t &zer nos pnrna• 
ros ~ C'cmc.11a crros pnm:t­
nos que hoJC aprendi a C\1l3r-. 
afirmou., ilCrcsccnundo que. com 
o filho, o desuno sera ouuo 

Seu filho. )\,n dos S>rw. 16 
anos. nunc:1 fot pn::s.sKn.100 a cra­
b,lhor ou >oondonar os csponcs 
p:ira ltt melhor rcndu:nc:nto nos cs­
rudas N'o p . cst:1ra se 
submnl:00" 3'l \ 'btikilar Ele se 
oons,J.:r:i um bom>luno exha que 
nlo teci cbficukbdes ro ~ ou 
n:l seleção ~ :1 Wll\"Crsad.ldc 

O Q E DIZE 1 OS PA 1 

moram o.-wnigo e os Oll· 
OI dou menores làn 10 e 14 

fllr'l nll11. f file~ cnccntrnr tempo p.m = 
~ e it.r >1a,çJo nv:rcad., P3SSO n m>nld 
• f d W'II<, Goo m Clk.'n!áno. Procuro scm-

~to:<'f -~ ""'ª que estudem ' po,­
~ tln 11111 fliÚro. Ma, Jl'll tambcmé ,110 
bjtii,("dii,fcmc1 um rrbctoNmcJ!tomut10 bom 
t qut: espoo no fu turo com mcut filhos" 

Josl Mtlo da itva, _ 
comerciante • 1'cnho 

quatro filhos, sendo que um 
n1o e erudo comigo É 
d1ficll conc.1huo tempo 
cn1rc o lr.l~O e o lar, 

m.u J. gente sempre coosc-, 
gue !cus filhos hoje l!m 
20. 16, Jj e 12 anos e me 

preocupo muito com o 
fu turo de todos ele, Fico 
sempre procw:indo ubcr 
se estão bem nos estudos. 

porque me esforço para 
que se dêem bem na \'1d.1 .. 

C'flOU de fhw C!'t~ l1>CS C 

apro,-oto p:,n, p.usc3r 
strnprc e t,nncu muno com 
cJc Espero que ele unhs 
um futuro bem mdhor que 
cu e n.io s1g» o mesmo 
C3D1pO de trobalho que cu· 

Ja Gailbtnn, Fdis Ta,'U<S. _., . ·r.n ._ 
toma-SC<ificil<Xme1iwotrobolhoc o~qucdcdt­
a, aos filhos. O r<= d. u i 6siotmpu 
todos ,qutdu e ><=·taras L'ma ,., 113 = 
sou cu quan ""' e no oua-o dl:a. • mi< dele Espero 
que, DO fururo. de 6que b.Jm das p<rms e p_-.., ràn­

buir t0Cb • ~ que d.:mc:n,U1,mas .\ mcsm:a 
<oua pens:,ccm rr1aç1o .._.. outro\ ct lilho.--c . 
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O banco e os probl do dia-a 
A prestação de serviços é sempre o pivô dos I roblemas que são levados à 

Raquel Medeiros 
Repórter 

LONGE csti o tempo cm que o d1nhc1ro c,lnl fie,,-;i gu.:udodo an 
<= deb.u,o do eolclio ou an launhas Com ,s prcsncssos de 
corrcçlo ~ :,phc:,çóes p,r., f:uc- ., cconomw ruxle-n:m 

e cornochdade, os b.ulcos conqwstaram os poup>doros e c:orrmtl$U$ 

~ ('unp0S!l\cl,1,'C!' s:r:t\al'ô'lDCU.lc~o. Ede,uar.qu.:ui­
-, c:oov,,u com >!guru problemas ~ultlntcs desta relação como 
cc'7ranç;as de tanfas ~ors:1,;is. cheques ckvolndos por engano. car­
rões ~ e fibs 

'Jo rcl:tC1on;uncnto csubclcodo entre banco e chc:ntc. as 1mt:1-

çõcs aus,dos pc:b nu prcsr,ç5o de ""',ço ae:ib.lm nos órglos de 
defi:so do consumtJor O Procoo de lo P,ulo registrou 3 800 quc"as 
contr.1 b.incoscm 1996 Em 1997, cstemumcro (01 :unph,doeom ou­
Ir.IS md rccbnuçóes 'so Rio de fane,ro, 3S rccbnuçõcs que chcgJJn 
:10 Procon contn o sistana fuu.ncC1ro muluphcram-sc por quatJO nos 
ultunos três aD05 

A s,nuç5o do Procon de Jolo Pcssoo tunbcm nlo e ruf'cmirc 
O :,d\'og><lo do 0<po, ROIUldo Albuquerque, cnf>IU> quc do uru,'Cf'SO 
de quc:L~as rcccb1d3.s tnalSllmcnte. cerca de ,4~,. s.io rcla0\"35 a 
b:lncos e odnumstrador.u de C3rtio de cred,10 Enm: as =bmaçõcs 
aw.s comuns ap,inxxm u.us de Juros C'l;torswas. tuúu de St'f\,ços 
abus1ns (desde quc o G<ncrno liberou • cobrança cm 1996) e conw 
od,aorws ,q,slr.ld.1s no cxrram do cuuo. sem que ,s compr,s re­
nlwn s,docfi:tu>d.ls 

lhn d,>gnost,co nuis prcc,so do que rq>rtSCnU o cmbJtc entre 
b.incos e clientes pode ser m-.lado arr.m:s do AssocQç5o de Pro<e­
ç.x, e AsslSlênaJ ,os D,rams do C,dad;o (Ap:,d1c), oo Rio O orglo 
conduz nua de mtl ações C0l11r.l o SlSlcnu b=no A nwor p,ne 
debs diz rcspcno • 1dco1z,çõcs p:ira C01lSUDUdorcs que sofreram do­
nos mJlcnm ou mor.w cm função de :,Jgum aro comcbdo pelo b3noo 
(dc\-oluçlo de d,equcs SUSlados como se fossem sem fundos. cooub1-
l1z::açl.o de cn:d1to em conus crr.uhs e extr:1,10 de cheques ou cmôc:5; 
cn,udos pelos Cormos 

De acordo com 3 ,-\p;uhc. o L'rub3nco (mclumdo cllffllcs do 
31\Ugo &nco ,,c,on>I) responde por 35', dJs ações Em seguido 
um o Rc31. com 250.. dos asos. o lt:Ju com 15°~ e 83nc:o do Br.lSII. 
com 12..s•. ~ os ulumos cmco 3nOS, o órgioJ.l obtC\-c ganhos de c:iu-
5,3 para aproxun:ub mcntc mil consumidores As sentenç.:is detcnru­
nam mdcn.1uçõcs que ,~ de 50 .1 300 sal.inos mm1mos 

Reclamações incentivam atitudes 1 En\ol\td<: -m um \CJlumc Sobre o tnd1cc de 3~º d3ot t m 11 , 1h • ac 
s1g;n1fo.:-;a11\0 de rccbm.lçõcs rcd.un.1çôe1 regi tracb.s contra o su3 cufad.1n1.1, o gercnt Jo 
nos org.ios de dcfe<a do con• Cnibanco pda Ap3d1c, no Rio de R111co ll.au agnlc1a Duque 
$tm11do, os b;tncoscomc,;.1ram fanc1ro. Joh.m cscl.arecc que C-,-.J. d,: C.1.,1a c;m fo.1o Pessoa 
a tom;u" Jtllu&!s p3.r3 minun,- mausuea. nJocorr~ponck:.1 um3 J,:,!il) \farcos \ 1an3 e unha. 
urprobkmas":°atrnd1mCt1to rca.hcbdcatu.11 7\.isuaanahsc.cx nlo estranha., hu ,a pelos 
e RI~\ rur controntos CCJm o nurncros rcpr~11t..1n1 um.1 s1tu.;a- orglos de d.:fi do co1 umi­
cltCDtc .\tiruJ de conus de e çio cumufau,a de açõc.,. dcx:or- d r p:ara g3ra.1 t1r solu e 
o respons.1,d pc:b manuknç-5o rcritc dJ morostdld,.: da Jusuç.1 cm 11:r stU~ dm .. uos , pc•udol 
doit~ONbancánoctê-lom- aprescnur um parecer pua os tlc so faz uma ,cs .11, 3 3 
utufato é ~.u a decrc-- procc-u,s m.t1or do problema que 
w apwpru f.il~~ .. \lun~dUStal-O)r 1u1r.Joi Uo te,. as m tlncias JU• 

O d1rctof Jufldlco dó l"ru- pela .\padJc foram oc:.uaorg d,cuu podem sa rcsoludos 
banco, Jolwt .\lb1110 Rlbciro. pd:i., mcdod.u prrnucw pelo Pl.l- com ncc cn,c c1uto n, pro-
~pla que 05 probknus que no(ollorcoutros comsmsaph- pu.:1 ,1 • 

surgem no C<1tidwlo s5o CUD• ~\ de bbhw e redutores.. Dcpo1sdccncam1nh.u e 
s;adt:ndos pontll.3.IJ e todos rc- \.a relação ccnstantc entre b.111- a.so ao Procon ou C. ur3do,13 
ccbcm lnl.lmCnto crncrgcnch coe cliente. o diretor Jund1co do e ,-f..lo rcsoh 1J.) sem r l!tcn• 

aJ cem o tnto1to de ::aprncnw lmbanco ressaiu que o l 'mb.111• t1a muitos clicnt que fo-­
~ ehcm1.: uma sotuç1J QJ.õfa- co cst.1 ~prc .1bcno .1 ouur e r,1m direi.unente a CSJCS e,,. 
c6N FJccnf.1t1r.aqucolm- c-mpcnhado cm 1oluc1onar os ~bmcnumdcnJotcrpr~ 
~ tem um unn.--cno de J prohlcmu CcmoC-.lll.ll facW~ curado o bane" primeuo 
awhõc1 de ebcn!.:,, onde cad3 paro osa i.rcfa. fia >hcrtoé Ser- corn• Jo5o M:u Pu2 e _ 
WII rc>J,,.. UmJ -· d.: 10 "Iº de A~ ao Clicn!C ubclc«r um bom n:bCIOl\3-
tr~ ao mês Enuc .io Ek reforça que o l'lkrl:SSC d,J lw1• mmto com o cllffltc ft.1u 
nulh6c1 de upcr2ÇÕCS ral,r.o- coes,wsfazcrocloaucp conqu,s- umbém põe dc um 
du, • posmd que h:J~ ;ilgum l.1do, pnnc,p;illllClllC porque o an- de rccfamo,ôcs (D1 l 11.>u) 
Upockcqu1\ocolk1cx:u,h,.1 &odcapUçloô:umno\o<.hcmc ondcarcgr.a ro11tqucclc 1 

As perda1:, no erro bancário 
ci.n:u cfcrcccm ~teamcntc o 
mesmo leque de! scn 1ços. o que 
poss,b,hu "° consunudor fuz<r um 
levantamento do'> qul.'. praticam as 
m:us barus u.xas dc:Juros e Gln­
f:u Ele d,z que por obng.,ç.lo, os 
h:incos de\ cm ter cm IOCJ.I v1sm:l 
uma tabcl3 de preços que cobram 
pelos scrnços ~C-31105 que rca­
lu:a.m .. 

Me.d1Jdorcs e nem um pou­
co dcsatt.--nc1osos. os órg.ios que 
defendem o direito do consumi­
dor não pcns;un du3S , czcs cm 
proteger o rccla.m:lfltC de :irbttra• 
nedadcs comct1cbs por proccd1-
mcntos bandnos que caus:im 
constrangimentos e danos m:itc­
na1s ou morais Um exemplo t1-
p1co dessa situação C 3 1nclus3.o 
- por engano - do nome de um 
correntista nJ hsrn dos cm1sso• 
rcs de cheque sem fundo. no 
13:lneo Ccntr:il 1\t c pro,ar que 
o bJnco errou - apc~a r do s1stc­
m:i que ;ulga 1nfah\c l • o chL'11lC 
tem seu nome \ mcul:ido :i um 
cadastro pouco con\ 1d.lt1\ o e tem 

J, 1 seu crédito cancelado no merca­
do As mdcm~ç~ podem chc-

b.it gar até 300 u l:ino" min1mos 

ordem é rcsoku e ln rv o cl1• é m.uto alto rc«:ba ~ r po 10 cu 
mte de ~bom:cimcntos.. o tanpo nn que :111 pcsso.a e ,o no rr.uo de 24 ho~ , > 1 

- __J 



eclaração de amor à Parahyba 
Uma homenagem pela passagem do 413 ano da Cidade Verd 

Rogério Almeida 
Jomah5ta 

Á LUGARES em que o 
coração acrescenta algo 
de belo ao corpo e a mc­
món:s. mesmo quando o 

, marca ,ne,,tavelmeme no 
m 'Clar que daquela peque­

a e pacata cidade resta apc­
,s uma lembrança Assun é João 

uma adade Í\.lldada nwn 
deagosto(dia5) de 1585, d,-

descansa em alguma ga,m da 
adade 

Devo mui to a João Pessoa. 
em contar com o aspcc.10 cul­

tural. econômico, financctro. de 
reohzaçJo profiss,onal. de'1:>•lhe 
sobretudo ter-me recebido e tra-
111do como filho naturaJ desta 
Terra Foi aqui onde fundei o 
Curso de ftsK>terap1a da Uru\,'ef­
s1dade Federal da P:uaiba e 
onde me graduei em Comwuca­
ção oc,al (Jomahsmo) pela 

nte. pois ,-------------, Umvers1da-
io quis ser de Federal 
11 •nça-po· "N,io te evocarei da Para,bae 
?•do nem ape11as onde obu,·, 
lolescen,e- pela tua beleza O 111ulo de 
la, tampou• espeç111l1s1a 

r
JO'""'-<hs- exposta" do ode 
to. Qu,s a Pos-Gr:idu-
dadeJ• nas­
F grande. sendo a terceira rruus 
)"&• do Brasil 

O meu amor pela c1d3dc de 
fhpe1a de • ossa enhora das 
evcs, Jo.!o Pessoa. Cidade das 
cllc1as. Cidade Verde. ou s1m­
bsmc,;,. "Jan~a", com,çou des­
i quando aqui cheguei vindo de 
~eza. cm l O de dezembro de 
1so. 1rUC1ldo nunho JU\"mrude e 
fUS •deais F1qUC1hospc<bdono 
lllllreno, que era wn bom ho<cl. 
Pooa \,stamais 1nesqueovdda. 

lnha vida. a da Poou do Cabo 
ra,nco. onde o sol n:tSCe pnmc1-
lc~ t~ as mencas e então f ª mrus verde e m:us bcfa que 
le Aocomplct1t4ll anosJoão 
Fsoa. apresenta um Hotel a­
rmo que J• n.'lo abngo "'"" hos• 
dcs de tunsmo, m~ até a bem 
uco tempo, dcscmproi;:,dosque 
,,arn cm condições sub-huma­
s e que foram deslocados p,ra 
'\I moradia. cond1 nurum:l e 
;eoool do ser hum.w, Enqu,n­
que a barreira do C •bo Branco 
1a sendo cada \CZ ma15 dclcn­
lda pelo avnn o do mar e dos 
mcns, â espera do Pnrque Eco­
oco. CUJO projeto de B~rlc ~ tnrx 

ação em 
Produção Jomal1st1ca 

E1Spcrque meempenhos,rn­
pre na busca do 1dea.l da João 
Pessoa sa.ud.1, cl e de melhor qu• 
hdadc de ,,da Uma adade que 
abn guc cad> c,dad:lo e lhe , -ak,n­
ze os :insc1os e busque equac10-
n3.r e ~uc1onar seus problemas 
Lma c1d3de que ,-atonze a todos 
e a c:1d;i um de seus h.lbnan1es, 
que compreenda suas d1fcrcnç.as 
e que busque a vcrdad.:1ra distn­
bw Jocbnqucza~al,,auw~­
amcntOS pubbcm, educaç sau,. 
de e pmapalmm1c o rurumo. fm. 
1e nuuor de geraç.lo de emprego 
eremb 

Não te e,"0Carc1. Parah) ba. 
pc!B '"'"CJ il dos mcompetcn1cs que 
procuram ~cme~r 3. fofoc.a. o O<bo 
e as mJusnças, nem por tua bele­
za e<pos1>. fot~>, cnncad.l. 
elog.ind:1.., nC\tcs 41 MOS, mas 
por 

- tua d1fic1I h1.stona de forma­
çJo, pnnc1p:ilmcn1e pelo agrcss,, 
>1d.lde dos 1nd1os Pons=. que 
embora ,potados pelos fran«ses, 
Jl\ se hn"rnm cs1abeJec1do mu110 
Mies que os outros. na praucn do 
oomcrc,o do p3u-bras,I, do 3lgl)• 

dão, do óleo \'tgctal e da ,ele de dor D Pedro que dcsemhora,u no 
:irum3IS s,I\=. Pono do C>p1m e pemo,IOU na 

- 1eu acordo con.<egUJdo oom casa de Gauil l.105, o pnmcm, 
aiuda do P1ragibe. um 111d10 T•- prefonodaodadede S.Jj'<. 

ba1ara amigo dos pon~. -ruabelaorlam•111m~ Tam­
que penruou a lo.lo Ta,~ fun.. b:w. \l:n,m, Bessae Cabo er.,. 
dara cidade de Fehpaa(cmho- oo.ondeamdaep«11biooansvuu 
menogem • Fehp< li. d, E<pa- e<p1gõ< à "'1ra-m.v, oom C'<,c­
nha) e a 18 qu1lõme1ros da foz çJo dos coqueiros. wrdadctros 
do Rio P:iraib.l. mastros agu,rd,ndo como csun-

- ,.,. aos I' anos de fundaçJo Jartes sublmlw a bm.a perene. 
s1dodesmed:,radldc 1Wll.1raca. quetX110encantaos.n.tD,'05 ctu­
tomando-se a 1erce1111 ap1wu1 nstas. 
herednanadoBmsdemoolemde - teu ,-.roe, que dcsbanoou 
grandeza. supe:racb apenas por Pans. como etd.1Je m&1. arbon-
Pcmambuoo e Bahia. zodado mundo. embornmnguem 

" Y'tef'\"OCatt• apena:: 1enhamed1doeq~l ptnirta-
pela tw. bckza e'(po$13."' !idade do Jardim fk,Uf\100 qU( e-
- tua bra\'ura na luta contt.& o.ioedcl..<niresoudoBroollyn.. 

os holondescs. que "' 6c:iram e pckHneoo< do e,.aqwnho. 
durantc,lillt~dôd 16t-tc .. ,U3.$l"md.tsArabLt.Stteu.s 
c..-q:,ulsospc,, ·\ndrc \ ,~ dt e- ~soondsd\J-. \1.vr.ique,~i &_..,s 
grearos. \ttrcaJ(I t entr21. de 01nzcuu e 

.. ceu pnnlClro pn:-.~. 1 · ,I~ Cruz das . .\nnas, rom ru.t., fruus 
pe''cnfcrmra.qlk: :-. urmu1~ e.uumasdcc-s:r«Wt.t., 1mulan• 
comando,-------------, doonusteno 
quondo • ln- de um 
dependcnc10 "Falarei, sim ·soul" em 
do Bras,I fo, plena \fnci 
proci3rroda. de teus do"º"'· do 

-1uaban- exp/fcitO '' Benm ou do 
de1ra preta e ~O\l!S 

,'Cfflldha. que p, o 1mo do 
as ,ezes e 
confundida com• do Flom<nt!(), 
m.as e uruca com o seu JâstKo 
' ego. que pMa J05c Amcn,o Je 
\lmcida., reprt:sfflU,-;i um,; ai.tu• 

de se h,1,11 lllgo de errado nhte 
Pais,• Paroiba era coo1ra l hoje 
com 1antas arb1tranedaJc--, t: st­
fiC3çõcs de medtC.llltCflt'-' e àh­
menU>s, quebras de cs,al,1l1da.k e 
conquistas adquind3). nunca se 
prcc1Sou ntgar 1anto. 

''falarei, s1mde 1~ r,q,l1i:1• 

"" • lllil nca h1ston:1. J Je a 
Guerra de Pnncõa.. o a.,-. ,m,1-
10 de João Pesso., cu10 m.,u ltu 
recen1en\Cfl1c foi 1n.,ula&lno Pa• 
ló 10 da Redenç.\o At< a , 1011.u 
de Lan, 1lci e do p,op110 Impera• 

Quano\1un­
Jooudos mi<1<nosda Casbah" 
do\1Mll'CO>, 

- tu,1 pcnfena_ 1nsuspe1w 
BabdC: :11.'b e Bõmb.\D\.., \1.11\g.1• 
betro l, 11 UI. 8J11Cm0<. Co,,10 e 
'ih"2.1.: m10-;habuaama.1~que 
de,xa.mOpll\'O cada \'CZ n1;us lm-­
~e ou m.11\ pro'(tmo do Rn:1ft' 
onJ(> a mas,a ,,,.na \1dadc &3do 
,~1!-U ci..,m ,f!'u, (imbu lot.i~ 
pouu,> dmhctro e o oor dos F ln· 

""ºoo,;(1 m>,ll(ITT\.11r1\W 

com muitos SOMO\ d3 tm.lflClp>' 

pt, da funir \la1tl.!~1ra ,,\\ 
YorlC1t> • 

- •ua Lasoo Soloo de l uceno. 
pnmeir,1 ",~ão de quem cheg.1 oo 
Centro D.\S palmeira..\ 1mpcno.h 
de- Burle- f.m ~ qu~ dt-<t-..à!,~\'IU 

Gcnerm Osono oomo 1eS1eMUM1 
das paqueras. do ,-esndo D0'1> e 
das lembranças de 10das as Fes­
~ das , ..,..,. que mesmo s,m 

e21r um floco de o!;,'Od.lo"'"' &.­
oo<açio que dmunc,a de longe se 
e 00<1c de , ....i, de Slo Joio'"' 
de fesll!!&rOCcnlJO Hm.,noodo 
Prefe10 >IU\'erS&rW>do no m,s­

mo dia da c,dade, 1Jll10 qiw,10 

outr0S C1ccros que mesmo sem 
serem Lucena wnbcm hobown e 
comandam suas >1das Ah' Joio 
Pessoa. que Prous1 eluadarla as 
sombras nfradas dos rapazes e 
rapangas de \1da difial que tlo­
rCKrm ffl1 leu ta.não posraJ->. 

• tu&S fl,·elas que crescem 
d<s.lrdenidamaue, cscapando a 
10dos os pl>OOS e se ampli.t lal,1-
nnnca, a perder de ,,su. Beua 
Rio, Bol.1USlnlda das T nnchtu3'. 
Tancredo , ..,..._ ;lo Jose, Al10 

do \(atcus. Can~e do Urul>u, 
Boi• na Rede. T,mbo qual . era 
apcoxim:a'' 

·· .\h' Joio PC"S.SN. ,,, "e 
nul .utos e 1ena canugo 
lrn.'ldr.-.bre:,l,,nq.,es,x>nil'à 
<lltl)lg:t\er 

• teu taltrtite de modema.s 
.,.,,.,..,dcaço. ,,c1ron,m;_ ·r,... 
rode engomar" com os cosebres 
de wpa. p>pe!Jo e flandros ó:» =- sern-cmuda. ...,,.,_ 

'ffll!IWS '""' 
mela CJffll<lllou adançam.. 
som do\~ lambo que 
SN> pc; U:teCSOS nos C'\'O(I 

azabeth r ... Jor.Jr-ne \un-J'Jdd. 
\bnt,11\mt'C,lsw-a 
Faii de Bdem ou a mas linda e 
1:m.1\iololen' 

,pt,nalo6:>P ..-ano 
careces de um Fedemo Garcu 
1.#cacomruacat\llB•~ 
ou Fedenc:o Felln com sua Amm 
Elbo-g enlnlldo de roupa e rudo 
na F.,.,...,. de T.,,.,, ou de uma 
\r,na \l._,, numa Roma, ada· 
de ru. UOIOQ\Wl do relOf· 
no d, Aug, .. ., dos \nj<'S para 
SJlW' ~ alto SC'lb ,erws mb• 

mos e t.1111t"OS. que Rio merc-­
a,iandos&IIClbs. nu,queberr 
mere<a redADW da mçaodàe 
dospill11iNnos 

.\h' Joio Pesso>, '" mil 
Y10<ebmCXIJllg0'"1UJt\'llll=I. """""'_.,,i,_ .. à,dames• 
m, forma axn() dC\"CU JIICO a l~ 
~ r- de R,qud, p&,"""11 am>Ja 
l 'ma c>hlc queso p,.-.Jen <er lem­
brada Je \ alonzy., pes pc,­
m:tnb quccadl um O~"U cr. 
bal>o, ccm~eem que 
""""'l""•aç.loacn11Q,•"1"· 

a codcsqo.rrmsem 
mr.:a brW OtlpCI< dos que""" la­
lon,o_ ~•ae amor que 

e . cm dij;IU- ,-------------, uz 
dadeque,u "A I, ! João Pessoa, L·ma 0

• 
por ou1r• J.,de que 
acampam no vfre e mil p<>Jencr<'<-

Praça Jo3o anos e teria contioo "'· p&s;o • 
Pes= ou na , d p,sso, OJOlo • 
l'nl\'3san ln- li ma d11•i a real, niolo,,. 111_ 

dq,endênoa, i11q11estio11th•e/" corporar a 
• teu Es- cada n•a.Yt• 

p.,çoCulnnl. 1C. ganho 
1mNt.-.o, a esp,cra de 13.n1a ane , 
que C'ontrasta om teus r,ob~ 
smgd.ise em "'111,çioc,mx &{o­
nosos suburbJOOS.. onde o l"Nl• 

d• m3g10 bnlho dcsp,do de 
recursos cl:!l'ucos globats Em q~ 
, C'1lhas Charles e SWIS Adagas 
Fl<11r.eJ3ntes C'X)~ o ch31Tlk" o-

emq,..l,Jadede,idaebem-cst.aa 
pora cada um de <euS hah113nle< 

.\h' \lulnpla João Pn oa. 
que ao te mostrares, pudica. nnu­
da t reca13'ia e as ,ucs ate de5 .. 
conh..-.,,<13. ,icultas "'" nws 1mpar 
c,piendor 

F<liz\Ma 
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111//1 seg o grau no rova 
oncluintes de João Pes oa e Campina Grande se preparam para este novo d 

Ana Felippe 
Rcpor1CT 

e ondwntes do 2P grau. prcpamn-st para mais um ~o o 
Exame. ·ac,onal do Ensino \fcd10 O programa fo, criado 
este.ano pelo :\1,rusténo da Educação com o obJetivo de 
avahar o ensino oferecido no pais As provas serio aphca­

.:las 11<. dia 30 de agosto mvel nacional para pessoas que Já con-= ou estão por conclwr os estudos 
a Paraiba. o exame sera aplicado apenas cm João Pe. ,,a e 

na Grande, onde a ecretana Estadual de Educação se en­
rn;oo em efenw as inscnçõcs dos candidatos O Ó'!lão nã, sabe 

um.v no entanto, a media de pessoas insCittas. uma, ez que todos 
f nnul.irio for1l!11en\ladO di•ct.uncntcao \ lee Segundooco-

rd dor de Ensino \ !éd,o da Secretaria, cabe ao orglo apenas 
Ministerio os loc.us de realLZação das provas 
part,cipação no En<.n possui caratcrvoluntario - difcrenie 

txarne ·acional de Curso!t (para concluínthdo en,;,ino ~pen• 
J cn, que os in!oCntos derendcrn dele para receber" diploma O 
Je \! do Pro\ ão e fa.ur com que conclumtes e pos u1dore, do 

cernficado de conclusão do 1• grau 1e-,.1em sua capaadade e po si-

de ncssoar" O 1--c l.."f~i-t~ ~ur ofefl""".endC'l ach í',U11c1 "ll­

t a ch.lnce de m..-dir <eu ru\l de conhecimento a parur da soluçlo 
~tõo prc,uta\ para enfrentar um curso 'q.lperior 

E n todo o pais,, 178 muruapK>s estarão apbcando os t.~mcs na 
data pre. a 1\ escolha da..;; adadcs mclw todas a~ capttJJ.5 do PaJ 

:,& .. = consideração nens como a denSJdade demografica e 
mdice de matnrula.s no:!:, grau para selccionaro\demar:s muo.ir. .. ,pios 

parão do p<ogr 11111:1 A aplicação das pro,a, tel'• mc10 u 
mas o ,n.~nh, dn"C' chcEM BL local especificado cm seu ....Jr• 

de ção co pelo ,nenos moa hora de anteccd aa ~m 
- r- lerr~ 

Distribuição de cartões 
1., ·..J d. E 

d e Pcsqu1u.1 Educac1ona1s 
l ) uuc,ou no ultuno dia 20, a 
distn,)UJção dos can.lcs de ,nscn­

para os po,t>Ctponl« do Encm 
iocumcntos S4:r1o cn\1.idos 

a.r .md d.ltos \13 Corraos e Te­
e ao rcc.cbcr. a pessoa 
1cm se as i.nfonnaç 
e:• cc.irr\"tas. bem como 

d3dos pcsSOi11S e nwncros 
locumcrtlosOsioca,sderc:,­

So das pro,.u cm u• mw 
aoscr1odJ .:, 2, 0,a,a.r~ 

t dod:3 11 de 2:!0S't0 
P~ra o \fcc a ral1t~i,lo 

do I an su> pmnc a ,ç!,, 
'unc1onari ma11 como um ta:1.: 
que tem comoobjct.J\o \tnficar a 
,ubtlld.ldc da proposta do <>rg.io 
que pm-é a extinção do \C:Strhu• 
lar O 1,ru.11:rro propõe u~hzar 

tipo de auhaç.lo como ai­
-a aos U-adJcJOl..-:JS \oCStJbu• 

ucs ·O Jtt 1..-nt.:. . B,_ 
s11 por msotu,çõcs dC' msmo '\'.U~ 
penor para ~ICQOIW' und.adatOS 

o Encm t abcru. cp,alqla 
pc:s"'° - rrcsmo aquelas que ta1lwn 
cmclutdo o ~· gr;w hi """ d: d,:z 
anos, po< """4'lu """ t:l!O, .. 

P""" funcion:u;!o para qut as pc:s 
so:is IO'\h;on em paórr<1ro ti1 q.,e 
ama <3he ,, Ct1.1rdO. w o= 
c:crtcúd.,cst1\'0lt.lôJparJ(JDTI mt­

da c:si.:,a CUl'$3IW o Jhimo - do ...... -
Cerca ft 1., milh5o de cs-

ct t cf'h '"'º o pau cst.!o se 
formandg nu c:nsmo med10 'pu 
bhto JJ<,(encul do Encmi di­
retora nacional de programa 
\fana ln& ~1111. atinnouquc:aex• 
pcctauu dQ \foc é cheg.!!' aos 
,oo nul p1r11c1pan Só 01,: ano 
• meda.:. ccnsrdcr.icb raz.oa,d lc· 
'\.'ando--sc em ccmta. o cara.ter vo­
fi.a:'!.3r~ d:is pro-..as 

Desest' 

luno~ da rede pública recebem incenll\ o 

uestões são de múltipla escolha 
O F.ncm f0t montado com 6'.\ 

qu<..-s de mult1pb escolha cm 
mo de .! 1 problema.., que testam 

numero 1gu:il de hab1hda'tks, alem 
de uma ri..-cbçlo O obJdl\Oéquc, 
com a consohd.açào do cx3.fflc, 
não so as mstitu1çOC's de ensino 
supcnor como o propno merca­
do de uab.J.lho comcçario 3 rc­
concr ao s1stcmJ como fonte de 
mformaçõcs 1mponantcs ~obre 
seus cand1cfa1os 

A cs1rattg.1a aprcscnu mode­
lo scmclh.lnh: .JO • .\T - c"1mc de 
fm.31 de curso s«und.tr10 utJli.1~1~ 

do nos fatad~ lmdos e ao Bac­
c.tl;aurC.:ll~ aplicado pclJ~ unncr­
. 1cbdt:s fr:inccQS para sck-cKX1.1r 
~usaluno-. l\~~:)p:usc,.ocxa­
mc e apcn3..~ um entre "anos md1-
cadorcs usados par3 sclcc1oror 
CJnd1cbtos. que mclu1 :itc entre• 
\1~US pc. 'Ç031S 

0 dia "' D'"· ~odra d3 pro\:t 
lO de: at;tono. os p.1n1cip3ntcs <k­
,\.-m lc\3r .10 IOQJ .a c.utctra de 
1dc..."Ot1d.tdc e c.1rt.io de m~n 5o 
Alem do \1'1r.lJ1h.io, R,od.: fa11t1-
ro e P3.fall3, que fin311c1.nam a 
m'õ<:nçôc dos c.1nd1J.11l-s. os ÍJ:• 

tado-. de Pcm:unbuco. \1111;1..,'lii Ge­
ral!<. e 3.nt.1 Cawuu custcar:im 
un n•t!Tk.'ro hm,udo de cand1da• 
tos que con~gu1rarn comprma.r 
b.11x:i rc;nd.a l,muha.r 

Se ate o d1;i to de; ;ig~to o 
c.1nd1cbto nlo o,cr rcccb1do pdo 
Correio J confirm:t\.lo de mscn­
çlo. e ncc~\.Jno entrar cm con­
Ulo com o \ 1m1!-tcnú Ja Educa.­
çào a1r.a,cs do telefone 0K00· 
616161, dd11n;1do :i fornl'cl'r IR• 

fom1.1çõcs ~C'lbrc o name e ms­
cnç5o A lwaç..'io e J,!ratu1ta r"'1ra 
qu.,lqucr c1d:idc bras1k1r,1 

Entendendo o nem 
• Ó qu~ l • Um e e QUt' lcit.l os conhcc1m(..•t1tô\ qu,: o 

.1lund adquinu durante o cur..o se;,;und:Jno • por , o fot ilpdui.t<lo 
prO\áO do cgundo grJu ·· ou ··~c,t1hul:U' de oeaida ' 

• Como l - Nest.3 pnmtl.Nl ed1ç!io, sern oomposto por ~3 que,-
li'i &.· muh1rla c_,i;ooJha e um.a rcd:lçJo 

• Quem tine íroer • ,\}t.ltlOJ que cstJo "-,1rundo o u.Jun10 í&llO do 
cnsoo modlo (2 gr.au) e ~ que querun ta.~J.r s...·us coot\."Clllk.'1'l-

• Objct1 \0 Poder,, . no íu tuh,. cr ullliu do Po' 
~,d.ide\ e tmpré \J-. pJrj ,clecitrn.u cJnJ 1d.1to1 a 
íunc1onand(I como uma e.,r ·etc J ( xfl~1entc de R 
E col:i r 

" O qut 1c la • Mais a ca~iJ.idc Jc hd.u com 
da q11 de (b.-orJr Os problemas .itb fonle\."tm ª" fõ 
\ .. 1 ,.1, pi\rJ a n:, \-Oluç5o 



Cu!t~~!'~ 
AUIUÃO 

Pertencente originalmente à família do comendador Santos Coelho, o sobrado de azulejos é, por suas características, um dos belos exemplos de arquitetura colonial na Paraíba 

sobrado de Santos Coelho 
evestimento em azulejos é a mais importante 
característica do casarão em estilo colonial 

localizado na rua Conselheiro Henriques 

r----------------------------------, 

Guilherme Cabral 
Rtp6n~ 

ONSTRUÇÂO que. ong1 
nalmcn1c. pertencia à famf 
ha do comendador Snn1os 
Coelho. o sobrado de azulc-

ocnli1..1do na rua Conselhctro 
iqu~. cm JOUo Pessoa, é, por 
C'art1cterfs1icas. um dos m:m. 

.\1 exempln.rcs da arqu 11c1urn 
nial na Paraíba, A cchficaçJo 
mb.acfa pelo lphncp- ln)lllUIO 

atnmôp10 H1s16nco e Artl.,.ll-
o futm:lo - pelo Decreto nu 

8.632. de 26 de ngO.\IIO de 
. 011oanos dcpo,._, o prédio foi 
proprindo pelo Go\'cmo. por 
médio do Decreto numero 
l l. de 21 de ou1ubro. com pu­
çlo no /)utno Oficial Jn FJ 
, de 22 de ou1ubro daquclt: 
noano. 19 S 

..obrado do dc'-Cmba.r8ador 
Coelho. Upc:Yr ~ ler "do 

ido no século X\ 111. tem ,U,1._, 
tcn:~tlC;» :irqwtetõmn., - coo­
n anáh~ dõ, t,pcc1a.l1,t,!- du 

• rons1dcradn., oomo '-Cmlo do 
lo XIX. A ÍM1\J onginal da 
truçlo amd.t nJo l oonhemla 
mc111c. pois~umc•scquco 

\cl 1cnho passado por ,l\na\ 
~~. 30 longo do ICnlfX'I. P'rt)... 

i"'ie\ íl -.ercm íc1w.s cm brc,c 
n)o b --ar os ~pccinh,1as a uma 
lu-.Jo n C\'\C rc,11e110. 

\ «!1fü.:açlo • qur no micKl -.cr • 
(' rc,,dên4:IJ ( dr Ull'IJl!r.lll 
)hdc, Pm \(' ler lllll,l 1d6•. 
p.u'e<lc~ c,tcmas \lo cm JI• 
na de llJOIO-. ll'Uk:f\"<",COm J'(' 

,c.st1mcn10 em azulejos portugue• 
ses cm 1onsdcazul.dJ fábrica ()e. 

\"cru (Porto. cm Portugal). oo lon· 
go de todn :t p.1r1c cx1cml... Possui. 
ainda. c11quadrin, cm madeira no 
1lrrco. com b.lndc1rus em ÍCITO ba· 
tido: e. no andar superior. em ciu­
xilhos de vidro. Todas complenlCO· 
tadas com :tn.'O:>i ogi\'ai1'. inclus1,e 
as mtcmas, o., qurus tam~m pos• 
suem ocm1me:n1a-;cmcai.,cilhos, nos 
matcmus mnde,rn c, 1dro. 

Qunnlo i\..11 rarcdc, interna, do 
P•l\1mcn10 ,upenor do '-Obrado Qo 
en,um1cl: c,1rutu1-n cm nmdc1n1 
com o nuolo em IIJOIO:,, colocudn:,, 
de fonna cnnc.-.s.'\d.1. d1:,,p<N0<- des• 
sa maneira para não pesar na es• 
uuturn do p~d10. No teto do P3· 
, uncnto mícnN. íõrro upo i;am e 
ca.mi..a; no '-up,cnor. tem . .,e noti­
cia, de n-,e,umcnto em e,ruquc 

trabalhado com desenhos dl\'Cr• 
IIOS obre este. não se sabe ptt· 
c1w- a qu:il século pertenct"U O 
p1~ mfcnor é de mosaico e o su• 
pcrior em a11soalho. 

O obrndo do comendador 
Santos Coelho rc~n a de mru.s m­
te.ressame pant quem o obi;en•a é 
o rc,·cstunento cm azule;os Em 
João Pessoa. tal c:u-;i h~IÍ,l!CI só 
é cnromrnda somente ~m ma.is wn 
unóvel: um prédio situado n:t rua 
da Areia, tambim no e-entro du 
Cap11al . A d1Ít"fC'11Ça entre ambos 
f que. no imóvel que ti 3 na ruda 
da Areia. pen."'Ctx---sc umu devad-a 
de,cnrncteriz.a\àO. enquanto no 
sobrado do omcndador Santos 
Coelho h4. amda. boa consen-:,ção 
-nàoquanioaoazulcJOem 1,m:b 

no que." ...e rcforc ao niatcnal. que f 
totalmente ong11ul 

Oli azulejo'i que orn.-mentam o 'i'.Obrado aind.1 s.lo originais 
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RNO 
A NIÃO DA UMA CULT PARA VOCÊ 

1 Qual a sua opinião sobre o Caderno de Cul1\Jra de A UNIÃO? .. 
1 1 . . .... . 
1 Nome ....... ...... ·············· ..................... . 
1 Endereço: 
1 
1 Profissão: 

........................................................................................ ----
1 
1 

A Lemos Ed1tonal tem uma promoção especial para os leitores de A UNIÃO. Apre­
sentando esle cupom, o leitor terá. também, um desconto especial na assmarura da 
revista Valor sem desconto: RS 50,00. Valor com desconto: RS 39,00 ou 3 (três) 
parcelas de R$ 13,00 (22°0). Bnnde: na ass1narura da CULT, o leitor ganhará um 
livro, dentro de seis opções (titulas Já definidos). 

g 

"'Pd nto ao loltllr 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

r 8(0 1 t' /899 L'g.içlo gnnulta l 
L--------------- ----- --------------~ 
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TENTÁCULOS • O,,,çlo de 
Stc,·m Sornmcrs No clc-nco, Anthony 
HuldcTrCTOrOoJard Sinopse uma 
Jornada entre a ,,da e • morte, na tfflt.1-
ll\"l ck CICIIJW de: lcm,~. c:natutuque 
saem do oceano e 1nfdlaffl o AtJan.6u• 
hat. wn Jos ma1.1 IU.'tUOIOt •\'los do 
mu.ndo HoJC, no Ci•e Maltip•I 
Ho..-anos 14h30, 16h30, Ub,o e 
lObJO Ccn.,un 12 anos 

ARMACEIIDON • DroçAodcM,­
CUl:I O., No clmco. 8NCC \\ illu e 
:..u· 7'-1"'1' S1oops< f~b c1c..;.Uh;; 
~WM cqmptde utrona\ll&I na ao 
~opaza1mwdatnn.r~aJla'OI­
Jequc.m,caç.acnu.cm""'de col1Jio 

:::,~~«!":· ~~t~ ! 
2nt. C<MWllb,·rc: 

MÁQ U'tA \IORTIFlRA IV • 
E.ctt!AdoporMcl01"b'IOII Trata-xda 
canllnm(lodo filme deaW!lnnc mm-
ta~ quc tomau-Krun. paDdcs 
IUttSIOt do ClM:mll CMnC Ha,~ 
ao Ctaf' Rn Mnaln 2. Hannos 
1511.JO. t t201l.1 --1: Vl:IIIIIT O S 

SAUODE FOTOS -EAloob<r­
w.Uo~uno<hal5attnJCnÇ6cspar11 
ui~ em pcttapw doSallo pan, 
' Tol<nlosdof-;.1vo,--. 

dcntrodoPn,fdol.ambcl.Mnhc -ma­
l~daAlfflt1a En.wo. no IJ10.UIO de 
~ o 0v, lntcmacKIW da Foto­
grafia., quc acoot«r no NJ\C uc:lcodc 
Artt~\naCap1tal on--cn-
10 é aberto • fotóp'&ÍOI proliUt<n&at e 
......i..-..M,.,...ulf°""".icsnol'toço 
Rio Gr.ncw, 253. ~· Centro de Joio 
PC$ti0A.Oíonr(0SJ):!ll-Séw9 

VIACE\I AO tsPA('O -ACocr­
d<noçioJoPlamonoJo E'P'l'O CU!nnl 
jac:$Ui ~~pnt1mlum­
t~cmc:n,l&f ~I.Nnl»p1raas­
SIJllf'arl I progrwnM dn OC!paÇOStde-. 

raJ. no Plane.tino O acato~ tia fato 
pc$101lmc:n1c, ou relo fonr 244-1 \60, ra-­
mal 323 AJ ~ ocormn du ~ • 
,a.,u.foru,,is9h. ICII.. 1Shc16h. Tam• 
bcmás kr,as e quu.U l 9h)O No cu, 

dcCS'Olas publiCU, u ~-~tw-­
wc,paa as~ 1&'\l dc RS l. 
par aJwx, - nu.rumo de 4() ali.mi ÔI pro­
pna..<C\1htdos~ dn tm,ascomo 
r:o,~o.\bui;C,--. .\friJd'olAtttl 
11 · ,.f'Jo,("a,,unhrudoSol 

ALÃOOEH MOR ·All:m,'a"• 
Sldldc Fcdml da Panai. ameia mmtcm 
~ ~õe,-~ec:har• 
,aw ~ cm pm'tlCliJ:C do rv 
Sa1lo de- HIDClr. que- ,cn rca1aado aos 
po\l:IDI» macs de~ e outUbro. 
cm.Joio~ Opruodc~tcr• 
~ daa 1 ~ PfO'(IJDI), ma Joio Plcuo-.. 
podendo ,cr fciu na Coe'\. no lffl'CO da 
RC'llllna Fcnc21t,.7lS2 

co, a .rRSO . Ahl1ol de Jt e .. -
Omtledo ~,opcdanpnc-JfSdi, 
~t.k CVl:llamtHolot:otu­
.,.Q\ ......... ,l,Sn,\/Jlolà.promo-
\,lodo~azacac,; comaftnilçlo 
BcnAmmk.~c.,._ ,-Jaca 
de !°}J'Clb Htalnlnm. ca Sbcrn ~ 
.... ~dJIIIDctlai~qn. 
leiJa . ~~~ 

'flall cmw•* olU 10dc: Sdcmtw·tr& 
ooplllaoSdor'dcAu\"ldilrJcsOllnnu:do 
Salc'oui ut,.,eco,cunadcC\lltlndo&­
lado. lNWldlnoCCl'llroAmrunulflb,,,_ 
Blocol ,61-. nobum>dt....,_, "' 
C,p"1Alc,6potpodtm .. po,quol-
•- de rq,roctuçao. pmpo,du. ""' 
Cllpl,. tan 1l\&11:111Ç6el dou~ on 
p,pd otlao dat&lopf ado an e,paço do11 
A Mmll\'llkw:4113' lu-.ncaCQl\umacm­
d-r--) 11,, .... d,,a,bwçàodc ..... 
ffUOl_,.t'OOICCl'Ta'IICS 

CO\.IPUTAÇÃO .f;DD:11\U.,.._w: 
.t'Csi.J•u....nç4,oµ.w.\>t\rC!lldcl.41Do 
pul.lç.loofa-coJopc:k>~ ,mwstndo 
pt.los pro(caoRS Emcsto \iaJcim& '" 
Ellc 8cflbo,m o ,-.Jor Jo Ulf!IO e 21) 

ttiu,par-. comcn-.ilnOl,e dq,ctt..kn1c-. 
24 ReaiJ pen CCD\'C:NAtJOt c .\2 Rea.i 
JCS\lSUatl0&-0tlftlcn:s.-.bdc\an,c 
dai&• •Ruo~ Soulo M.u­
or. 2 1, Ccntro M.atort.s mfonnaç6,Cj 
pd0Tdcraac2.a1.,n-. Ramal 17 

INCÚS • Eson.....,. _,., 
as dlJC1lÇ0cs peB o cuno de lJ\11& do 
Sc:,c-, muuJtndopdu protcs,oru Ana 
\tana Lacerda e 11,ünclu de Arau,o O 
nmo dup& de awaJ com nwtma.1 •~ 
di~,i.mal. 1DChundo ,'WC'() c:.,iete e p 
\-.dDr,('IQfflOobf,ctl\'Odc:1om.a--lupall• 
ças emcmmcncadaJ, As uucnçôcs ~ 
~ndo fc11as no Setor de \1.atn(Wu, 1~ 
cahl>do na Rua De:tcmbutador Souto 
Ma.ao,. 281 , Centro Informaç6d pc:lo 
Tclcfanc.HI-JS75 Ramal li 

IIAIIILIDADES DO\IÍSTICAS 
-OScscofc,-«c,urso:sdcCortccCo,. 
tun. Pumn cm T«1Jos. Artan1011 Flo­
m.s, Amin.JOI NatallllOI, Ponto de Cru(.. 
Artc Dccora1.1,-.., Bandqa e Artc Cuhna­
na ( doc-cs '" ,algados, almaço e Jlnl&f, 
JObrcmcsas). As in.scnç-lk:!I cncontnm­
tc abertas no Setor de Matncula de$Sa 
1mt1nuçlo, localimd:I na Rua Dc:siembw­
gador Souto Maior, 281 , Ccntro ln!Ot• 
m.'\ÇÕC:Spdotc.lcfone 24l-357S Ramal 
17 

ALE.MÃO - O Nucl~ de Cwsos 
do Espeç"o Cultunt manu:m abcru uu-­
cnçõcs aos mtcrcsgdoJ. cm cuno de 
Alcmio ln1c10 du auJas pro\.1..mas dll 
10 lnfon:naç6cs pelo fone 244-1360. 
nvnol268 

Liv T ler, que 
es1á no elenco 

de 
Arm.1ç,,ddon. 

o Rex 1 

HORÓSCOPO 

FOLCL<>Rt ·O~tmtbcmu. 
Q'C\~ tntaaaamt cm p,roapu dc aulu 
de diah,-, dc ..tio. foldoncu e moda· 
MI D1.n11r« ao Sdcr dc Folclore da 
a,UJ.tdc "° I• andar da xdc, l Rua Dc­
scmtwpkir Sou«> MaiOC', 291, Centro, 
lonct" 24 l•lqShe 141-2987, rvn.al 232 

CO\IPITTAÇÃO-Esl.loobmasu 
mc,\ô« pmi o CUNO de Comrut-ç-&o 
Jo Sc". nuructrado pelos profd!IOl"es 
tmcAo Makuol e Ellc lk-ctho,m AJ 
wcn.;Octettio~fataJnoSdordc 
M-,u, .. ula "11> Sctc. l~tndoà Rua Dc­
tctnhafl for~-.utoM&1.«,28l.Cmtro 

0A1'C • \'.crcnpc. •1-. bolero 
apc-r1111t1prtsantmo1Jquc:0Cat­

tro dt AllnJ..Jci, H Hl'llanJa csta ofr­
ratn.ki, na~ Ja daoçadcullo O 
('"fttroÍ-:,a~ai-,l'.\nal\\OTid.at'~ 
kl ~t) 11 \.&, DO Ba,m) dof [st.Jol 

O Wfttc :_4.a-61 ·~ 

JOSt c..,OCK .Q Bakt StuJ.10 
Jo1< lnad, 11'1Al'1tem ma1n .. -u]a,; ahnw 
panh&Jed .. 1,0.Jm..~amodcrnl 
e e,-nhol,, aitrc outro'II ntmot. O Stu­
J10 l.'•IU 1 ah1ado na. AI S,anta JUha. 
.4t.~. 0.UTo Ja Torrc: M.uorc1 uúorma­
\ •lé!I P.:, t,-nc?,U.43-U 

STCLU PAUU .ostwbo.W­
waJ.JnaA, Corc:mu.:.87-A.Ccntro, 
fcr«c ao puN.i,.oauludc balct mran­

bl. ~a Jo 1'altfC. d.an,.acomcmpari­
ne.a. , a. aqobacia e &lanpmcnlo 
Mai«C"S 1nfonMÇ6c:s pelo fone 222-
\IS':' 

ARTE E \ fÚSICA • lntci~sadot 
~. • IIUl.'n"\'CrplntunosJ<t«la­
lJo, ,~. wpG. dc.,cnh,ci. pin1ura,.1«­
n1~.u ,·<X,,1J$CI.X..c:nholcm ~m 
OnJc F oi. iJc Mu.«a e Ancs Plut1-

m..i..lW na A,· JoicU~. 170, 
M.1~. fone 224-90\S. 

TEC'UOOS -Omus1eo~1t. 
no Vi:,1nu, (rUlm,.vldda Cru,«u. nu• 
n1,.1nnJoaul&s de ta:lado na E.,i;ola Fâ­
c1uj, l1'Uhnda no Centro Social Caiu.la 
Lenc. na Ru.11 JoloA~u.cto de tuna, -1' 
n. Cot11W\to f,mc:,to C.kud lnf~õcs 
pclo1011e1Jl-261S 

Lt,CUA • 1' CS\Jo abc.rtu a, 
tru f"I\ÕCS p4111 os 1·unos dc E:epanhol 
l l"J."nhol ll. Esponhol m. i;.,,.nllol 
pa.111 Vc~bul.u. Francês 1. FrancCJ n. 
Fr..tnc para Profiaência. ln,.lb 1. ln­
a}CS II. ln,lb pt.111 Profic1~ncu c lnglb 
JWlim&\l,&.t A,aulucomeij.anlonodl.ll 
2.i de apt e tcrnurwJo no dia 2J 

.\lqUh·O 

\ etó<lo, • Aborncmauos linanoruoc. tcnh3 
._. ~ J seus J>-lPO)c:monkm e 5CJ3. cbplom.1bco Amor 

..., • Ho,c. ,oct pode cspcru uma gnnde alcgn., 
nm •11,- scnt1mcoW aúdc-\Wcsúsu)Clloacnses 
dcfipdoccscuJumoC&n d.Is..,.. Pwo:u- 'loprocurc 
uma chscussJo que podcN tomar uma propo,çio 

~ ,~;o,, .,. J mcn.,d;inoplanoprofis• 
,6 9CNl mchm.1ftn.ll"ICCltQ Amor- C\ud:ldo 

iaa, com seus 1mpul!ol e com sua ag.rcssn 1d.ldc 
º"' t nm aúdc. Se ,lld tem I\Cf\OS abalados. 1omc 

umetJman1clC\c P<""~i:a.1- u.a mcmona,.u lhcprt"pr 
uma pcç;a. vcnfiquc bem ,;cuJ tncontros 

~ , ~io! - E\ltc e. choques. as dlJt'UUOcs c 
x,.· 1l< "'"'""""'- AfflOr -Orpm,;cuma mw.lo. 
- m-cµ JalS anu&DS, bom dmia scrc.imerul 
u,.. • NN aúdc - CtilCbdo-com todos OI ca:cssos e com 
o~- iua pRSJo a>m: nJCO P(:'Jtoal • 'Ao dl 
OU\ ldol as pab-,TM maldoA1,, poli t 1 ,-ocx: que Car:lo mal 

' ttócW)j • Sq.a prudente. se ,'OCi twcr de 10-
mar um compromwo a longo prvo mor · 

.,.. OQ D:lllltO (cllJ' que sera sem comphaçiõcs. 
n,. ,,. .. apFO\-cstc audt•C"lUd.adocomuc:orrenlti 
de ar. pou: ,-océe mwto ICMl'CI P~aJ • PonN ordem 
cm seus papé,, e pague...., c1n,cw 

~ ' ciõclot • S.&lt:. &pro\'C"lt,ir ,1 sorte que se 
~ oíc:roora,oct fiuncanmentc AJDOr •'o­
c:.&t '1cbdcs roln:tC'l"lfc 1ne.<pe:r.ldn. cm sua ,1cb 
WNtnn, Ja11Jmcnu.l ~•dt - '-cnhumprobkm, nou· 
,d mu apc:nas a f.adip Pci. 11 - Tenha oonli~ 1101 
que o rodaam e 50 qucrtm JJudJ•la 

C, n ' ciócios · No plano fin.1nc:c1ro. tera o apoio 
~ de seus amigos Amor • N0\1dadc ou can.a 
~ , 

1 
a~rad.avel. todol 01 c-.-ÍOfÇO', ser.1o b,orea­

&{, !;'.\l:lc · Abcrrocuncru .. de pele podem ""I" 1omc: 
cwdJdo com sua cp1dermc PC!)().1J - Se ,oct pahr um 
-ho. <lfora:-1< par., ..,.. .1o 

/ • \ ' ci6c1ot •f1nanccnamcn1c ,'OdtcmdJro• 
{ lff J to a unu uusí,çJ•l 1nc.1pencb Amor• ~ 
::,n,w su.u pala,ras forem mal 1n1crpretM1.u e"<• 
phque•1e audt: • Co~ frutos, po11 S.So c-.:cclcn1C1 
para 111a saudc Pcuoal • Controle-se: a fim de poder 

en.frcnur um acon1ccnnc11tu mc-.pc,~o 

~ , qódM • F1n.Ulç..u pro,.pcru e muita intw-
~ çãocmsu.t,1d..1 oomcroal .\mor•"\,\odra-

~ 1111 :-~~~?o:=~s:.~:,. ~: 
L,Çio Pn\Oal - '-'° tome K"mprc o contnlpé dos que 
dJ1em KUS in1crlocu1orc,, 

~ ' c:6ci • ~..-ontccuncnto inesperado. c,cc. 
~ 7 ICD1c1111u1.;lonmncpx1<K Amor •L11"11d1 -
v.,-'- cusslo pcnn111u urna arull5C. n1,o sqa SC\Cro 
u ·u u i ,u dcmal$ ~audt. ~udc boa. mu nJo ~ uma 

rvJo para fv.tr um gr3ndc cdorço PCJ50aJ • \b;:c pode 
ttr ra.t.lo. m.un.\oo&i,c pcnxbcr AOS ouuos 

~ ' ctóc:101 - D1nbaro 1 "ôpC'r.ldo e c-..a:lcn1c 
/-IV dl~1~00ipq,!í;1 \.mo r ·Bdoduquc 
w... rcapcrul'205LI,,, e- 1Qcntei '-audt•Pan 
wu • 1111 hmp;useucrpttl!J! Í,1Ç3:om1niumcntodc 
~ mincral Po.JO.J - '- 1edei scdwu pcbspcno• 

u que. só querem seu d1nhcuo 

~ ' ' "~io, •. 11h.tlC'\Mc:mcon1.aosdc4itJOSdc 
f~ seu5d1cn1cic,ocêg.nturácom1w mor 
:=, 1ttti • s:msfaçJG v:n11mcm.1I da.a realmente fcl11 
~•uck - iudc boa cm gc-r.d. no má.'-1mo ncnosu.mo e 
1m~hd.wk Pc-,soaJ • , .lo d..: OU\1dos ~ J)C\Slml\U 

que nJo 01 u.am ronrr o nteo 

~ ' rr;t)CIO\•lnllJJ-.:\o, 1ocipodcdempremdcr 
~ DITlpt'l'llf1.0 .\ffl(lr •bllCOIUS:Ul1IOSChoi..Jn· 

~u•m lei e C\,tc t.1rnhi.'m .11crnpe,udc: que ma,oa 

aúdc -Os aJ1matf, "'°' dcm.u, ,.ao 1cnlJ•lo. m.u n.'lo 
ai:..dclcs Pr,~ • l • ludi,dc:\-cc,cr p::rloumcntccbro 
pnrictpaJmcn1c i'l(mok't.i..u 

Joêl Bartoloméo per 

Obs: Os lenores interessados em participar do projeto expe · 
artista plástico Joel Bartoloméo devem enviar suas respostas, 
para a Aliança Francesa, fones 221-2010 e 222-3664 

Jcdc1:c:mhro191.noaiqwntcs~ 
E1panhol l -Turma I St-pw.a.tc 

Quutu das 16h30 .., 1 h T\lfflll U • 
Tcrçl.lcqwn1asdu 19hJ0u2tb 

t1panhol li -Tunna 1 - SqW\d.u 
e Quarta.t J as ShJ0 h IOh Turm11 li 
Tcrças cQwntudu 18h í$ l9h30 

E1panhol W • Sqund.a.t c Quu1M 
da, 1 Sh b 16h30 

rr-ancis 1 - Segundas eQuana.• d.u 
7hAs8hJ0 

f'ruc:ê1 l1 - Turma 1. TCOjlll c 
Qwnwd.uShJ0lsl0h Tum,,11 Tc,­
çucQwntasdas t&hu 19h30 

Fnnctl par-a Profidi ncia • Tw­
ma I Tcrtu du 10h 6s I lhJ0 e: S<\la 
clt&.i h30 às I0h Turma Il Tn;a c 
Quintu 16h30 U ISh-

lncJâ t -TiraaLSq\la,JueQcu­
t..lldu1Clli:s llh30. Ttan:naD ~ 
e Qu.uw cbs 19h30 as 21 h 

lni,lii ti • Turma I Qua,1.A.,c Sn­
t.u d&s IOh às 11h30. Tam.a ll Sc-pn­
dascQ,anosdb 1 • l'hJ0 

~1ct!:ff~~1fii-:~t:,~,~ 
16h10 

lnclô pan Crtanc-ai • Tmmai J 
TcrtucQwn1.1sdas7u }i\11 Turma 
D Tcr,a.sc()wnwdullblOal,h 
Turmam TCf'('aacQ.un1.1,da IShu 
16111() 

A ~ \1.A l f~ ata cuna. 
pcnoJi...amcmrota«alllo-abmcts o 
matcna.l dww.ico'" ao fiMI cts '"®ii,;.a­
dos ln.Jotm11Ç6csci.n.Ja'l\~rdof1W: 
1.U-2161 oull6.-iJ:. 

CO \1O t~'LOUQLECER l \1 
HO\IE.\t -O~TGJdaaUDaar,o;a 

• no lfflCIO bclkuol - ali o fmal delllr 
mb,. tcmp-c: das ,o.ias w,sdaaunp, • 
puur das 2 1 h. no T calfO Sant.11 Rol.a. Pr-e­
ços dos~ RS 8,00 c lU 4 ,00 A 
Wrcçlo i de Echbon Ah·cs lmpr6pno 
para mcncnsdc IS mos 

~ 
1:xvos1ç.io 

MOSTRA SOBR[ O HOLO· 
CAUSTO • No período dc 17 a 21 
prti"<lmtl, sera rcalJJ:ad, n■ Arca~ La-­
z.cr do Scsc (R. Ou S°'no Ma.aor, 
2 1. ~troda Cap11al). uma cxposi­
ç:lo fotog:rafica qDC rcn:la os bono«I 
do m■1or gmoddlo rcgutrado na His-­
tõna da lhunan1dadt: o Holocausto, 
ou kJa. o mnsacrc reios nuutu. de 
6.Allhksdc1udcus.dtn.m.ca2!Guc::r­
r, M11nJ1al A promo...lo t da Fu.nda­
io Bcn Ahrahan. e Shcnl H,plc1li 

{RN). cmpucaucomo~x Otio. 
ràno de l'IJl laÇlo se.ri das h ,, l l h 

ARTE USlVERSAL ·A~ 
C1&1cia, loc.alwd, no ~icun1no Sul 
do Espaço Cultural Josl L1ns: do 
RqG. mantim, a apm1çlo0bn.s Pn• 
m,u da Me Uruvcnal O ■ccn'O tntc­
gnlmc:ntt rcmurado, faz. pane d.a 
c:olcçlo Mu.kU de Arte Dtdae1a, per• 
tcnccntc a própn• Esiaçio Nclc. a 
Hist6na da Ar1c. numa nslo absolu• 
1.&mcntc l!1d.ihc;a. i:: rctra1ada JcWC: os 
rcmo1os 1cmpot da hu.m.an1dadc atl a 
epota m&J r«cnte. por 1ntcrmbho de 
rq,lu:u dc iO quadros e 19 cstultu. 
ru. dos mau rmornaJos aitJJth O 
IJI.I.T<»o u E.su..&o custa RS I oo 
\tas o cttud.llatc documentado aiu-a 
JfllWtamcl'.ltc 

CHORl,\"11O -O 
ro-mw.1c:.os,,..._.. 

cüe slncro •-- 1 

'1f1tUUlNi•ra.bt.t_.• 
a parur d.u IA.• S.., 
dos Mu.s1cor iR:ii1 U dt­
ccntro). aprentaçk,dit 
Musica Popul Bn•l 

ROBERIOJAC~ 

----- - QUADRINHOS ----1 

O Mtnino ~l a luqu inho 



Captação de Eventos Turísticos 

CoatÍlluam abenas u inscrições para o Curso Promoção e 
,caçlo de Eventos Turisllcos, a ,er rrurustrldo por Jorge Luiz 
,vedo, gerane de captaçlo e promoçio de eventos do Cen­
de Coawnções de Pernambuco. da Empresa d<rTurismo de 
aambuco (EMPETw). As iDJCrições para o curso, que tem 
poio da PBTur e da ABAV-PB, encontram-se abenas na 
, PROBLEM - Comunicação Maiores infonnaçóes pode­
- adquiridas atm'Ós do fone/fax 243-1077 

. ,~, 
. - . 

mãs Vânia Maria e Zélia Mello, Zélia segue para São 
o para lrazer novas criações da moda para a boulique 
10 e Canela 

Ocabelci­
reiro Paulo 
Melloe Inês 
frança leia­
se Visual 
túdio, 

sendo res­
;on~vel 
peloMake 

p das 
marca que 
desfi larão 
na festa de 
aniversário 
desta colu­

"----- -""'"'- nista 

A UNIÃO 

McDia Feliz 

A .-c1o1 Dquda anlCClpOdol para o McO.. 
Fdizia- com ao dw CCdlados Eles podem ser 
adqumdos ...._, llt scgund>-fa11. 10. ao preço 
dr RS 2,95 (ln-.. da c:omnça de~) Toei, a 
amcadaçlo _,_ ,-.. sa-m para • omph.,ção 
da Unidade de Podatna Oncológica do Hosp<tal 
Napoldo IAurcano, de Jo4o ressoa Os cupons 
podem scr adqwndos com a Rale Fcmuuna de Com­
bale ao Cinccr A srand< festa bmcficcnu: ,., 
acoouc:c-r no cba 22 deste mês, no restaurante 
Mcl)oaald's, onde,_ alraÇÕ<S ,..., ~ os 
pan,c,paat,s, cmc,poaalacnançaladur.utu: wdo 
o cba Owu adonaaçõcs é so entrar an IXllll>IO 

com a...- o ldcfone c24i-5373 

,---------------, 1 
Braz-Tesol 1 

1 
Rd«naln de Reem:. onde forun porua- 1 

par da VI Co,wc:nçio aaon.il Br.u-Tesol, 1 
para professores de mglês, as mcstr.1s Ylusb 1 
Qucsado de Almada (Culrura Inglesa de 1 
Milll3Íra), e Glad)s Helen Dor< (Urupê) 1 
Dwantc três dw os profcssor<s aprcscnu- 1 ;::, : = ~~"': ! = 1 
ldlomadeSbal<espeatt 1 

1 

---------------~ 
PBTur 

' ' ·.:·: ·· .... :;;,-
' . . .. ........ 

.. , ..... . , .. . , 

.. .. . . . . ::·~·' ' ., 

Coral in fõ nico 
As aundlldcs do Coral Suüo­

n1co da P1nal,1 serio rciniciada.s 
nesta scgun«b-fc1r1 Para a tem• 
ponc!:t 98. o Coral n1 abnr 1ns­
cnçõcs pau no,os tntegrantes. 
que podem <OIDparttct pcs$Oll­
mcntc, no pcnodo de 10 a 2R des­
te mês ... AdmllllS~ da 0,­
questra uüomca d3 Paraiba, na 
Rampa 2, do Espaço Culunl 

Cerimonial para hotelaria 
Sai r<altzado em João f'fflos. no por,<>&, de 27 • 3C lc agosro. no 

Xbuus Hoccl o C>no Ccnmomal p,n Hotclma, nunmrado pcb pol' 
\'anda Dld:iO', da E,'Uluas Tmnamcn10 e Ccnmon~I. de Rcafc-PE. 

O curso tem I firahcbdr de prom0\Cf a r.x-ic.lagcm e o apc:rf~o.i- • 
mento doe pn,f,s.....,. da rede hotcla11. pcnn,ando-lhcs aplicar cm seus 
CS1abciec:uncn10S os pnnópos e rqros bulUS de C<r!.-..1 

Duranre o curso• Prol- Vanda Otdacr. com latia c:-q:,enênaa como 
uullUIOn de ano< de Cbqucta so,:,al. ccnmon,al. plmq•mcru" e orµ­
ruzaçio de C\anos e buffeu. ~ IQD3S como c.oncato. f-.,"'Õcs. 
atnbwçõcs, plancpmcn10 e cupas do anmoow. opoo de scmços. 1t1JCS 
de trabalho, rqru gcrw de=-- mesas. talhcrcs. cardapoo<. bebi­
das, noções de prccodõncta e outras rqtU. 

Messina Dias, Balila Palmeira com a no, a cidadã pes~~e 
Maria Vitória Lima 

SOCIEDADE.-

Feira 
Acmpr...,. Edii.-Marilobo. plllllrildrio .. IIQllilÍI lów •- pon, Slo Pauloond< ,........ __ _ 

.-ai de)OUJ Edablnc l «m..ioda cspc,c,al da Failljs. ,_ 
i--idrJ.......,..,__..,.._T........._ 

••• O BLOCO · h--.Cc.di rc­
""1udor Fcmando \ >nu<a, can­
fi rmou p"""1ÇO ou \ IICtjtO\ 
~b.lnchAr.il.<tu pu'3r.lobl.xo 

• •• A OC'l ~LITE \'era fa­
cundo acabou de p~ntu r a 
sua filha bt, Ua f antndo • ca• 
culmh.a da casa, t om um Pátio. 
zero km. Ch1qutrnmo! 

••• \ PRf';CE. ~ dos ona.a,­
,cs. ~ Pm."U'3.. • •tn~ 
n3 Par31b3.. n:i e:tdldc de ~ ~ 

\ Utundo OS $CUS tànub..t,m. P.an 
quem n.1o ,.,bc H.,,..,. é n:um>I 
d>ad>dc,oouo 

o.­
grandes 
damas da 
sociedade 
~se 

César e 
Jane 
Olivnro 

A adminis­
tradora 
Clan leite 
Costaan~ 
wrsairiou no 
dia 05 de 
agoslo 
(quarú) 
ocasião em 
que reunnJ 
amigos para 
uma come,. 
moração 

• • • '-A L LTl\1A quinta, no 
Rutauraote Palat:e CrilJ, no 
T1mb1u Fiai, o Clube dos 
Gow-mtc de Joio Pessoa re.u­
niu os associados para o s.eu 
1radit'ional jantar. 

" Q~ALQL'ER corrcspoadên­
... ' p.1r.1, a COfl,.:!".J. .!~ SC'f CC",":­

;wo para o scgumt< mdrnço A, 
,~~ Scnhon. das . a\'cgantcs. 
J:6. >r 'IO). Edf Sob, da Prau. 
T=b.lu CEP $ O 9-111 

• • • FA.\. para a <'oluna: 2"' -
?SOi 

V RI G 
l$~-1LL. 

Reservas e Informações Toll -Free - 0800 - 997000 
E MAIL: http://www.varig.com.br 
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Os melhores videoclipes do 
.Jfl MTV Vídeo 
Music mostra o 
melhor da união 
emre o 0111 e a 
imagem 110 Brasil 

íh ia Herrera 
. .,...,._ 

S 
t dtptrtdtr do 

~fTV.o./'~fTVVr'­
d"'1 Mu,k Brasil 
( \ ;\fBI ,m ser"'" 
ltScJo. ,,../o ~nos 

cUt I Cl lnntl ,1t1 .,l"t1ntk frsta do 
1-1,kt,t·b/N bras1k1ro. E i,Jro aJ. 
muvsrror lanlD llhfdo. a tmusora 
..,.,,,_ Carllllhos 8rt11n1 para o 
lueor d, apr,soitadbr. O concur­
so. qut tsrolMrd os mtlhorrs C'li• 
,x, do ano. ,n, Mr rransmindo ao 
,n'O d1rrtmnmu do Pallio das 
c,.,,,nç,J,, do~ em São 
p,,,,/t>. para rodo o Brasil, às 
Hh.'O. n,,td quu,tojeim, dia /J. 
\o q11t parr«. pdn mrttoS não 

tc'fPt?ll.1" mais uma \'I",: o climd tk 
b" ,la JuplcJ ulÁ t Paro/amas 
dt> • ua.'tSOJ.. qut ronqulStaram 
no1 ,/ou anos maunorrs os t,o. 

flw da \ttàna.JQ qw o grupo nu­
l'lt'tn) 1111(, e :.1 cont:'()nffkk) t5lt 

'"'''· .\o l<>do, a Affi ' m1 ct:Jfn'idar 
rri1 mil onudo<r pdrD '°"1""1 as 
rodnnu do aud11óno. São mu,,­
roi. am.mu.J<>molJ.StaS. ptrsona­
lkh.lc, t rtlcq,,«1,idvrr.s q,~ rim 
umicJ rcrructtrimca em a,,num 
amam o MkSJ( a. E.«t a110. /orom 
llll(rJ/C'J ~\J d,pc,. 43 a mmsdo 
que- no ano p,u;a,Jo. E alhn do 
pn.ni.11-1I calt'~nna. a Escolha da 
\w:J,àaria.. ht1 outras on::.e. A un,­
cir lk.r,·1J..Jik t o rtirtgorin D1rr­
rão1/t· ,\rti·. Parutsqilffltnrafe.s-
1r1., a .\IH prof(ramau shows com 
R1k llmaH \fc:f. &pulruro & ron• 

rnlt.1tf<'t. Rira lrr t' Charlit Bro-­
wn Jr. . \ _{ntd 1tm d1rrçào de Jor• 
gr l:..,pinto cmw. anárlo de 
Gn11~0 CardicJ e potrocfmo da 
Fi,.u, Baccard1 , Chupo Clu,ps. 

licopode 
dar seu voto 

o públiooauxla pode,..,. 
ttr pcn:lcfone (011.829.6262 
ou o~ 1.899.JOJO> ou pei. 
lntemct:v.·w,...mtv.com.br. 
Priojc,10"' fones candida-
1 \lo Raciona1l, Pl&Mt 
Hemp. ParaLun.. e Oabncl. 
O pcns>doc- A ,-ocaçio ,.,. 
minanodiadoVMB,caclci­
ção ocr:I :wduada pela Pricc 
Watcmoo.,e. Se auxla csti­
an du-.lda. a M1V '"BI n.. 
prc"'111llr IOdo,, O> mcbcadoo 
no programa "'MTV Vldco 
Mu,ácBr.wl 9R·lndic:al0&". 
--pcrOmN"Jddas. 
"""dia> 9 . ..,, 13 hor2S. e no 
dia 13. 1b 14 bar-... 0.. Oll· 

tra, onz.c cucg003.\,,. a MTV 
~-cinooc:andida­
""pn cada uma dela.e a­
t-c:r.l • 3l0 JUllES ...:clbcr"" 
mdhort:.El<:o>Jopnahs-. 

~ '1'loc.mal<tn. •· 
-~~de 

-· conuua,çlo. P,H·.1 aJudar Carl1Dbos 
Browfl a comandar o pro• 
erama , a \1TV e colheu 
~.i.., ~1.wan, AmaldoAn• 
tuncs, Ed \1otta. ~cunho, 
fa1 F.mily, Cá •• Ellcr, 
TrcJat, :".eh,on MotU e 00· 

aro, S6 c~peramos que a 
orgaruz.açJo do e, cnto nJo 
rcpu..e a do,,e de piad.u ,n. 

famc . que foram a tônica 
d<, VMB do ano P~-
E 1m m..,,~tam no cJcmcn-
to urprewi. como foram u 
fchus panic1paçõc1 de 
Juul Gil. Pauhobodl Voo-

• •-~ bcp-

1 

-Façain s~a~ apostas 
Os Paralamas do Su..-csso-Ela 

Disse Adeus-EM! 
Racionais MCs-0.ano de Um 

DClcnlO-Cosa 061111 
Razmundos-Andar na Pcdra­

\\lEA 
Ôlll:lan0 Vc:Jo<o.Nlt>cndlc-Po­

~Qan 
C-.d,Jc Ncwa-Rtabdaóe \'ll1Ual-

Soo} -

Cimi,,o 'ic:gro-l'eg2 1 \l,mh;,­

---- Pnlpr,o P-.sla1-rcad<>­VulgueTOSlOl -\.apor&r.uo-P:lülo 
franai;, Vai Pro 6J Pcnitdos no 
Espaço-c.bc,,,,J.Jo,, I" !l'om· 
da na Cabc<;a l 

' • 1>.f R'I.E 
~ Para1anu..4i 00 tJCC\'°""l:.IJ 

0.,-.c Adcu., (Tum \ 'iiJV.ohm)-E\1I 
LuluSant~-Hypen,."OOCCU-.tda· 

de(fom \idll.Ollmi).8 \1G 
1...erunc-Oo,;,Olho, Negros (il<IO 

Runakh/Hclcna """""1l► BMG 
J<bde N,gra-R<.11Jdade VlltU.ll 

( ~ bnx>, SadwJ.ua;ono C:ury !-Soo) 
P:11o Fu-An,c,. quc Se:)" T anl< 

1a....b>Bn,.i~B\IG 

k>-Cc-,r,..i '°'-'r• 
a..n..- B=n Jr Prn,t,,Ja Jn 

\ hm,\sp, 

R.,i,oonJo, -~- .. Ptdn­
WEA 

a.udinho & Buclli:d1a-Qucro 
ICED.nltrar l'lll\~ 

G.,l,ncl O Pnt....J,, .(.'adumbo 
dal'vSm) 

0 R.ppo- \-s...to-WF.A 
Lulu S..1t11S-•Hypcrton0.."tJ\id.l-

de-B\tG 
B"!"WC"•,..J.lo.l'""""'·B\Kô 
Planá llcmp-Adolc:d-Son) • 
CJd..Jc. c,gr,,· Reab.l.Jc Vuru-

al -Soc,-
o.· p.,,.J.,.,,., do Su.:c,,,o-Ua 

l)i,<,C Adcu1,-F.\1J 
P..io J·u•,\ntiM Que X°Ja J., 

dc-8 \IG 
8JTjo \"ermclhc>-Purt1 I · ,La.,o­

WI.A 
í~dolLiv..1111\ \1,,n• 

tonlw8'1<, 
e>.wJc: p-...., r .... ~ _,,. 
\1.., l.a-.oRnuU• Í)JcJt..tN-Srw1) 

i. .. Qoc,i-On,huJnb,. 'ioo) 

lr.t. l:.u~cl()\t:-11( .-,11·,plain~P.r.aJo,, 
í'Cl'Wlda Mwn.1-J~L.Sn.i Bra'1k.uo. 1 \li 
s...,1)1', Bf lRAIOdlu,ir 

R~, \J-,1, ~~·,,o 
l.mmc l.>nt,C)lho,. '\e~, 11\1(, 
OwbcHrtr.\.nJr Pr'OlhtdJPrj\11m--\11pn 
1\-Jro I m~ & J P..aro.k J'etu ck- \'kiJ \Vb\ 
IA~ lttk·1rt► Ból1ldctm - l"\ll)JU'Jl11 
fu1ln1.1 1 u ()ucm l .1111. Co,..._. Som 

PIRl(.\0 
C>.P.uaJJ11W ,do\lk.C' ,o-l .L1 l.>i,'C \d..,1,(.\J1c.1n:'4 

\\;,11JJmgtonlllrl.,-.,S1h ,·ir,.rl,1111 \.u11illl1m1 I \11 
C..art.ann \HN► ~lu l ·ntl .. •t \fo11k1oc(i.uJenbef\t)< 

Poln:r.un 
Póllo r-u-, \ nk!\qur \cJJ Tõll"de ( JiUj!O Prdl.o-R \1(, 
R.-.:101\J.h \1C,0t.d'l0Jt t·m l">l-tc.11101 \t.1uni.10 

í:.i. 1.in.:do c·,'lfJW11~·(l\J !\°'tr.a 
C1d.klc "-qt,,1 Rc.1hJ.ICX' \"1rtu.J 1()-...,11 Rodnguc:.. 

\l\'C\►Son) 

~.]lK"\O 
\Jl \f)#~ IJ.lfh.1., 1\e,'OCl11 ~p,n \hNi.: • 0-.clp.i 

l 'ffl'\► . \cm:C:ot)f'"J dJ Pi:,tc 1St-l}:.1(1 \ kU,lcr/J1-.ina \Cn 
IUrJ) Rnd, Ili 

Lulu \.uuo, H )pçn..01,a,.·11\ldk.lc 1WrJ,!1n \1cUcr) 
li\!G 

(>,. P.u.ll.u1l.L,J..lSUi..i:,"41! IJ 1>1,'4: \dcu,fScr)-110 
\ ·ld,lcr/Jo,111.1 \'cntur,11 1 \ 11 

dc-BM 1 

CQf 
Pato Fu-An!O Ot 

ll~IG 
GJbncl.O~, 

boda Pai Sony • 
o,. Panllnmas oo 

º""' dcu,.EMI 
C"l<LJc Negni­

al·Smi 
h o \1cll'tllc:.'!i& 

Coro 1.1 Comendo-

ll.0.(.6 
R.1,mundo,.AJÂI 

wr \ 
'-<,uin1 llleed-
8.Lt.H.; Vcnnc~ 

"r, 
14~,ln! Scincbl>\ 

bu Qucn►- Rl\.~ lt 
\1undo l...a\lt--~J 

l·,1.:clcnte.. I~ 
(/rkbc dtJiô,· ,,.,_ 

/)(· (ÍM\11'/0n:Jt 
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SBT 
• PalamaVM 
-l!doaliw 
. ,_.teia 
-Smrae 
• Sip Bem Cammho-

O • Sessão de Domingo 1 -
rssace.m 

• Sessão de Doaungo li 
~beiro Sancrento 
p -Cme Rccord Espc<w 
~lnc1nç1 dt Jesse Ltt 
p · Com a Bola Toda 

• Passando a limpo. com 
Casoy 
· Fala Que Eu Te Escu· 

· F>landode Fé 

)\ DEIRA TES 
p -TV Educ.iti\'3 

- lgrq• da Graç, 
• .... . ..:nihy !J,a 

? • Esuçoo Cri,nça 
p • Cana! Dir<to 

• Clube Irmão Caminho-

• s1,o,, do Esporte 
-Ap1t0Fmal 

f 
- Telcsortc 
• Fogo Cruzado 
• V1dco-Clubc 

) • lnformecial 

k, 

• Enccrr.uncnto 

CULT RA 
• Missa de ApJ.rOCuia 
• Viola, Mmh3. Viola 
• Olho Viv<> 
- A FamUi:1 T\\1st 
• Bem Bros1I 
- Oocumcntino - Artis­
Amuônia 
• Repórte, Eco 
. B,g&g 
• Castelo R2-Tun-Bum 
• X-Tudo 
• A s Aventuras de Ba-

• Quebra-Cabeça 
• Rupert 
• Coconcô 
• Pbn<tl TC1"r.1 
• Ens;uo 

• \'1tnnc: (n:opn:sá!t>· 

· Conedo Roberto 

· C.mio \bde 
• Bem Br:ud 

------rk CENAS DE BASTIDORU 
Pecade Capital ......,_ .. _ ...... ___ _ 

o ..... de ....... c.,ai· 
a.a..- .... .,....,. 
TV• .,..._,.,,....de 
.... a.. Carlcll Alln> R,. .... 

Viajaado s--~--­.. ~u... • ...-, .... ....., __ de_ 

--Gnad~--... ln do.,._ 1.n...,· 

Sal do Ar 

o - "Sa de S...O", 
.. ..,ao.,,....,...de de>-
- m Glol,o, pode_, oom 
.. dias - o duaor D&us 
Carvalho diz que o- 1Cm 
lelqopa,allllismn mo, ims nlo ..,_.OI-· AJauns IIO­
ra estariam di~ a parur 
para OU1nJ1 ptOJ<l<IS. E o caso de 
TomCanlcalu, quereccnranen-
tc rmovou contralO CM1 a emis­
sora por maas três IDOS e espera 
._ seu Pf'OJdO de um bumo­
risllcolOlo. 

Em setembro 

Angéhca, que nlo é de !mo, 
víajoudeRnaspa,aasllhas~ 
ps e a ltih.a acompanhada de 
Uffll ..,,ip Quando \'Ollar da VI· 

agem, bem bronzeada, a loumha 
eotra oos cstücbos da Sony MIISIC 
para finalt= seu 110\'0 CD, que 
scr.i lançado an se1anbro Para 
drvuJp O disco. 3 gr.1,'3donl \'3.J 

produzJr 12 chpes 

os basridores 

Celso Poniolh ficou rc,ol• 
ta.do quando soube que S1h, o 
Santos h.a,u tom.11do a dccu.lo 
de que ele tcna que dmdtr seu 
program;i com Otauo Mcsqu1• 
ta Para c,·uar fu1uras bnga.s. 
Ota., 10. muito educado COD\1.­

dou--o p3r.1 um Jantar. Ele: quer 
diVJd1r o comando do --Tempo 

Eduardo Moscovis ,•ai cortar a bela cabeleira para \1\er o t,u 1<1a de Ptt~do úpitdl 

CASAL 20 • VELHOS 
AMIGOS SÃO PARA SEM­
PRE (H:ut To fürt • Old Fncn­
ds . C\cr D1c) - 12h00 tu Rc'Cord 
EUA, 1994 D1n,ç~o de Pctcr 
hunt. com Robert Wagner, tc:f.t• 
n1c: Po\\Crs e M1kc F:irrcll Os 
H:irt s.lo con, ,tbdos J)3r.t um3 
fCSQ 3 f.lnwl3. e descobrem que 
alguém pl3nCJa mattr Jon:11.lun e 
fazer com que tudo pareça um 
aC1dcntc 83 minutos 

CúM."NiJO U&· kDA-
O (Suburb;rn Comm:indo) • 

13h30 na Rccord EUA, 1991 
D1rc('.io de Burt Kc:Mcd) . com 
Hulk Hogan. Chnstophcr Lloyd 
e Shcllcy Du,'311 hcp !um e um 
\''3.lcntc g uerreiro m1crgal.:1t1co 
que 1cn1.1 531\ar o uruvcrso d:1.S 
gam.s do dcmoruaco gcncr:il Sw­
tor Ele e obng3do a pou.sar n.1. 

Tcrr.i e a luga um quarto n3 casa 
do 3J"QUltC10 Ch:u-hc Wilco"< cus 
esforços par:i 3d3pw-sc ã rn;b 
suburbana ~ cômicos. colocan­
do :a n u nbanç.a cm rumulto 92 
mmutas 

AS APARÊNCIAS E 'GA­
NAM (M,lk 1oncJ) • 13115~ na 
Globo EUA. 1994 D,rcç!o de 
Richard 8cnJ311Un. com ~ld lan1e 
Gnffith. Ed Hams e:: hctud PJ• 
tric Caner Três adolescentes so-­
nh:un cm \'t.r um3 mulher nu:,, e 
dcadem Juntar SU3s «onom1as 
par:i p.1&"3.f o strcJ.ptC3SC de unu 
prosnruu '\':i l.0N de pnNJnuçlo. 
qu:asc s~o :1ss."llt,;idos e:: ;acab;im 
por unu garoc;i de progr.inu. que 
:.,c:,,bl se c::mohcndo com o p3.1 
de um dos garocos 

FORÇA DELTA (Opern 11 -
on Odta Force) - 1 (i hOO n;i Rc­
cord ELA , 1 qij6 Dircç!o de 
~ F1rstcnbcrg_ com Emte Hu-

d50n. F r.tnk Zaganno e Joc Lara 
A Forç::,, Delta e fom13d.l pcl:i eli­
te d:i Força Acru Amcnca.na 
que ou dcs1gna.cb par.a Um.3 1m­
pott.1111c nuulo n:,, Afüca. m:u 

de Alcgn3 .. com um amigo e 
nJo com um tntm.1go 

Enfim, um IÍIUIO 

Fmalmcn1e, a Globo conse­
guiu um titulo para a próxu:n.,. no-

um grupo c.,·drcnusta AF A bom­
~rde,a o bboratóno de pcs<JU1• 
s:i que resulta num3. cp,dtnua. 
dcscnc3dcando nunu \mbde1-
r:i b.atllha 83 mmutos 

REBEL IÃO EM ALTO 
MAR (The Boonl)) - 16h00 na 
c,'T El,A. 1 q 4 D,rcção de 
Rogcr Don.ildson. oorn mel G1b­
son. Anthon> Hopl..ms e L.iu­
rcncc Ol1\1cr A hLst0n3 do sc­
culo XLX em que um uncdtato 
cio "•" 10 L, it.imcu Boun1' cic-
53fi.a o ll cintco capitão e pro\-o­
ca rc:içõcs :a Í"J \ or e contra a 
sua 3.tttudc 130 mmutos 

A PA S CEM (Croswor­
dls) • 16hl0 na Rccord ELA. 
1997 D1rcç!o de Knsbna Rao. 
com Rutger H;iucr. Josh Ctur­
ks e tu:irt \\'1lson Cm 10,~ 
é \1S1t3do por um oficial cb rc­
s1stêncea de um;i d1mcrulo p:i­
r.il cla que tem 3 m1.sslo de pro­
legcr o mecfalMo de en5tal que 
g3nhou de ,ccu ~ - um m1(teno­
so ob1c10 q2 nunuto'-

0 ~LTIM O Tl'BAR -\0 
(The LaSI h,rl) • 1 h20 na 
CNT EUA. 1 Q 6 Direção de 
Eno G Castell:m . com James 
Franc1,cc:us. \ 'ic \ forro,, e \ ft . 
d ,\ P1n:11clh Ourante uma com• 
pcÍ1ç!o entre, elc1ros. um cnor­
n1c rub:ir.io branco comcç;i 3l3• 
c.u os surfist:u Q minutos 

DINIIEIRO A'GRE'- ­
TO (Blood \lon,, l • 18h30 na 
Rccord ELA. 1006 Dircç.lo 
de John hepph1rd. com J:uncs 
Brohn. Tl'3c1 Lords e B1lh Or:i · 
go Apos ter 5U3 3pc:13 lo nc,. 
gad:i. Lcs1cr. preso por ass.u­
sinato. rcsoh e íug,r Ele \ ;u 
p3r.t. 3 C:t.53 d~ tu3rt . 3 h::stc,. 
munh.i que o 1ncnmmou, m.15 3 
pohc1:i se1ue a namor JdJ de 
Lestcr e in..:me,s scg:r~dos s.io 
re\ cl:1dos qu;indo os encon-
1r.un 8! nunuto~ 

•~la cbs IQhc-..s,c;cmapo,Ri• 
ank> L1nlurc!> Eb f ~ Nuz;idi 
por Damcl Filho como •\feu ll<m 
Quertr'",cestrçQ DiJpr' unod::i 
24 A musica~= nio pcdma 
ser outra a cançlo de DJ.l\ ;ui 

que tem o mcano nome Agor.1 

a cmmor.1 cnfrcng, ootro problc-­
..._ OU sqa. oio Rbc qual autor 
c:sah.r para enar ;i proXlm3. np­
' la deste bonno Se for ~ ­
lo$ Lombardi. de .., .. que lffll 
Uffl3 lustona com bis p­
rusw fcrurutw e que quer• atnz 

Dcnzel \-\ ,, ,hmglon l' o ;,,tro dr k em limite Para il l inganra 

\ \l'G "('\ lH .Ih l"i,lp<N<d<tar.1,-agua• 
SELE.E trn,._, P~ l "" r.i ~ ~on 1 Q~ror-
Of The \\.._,q) · ~ "·O · ri3 1d r.-d.l por t1T1 \dho n.1 \lô&am, Los 
Ew. )Qt.11 Dl!l_\,'I,, J,; \IJnJ \:Ui ~d! lqcl2_ 104 rrmdCl.S 
Pettlles com \1 ·ri IC1'\ B.lkfa IJl 

\l,no\'.lllr.xbl R-~Z.w ~ O "Tl RIO DO 
lubdo: l, J " \llDO\lnncrS.,,._-nun)-:0hl0 

N"u 5-cm ta doo,.. 
peupnaapw 

HoaHacr• 

O Reuro dos Arnl&U. ea 
Jacarcpapi (RJ) . ... pua, 
aos pro,amos cbas 24 • 27 de 
_., uma fcstmlla, ,-diff,. 
to a barnqamlt» e sliows para 
anp.rur recunos pua a UIICJ· 
w,çloqut esta,_......., ao 
anos Unu1 homua.gcm tam• 
bem reri foa por me,o de am 
CD uaaJe, com aJ ,·ozc• de 
Erasmo Carlot. Elu So.ra • 
D1oa.e Wantck QDt1D c:om­
pru o CD estara _,..,bumdo 
para • U!Slltwçlo 

Memórias em livro 

A cabclettttr2 Ruddy, que 
eitâ cm Cl>1déacu ckpou qu.e 
f01 ao ar a DUJUSS<nc "H,lda 
Furaclo-. promete lançar em 
1 S de SCl<mhro um lnTo poll­
m.100 Ela \'11 Janbru oomo ~ 
nhcceu a fa.mosa promtuta 
H1Jda Furacio na zona boêma 
de Belo Horuoote, f>l&ri ameia 
de pmonahdades famosas que 
pusanm por suas mãos como 
Cannen M,raoda, Raul Sci:<>s, 
Salvador Dab, Sopbta Lorcn, 
Angeb D11112, Ehs Regina, S1• 
mone. Mana Bcth.lrua. Gma 
Lollob~ Glona Perez, Cau­
b) Pcttoco e Nc) \11101fosso 
Ruddi p1<tcnde ameia falar so­
bn, lDJIS=ialumo. do filho que 
:ulo<otl, de rebl)Jo e das DIJS• 

sc.s = famosas que pasuram 
por seu A.1.io 

Cenrro em Quarro 
E rações 

O '-Culbnl hau fari 
oo prmomo dia 11 uma festa para 
bnç3r o prognm, -Cmuo cm 
Qlutro Estaçõe1 ", comaDdado 
pela JO<Nluta ~Iam Cmtma ..... 
da TV C~ A ,enc scn m­
lnda d< l a2 l de-oaw­
u das 22h30, e'"' íàlar de qua­
tro cstoçÕcs do-ele Slo Pau­
lo • Se, Slo llenlo, Rq,ubbc3 e 

~ u 

n, O,"T EUA. 1991 ~de 
Fred Olcn Rai , com Tanya Ro­
bcru . .\farpu..,: Hai:111ngwa) e 
Joscplt Boaans L 'm =ndo mfi.. 
dpbncja mattraespos,nc:,c 
ID\"2.Jld.l c:om a ajud;i cb am:urtc 
90IIWIUIOS 

L'"\ I HO\IE \I \ IEIO ES­
QLISITO (.\l onSJeur H1rc) • 
2lbl 11.1 8311detnntes fran­
Ç3, I<) 9 Direção de Patncc 
Lecoate. com \hchcl Bla.nc, 
S.mdnoe ~1c e LGc Tow • 
lhcr Em um COOJu.nto rcs1den­
c1J.l . o ass:usma.to de wn:a JO­
Hm lc\ :a um ID\'est1gador a 
suspcuu de um cstnnho mo­
rador 76 nunutos 

SE.\I LIMITE PARA A 
VINGA Ç ( R,eocbet) • 
13h20 na Globo EUA. 1991 
Darcçlo de Russell Mulca.h) . 
com Denz<I \\ ashUllllOO. John 
LnbgO\, e Lmds;i~ W:i&ncr Jo­
, cm e amb1c1oso pohc1al \ C sua 
curctn dcsla.nch:u- dcpo1J de 
prender um pcngoso bandJdo 
\b.s~~o assusmo pl~• 
DCJ3 su;i \ 1ng:t.nça J>M3. urumar 
a Q rrttn do pobc1~ e dcpotS 
ehmm3.-lo 95 minutos 

l \IA DO E DE A\IOR 
(Tbe Brol cn Cord) • 11130 oo 
SBT EUA. 1991 D,rcç!o de 
Ken Ohn. com J1mm) m1Lhs, 
Ktm Delane~ e \hcluel ~ 
ars Um anuopólogo, pcsquua• 
dordep0\0Sn3b,"OS., doc.Jdc ado­
tar llII\3 cn.;uiç.a rom rct'3.nb­
ma1to mcoQI e \ 1odo ck lu-es 
frustr.ldos 02 rmnutos 

Rl: ~URC-'DAS(f•­
tnl~ Praim) -3hl0 noSBT -EUA. 
1'191 Duoç.lo d< Saxt Roocnftll, 
cem .lo< \loraq;n., Ame Artha 
e Paul Rcucr "ª los Atll<lcs de 
l"60. um :idolcs<:cnle sofn: e se 
..,,. •11ttNdas br,ps~oni=­
dcm o fim do C3S3fflCrllO de ,cus 
pa,s.l n'l11Ulm 
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HERTZIANAS 

Livro 
Audiência 

Profissional de pruncin. Ger· 
ll\300 &rbosa c:or<mha fume bus· 
C3lldo qualo<bdc na, mformaçócs 
do sru programa .. "°"' da Ma­
nh!", na Cidade \'crdc AM 

o dobro de audi&,cia das OtlUU 

..,._,....., a TV Tambaú COII• 

tra-aXa. 

O 
smc,oscsponivosda 

Panuba aguardam 
com o.-p«tatwa o 

lançamento no pm.'<1• 
mo mês do ll\10 do iomahsta 

Manins Ne10 Trata-se de um 
t~hc de pr::r:u1S11 s.:brc • 
lu toria do futebol paraibano 

Atualm<ntede ferias do Jornal 

Dando oomo foale o lbopc, o 
canal s diz .... maior audi&,cia 

na faixa doo 2 .. 14--, pela 

maabl. à tardo •• - · 
Por ISSO, a popubção tem rcs• 

pond,do com os ""'" :altos mdi· 
Ct'$ de: 3.UdJênc:1J 

Esa bnpamda wi rmtlcrpor 
mwtotcmpO 

hs1iv■1 
Troca-troca 

O NORTE. Martins não escon­
de a sua satisfação de realizar 

esse trabalho "Porque se trata 
de um 11\TO em que serei autor 

e parucipo de momentos 
decisivos do nosso futeboí" 

as,,;inaJou 

ales D;inw cst-1 uocando a 
T\' Com:101Rccord pela Band/O 
' lonc. k, Jndo o seu programa de 
clips mus.e:us parn :i cnus:'°'2 dos 
Dia.nos Associados 

A cidade de Alàa já está se 
p,eparando para IOtbar tl1llS um 
Fcstn-alde Cachaça etla ~­
ra, que no ano pusado t<ve a co­
bertura do Fan16ltico tia Rede 
Globo O "'......, será realizado de 

Acep quo-M31e', n, 103 FM O '\ortc. 
no ror.ino do mc:,o-di;i o pfOSr.1• 

l odo c..m~ csu de par.>bcns 11\3 tcl'3 a paroapaçõo de ,lgnaldo 
pelo tr.ibalho que ,,:m rc::,Ju:xlo a Almada que voltou ao oohuusmo 
m:nn:daAsso=çãodosCrorustis pol1tJOOno1omaIO ORTE 
Esporo,"' da P3nllba cm bon 
assumJU a allldadc e Dmurça a,- Alterações 
mcçou a pôr an pr..nc::i as suas T'IX'-

1:IS de CM1panha A sede da Acq,. As cm1SS<l'3S de radio e tdens:lo 
que c:st1,-. an oomple1o c:sbdo de ,õo terde3JUS13rsuas pros,:,maç6:s 
ob3ndooo. ma=u ata,ç5o cspe, ap.1rt1rdopm<anodi:l 1 ~ se 

cw por parte do"""º pn:s,dcnte. uueuap~clenor.,l gr:mntt 
Toncbd:ls e toocbdas de IL'° for.im No radio. o Gua Elatoral ,a:, , 'CICU­

rcor.idas do loc.ll e bm'Otla11c os booandotshor.lnos"das7h ils Th.<-0 

assoaadosterôoum:iscdcd,gna de e das 12h ils 12h50. A Tabapra e a 

SUl tr.\dJção lV uibo B= scr.ioas arussor3S 

ga:idaasrol':,r.,,ba 
Estréia 

Ressarcimento 
Pctrôruo Sooto c:st1 de , " tu ao 

da Lei 9 50-H9 7. tcrlo chrcllo 3 

compensa ão fi sC.ll pcl:i ccdên­
c:1:1 do hocino gr.uu1to. Como a 
lei não define como sera 3 for­
m;i de compcns:içào. 3 Abcrt 
cst3 oncntando 3.S empresas que 
se :idotcm :is mcsm:lS regras <b 
clc1çào p:iss:ida 

Biu 

Amanhi. t:unbcm ele cstrba 
na 103 F\I O 'lonc. ondcooman· 
dará um program;i com multa 
nnJ.s1a, pn.~110s e bnncadcuu. 
cbs oito J.O meto-dJJ 

Voltando 

E mwto bom saber que Nana 
Garccz ,o1tar.i :W)\idco da tck\i­
s3o par.11b31l.1, de onde nunca de­
, cn.1 ler se 3hsmdo 

era um mOlt,o a m:us p.ara 
o sucesso do G~nlt: Fma, pro­
grama que Gerardo R:ibcllo 
apresentara n.1 TV Ta.mb:ui a 
partir do dia 17 

Cor.1pctênc1.l ac,ma de qual­
quer su.~pe1u 

Revide 

radio A p..-uttr de :tmanhi ele p.35- As ermssoras de f'3d10 e tclc­
sa 3 comand.v o programa "Xc- visão. de acordo com o :1n1go 99 

fa se encontra nas pnnc1~s 
h, ran:is da c1dadc, a.oprcçodc 20 
rc:;us, o h\10 " A \'crdode de cada 
um··. de :iutona do JOm3hsta e­
, cnno R:unos, que reune cntrc,is­
w fciw SCIT\3Jl;llmcnte no Jornal 
O '\QRTE com ,~nas pcrsonah­
d~ pa.r.uban:is Desta ,·e~ 81u 
dcc:tdiu não f.t.zcr nenhum c,·cnto 
par.1 marcar o lançamento de 11\31.S 

Um.1 obra StlJ 

Enquanto a lV Cabo Branco 
:llluna.:i aos quauo cantos que tem Naná Garcez volta à televisão no programll C. 

_________ Fll--BARTP._~.,...----------· kj G0W..DOG\.\ L•\RA 

A questão dos 
transplantes 

• Quando a Lei dos Transplantes fo1 ed1u ­
da e apre, ada pelo Coogrcsso "ac1003I. este 
colurusta. oeste csp;iço. cMmou a :u enç.io 
pil12 a frngahdadc da Lc-1 que gencrahz3., a a 
qucst.io dos tr.mspbntcs. iscnundo <b 
doaçJo apenas os que fizessem consw cb.s 
nias 1dcntubdcs, o seu dcscJo Lc, ante, 
umbem a qucstlo de que as fam1has tcnam 
que coounuar a ser consultadas porq ue o 
problema e muito m11s scnllmenta1 do que se 
poss.:i supor O rcsuludo e que. pusa.dos 
aJguns mcS\.S a.a uc..1\-;a Lc,. n:t.d.t ,--cm aconte­
cendo de no,o. o numero de órgão colocados 
a d1spos1çlo d1mmu1 cm todo os c:isos e um:i 
cspcctc de nndroma tomou conta do po'"o 
que pensa que pode ser muulado. ameia em 
nda., por qualquer acidente que sofra Afinal. 
ainda falta mwto para que SC]amos um pais 
de Pnmcuo \1 u.ndo e para que tcnh.lmos a 
consc1cnuzaçio de detcrmmados processos 
'\ uma terra onde o numero de analfabetos 
conunua cm alta. não podemos esperar que 
clcs tenham a cducaçio do transplante, uma 
tccmca a.md.t no, a e pouc.o dwulgada. sobrc­
wdo par.i as populações mau carentes O 
mirustro Josc CtT:l saiu na frente e rcsoh-cu 
dizer que o go, cmo ma publicar uma \t cdad.1 
Pro,"lsona par:a que as familw fossem 
con.sultada.s sobre a e~traç.io de Orglos de 
doadores e Já causou uma grande polêmica. 
porque o próprio presidente da Republica. o 
desmentiu, duende que n.io ma ficar mexen­
do na Lei, desta manei ra José erra, ent.io, 
publicou uma ponana dando 90 dias para 
que o Congresso reestudasse o problema 
que. ele. rrun1suo. JI hana detectado na sua 
visão bastante grande O f.110 é que a Lei dos 
Transplantes foi votada sem estudos mais 
profundos, fo1 a plcnáno sem que fosse 
dc,,cbmmtc afinada e os resultados estio a1 
Agora, nute um un1co órg!o que \-""3J dJSc1-
phnar as fil.1s qudomctncu de pacientes que 
esperam por um órgão sahador e outro 
problema se registra e:ustuio nceçõcs na tal 
6 mas como serão a,ahados os casos que 
poderio te r as benesses da cxccç1o' Tudo 
I.SlO e para pensar e tenta r resolver como 
nJ.o sc1t 

Destacôm~lro 

O dc>taquc d,: h:,. ,.,, para lraê Luccma. filha do sau&,,o, m:u, 
!taudoso do que nunca. ~Jdor Humberto Lu~ e que \"ffll ~ c..-mpc:• 
nhando para dar contmu1dade .10 tr.abalho de seu p.-u l'.>c\ era k'f clc:u.11 
rw-:i uma c:adora na A...<sc:mb1é1:a 

O es rrago das festa s 

Easchamad.u ti:staspopul=s 
são otunas. dl\crtcm opo,o. mas que 
cstr.1g3..n1 as cidades, la ISSO CSU-3• 

g;,.m F01 o caso, ,gora. da Festa das 
, c\C1, que dc,.._ou um 1-aldo de ,an­
daJ1c;mo no Parque S lon de Lu,ena. 
reformado ha pouco tempo e ·• mm.a 
da falta de edue.>ç1o de alguma., pes­
soas quem l)lm\ cm~ Wvcnar com 
o estrago da COlS:a pubht.1 Sincera• 
mente, acho que d'---urrn.mad;a fcs­
w preca.sanam de luir.ucs ma11; a.pro­
pnados. sem n.ad.3 pau ser dcstru1-
do, a.te que o povc cntcndcss.c que 
prC!Cn.ar t c1, tl1d.1de 

A cartilha do, remédio, 

Rcmcd10 conua o rcmod1os era 
s6 o que faha"a e"-1St1r mas. :1 mdc­
cénc1a que tem sido a. fal 1fic:açlo 
obng.a a isto Jorge \1.,hn:1. o coor­

den:idor d.l \'1g1l.Ulc1:1 S:uutm:1 do 
\ hn1~teno d:1 aúdc, mform;i que 
cst.J recebendo par.1 d1smbu1çJo 

com os con!.um1dorcs uma c.arulh:i 
exphc311do como se dc,c comprar 
rcmechos. o que !te dc\C c,1gir da~ 
farm.1c1as. etc e ui, tudo para ten­
tar c\lta.r que ~e compre g:ito por 
lebre num dos ~ctorc1; m:us 1mp0r­
Untes p.1u a humanidade E o fim 
do mundo, hteralmen1c 

O acidente de Araçagi 

Tcrrh-el a trogcd,a de Araçagi. 
quando um ôrubus que le,.n-. pessoas 
para o hospual pro,ocou um atropela­
mento cm nussa. e ffl3lOJ 12 pessoas, 
nUJl\3 e tracb rclauv".lrncntc calma. 
num munaeq>IO do mtcnor d.1. P3t:llba. 

Em plCll.1 cpoca e ngênc,a do "°'"' 
Cod,go de T r.ins,to Brasilaro, e bom 
que se ,enfiquc se o ngor da La esta 
saido le,-.da ao zntcnor, evit:u>do que 
m()(onstas dcspn:p.lrados tomem o 
, ol.1ntc de ôrubus e oomct3m mortll1-
dadcs deste upo 

A ausência do deputados 

F01 tcrro de um de nossos IUtJ&OS. 
ncst1 p;l8lN. ba algum tempo, o que ,na 

aoontCCCI' na Asscmbléu Lqpslao\':1, 
por conta do pcnodo elotoral, quando 
os candidatos prcasan:un \'13.Jat mwto 
n.1 busca de \'OIOS O prcsodmte lnaldo 
Lcitlo rccl= de que • Asscmbláa 
c:.sta csv:u ,ada e que n5o consegue n,, 

ahzar as as sessões É 6bVIO, 
meu caro lnaldo, que 1Sto ,na acontcca, 

• n.lo sa que se C$tUdasse oo rqpmcn­
'º wro pumçõo moncúna forte e• libc­
r.,ç.lo cm dctcmunados dias pm'1SIOS 
'\o nUJ.S. e cho\"cr oo molh.ldo 

Abraços impres o 

C utembtr& Bottlho - porque o 
dcrm :u olog1sta cstA 3 frente dos 
ª":inços de sua ire:i 

P11rfcio Leal - pelo amvcrsino 
ocomdo cst1 scm:ina 

81lila PaJmtin - porque o tea­
uo ncccssftl d3 compc:u:nc13 de suas 
pc.,-.qu1j:is 

i'tan, G1rcn - porque ,·ai em­

prestar o seu valor, de "°"º• 1\3 TV 

Peso pesado 

Durante • realoz:içào da 19' Se­
mana do Advogado, cm Campina 

Grande, o mm1stro Un:w GI 
presidente do Tnbunal Supaa 
tor.tl, ,-:u proferir palcsm,.. 
o processo que se cstmdcn 
final do segundo turno Só ■ 

ficar bem mfonn.>do, o Ollldidl 
não qu,scr Porblllo. pm diJ 
os processos. ;is faltas gn.,u1 
te o penado e o perigo das•. 
elas cassações, o bom é ui 
que o rrurustro tem pMi dia 

Pílulas finais 

• A parur de amanh1, •~ 
da Par:ub.l tem 5()(1 anos la 
cobcn:1 de Han2 Oonna. P 
Brasil 

• On boi 11, o que f qa,1 
te tem a vtr com o St.JO • 1 

ton t , muito mtnos, com d 
puma? falta do qut futt-

• Ai, Roc::lrdo lanboni lil 
ço pela V Jornada de OdotsrJil 

E• mail da ci 
&tr1ldoc1m1r1t'ilmac.sol.ctl 

Pelrõnio Sou lo que, e""'. 
Agnaldo Almeida, rcinid 
Xeque Mal e na FM O !>li 



--·-·-~-­~Zmsfte 

o teu pr6mno 
o .. ,,__,,_., ... -... ,.,,,,,,,..,,, .-a._.. ........ ,,,. _...,s,...,.._,-.o _,,__,,....,__ ... """_ .. _,..., 

,,,..aa1--•U..o ...... ,.... 11 ,...,,.,,.., """',..,_ ........... __ ,_..,,._,.., __ 
............. ,,,..,,. .... ........ ',,,,,,,,,. .... _.. --
- - ,,.. o - ~ A-0,,,,doolt»o•-
••o-1•.,t.taoi.Jo• 
..sw,1,1o,,..,..,p,.,.,,.,. .... 
..... MIIHr do OIOri. • OIOrido 
...... ,,.,., ,ab,r do-. .. 

o, JIU.O, ·- prád_, .. 
""" .... paú ..... p,(m_., 
,W,,,,. Na, ,.., filho, 'I"' ..ao 
...,._ ,o1w, .. poll, pat, ... 
... ,,.,.,. .. ,ab,r dos ft /1,os ... 

Qw• "'"' -· prózi- do 
- C<Ua? o, """"' vlz/"""1 
.,.,,,_, Enao-vl-
dllllos lntrtfOdo,, brifOdo,. /Ili­
_,..,..,. do.,.,,,,> 

Doú fonaonáriM t,obo/Jwm­

"" -- ~portlplo. - -•­
- """· • 1nlmlgot. 0 fanaon6-
... lltl•dgo do cllff• • o c~•fa 
• • ,., • ft,nckln6rlo ... 

-f6bria,. doi1 trobollta­
.,,., trabalhando j Mnro1 "'"' 

- 11 j,Jan,o. D, coro j,10 -
- O""""· Duaj,101. 

O opmirio ;,,,.,;go oo patnlo. 
• ptlllilo lniougo • op,rdrio. 

Ma, o lftl pro,a""' -· pró­
tilffO , oqa,de 9"' ,stâ ao u 11 
lado • I poro ,t, 'I"' D,us •sp,­
"° f'" olJta '"' pr11Ml10 l1tgor. 

EsuJo p,(m_, d, d; o c,go 
p, pana p,d,ndo u..o/4. o o/d­
iodo 'I"' pono p,dindo co,./do. 
Olhas para ttu' E, se olhas, 
::o.> O _/azls. COM OJIIOf OI, coa 
indif,nnça' 

Pos_,, por n. prdd""" dt ti. 

-. ... -· dntmp,rgo­
ios, -•p,rodos. tlonr«s. d,sm-
fanados. p<rs~gw.ídos, IIIJMSflÇO~ 

~ ... todo, UI/lo pr6xi,.o, d, n 
lac> 01 lftllpr6,:,,oo, _, p,ó,a,oo,. 
i E o 'fl'' diz a Lei? 
1 - Amo a D1w1 sobrt todas 
,s coisas , ao prónmo como a 
1mumo 

• Faze c.:,s outros O'{MIIO que 
7Wru 'fW OS 01Jl10S U façam. 

A U, dfz Uso , nós c:onJt«,e­

nos a U1. 
Coniw"""" o L<f t ro,wcr­

,.,, o p,-6,:;mo. o ,,.,. no, falto? 

So/us 'f"'"' I o pró:amo ~ 
istd r,rto tk nós' 

, Dnts. S, 1-Jfn rDmM M(IO• 

:u de w r Dnu no prdnmo, n/Jo 
htn«.mos qvt D<ws nru wja m, 
,lhe para n6s. 

Modr, Ttraa dt Colcvtâ tro­
awi dos ltprosos com multo can• 
~ t mamo amor lavava , m.n,. 

~O\'O 41 swos ftridas &tjavo-os 
E rxp/fcava que fazia asstm 

10rqu•. tm cada ltproso, niJo vfa 
('" ltproso, vto Jtsw. 

DtMS t.st6 ptrto dt ri no pu. 
1
00 do r,u próXlmo. St nbo o vl..s, 
l a lJeMS qut nt'Jo vf.s 
1 O E.splnto ~llm. por Jsso, 
,os diz: • Vl qutm está ao ttu 
odo, aJtidando,.te a comp1Ytn<kr 
s movimt ntos da v1da N11.n a 
161 s6 nos compos do aprrndi• 

, Dna os colocov ass,m btm 
rimos dt ti, e tt olha. paro \-'tf 

mo olhas os próximos qut cc>­
mafs próximos dt r, 

Com o prox,mo ,,.,,, p,ónmo 
t ÍNM.J colocou ao nosso lodo, 
udomos t somos ajudados, tn• 

·riamos , apf'f.ndtmos St podu 
·udor. ajuda; s, pod,s ,rumor. 

fna. Agora, sem ptrda dt ttm• 
. Se JHrdtrrs a oportunldadt 

l>c1IJ te oftrtceu, amanJta tal• 
z Elt n/Jo u 11ja mais pr6nmo 
tf. E ~MS anota a n.a falta no 

I\.IO do ft1l l"""'1citnlt 

L6 \-'tffl O ltU pr6Xfmo 
Drus tst6 olhando, para \-Vr 

q,,tfa:t1. 
lúis~toroupmi,roopor­

W,t,dt """ qw, o.u, ,. p,,,,o> 

A UNIÃO 

[illvonaldo 
De volta à Tv 

O joniahlta Obnalclo Lourenço . 
tamWm procurador da J w,ta Co­
-,ç,aJ da Paru"ba, podera. a q~­
qaa- lllOIDffl&O, confirmar seu mor• 
ao • 1elcvulo, onde mantcna pro• 
s,uu clwlo 

o - .,.,. que OlmaJclo ,. 
•- aa ldmba parDU cio cuc:u­
lM> Maranks - , 41.- da Tde--º-

ContaJos "º Rio 
com intelectuais 
O....,,..,.Jo,,IOc,,1._,..,.... 

• ,U. •J~ MJt-k .. ,..., __ ,__,_,_._ -------· ,,,___ 
AJl.#lh~~ ... • 
~ ••A~ ,\'MIM~ JMI 
~, .... ,d ... ,.. ... ,... 

...... ,.».,m,.ja•CNI'.· 
msdt:r ·,, &t LN.as-d~ "-ln­,.,,.,.......,... ,,, .... _ 

•~,-..C.Hi&I.,..,.,•• 
J .. ~ o,..,_,,.._....,._,, 
""'·~•1--.,r~, ....,__s, __ ._ • ..,, 
,a,.,.oCMll!IIIII~,,...._.~ 
.. -"-·'w f'--C<oi­
llit \'araü.•~•<;,y.Jo,J 
R-4nt,~~•,.,.,...,_ 
Al:h,-Uim&,A ... ~M-t.,tOfll. 

Clube do Feijão Amigo de pa rabéns 
O jer■alitla 0■1lde Mud«, 

ecliler dt c■risae de Corrrio I• P•· 
nlk, ce1N pruidcalt de •O■bt do 
Fàjlo Aaip" ati dt panWas pela 
u.cdfllda • nc:-■lre qac promo-­
n■ u Mile à ,teima ltt(l•kira 
juto à piláau de Hotd T-bai_ F•-j-.---ao 
..-am.1- ........ -
...... _.-.. j-: .. 
W. dr t..ut e •esarda dr leite 
dt bór.Ja; coraçlo dt palmiro e l>Nlo 
dt feijlo. E _ .,, T11111 dt fájJo 

Em Portugal no 
auge do verão 
O .......... A- s.Jn, 

M.,.,.,._, fW i' n tl• l"J• ttM ----fbws. ---- Üll/o,a•""4n M wi. 
,- ,.,.. _.. ~ j Fdn J,.... 
IMCNHNL Dq,ois, sqlUftfl r,• • 
A ....... -"'ru-,t'-isa.-s .._..,_~M F..., 

o.N,oc:aJ,-._,,.,..; .. 
..u "1 p.ás ,,.,-. r r,n /-,á&,,a 
, ... ;,os nN J.ilo lo C.11ú, •• 
:- #tffrop,oÜl•11• " • ciJ•Ü ú 
P.,...No-,,úl't:l'loOU'Opft4. 

O r•<n• •• Brui/ url Mn 
pri,,,nnJ ~ ü u,a,J,ra 

ovos cursos 
0 Scsc. ltrl\Ü da abcftura de ftO\'OS 

cunos, csú of=ndo oponurudad< cx-
0tlcntcpar1quc:mqw..scrapmdef umoli• 
ao Os cursos ofcreadoc sJo de Cone e 
Costura. Pintura em Tcado. ArranJOf Flo­
rais, AmlnJOS ~lDOS., Ponto de Cna. 
ArtcOecortu,-a. Bandep e Arte CUlnW'l;l._ 
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Mônica Jacinto de Oliveira 

Carioca. Bife de filé \lipM com 0.-o~ 
Cou, c H \ 1anteiga e ~rrw; nt Vac,or • 

A noilc 1c,c karaokl do St.crrtii• 
rio Ta,Ulbo uto.1. do T•rismo , 1 ... 
aicipal. e ,ho.- com o colll(',d,u1c- Ü'd-­
to, am Tadn. A1ada bn:ojutar,dt 
roi c-:acurado com O«st Cale de 
f tijio. Calda de fntai Vc:rmdba.s, 
Sof'·t tc de Creme e Caít & Pctit 
f Nn de Fc:ijll. 

O fdjio A.mi~ •~·t apoio do Ho. 
td Tambaú. \ 'arig, A■tarc:tica e Bu,. 
co do Brasil. 

pn,lb,;oulüida_rm....,._ 
bro. ,-.i putacq,lrdt1J11.~trt.:1f ,mcr­
■xional de cabdtirrin)! m Paru. Do 
:namo t,t11to.Ju.iior. m.aquilador do ,cu 

Sllio.lambmi putiqurà. 
AmJ.nh1. tnllb prclrldc: lll&d ~ rm­

üdo .... ~- Ro.11 
Uoodcpcdr""•-1r,m1..,...;., c1r-. pan .c ... .s. Own 

Hoteleiro Ennano Targ1no 

Mudança, pre sa e tre s 
A meditação é do homem 

Outro recurso recomendado ptlos 
pslcortrapeutas para alivtar o stress t 
a mtduaçbo. coito tpu pouco gtntt pra• 
rica Afu,ras ptsJoas chtgam art a tS• 

rronhor quando ,._-,,,,. olgt1lm ptn.Jon­
do, mtditondo, tXtNXndo, tnfim uma 
atJvidodt p,cvltar ao str humano Dt 
uma maneira gtral somOJ ma,s cnaru. 
ras irra iona,s do qvt ptnsantts Esta­
mos multo ocupados com o mundo txtt• 
nor e esquecidos de n6s mtsmos 

O \-..Jho Sl>cratu. rom a sua ftloser 
fia do ''Conhecer-te a u mesmo ... chamou 

o at~•lff''" do hc1"'k·m f\1ra tssa ~ran­
de rral,d,.,Jt. a rt.dlui.1dr @ Sl·r 

A ,mbdc, loto<. e que nos oonhooc­
mos 1runo pouro De m:onh! • norte nlo 
f:azanos outr.1 ('Ql,;,J. que n.iio <ti,) tnb.l.• 
lh.v. comer. donru.r. m\ atir~ e- pront0 
Prcfonmos • dz..~ :\ rdb.lo , ...., 
nos ~ muno :10S um.\os D'• 

l"llQOtl.-US ingucm nu:nt:a \-1U llnU \ -;aQ 

ou umclonWl\3 postura m.xhun,-:t Di,s. 
se o luodo Oncp Y Gosscr que qu.1ndo 
o tulmul satLef.u 5UlS no:csstdldcs fisl0-
lóg1C3s, J>3.S.-" 3 codubr e 3 damur 

Venda antecipada 
do McDia Feliz 

Tenmna:IIIW!Jljopru:opan'l"""' 
uq.-.panoMdl1' Fchz _.adqwn­
doo a,m amo::,poçlo. ao -de RS 2.9S 
tln-rc da cobnnça de -l 

o prod"'° amaciado _,,. - • 
amph>çioda Umdade de~ Ooco­
lopadollo<p,Lll ,.._1.a=u,o O. 
- podem ... :adqumdol .... Rede 
fc:mauNde ~ aoClncu 

Al'csubcnc6=re- ,.,pró­
'.'tlrDO dia U , DO rcstairamc ~k:Oom.ld•s., 
'1'1111umlDC11Sanc6cs. 

' º jantar de posse da no.a direte>­
ria do Soroprimis1, no Ho1el úi­
çara, o ca<al Am1raldo (Mar!~) 
Baunilha Doas e Roziane Coelho 

CO - tUIO Rtt:• •I dit \1Nitc:1a1 
nuraariN auudup1n .... 
dli.t.mbc:uclicb1',!c-•-4Jco.Jotrt 
R.lnnlo Ool••• (l''akud bff.r a 
~p••Lata \JHD· 

DIA t: C1118rasua.Om:imitr'OdoEn:r­
.::sco/aaL.;:i :•cm.wm~udo.uwa.111 
W:!~d.aOrdmldo~tcmo ,~bur .... 
:.·~~bl.--:~·~,f'r'UW" 

\ ft'l)A\1 1k Ml■lk •••Mi Cahntr 
' obnra. Au n,, .. Panp•~. Cin-­
••d• Oh,"Tln C.,t \1tta1t All(l»-­
to C■~'OM. Emdo R.uit-L Addi.a e .. 
nkuuc-JvrpAa■lk(S'). 

-'."1\LRSA.RlA .. \I Njt Aaa M--■ ,_.rcp. 'tM1aJao.11C•tM). Enaa­
oo "Bota• Tarihto (focio). Sc:oitt 
bmra. '••• 8um., Ctá.Uo f•ttt• t 
L&nnsRa.,.._ 

Eprea.,oqueolhcmospor31guns 
moma>lllS O pms,dor. de Rodlm. e ,-e­
J>m05 que oqueb antudo d.> famo,, cs­
cu!ru.r.t t 3 :wndc m:us comp3.tnd ocm 
.1 no s.i r:tc1on.1hdadc CostumJ..mos 
zanbu dos que"' ~;un por~ 
momentos cb ,ld.l cxtmu e se c:oncc:n• 
tr.un nJ ,ld.J mtcnor Chanwnos-thcs 
ptJOf3D\.unc.nte de "deshgado •· No 
entanto, runguan ancJa dcsbplo Cada 
um esu bg;i.lo an :i1gum, COIS>. q• 
num pmgt>nU de faiut.!o. sq• muna 
P'lll"-1 d, h;olcspc:m: ou num. fus, 
de 11,ch 

CottJm que o gr:,ndc lis,ro g,qo 
MjUDllOOCSbsaJpc,dooom lllll!lcsp,­
cJa ror um ,olci1,lo no manem, an""' 
=~anplcNmo:tt,ç.lo. 0,olcb:Jo.san 
du\ pctlSQllr.lbr"<!<di:irn - · 

Asstm como mo,,ment:unos nos• 
sa pernas. prcc1s:unos movimentar 
nosso c:c:rcbro Scrüo ele se cnftrruJa. 
e cmbot:i Os que nlo c~ncrtam 3 

SOCIEDADE T 23 

conceito, 
r,ubehoje 
~fdicit> 
çõedos 
se<JcoiegH 
deprofit­
slo, dos 
famaame 
dosamigos­
Amanifeú­
~oémoli­
vada pelo 
seuanivff• 
sário 

A/ex., sem timidez 
ganha cidadania 
v ... w .......... -~-•S--~ _....,..,.,....._~ ..... ---~----~·J#,,J·~ .. (dl.-...: ~----.,....a,.. ... _ 
Of_,....,...,..._(S,1.­..,M"f..._ ... ....,_.~-,.,,.. 

"K'-· •/lffU • ula,i,/U,,, ,.. 

-·-~~~ -◄b. 
.◄.,. ... a -.«ra___,, ~.-••-·----,.. cd,a • d.&.MW '1, hdf, 

Mais no,o Zapata 
e chamará lago 

A d,cpb mundo cio pnmmo 
fill>:>cJaarq,mml!ethimaTqoel<SIIS 
ZapalO µ de,t.,.. O<XJmlko Esta,,, __ 
cio esperado pan - uJumo final de 
SC!Wll A;úcgnaeaiwcdadecloasal 
a.i,-.m-d?IDJm"l'do"1'·~·­
rcrç,-faD DO H,.,rd Tambaú 

O mcnmo n ,cr banzado com o 
nomcd.: dtTqoPcron lapm..O 
bmz3do. P ~-# 1Crl an JCta:nbro 

V Jornada chega 
ao eu fina l 

Com saldo maa do que po<Íl»1>. 
lfflllala ..,,. • \ Jornada p...,..,. d, 
OclontolopL .\. --. .. p,--' 
r.,; <OGJ'"''"' da~ p ......... 
ele Cintri,ks Dauislas e da ücola 
dt~oamca.roP-....i. 

-U b. \l tt!a to1 .\çio d~ Gr• 
ças pelo ·s ...,. da .\.PCD aa •ve­
ja a.atuário hnaculad. Coattiçl o 
(junco "" úp~) e às 9h.lOrn, ap,.... 
senta e lo da futura st-de d.a úcolL 

Jantar pc111t um:i 
ani,ersariante 

Abmdrt \lcnclonç3 e RDS3110. da 
NSCO>On d., l= Ana Man> \ladru· 
ga.cloTRT"PB.c;im,~clodo,., 
obru:,m o ,p.ut,mcn10 no lanhm Luna 
parawnJl"Ut 

Entrt'os CO\\ ld.ldos podwnscr ,,s. 
IOS Jw, Poulo (Zwh) Pires_ lw"'5 Ana 
\taro ~kdtug;, e w Cw:i Nol>rq;;,.. 
Gcnmno ('->\n) Guedes. Luu (Bái­
lU3) Cunha. Si>nia e l.<nmh, IOOI, \ 'i­
o:ntc (' icdµl G»-. cutn: outros 

lvo .. Jdo Coma DRT • 14' 

mente se l0rtWn cscJcros:ados C0l1'l awor 
làabd.>de En,1'1hccan mll$ dep~ 

A rwduaçJo t MltllO ,mporranrt co 
arn::1"'·10 mtr'llol t f'fkU(> rontnh t para 

a n01:ra harm~ .,,a 1nttnor sobrttwlo a 
mtdlfQfdo U_f111d.1 d,· \'ISWJli:açdo Jf. 
suah:ar t k..tar a ,ma_gmaçdo /.J\ms rido 
falta,,. tnsiMniJO a l'tWdJtiJr. a COntf'ÇOr 
por tstr ",\f,•JJtOft}o" ao ai~ dt t()-. 
dos. dr Htntpola Gll.fltlratana. O IM.S· 

trt Bnan Ht:ss ba1rt1cfo rta rt1t0mado 
DrOn11sh ror-J,ofor,:: >l.l do pn.sidrnte 
C/ir.t<..VI, l'IÂlffflu' qi;t ' 'rda.umc:nto. \'lSU~ 
3ha e mediuç.la podan. cem ...,,_ 
r.l!Çl < cfic:>=. ser Utlluados para duru­
nar csu-c,sc. lmS.la. medos e fnbw." 

Mas ,w fic:mdo por oqu, A fome me 
eh.una. E oom fume. e mWIO daficiJ meditar 
Dqxu pro,scgunanos n, nossa 0011\,..._ 

llrt •-rorn-ccahro.."-1.UO~ 10 
( . ..,_J ,..., . ,. . .u... Na,\l' 

tu, ::,...,,?.&I 
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Vanguarda 
• carangue10 

Hou,c um ranpo an que• sunplcs ma,çlo d., p,· 
ia, r.i ,'3J'\glW'd3 C3us.i,-a polâmca. fosse nos ma:• 

....... .1cadôrncos. fosse no propno segmento da Jm.. 
prcn<> Epoc3 boo. ,quel•' Se d1scull3 • Qll'lhdodc 
cb< ,,.~ a fin.1hdodc dcw. su:is f.lllus e cn• 
,;i. •1lM '=o m:us cbs ,-cus. qu3lldo SC' chcga,·.i 3 

de ous;id1as ::aqui e ah. lembrando os :iurcos lem• 
pos de rebeldia 'Jo gcr31, o com e de 3bsolut:i 
p3.5s1,1d.Jde E o que dizer das no, ;is gerações • 
3.qucl:u que, cm 1cse. dc,cnam ser rcspon53\CIS 
pelo surg1mcr1to de no,~ ,anguard.u" Parece que 
nem dcspcn;ir3,m arnda do sono mf.:austo da gló-­
n'" ,.,e" rc:ntr- E ·crc1um ·Jm ~C'='J.'.111....:h,r.io u­
us1.1dor. que tncomod.1 maJ.S do que qualquer lev 

to de Oscar Wilde 

mingadas que Já na mmha adolcac!naaeu OSCUia\'& 
na ,oz de Amado Babs1a' Ou que o supra-sumo da 
,uguardo lncràna sqa Palllo Coelho e J6 Soarca e 
S1dne) Shcldon e Moms Wcsl e fulaao e SICl'OIIO 

qualquer, tão 1nsignmcantcs quanto a úlli- 110\'0-

las das 01to Ao mesmo 1a11p0. do '"'I"'""""' que 
po:,to cb qucstio e JXmiL-C :: p:epcsi.: ~J o ~ 

,.._,M:nto ch,u~J.t tmha do..udo de ser ''31\g\W· 

m P.1...q:1.,:1 a ser de conhccuncnto comum dJ.S pcs-

sem el:s nio ,,neremos . 

(Lembro, agora, de - COll\-asa com um 
.,,...,,qucparaconqwr---prm m-
8111 ses B de Leandro, 1-do e toda aoupc sena• 
nc:,• e.... contráno. adeus') 

dc bom gosto arttstK:O Da:u,'311l os gue1os do 
submundo cultural J>3T3. dcpcndcndo do ,-..Jor • S<l' 

,1nbuido pelos fonnadon,s de opuu.lo. m,-.diran as 
p.,guw dos suplementos culrur.us de nossos pcnodi· 

Agora, \'3.mO un:&guur que os grandes t;tJcntos 
:ut.1st1cos . .1 e\:emplo dos denuu serc.s hum.inos, 
bmban se a~cnl3m Remunem.d~ ou nlo. ,a­
g:ibundosou n.lo(comoquen.1 Fcmando Hcnnquc), 
h3 de chegar o d1:1 cm que eles , ão recolher os 
louros cbs ntorus :idqwncbs nos campos de bata­
lh3 e sosscga.rcm a ousadi.l cm :algum travcsSCtro 
de p:uxio nosulg,c:., Que f.mmos nós. cnt.io• Aca­
ur pass1Y3Dlcntc que Leonardo ou O:iruel SCJ.tm 

nossos 3.SUOS maiores cem aquelas canções thora-

Como un•gniar ,...,....,.ias apan,ccran numa 
gcraçioquc reme a ousadia' Son. porque pelo miar 

e as cop>S de m1SUS 
Foi assim com a. Trop1c.1lta. com o í\lo\'1mcn• 

to \todcm1na, a gc.raçlo conctt1.J.St;1. o Grupo S;i­
o!uua.. a BosS3 'Jo,"3, o M3J18Uc bcat e outros - so 
pa.ra fie.ar nos te~ cb mu.s C3 e dl literatura 
Todo~ e5scs mo,,mcntos u,er:un um 1mc10 3tn­
bul>do. mal compreendido 
3.tc urg1n.m como \3,n• 
guMdu. c.5QlKbl1Z.;1J3.ffl 50-­

cm:bdCS. conte u.ram os 
mC'W< 3C3dàn1cos e depois 
tr.m.,f; nn:tram-sc cm quMC 

u1W11ml<bdc Foramdigcn• 
dos pelos dcs.:1fctos com um 
,.:no prazer mórbido de c,­
rcnmcct.ar o no, o pan dc­
pou uansfonn:l-lo cm , clho 
nté que apa.rc,ccssc lllT\3 no,;, 
\~Meia e C0mt'Ç3SSC tudo 
de 11(1\0 

Es~ ciclo meio h1stnô­
n1co parece que chegou ao 
fim ,10 se fal;i mais cm 
\'al1~uardas nem mesmo en­
tre ~ filhos de Os,,.ild de 
AnJradc Os , J.nguJ.rd1stas 
J.: cntlo J.Í cstlo deitados 
cm berço esplêndido F1zc• 
ram oomc e -.e .Jcomod:uam 
n.1 sombr:i dos anos quepe­
sam cm seus olhos Alguns 
ate qui: ~C' permitem pit;icbJ 

d., carruagem, ousadia hoJcsataapan,c:,r -­
paraibano bebendo exchw>'lfflCIII< na f'onle de Ja-
cl.son de Pandeuo e S,wca Nlo ficas copiando 
modas boww, colocando pro1U rebolando no pai• 
co para csccndcr a mc:ompelá,aa mlWCal 

Em recente cnln:\Uta a rcv1SLI CULT. o mcs-

1

A ilha 
T.>do homem tru uma ilha dentro de s1 Lm 

11.1co de mcmón:a l'm3. rerua de ilus.lo que 
~e presen il a todo custo do ofuscar const;in1c 

do gr;mde luzeiro di \ 1dl rc3.J Pode ser a Co­
rnorc:., das Pcdr.u d< H~ckbcno B.lrbosa. ,s pr.u• 
as canoca.s de \ ~m1c1us de \ 1oracs. o \'3le do P1-
.lll(:L• de Asccodmo Leite. os bosques de ar.iuca· 
r .1 Jc P.1blo ' erud.J ou 3 rom.inuca Cuba di: 

li \ I 

William 
Costa 

1 Erncst Hemtn8'\3~ Os poetas e cscntorcs sem• 
prc- foram e -.crio etc~ de"Jterndos Ou nau­
fra·•os, por assim dizer 

Do mot<nal que e f<tu • lend,s. lll3lS que lu -
u.d .b paip..ht; •, ~-i.:,~dJ, .. ::l.l survwnuo ..;.._ 
~ o COl'llçlo ,ei.. °' b1ógr>fos hão de cn­
"1XltrM o ponto de part1d.1 para a.s SU3S tconca• 
tnattc i.ndéfirudas rwralJ\3.5 Alt. os ps,cologos tm.1-

guwn poda cnc:ontrv :u scmcntC'5 que gcmun.1-
ram mentes wno gc::nws (I\W\IO docntw Para :aJ. 
guns de nos, ,pru cna,ntr.u apcn;u >bnio e bal­
samo ~ ~ dotn do ~trur, ~ CSS.l.S que a 
raz5o ta'lt.l. nw nJo con~c aplacar 

\hnh.a ilha e 3nU Luna, cacbdc que. por h:r 
os scuit lú1\llô definidos pcl;u agu.u di: nos e 3Çtl­

dcS ~ :gu.al proporç.jo n.1 rcalda&: e na fanw1.:1 
csU 1fh:a. que ~Ufb"t u.l qw.l qnían1.1 cm rrunhlJ 

lcmbr3nÇ.U, ~tlo fincados no chlo, 3.t.ndJ. mdclc­
\ • os pnrncmn p;i.nos que da nc,.u, 1d.l Sendo 
:is:..m. os sct'-(X que rol.1m pcl~ ca.n.:us de ncurô-­
ruos cncootram corr~ nas nwQS que 
'-"lgO nos pés Somos. -to corpo, uma cnor­
'!IC cacatnz '" mapa gcografteo d.J e"Ustc:ncla 

Em mtnh3 son1ícni ilha ". ccrumcntc ;un­
da dorm1t,ulo. entre as remai do nco olo m1-
ncrz. · 1oss1hudt>S como :k fossem pccbços de 
dtnon.111ros. a c.imc e o espinho que cm meu 
ser m:augur.aram os pnnc1p1~ do prazer e do 

frcr Caso o hediondo mach3do da 1nscns.:nc1 
humana ainda nlo ttnha e,«:ut.1do sua :açlo 

1 mipbca\cl a frondosa mt1c1<:a que te ;tcmunhou 
1.1lcnc. osa o dcuhrochu do &,anc10 cm mi­
nha mcnle com toda ccrlc:u e 1.1u cm su.:a 
caduquice resignada a .1uru su.a~ foth.l sobre 
o no caud.11010 dos dias de sangna 

Pd2S restas de turcos, ma.ncbcaCUJ. coro-
as-de-fradi:: ·uquc-,1qu\.."1, JU3lClfl)S , umhuT.c1ros 
c m:mndciros de minha ilha :aprcnch, com meu 
~ a anc d.1 Q~a e d.a pc~ ~os p1eoi da'i 

scrr.J e scrrntc _ .1prcnd1 J d1krcnc1ar o c.1.nto de• 

scspcr.id(>d.1 :au-brana do ussurro melodioso da 
rolinha casc,1\cl Dumc1 o mtd<> que antc\lnha :ao 
uro ccrt uo .\d _trc: os pés .1 s1lcnc1.1r sobre os 
gr.1,ctos Apurea os ou,1d,>s p.1r.1 scnlir o far(3-
lh.:ir tb J.lr.1r.1 ... .1 entre o JUn~o rcs-.ec.1do no lcno 
do no au ente 

C:,,m meu p.11. 3prcnd1 .1 ;alqu1m1.1 dJ ISC35 
Oom1nc1 a fr1.1ld;idc do J~uJc no 1n1pcr.1t1\0 de 
pcrnu.ncccr hora~ e hor3 , cm s1lcnc10, obscr-

, ando o b31lado d;i linha ate \ é-la rc1cs:ada pelo 
frcnc\1 dos p1aus. 1ra1r;a.s e c3~cudos fisg.1dos pcl;i 
<cduçlo do falso petisco Rciir:u do m.:ato a en• 
fiadc;1ra \'crg;i-la !,,Qb o peso dos pcsçados Des­
filar com c-13 o,gulhoso, no penmctro urb.1no 
da 1lh.1, ma1;indo de 1n\eJ3 a g:arotadJ mcdro53 

1Cen3S mesqucc1\e1S .-\Hn1ur.J\ que nlo dcsfru-
10 m.11s 

Com meu p;u ,1prcnd1 J domuur o sono. con­
sumindo bo:.i par1c d;as hor3, noturnas n.1 monta-

gcm do arsenal da boa gucrn a ser 
aJ,·orccer do dJ>, com a fauna d.l ~ha 
• mortífera CBC calibn, 28 Camg,r 
chos e acomodá-los na canuchcira. \ 
rcs1Stê:nc1a das hga.s de borrach:i da 
ra T cst:ar o arco e os cordões do 
mod.u as pro,1sões no cmbonul 
seixos Depois de tudo pronto, daw 
sonhar com bebedouros po,'Oldos óc 
JUntts. nambu.s e :lS3S-br.inC3.S 

Q 3.flCS3n>IO d., pesca COl11CÇI logo 
dla D.1r o ponto certo no pir:io de 
dioc:a Formatar cm bolo :a ma.ss.i 

brulh:i-la cm follus de Jornal para 
pn: fn:squ1nh> Checar• flcx1b1hd.ldc 
AJuSt:lf 3 chumb3da no n:ulon Sei~ 
"'""10 p.3rn t::\d::i "r"' iJ- nzt-:c Fm ~ , 
qumul, pegar o m:uor numero possn-cl 
• 1gua.n3S desun.id.3.s 30S pcaxcs p 
a feroz tr.llr.t No açude, a supcrsuçào 
cscolh:.i do loaJ certo par.i se aurar os 

\ ku p:11 gostau de pescar na 
te do açude Alem de ficar m:us 
burbunnho cb 1ltu. a zona cr:a lub1tad& 
~moas egundo meu p31, o C31lto de 
nol ~unc,a, ::a que um p,e1\'.c scn;a logo 
Cer10 dia. mo\1do pela ··1ntoler.inc1a 
de que nos foi:& mbeno Eco. matei, 
.. d1sp:aro·· de bahnhadc1ra. o rouxinol 
prc eant:tu pro, 1mo ao IOCJI onde 
lnqu1cto, meu p.:11 rcsmung3, 3 consti 
te, dizendo que 3 pcsc;in3 csl.t\'l ru 
le dia. porque o panaro nlo d:1\-a o 
graça Nunc;i Me cor.1gcm dcd1zcrao 
qucmat.tn orou,inol Concordc1 de 
ele. quando sugeriu que buscasscmos 
e.ai p:ir.:a faurmos nos ;i pc:scana 

A pesca e 3 c3ç3 eram momentos 

dialogo cnue meu p31 e cu Toda a m 
fia de\ Ida nJ.qullo que cl:l tem de 1nfl 
1cm3 floresceu na.s margens do açude 
011g3 d.:> 1lh:i de anu Luzi, É p,r.i b 
quando quero com er~r com ele Ê 
n:bç:lo entre p3.1 e filho, p.1ra mim, 
sc,,ttdo 1'cstc domingo. ~ arei o cba 
1lh:a Pcsc:&ndo. ca 3ndo, com ersando. 
enfim."' melhores p.1g11w do hro de 
E \OU confessar :1 ele que. depois 
cod1~JallUlS ,ottc1 ;i .1t1r.1.rcm nos• 
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araibanos estreiam no Brasileiro hoje 

O Bocafogo P!OJ<lll clqar a 
uncira Dnu.;o do Campeooau, 

~cm, no ano 2000. Sua due­
·a aarantc que a am1nh:icb 

boJe, goad)o_!!llt ­
ScncC. "'1WldocornnaCa­
nsc. no estadia Antonio 

às 17h. na cidade de Catu, 
·or baiano chmntc 100 qui­

de Sah-.dor 
A exemplo do Campeonato 
rdcstino, quanto o Botafogo 
ou entre os três primeiros da 
ito. a c:cpcctauva e chegar 

,rc os class1ftcados para a 
und:i 01Y1são e no ano sc-

1ntc f3zcr pute da. elite do 
lcbol brasdc1ro 

• .. Este é um dcscJo de cad.t 
ccdor botafogumsc \'3JD0s 

r de tudo p:ir.1 levar o Bo­
~ogo :ao malS alio nh-cl do fu. 

1 nac10n3l c1 que nio sera 
'"11. mas temos ccncu que 

não irá falt:u-, disse o prc• 
c.,t~ Ne!soc I -~ 
A dm:<on, boc:tfogucnsc vem 
o toul :ipoto 30S Jog:idon:::s 

.onuSÃo tccn1C3 com o obJcti· 
do umc render o melhor fute-

1 PQSSI\ cl É t:ll'ltO que :i dele-­
o csli hospedado, desde on­
pclJ manhi. no Hotel P3ta• 

n:s. em 53.h.idor de onde s:u-

panidc "'lllldo IIUar DOS_. 
cloainiol "boo __, com 
o Botafogo no Campeonato 
Nonleslino e vamos tentar re­

pllir na Série C"' 
Oa,pervi,ordo Trae, José 

Sanros, por sua vez, preferia 
jopr no estidio Presidente 
Varps. mu como a Coníede­
raçlo Brasileira de Futebol 
man:ou o primeiro jogo do .... 
lime para Aracaju vai cumprir 
o que determina • tabela. 

"Quem joga em casa tem 
IIIIÍS chanca de \'eDCer Mas o 
importante é que nosso time 
esú tranqtulo e "ai tentar ven­
cer mesmo allWldo na casa do 
adversário" 

O duigente e técnico do 
Campinense, Flávio Almeida, 
nio está preocupado por sua 
primein panida ser fora de 
Campina Grande Ele garan­
te que o Camp1ncnsc está 
preparado para atuar cm 
qualquer local "Não pode­
mos escolher onde atuar an­
tes, nem depois .. 

rá depOIS do almoço dueto para 
adadc de C>tu, segwndo cm õru­
bus c,pec1:u para o esudJO Ao-
10ruo Pcn:i. local da poitoda 

Par1 começar a pamda. o 
treinador do Bota.fogo. Edson 
Gauclw>. dC\--e csulu a scgumtc 
equipe Luc,o e.rios, !'/,do, Lu­
cio Surub1m. Frtllas e Glauco. 
Vai Pilar, Ranunho, Bcnnbo e 
Arlan. Marco Antonio e Marce• 
lo San1os Estão tambcm a dis­
posição os S<gUllllCS JoC•dorcs -
P:um,clc, Alnon, lunuro, & ns­
bnh>. Mauro, F,o. Saulo e Pêu 

O arbitro p3ra Catucnse e 
lloafogo. ,s 17h. no csQdio An­
toruo Pcm. an C:itu.. e o pc:m;un­
bucano Robcrnl Bcmmlcs 

Os au'<ilwa são Adlson Lo­
pese V:udorruroAh,:s e o n:v,,. a-és 
é Jooc P3uJo. lodos lw3nos. 

dnrdrio • A Catucnsc que 
se dcst3CCIU no 1mcl0 cb dec3dt 
p,ss:ida fomundo fones equipes. 
!'.!'.:' tan ~ :fo ~:- 3.:, ~ 
~ E um umc toulmcnte 
dcsconhcado da conuss.lo 1cau­
c3 bot:ifogucruc P3ra Edson 
G3ucho, o unport:intc e que o Bo­
ufogo JoSUC um bom fu1cbol sem 
se prtOCuP3f com o 3'h'Cl'SM1o e 
so 3.SSLm teci condição de sair de 
C3mpo com UmJ \1100.l 

Campinense joga com o Baraúnas 
0 ;ubrtro CSClbdo Jl= OJO!!O 

do Campincnsc di,n1t do ll=u· 
n::..hojL..p..rur.b,,;J,. uoCs­
WX> Noguar.Io. cm \ touoro. ru 
cstn:Q dos dois umcs n3 Smc C -
Campccn:110 Br.wleuo - e o ili· 
goono ~tarton N3SCLmc:nta, omcs• 
mo que prtJud,coo o Boufos,, na 
parocb com o Vrton>. cb Bahl3_ 
pelo C:unpcau10 i'/onlcsuno, cm 
S:u,-actor 

O nmc rubro-negro tem Urt\3 

rcspons:tb1hd.ldc muito grande 3 

1)3,rtlf de hoJe. 03 3\-:tlllçjo de sru 
diretor e tecruco. Fllno Almc1d.1 
O clube ficou dois~ d U\'l• 

do e com mu1u lur3 por p.irtc de 

,lguns ~°'""os quais 
o prcsidcnic do Conselho Dchb<­
'"'U\ .>,. Rb.no.~ n .,iu.JO,. ,,)11.)u.3 

p>rtJ<lpar de rompcuçõcs oiicws 
A parod., t.:r:I como ;ub1tro o 

:,ll!;oano \l :irlon ,_,o, o 
mesmo que pn:-Jud1cou o BoQfo. 
GO no JOIO contra o \ ·noru.. pelo 
Campcon.,to do 'lonlcstc. no dl.l 
2 de •bnl no EscdJo 11.imdio. 
cm 3h-3dor "J. OCJ.Stlo. ele ex• 
pulsou qu>tro JC>Pdorcs bot:,fo­
gucsncs - l..uC1o. Bcunho. R.lrn1-
nho e \ í, 1 Os :1.u.xtl1;ua do JOGO 
de hoJe slo os nonmQGr:indmscs 
Josc ilnun e Luu Carlos com 
rcgr.i três de Juho An1on10 

Treze atua no Louriva1 Bati ta 
O Treze que n.1o conscgwu 

fa= uma boa =panJu no Cer­
ume i\'ordcsuno can a op0ft\lm· 
dadc de se n:.ib,hur na Smc C e 
su, partJcb de r,tm.1 ser., di>n1c 
do Confw,ço scrgip,no, hoje • 
part1r d>s 17h. no csud,o Loun­
,'31 &t1st3., an Ar3C.1Ju 

0 3UCanlC Agn3Jdo C ;l 00\ l • 

cbdc do umc tt"CllC.ino Os trczt."O• 

nos cstõo moo, ~dos ckpo, de chc­
SJ.C'O'tl aurc os finahru~ di."Cldin• 
do o segundo n,mo - Campcon310 

Para1bonc>- com o Botofoi;o Os 
.iq;;,dor,:s cst.lo prometendo lc,o.r 
o tlmC p3.r.l 3S pro-xim.l.! fases O 
mau 311,mado rom os bons rcsul­
t3dos d.J tqurpc e o mc3l\U' \ br• 
ros Prtomb que cm anco par­
txb.s 3.SSUffl1u 3. JJ'tdtwu do Tre­
LC.. agora «-n sac b'Ol!l 

O ttt1n1dor Er:Lnd1r \1on• 
1cncg:ro. que rcno,ou seu con­
tuto com o Tre:zc, 3lC' o fin.il 
do ano. gM"3ntc csa.lu uma 
eqwpC' C3pU de lut:ir por um3 
, 11011:1 mesmo ubendo que 
n.to eu f3c1I superar o Confi• 
:tnÇ3 Jog.indo em Ar.tC3JU 

OumetrczQnOdn~scrosc-­
gu1111c - F<lmho. Jorge Pano. 1.i­
moc.uu, Junior Cordd e Z\cmsJ.S . 
11:ulungwn Lobo. 1'.ut,- . Carli­
nhos \l>r<d\.tl e 'lc-. . \l ;ircos Pl-
1omb1nlu e ~do Com c:,so 
lwc. o Treze P"'mdc c:omoçor • 
putid.l que tem como arburo o 
perumbUC,1.00 ntomo Howcl 
0s >SSlstmlCS são Enbcno Pcs-
503 c Jasc Andonuro e o rcscn':1 
uuz Eduordo. todos cb Fcdcr.1-
ç.io ~ 1i,.n.1 de Fu1,±o; 

Três jogos movimentam 
o Campeonato Paraibano 

o pnncipal JOIO de boi• 
pdo Canipooc;ito Par.ubano -
pnmara rodada - l<Rlaro tur­
no é AIIIO Esponc < Aw>ra 
m>radoparao Eil:ldio Almo­
d.io, às 15h15, an Joio Pcs­
SOL 0s 1utoroob1hstu amo 
pn,mera,do uma >llDN para 
fugu das u1tmw colocaç,lcs, 
enquanto que os JOPlorcs do 
rq,=witc de &nanor.u 
!crio de,....., para O\lbJan 

o~• Stgw,da D1-
,ls:lo. Alem dcss> parod., ,._ 
remos atnd3 \ íb Br>nca , 
Cooliança e Sousa, 'laacoal 

o -~uto Esporte aio c,IC\-e 

bem .., ,quodo rumo e prca­
s, mclhor.,r mw10 para pnlur 
a <XJOfiança de UJ l<lft1da O 
tmnodor uuz Hcnriqu< rüo 
coascgu:1u coloc3r cm ~ o 
tr>b>lho que prometeu C JUSll­

fiC.. i> ~ J.:> .:mc ..:1.:v,. 

mobwsu, .. "U.....cto. chmona 
de n.io ter coolr.U:ldo os n:for­
ços DO lcq,D CC'rto 

Mas. cu3 re:eJ3. maçl.o 
Hairqut não poder:, mau fil­
,... • parur de '1gon O clube 
c:oatra1ou o at'IC.UUC PJCh«.o. 
o ~~cu'O Luc&:in0 Juruor e 
tcri as ,-alas de Mal> e Cl>u­
dlo o pnmor~ CS(3\-:l '"' hn­
po C'Offl 3 dlrcton~ m:u tez 
acordo< o segundo so rc<up<­
rou de uma ciru,su. 

O nmc automob~= para 

_, a~ de\~""\\­
tor. Lia>. Luciano JUIIIOr, w .. ~1..wz•--­Claad,o. Jen Jason e ),l.v,:c-

lo Con<a, \b4 e \'ambc:,o 

o-~ Esponepnbou .. 
<hus que ch.<putau com o Ala­
'"'"-asem>. 4x0 e ;.o 

Marido- OSousaEspor­
tc Oubc tem onu wm chli­
cil, bcJc • wdc, • pan,r das 
lób30. quando estara enm:o­
undo o X.>aom! de P11m. oo 
Esadio \bn<õo. era Sousa. 
Dcpou d< fa= wm °"""'­
abl postb\> 00 tllrnO passado. 
ch<pndocnrc os quotto fino­
......_. nme soosmsenão pode 
c1<cq,o......-... -. o= 
nador .\lôca,c ,b.,,,,,. p­
r:intc qu< sua cqwpc csu pr<­
par.,da pira a,nquuu, o tcr­
oaro tllmO e \-.aJ mosuar sua 
fixç:. c..,ül "am.il g1.nde ~1to...i 

ncss< ~" 
Solinta - O l'ib 11roDca 

premer< n:ot.hl:ir<ls pcssam 
C>ll1),WU que fc no~ 
llll1lO • punr de lq<. qumlo 
cnfrcm:, o Coalun;:I de Sape, 
no Esudio T.mcmb d< C.,,,-

macbdcdc Sol.in:a O Vila 
Branc:i.qucd>.11JU>SCCWO,­
fiCM p3T3 l &,:iJ no pnmc:uo 
IUml.OC>bou~no,e­
gundo Os -""!,>dores CS1:lo pro­
mc:ttndo lc,-.r o 11me as &ws 
DCSS100,J.é...-'C\D~ 

Cláudio é uma das no, idades do lime automobilista 



Os jogadores do Palmeiras treinam descontraidamente. O técnico Luí~ Felipe ficou sat isfeito com o adiamento do jogo com o Vasco, ganhando tempo para recupera r os 

Palmeiras recupera contundid 
S

AO Paulo (AE) -O odi'"""1-
to do JO!!O cntn: Palrnar.u e 
VJSCO nlo bencfi apcn.15 

o nme c:mOCJ.. que g;uihou 
m.11s lat1pO de prcp:ir.,ç:lo por.1 :IS 

fir.315 d.l Taça L1bcrudorcs da 
Amena. com'3 o B.vcdoru. do 
Equador_ quan>•fetr.i. ncrR>o 

A dcctS.lo da Confcd.:r:IÇ.10 
Br.,siletra de Futebol (.ÇBF) fot 
bcncfx:a umbem J>3.r;1oah1-\cr­
dc o Palmearas U\CSSC que JO­
g:i: no P;iJcstra luha contr:1. o \'a.s­
oo, como pl'C\-13 truc,aJmcntc a tl­
bcla.. sabado, o tccmoo Luiz Fch-
1" Soobn tcru cl,ficuld,dc J>3t:I 
d inir mi equipe 

etc )08.1dorcs do Palmeiras 
ts:ão com probkm:u de coruu• 
sãJ, e o trcarwk>r depcn<rena d., 
p:il;nr.a dos mc.d,cos ~h csc;a.lar 
o time, alem da ddimçlo da s1tu­
açio de Roque Ju111or, que :uncb 
nlo .ac:mou a íCllO\ ação de seu 
coou.to cem o clube 

O "'"""""'º da p.uttda deu 
w,,bcm 3 oobn m:u tanpopor.l 
nY,rtUt o lime que enfrcnura o 

port Recife. quan>•fem1, no p3. 
lcstr.a lult3 • Quem da =b• rc• 
cct-cndo algo cm troa'\ d1 K 
Scolan .. O Pil..lmc1ru nlo cnou 
problemas com o ad,i.;uncnto do 
~o coou o \'uco e de uma cer­
ta fom,a fomo• bcnd'iaa.lo& com 
a dccu.lo da (' B 

~ h<ta do ,ogador<s que se 

rccupcr-J.m de contu~o C cs13 

Paulo unes. Jumor 8J.1a.no, li­
nho. Alm1r, Anbon, Q3lcano e 
Agn:tldo Desses. Zmho, Almtr e 
Anlson, têm pou~ poss1b1hda• 
dcs de rccupcr.içiio J)3f1I o Jogo 
conu o port Zmho sente dores 
no musculo :intcnor da cou cs­
qucrd:1, Alm1r t.ambcm tem um 
problema na coxa csqucrd.l e Anl• 
son se recupera de um cst1r:u11c::n­
to muscu!J.r na \lnlh:a esquerda 

Paulo unes com problemas 
no tornozelo esquerdo e no ten­
dão de Aquilc , Galcano com 
lomba.lg1a e Junior B:uólllo com 
um.a tcndcnHc no Joelho. podem 
ter cond.Jçócs p.,r-:i o JoS0 de quar• 
t.1-rc:1ra. segundo a a,:ahaçlo dos 
mcd1cos do clube O zagueiro Ag· 
naldo. 3km de machuc.1do. pre­
cisa :t.ccnar as rcnO\:t.ç.Jio do seu 
contrato com o Palmc1r.u 

Com t>ntos problc:nw. e<>-
1:an disse que o mc10--dc~po 
Th&aga. CX 1q 3JlOS. e uma das 
opções do trc1rodor p.u2 a pro~­
nu paro& Tluigo, tuJO paue foi 
emprestado pdo Ju\cn1udc: de 
Ca."as do ui. c:."troou no P:i1mc1-
ras conlf3 o AtlctJoo (PR). qu;kr• 
ta-ícua, cm Cuntil», e sua a1u.i­
çiio fot clog,ad> pelo trcm:ldor 
Ak:m de k1 s,do uul N marc;a. 

çiio do rnao-dc-<>mpo, ele ÍOI um 
dos~ da oqu,pcque mais 

chutaram cm p,1· 

TV proibida de exibir os 
jogos ao vivo do Brasi leiro 

RJo (AE) - A n ~ ÍOI pr< I• 
bida de tr.uum1ur os ,c,gos do 
Campcon;ito 8ra5.aloro de Fute­
bol da Scnc: A. cm n· - -U• 
,uwuncpa~-pcr•"w:v. -de acor­
do com sentença do 1u1z <b r 
\'ara Ct\·d do R.Jo. JaJro \'ucon• 
ceio< do Carmo 

Por terem rompido o contra­
to com a TVA e anui.ado outro, 
com a GJobo Comuruuçõcs e 
Paruc,p,Ç<ks Lido a Confcdc• 
raçlo 8ras1lcira de Futebol 
(CBF) e a l,nilo doo Grandes 
Clubn do Futebol Brastletro fo­
ram ~ a pagar 11ma u,. 

dcn1uçJo cqu1nlcn1r a LrSS 
312 .lú0,00 a TVA 

A Globo c......,teaç&s_ <p,tC 

agora. puu a ter C'<clus1\ idade 
sobn: oo JoSOf do Campcon.110 
Brastletro. cm c,n:tJ J>310, e cedeu 
c:ssc dlrt:1to a Gk>t,o,ut, fflO\'CIJ .i 
~ conin a TVA cm parccna 
amo Seu.fogo cm llt1SCOnSOrClo 
com OldJ'OI 16 clubes dl pnmc1.1a 
dn uJo do fu1ebol br:u1loro 

0 OO)dJ\O da ~ CD 3Í3S­

tar a TVA da =nusslo dos JO­
gos de 1977, 199 e 1999. quar>· 
do hou, cu< a parbClpaçlo dos 
17 clu que ecd=m a Globo a 
e-<dusn'tdade. além de tndcn,za. 
çiio •pelo& danos J>fO\ocados com 
as transnus:sõcs 1,mult.inca, e :. 
publlCldadc mele, tda 

Vencer o jogo deste domingo para fugir da crise é o maior objetivo dos jogadores do tricolor carioca em~ 

Fluminense busca reabilitação na Séri 
',lo Paulo (AE) • Ú>IL<tde· 

r»> f.l\onu,,, por> o utulo do 
c..._,. Br.wlaro d.l Stne 
0 lia1113 e Flununcnoe ,olwn a 
~ · domango e -= • 

lu,,lo apo, as o:miw ..,. 
fnd, por - l\l pnm..'U'3 ro­
ci.id:l d,,, c:cnamt: O Flummenx 
\ffl1~ ~PauJoc01fran.a.0Ju• 
\cntus, ;a., 1 ~h. no Wdto ~tu. 
n,ap,I Jooc ubt:r:un (Rodtcd.J. 
le).,,n Os.uco Ollaha r•cd,co 
G3ma. ., 17h. no f .st>ôod, Fm­
tc '°' '1. <m S:tlv,der 

,\pó< 3 <lanl<., par.> o ABC 
de 3ulpor3a2onpt.:noMa• 
r>ean!.odubccanoc:,..,..afa,.. 
ur a cn.,c ~ fez o Pf Kbuc 
.'\I\.-VO &rcdlos l'CrNnc.W" ao 
C1fll" o pr kbitcdo o.-iho 

dchbenlM>. loot !\:rara Arndo. 
"'3WTIUOO!ug;ude ll.Jccllo,c 

dc\'C OOtlWlelr dctçàt:> dcdro de 
30dw O <>.-jlft$ldcrtleda Ftfa, 
Jcãol-b\~ C'ÓO:.ICCtk\lOCA.~ 

\"" fato pcb d, - do flurnt. 
neme JX1111 ocup:,r o C3f!IO. rrw 
promdQI ilJOO.V o clube 3 ......,_ 

b'Ulr um patrocuuo bancJ.no. 
P:ua o Jogo contrn o Ju,·cn­

tuJ, o técruco Dele\ n5o terá o 
l:atcr3.l.d.1rci10 Bruno :m-alho, 
que sofreu um estiramento na 
oo~a d1TC1ta no JoS0 t.Onlr3 o 
A BC (RN). Em ,cu lugar de\,: 
entrar FU.,10 Recuperado de 
uma contusJo ru co~ direita. o 
3UC3Jllc ~13gn0 . .\1-.C) \'Olta ao 
umc ao bdo de Roru Jumor cn­
!Rr.l na %.li!>. no lug:u de Cwr 

• oo:ito voltrd a btaal-csqucr• 
da. e Vi:,na etUn no lug>r de 
Mimo, no mao,dc,cimpo 

Aguarcbndo a «r1tmt:1çJ.o 
de um a13C3ntc . o técruco Robcr· 
to Bnda unhura o tndtc>orul 4. 
4•2 contra o Fluminense neste 
donun o. Apoo , derrota p,ra 
CRB (AL) po< 1 a O, Bnda fc:z 
u1n3 mochficaçlo no au.quc S3J 

Andrc1r par.ia entrad.a de Ca.r• 
mo "O )uventus niio pode ocm 
pensar cm um c:m~tc diante do 
Fluminense, porque estarcmo5 

J<.lS"f'ÓO Cnt c.ts:1", •fir= Qut:>· 
tton3do sobro 3 cnsc que o 3d· 
1.ersáno \'Cm enfrentando. O tOC· 
ruco do JU\l'llfUS disse n50 ter a 
mtcnÇ5o de nplora r o mol mo­
ffl(nlO que o clube atr:n,cssa 
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ca,-a na Turquia. O PSG um­
bem .. rdlxçou a,m o b1cral alc­
mão Woc=, de O.i,:r Lc-.·c:rb­
sm.. e ocnscgwu rNnkr o ttali.,no 
Marco Smcric. que quou ,'Ohar 
para..-up.t,s 

O Lcns, atual campdo. per­
deu sais prinap:r,sjoplon:s, ne­
p:13dos oom clubes da lngbtcr• 
ra. Enlrc os &,'ONOII ao trtulo 

lrasileira Janeth já tem 
~ -clure nos Estados Unidos 
Houston, E A (AE) - Abra• 
f" Jancth ~ de 29 anos, 
,~stou N.is uma n16n.t nos 
ados Unidos Jogadora do 
ston Comcts, umpdo d:a 
F 's Nanon>J e.sk<tl,all M• 
auon (WNBA), na tanpor.,d., 

a da hga, no ano pusado, 
:r da Conli:n!nc" OcSI< no :uu-

pcona.to, mesmo sendo cs• 

~;::·,:":,ct~~~ 
coados 
p Jancth A= Fan Club foo 
f cm JIIMO do ano pu53do por 
Ira Gf'«nwood, de 3 7 MOS, 

trub>iha como ccnsukor., de 
cm cm um, opc:r,don de cor­
k tn!dno na cubde "Acha que 
5-dubc podcN oontnl>wr p,n, 
ar Jancth mais popular nos 
~• Unidos". afimu Sandra, 
l<lcntc do grupo "Ela incre« 

rcconhccub. aqul•'' :acrcdmr 

"Akmde wcn1osa, ccnnnu. hu­
milde. mesmo a,,os untas 00l'I• 

qwsus no esporte • 

Ncstc mês, S3nc!ra pmcndc 
re:ihz.:ir um, grande fcsu para • 
JOB>dor.L.. que dc\-c raunr U\lc­
gnntcs do f3-çlubc. cn~ e 
au10nd.>dcs fflll Apm'<lln>da­
mcntc 75•• dos SóclOS s!o do 
.sc<o fc:uuruno e os mtcgrantcs 
tém wbdc entre 2 e 67 ""°' J,. 
octh possui Bs cm Chicago, 
'on Yorl . fl3 C:ahfom1a, no 

H>,-....Ab.st. eCIN<b 
A aânu-;,ç;lo do pubba> nor­

tC-3ffl<nQnO podr"" ,fflfiod., 
pela CII.U pooul da JOPdora. que 
roccbc c:cn::I de zo urtu por ... 
nwu "H,1 l'CC3dos, ClJ'ds p,ra S<r 

>utogr:>f.,doscpcdrdosde r-·. 
cxpbc:i a P""1dcntc do S-clllbc 
"A nuJOr p,ru, da com:spondên­= e o,,Yd:s por 3.dolCSC'akS que: 
J"l!31n b;uqucte n;, escola .. 

aparccc o OIJmprquc de M.mcl­

ha, que "' rd"orçou com o ""'"' 
f>l:-es (.::: Lccs) ~::.a formr 11:;-; 

:ataque forte, na com~h&.1 de 
Dugarry e do lltthano F .tbnno 
b,':lnC:Ut 

Os br:t.sdaros que csu,Jm no 
fuidx,I fr.tnoà na tcmpor.lJ.t J>U· 
S3<bfuramcmlror.t.R.ir (<'<·PSG) 
,'Oltou p;l'11 o ão l':wlo. -

10 R1cardmho e Grallk. quc cs­
t~,-;un no Bordc.-.u,:. foram 
par-~CO"lffll-~colsta,m.. 
bul (Turqw,), n:spcctn-:,ma,­
IC Ocaznro.,N!Odcsteono!Lfl 
QU3!10pms]Oplo«sdo llnl­
sd O :ux:1ntc Ad:ulton, rt'\'t'­

bdo p<lo Ju,cntudc e <X>m 12-
p.i,, P'-'-"f"RS P.-1<> P:,Jmc,ras 
e !)Cio P>mu '"'JO!l>1 noPSG 

Jancl!'i é uma d~~ 111g.idora .. m,11 .. e-n luiç,ia,mad.1 nos E A 

ÃO p..ic, (AE) • Apoo dois 

doas dr - oobrc o 
ffWIO.cnquan&oíazu 

Ollllálooobrc• fa-">clll 
prcpn,,-oGcúsb...,. 
t>dopdo1CC111a>G,bcm"uncs• 
esaJado para O JOIO <Onln O 

Spon Reafe. _, --. is 
17h,noEaadloSerDl>out>da. 
emGaolma,cmio~..idep• 
alwparaadqo,nr~ 
ça na C0lllpCO,çlo 

°"""""1nlopadetna1Cr• 
~-doc_,..,IID­
Sllato, o Gcús - par> ~ 
aí<: o...,.., Lcauco - Nas­
ancmo, para - scgrodol 
laDcOldoad=91>C> Ma .. prm-
apa!S IID\-.dadcs_c:m_ 
prcpn,, aso. Cébo Ih-. (a~ 
nnd>w,s) te rocupm>u da OCIIID· 

doPOJC)Ch>e,-.. rdi,rçar•zaga. 
cAlaX»'ICt,-/IDOOO 
Mqp ~ Jicsli liba>do para 
waroo-.aoladodrAlomo 
e Ramdh (a-Snos) 

Em dors JOSOS, o Gow ,..,,. 
cxu o VIIÓIU (BA) e empatou cem 
o Palmaras 

0 portReali:ltntlllWllefl 
bdcnDça e a m,,:ncibwdadt no 
Campoomlo Brasibro cmn o 
Gais A ,'OIU do n,cu lxbon, 
machucado a,au-. o AlklK,o-PR. 

deve.ou • - ..... coolwile. 
ownepmwnb,ianoJOPcom 

-fõ,ça.....-.OobJ<,n<odo 
Spone- • qmna ,_,. 
c:mtc:alb\"'aemma'O lpf'0\-0• 

-dr 100,;""c:.,,pcc..o 
lnsilc,ro 

O 1=-> do Sport. Mato 
Fcmondcs, cx-<tomdordoGaoás, --bcm•-­.,..-queniol<ff6al --
oc:r O ad\"UAOO DO cmdao Sem 
Dourada "Temos fin<bol para 
AltlDm CXID ata ,-.or,a. \ .... 

lutar pelos ais p0IIIOI. - ma­
lef'IDQ!I .. ladcrança do eami><O' 
m10•, úima oleallCOdo port 

FiclaT-. 

e.;.,~,-. 
NiD. Céloo Sem. Riclmdc ......... - .-. 
aa.li • Fcnalo, Alei: • 
Mlia, 

Tmloo -Gmm,,-­
s,.,t Recite: BOlco. 

Rmoo, Màn:io, Aloundre 
Lopes c.ldJcnca, 5-kl· 
D. L-. w.làoc e Jacbca; 
1.-docCns 

Tik:aico--F.,_. .. 
.,_,~Al!pllO 

deAaâ (F,6-0F), 
Lecal; Est.idro Sem 

Doanda,1117b 

América é uma ameaça ao Guarani 
o Gu.r.ru busca • rabíliu­

çJo .. ~ JOPDdo an­
tn o Amcna•MG ncst< domm­
go. u 16 bor-.s, no csadoo Bm­
oo dr Ouro, cm Cmrprrw O omc 
,...,, dr daw dmocu (Sio Paulo 
e Bowilgo) e dr um cmp,o: t\n 
de .... a,m o Add-MG O 
G=.m c:onqwlOU.,, _. apc­
[W mm ,1t0n.1, m cstra.a. cxn-­
ua a Pootc Preta.. 

O tcauco On,-aJdo Ahucz. 
o \'3dJo_ rcuruu na ~•Ían o 

grupo para """ loog• ºº'"..,.,. 
Ele pediu entre oucru eoa.su 
m;us ~<~ dos 
JQPdom na port,d, O umc .. 
quaru-fcu-. ,_,. o Boufogo, 
por 2 • O, e p,nnruu que o >d­
,·crs:lt1o chqusc 3 ntóru por 
3 a 2 -, ;1o podemos pcmunr 
que fat05 como este se rep,um-. 
>firmou O trcuwlor, que COOU· 

ra com o retomo de Rubens 
e ardoso na latcral-<SqUCl'd.> 

0 Amcnc3 \l1D<U0, dq,oosda 
goic3d3 dr 5 a I sofncb para o 
\'uco, oo mao eh .scman.a • 3 

IIWOC do Brasúaro, 31< a wtm» 
- -. tambcm bwca ... l'Q· 
bdrt>ç;io neste""° Apos • p;lftl· 
<b ("f'mtn os Qrl()CU. su.rpr.un 
boatos dr que o tcauco Hcbo dos 
AnJOS ,cru dupcnS3do o prcs,­
dcnte do clube.. M=os Salwn. 
tntou de 3SS<gUr>1 3 pcmw,ên­
C.13 dcJe oo ~ HcOO nbc, 

poráh. que ""'"' fracassos po­
dem s,grufiar dc:rn,sdo 

'"Con,ffS3fflQS mwto com os 
)Opdort:t sobre O que- 100CllCCCU 

no R.ao e acrcdrco que o nmc tcn 
outro~ daqw p,n, 
1 frmtr: .. d.t.sse: o trca.mdor Hébo 
dos Anjos pttt<Dlc fucr modifi­
QÇ<lcs .. c,qwpecmn:laçào.i quc 
foi musac:r-.da pelo \ '>.soo. DW 

prcfcnu nJo a,lw,ur oada. Urna 
du pron, c1s mudanç-a.s no 
Amena. que soox,u ate agora 

um umco ponto. cm ué, JOSOS., e 
• entrad> de Careca no lupr de 
Dano, suspc:mo com o tt:rc.aro 
an;iomwd<, 

Q ue1n, Oês:u.s UJ:abcm 
eodc lf'l?'-al:ldo. 00 lapr dr 
Ah-aro ou do meu.~...,_ 
m. o que mdlc:ana um ~ do 
nstcma dcfca.sno '\o~ 
~ que m1n>11 no scsUDdo 
tempo aimra o \'uc,o. podr ser 
promo,-.do,tllltlaJ:para, .... 
de Milaln O-, Tupizmbo 
xn:dna que. para superar • ma 
fue. o Amcnca so p,._ de de-

~ - - ....... opl· 
ndo,tcmum"""11doap>zdc 
figurw c:rr<n: os bdcrcs do Bras,­
laro "6abcmm que o G1UnlD1 
ambcm c:su atns da rabtln>­
Ç:Z. rDJ.S.. mesmo J(lpl'ldo no am,. 

po do ;od\-ersmo, temos plcms 

a,ad,çõcs dr - o n=JQ. 
do-. afumou 

G•araai • Ptu.rt.lb; 
11broo Antênro. Manaho. 
Mar<do Souza e Rubens 
Cardõso. ROQllC. M~,­
nho Paulisu, Paulo Isidoro 
e Jcm Carlo. RoMon Pa:uc 
ee.nn.._ 

Téaàar:~M11tt 
Amfrica • G1beru\ 

E,anilson (Junl. Juruor 
Ah-aro uuz (Dàusl. Pacho­
la C1,,a,ao). Gilbcno il­
,.., Cana. Gc<n'aDOJ (Rr­
mldo), lrês:io. Tupl.nnho. 
Ounba (Milloal 

Tbôm;Hcà,ct,,Azp. 
Já: ClaudJo \Wcnrs 

Cc:rdoora (fúà-RJ) 
Loal: Emdio Bnnco 

de Ouro, c-. 16b. 

Atlético-PR joga contra Grêmio 
O AtJeoco Pa.rarumsc entra 

cm campo coam o Grêmio. as 
16 lro.-..s deste dorruoao, no Es· 
tacho l'u>hclrio, cm Cunuba, 
com a ncccss1cbdc: de 1anh:u o 
JOIO para n:arpcrar • 00IÚW>ç,l 
da totada e aio pcmuur que os 
Jopdon,s • P<= • gaitc 
, cm luundo. \'ffll bng~, ,--c:m 
coando tnwnc.ru oportU.nJda­
dcs, mu os sois mo estio ,..... 
do ... uahsa o ata.cante Kelly 
"Eswno, DCC<Uitando para QQ• 

tem cb ,,tona .. F.m quatro ,o­
gos, o Atl<lloo coaqur.s<ou apc­
nu dou pontos 

O téc:n,oo Abel B,qa tem 
tentado panar u-a.nqiW.1dade 

par., os )oSadorcs. sob o -· 

mc:nto de que o tunc nJo í01 m• 
li:nor a nenhum dos ad>=­
os -CoollnumQ pc:rdcndo para 
DOS mesmos. p,111. OS DOQOS pro­
pnos m-os •• du. Como pnmo­
ra mcchd:s para taJtu muchr os 
rumos. de rmrou o latcnJ...dua. 
10 Albcno. que falhou DOS trà 
ulumosJOSOS, pcnmtmdo que os 
ach-ets:anos fizessem os gols 

C-,,. o Pabnaru. o JOP­
dor fot b3.suntc ,'1Lado 10 tb.'C;ir 

o campo O mcia R<Nto, que 
tem s,do um dos )OE><lo<cs 1tWS 
r<gu1arcs do umc. odmrtc que a 
proocupaçlo ,. lu p>rtt do dia­
a.-cha. -E um campeomt0 de ro-­
Sl.Stênaa e DOS estamos ficaodo 
para nas· . lamcnta. 
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São Paulo encara o Cruzeiro 
, lo Paulo (AE) • O S~o 

P:iulo \olt.1.10 ~forumb1. O\.'StC 
donunso 3 tarde. com O ob)CO· 
, o Je conquistar 3 SU.l tcrccm1 
, ton:i no C:unpconato Bru1-
laro mesmo S>bcndo qu< tcr;I 
pcl.:a frente um .1d, cr53no cm 
a.~(:ru • e pcngc,so· o Cruzn­
ro ·\mrrudo< pd a gplC3d:i de 
~ ■ O t.111 cum do Inter, cm Por­
co \kgrc, os JOS>dorcs sJo. 
paolu~ promcicm mwto ffl'I• 
renho r;1r.1 coosegu1r os três 
poott.)S • \"3mos cntr3r pa ra 
,01ec:r. mas rcspeito.ndo o ad­
\crsano, que tem UDJ grande =··. s:ir= o goleiro Rogc­
no 

O L:auco 'ldsu,\lo B:lllSla 
pnhou um problema A COII· 

tu>ão do Z3!!Ueito ROgêno P1-
nh<iro se 2g13,ou e 9 Jog;,dor 
t<,t.1 >rnC3ça<lo de & poder 
ir.:i:i.r contr.1 o Cruu:uo No 
colcu,l\ de s....~-fun.. ~ els1-
nbo colocou o .cguc1ro Bor­
hl_ rmc: 1, .. d.:~locar \ta1-

.,mo,panoz:,gaca,.r,u. 
J qu< Bordoo e canhoto Op· 
te, por Bordon p0rquc \? um 
• asuciro ~--spo:i.1.llst:1 Qu.mdo 
mprN 1sc:1 o C:ap1tlo ru. z.ag.1. 
ro lampeon>lO Paul®. n.lo 
tmha nenhuma op.;3o para a 
oo<>;lo -~ CU tal!.,·. JU. • 
hfi<ou 

O m::dioo do · lo P.a .. lo, 
J s..nd>c-s. n.lodcsc.\rwu IC>­
Ulmeutc a uhl~de Rogé• 
r:o Pmhcaro n.i parud.i contra 
o C n,n1ro Dq,endenJo d.:a 
C\oluçlo da oontu~. Rog<no 
('(«;1tcJOS31·~ .úirmou 

0 qu.ut0 La.i,"1.IClíO \1.J.r• 
ao S.u,h)S bmc:ntou a \."OOlU • 

do dtl c.ompanhc:tro Jwta­
mct!t.: .1:,-'-Tl q!Jle CSU\.1ml..l"I nos 
mte:a&.-nd.> na ~ awntccc 

1 so Em termos de nano. não é 
~tiCll'mud.lndô \ ';io~r du.u 
mud.'\JlÇaS a cntnda do &,rdon e 
3 nunha cclocaç5o. ja que \ 'OU 

Jogar pelo b do dueuo· , c,plica 
\f.irao S.UUo< ~~ prometeu aju• 
dar seu no\'0 Cl)mp:mhc1ro dl.'." 
z.-ig3 •-.. Joe'UCI uma \ a com o 
Bordon oqu, oo Sjo Poulo. Jx. 
p015, tlc: x nuchuoou Teremos de 
COll\-ersa.J' basuntc \ bu .lJUd.\ •fo 

3 aur.ir h:m rk"I time 
0 UX"tllCO '\cl~1.nho n:tc,rçou 

3 conJi:mça c:m Bordon 'ul t<:n· 
t r.1d.1 n3o :ilt..:r:i n.1&~ dl.'. ltn'I nt• 
,..,, para serhtulordo~o Poulo • 

0 Un1C que U'ClOOU SO"ta•fo ­

ía foi pr;iucamcntc ~mo que 
~ COOl:T.l o lntcmacia,al. com 
c, ccç1o de Bordoo na quana­
z:tga. Durante o treiDJ.m0'ItO. , . cl­
smho fez \'"31US cxp(nc!t)Cr;u Co­
locou Fob1ano no IUE>r de Cop1• 
13o. Soo,:i no de Fran-;o. e ~lor­
eehnho no conundo de or,que no 
lugor de Dodõ ~ 3S opç<\cs para 
um ttmc m:us of,n~1, 

Cruzeiro - A golc:id.t d,: J a 
:! sobre a Ponte PTct;1. ro qU3!U­
fc1 r3. ~,u para .1f.lstar 3 cn.sc 
qut': \lnh.J. rcni.-ln,.kl o Cmzcuoc 
deu 00\'0 .irumo a t.."Quipc:. qu..: h:n• 
ta., contra o Slo Paukl. ,u.1 ~--­

guncb , ~ no Carnpo.ll"\lto Br.a.• 
s1lc1ro -\ pcur J1s.so. o k-cnico 
l.c\rr (lllp1 pode h.."r um br.in,jc­
dafalquc n.1 Sc."\U•Íetr3. o JL.l­

cantc \t uHcr apr~t.1, 3 h.--brc, 
em rado de uma fort..:- i;npc. e 
do~ no JOClho CJSO n.lo ,e re­
cupere a tempo. como <Kro.LtJ o 
dq>;an.unentom..'1Jco.o --s.inus­
t:ic bt-<ampclo rnunchal pelo ".io 
Paulo dc,c d:u- lu~ .10 ccntro-
3, antc F.ibt0 Junior úU rom., ~­
gund:I or,;l.>, ,,_, p<.<11.l Ak Al­
,es 

"' \'amos l!'liri,:-rar ate: J: uh1-

ma hora para saber se podere­
mos ou n.io contar com ele·•. 
disse Culpa Contra o tncolor, 
o tl!auco cruzcircnsc quer cor­
riglr o que ele considera a prin­
ciP3l dcfic1ê.nc:1a do tunc lk-~ ­

t3 t1..-mpora'1\ 3S con.suntcs f.i­
ltus no setor dcfcnsn·o " o 
.1.t..1quc. estamos conseguindo 
nurcar os gols e cvolullldo rc­
lab\amcntc bem, m.lS na dct.C­
Q :unJJ preca amos rt<iuzir 
.is nurgcns de erro··, afirmou 
Culp1 espero um JoSO dispu· 
todo no M0Nmb1 . Segundo 
ele. ~eJsmho fa.z um bom tr3-

balho oo Slo PJ..ulo e c;onta 
com um grupo cxccp<:1orol dt 
Jogodores. pnnetpolmcntc 1w. 
Dodô e S<,uza, o que toma • 
m1ssã.odc: , ~ o ach-ersário. 
cm eu própno Qffl.J)O, ainda 
mais d1fic1I .. A nossa marca­
ç.io tem de ser fone e não pode 
\':lCIIJ.r". rcs-S-lltou 

FICII \ TEC'I A 

lo Pau lo: Rogeno. 
Claudio. R<>!,.-...-no Pinheiro 
1\ 1=<• Somos). Bordon 
(\ 1.uao S.V.0.) e Sagimo. 
C~Ak..~R.ll cür-

\ "i,'IL{ Fr.,nçoe Dooo 
Tt(n1 co: '- cls1nho 

8.JU".-t.l 

Cruu1ro: 01dJ. Gus­
Un>. \l arcclo. Gõlwdo e 
G,lbcno. \"aldir R,c,rd, ­
nho ( \ 1.irco, Paulo). 0JlJr 
e \ J.ldo. \la.rcclo R.unos e 
\fullcr ( f .1b10 Junior ou 
.\fn \ hcs) 

Tf cnico: Lc,ir Culp1 
Juiz : Reinaldo Ribas 

\"tr.:lr;J 

l .ocal \lorumb1. as 
17 hora~ 

(J 1{..:n,co 1>,cl<mno n.,o P"'tcndc me,rr lld ,-quíp<' qu,· golrou o lnlern.irn,n.11 por 3 a O 

Santos pega 
Vitória hoje 
em Salvador 
Slo Paulo (AE) • Depois de 

uma maratona de Jogos , e de 
du3S ,, agcns mtc~c1omus bas• 
tantc tumultu3d3S - ida e \Olta 
para Quuo. no Equador. mclu• 
mdo esperas cansat1,'aS cm ho­
tc1s e aeroportos, para cumpnr 
tmlS um compromisso pela Copa 
Conmebol - o antos enfrenta. o 
Vitóna neste domingo. n3 sul 
quarta pa rt1 c1paçâo no Campe­
on3to Brasileiro 

cm os reforços sohcnados. 
o tccruco Eme rJOn Ldo dC\erá 
mJ..ntcr o mesmo ume que vem JO­
gondo desde o 1n1c1Q do eomp<.11-
ção A Unica "°' idade é o retor­
no do YOl3Ilte N:lt'ClSO. que n:no­
vou seu contrato com o clube.. n;i 

noite de qumta•fcira , depois de 
umo longo negoe,oção c:om os 
d1ngcntcs 

O z;1gu<1 ro ondro, que foi 
subsrnwdo .1os 2 mmutos do pn­
mc1ro tempo, no Jogo contra a 
Llga Dcporun Um,muãru., n:i 

nonc de qUMb-fc1r.1., cm Quito, 
qu:mdo o antos acab-..tU cmp3• 
t.mdo ( 2 a 2), de\"cra ser csc3.1a­
do ' "Q falo do )Og;>dor niO ler ,e 

sa ido bem n:J.qucle Jogo, não 
significa que ele cstcJa queima• 
do··. egurou Lclo 

'Ja op1ru.lo do ttcmco. o bte­
r.tl Atrurson umtx.-m n3o este\ e 
bem. ao contr.mo de Lucao. que 
melhorou muno nos dots uh1mos 
J0805. aprcsmtando boa fflO\ 1mcn-­
ução p:lt3 a C3Qucrd:I 

Vitória - O no, o tcauco do 
\'icon;i Eugêruo \ tachado Sou­
to, o Gcnmho, IC\C 3pcnu dolS 
dJas p:u.i prcpar:ir :i equipe para 
a partida deste domingo contra o 

antos no E.stad10 M3nocl Ba.r­
r:idJ.s Ele chegou a capital bata• 
03 n.J.. urde da sc,t3-fc1~ com a 
missão de subst11u1r •o técnico 
Celso Roth. que recebeu llnu boa 
proposta do Grêmio e dcc1d1u 
dc1,.u o \"1tona A u oca acabou 
~ r:idando a torc1dJ. que nlo gos-
1.1., a do csulo rctr.1.nqueiro de 
Rolh 

Gcmnho qucr CSlTCV \ Cnccn• 

do o .l.lltOS. mesmo porque o Vi­
ton3 faz. um.1 c:unpanh3 num no 
Campeonato 8r:u1lc1ro , cnccu 
.ipcnas uma p:aruda e perdeu 
dua.s O tccn1co, que Jª la\ rou o 
\'1ton3 do rcb;u '\:amcnto h~ :al ­
guns .ino . aclu pcK. 1\cl melho­
rar a pos1ç.io J.:a equipe e lu t.1.r 
pcLl cb~ 1ficaç.io O b tcr;il--cs• 
quc rdo EsqucrdinhJ. e o mc1.1 
OÍO'I.SI\O ~ lcbcr ctloJ..500\lcb• 

dcs do lime Eb e t.1,J..m con• 
tund1dos m3s for.am hbc rildos 
pelo dcparUrncnto medico pano 
JOgõ contrJ. o .1n1os Com o rc• 
tomo de ~ lcbcr o ,ol.1.ntc Doru­
zcte Amonm pcmunccc no mt10-

dc:-campo 5>3ra ocup.i r a \ JP3 de 
\ IJ tuulon c,pul,:o na paruda 
:uitcm1; contra o pon 

Mengoq 
descontar 
Bragan 
SÃO l'lulo (.AE) • O_.. 

me pasndo na Holanda 
poder4 servir como uma 
tormadeo11111edo 1'1-. 

p,~,eusdofeslosereena,n­
trw e caminho das V116nas no 
c_..ensilmo Pelo me­
nos essa é a opaulo do lllllhearo 
Romn,, queteráaoponuniclade 
de jopr., lado de Rodriao. que 
• recupllOU de uma dor na coxa 
direita, confirmando sua pres.,. 
ça can11a o Bnglllfino, no Mora- tro. 

eanl, neno domiJWo à I 7h. 
O técnico Joel Santana 1'ri 
~ o que ele idelh,aeomo 
seu lime Além de Rodnao, o la­
terol-direilo Pnnentel JOllrá pela 
pnmeu-a vez no Brasile,rio Pi• 
mente! cheaou a jogar na Holan­
da. mas nio esieve bem Sa,tana 
argumentou que ele estava sem 
ntmo de jogo, e que agora teri 
também, mais entronmen10 com 
o restJ da equipe. 

O zai,>ueiro Ricardo Rocha f01 
o úmco jogador que criticou a 
marcação do 1om<10 n1 Holanda. 
Para ele, 1odossab1am que a via­
gem ,inha tudo para fracassar 
Além das 12 horas de vôo, o ho­
tel em que a delegação ficou não 
era adeqiiodo, e o ma<eriol que fo, 
do Brasil , fo i cxuav,ado "Nosso 
calendário Já é apenado, runda 
surgem esses compromissos ex­
tras", reclamou 

Bracanlino - O ccntroavante 
Remaido, cx-AdeoooMG. Parma. 

Inter quer esquecer o v 
Goleado cm pleno Be,ra-Rlo 

pelo São Poulo (JxO) no quana• 
feira, o Internacional quer usar • 
porudo deste domingo, eon<ra o 
Paraná Clube, pora suo n,obiht.1-
ç!o no Br.uilciro E é o f.1,-onto, 
3te porque 3ru.ar;i no,'3mC11te cm 
Porto Alegre e o JoSO , cm tU me­
dida p31'3 3 rccupcr:iç!o 

O Inter somou qu.:mo pon­
tos até 3&or:1 Arnncou bem com 
uma ,·1t6na sobre o Grêmio, por 
lxO. no Be1r:1-Rio Depois, foi à 
Camp1rus e empatou cm O, O com 
a Ponte Prcu \1as acabou sendo 
b,udo pelo lo Poulo, JUstomen• 
te quando :i torcida c:spcr.wa no,-;i 
, , ton:. p3r.1 auogir os sctc pontos 
e consohd3.r um;i boa co10C3~o 
no bloco do topo do 1.1belo Um 
no,1> insucesso podera fragi hur 
:i posiçlo do teauco Cass1a 

O segundo homem do meto 
c,mpo. Reg,noldo, a unpnu suspcn­
s3o au1onúoca e csó 3 dispos1ç.io 
do tran;idor O suplc..-ntc Ct:uton 
\'OIIOr.l 30 bonoo O l1lCl3 Mon:elo. 
can um., to~ no tomozc:k, es­
querdo sofnda no 0-<0 diante d.1 
Pauc !'ma. no dommgo passado, 
runcb nlo ha,u ;JSSCgUr.tdo a sua 
,o11.1 llettnho, que oruou bem con­
"" o SJo Poulo, é condida10 30 pos• 
10. QSO O htubr n.1o SCJO liberado 

Paran, - A ,,tona cb ultmu 
quort.1-fc,ra sobreo Aménca (RN) 
af:utou uma poss1 \ el cn sc que 
omcoç:,,-. o Porano Clube e deu 

Lusa busca a 
A Portugucs:i tentas,~ tcrcc1-

r:1 ,,tona no Campeonato 13nu1-
lc1ro conlr.1 o AmcnC.t•Rl"\J , n~ tc 
donungo. os 16 horos, cm Nol.ll 

1m1o será a no,·1<bdc cb equipe 
p.aulma Ele cnt r3 no lugJ/ de 
Aln. suspenso c:om uõ, c nõcs 
anu.rclos 

De po is de duas , ·u ó r1a .s 
(Amenca-~tG. no Camndê, na 
mcbdJ: de abcnura do Bras1lc1-
ro, P:in n.1 cm Cunt1b;i ) e um 
cmpJ.tc (Co ntiba. quanJ-fc1r.1, 
no C:inmdC). C3ndmho admite 
que 3 Ponuguesa prccm, dos 
três pontos p:i.r;i m3n1er a~ ctun­
ca de class11icaçl.o Pelo~ cal -




